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o r ó A y e r l a T e c h a I n o l v i d a b l e 
¿N BREVE LOS 
OFICIALES DEL EJERCITO 
POR E L DOCTOR S. V E R D E J A 
SE PRESENTO A LA CAMARA 
YA E L OPORTUNO P R O Y E C T O 
P O R L A S E C C I O N D E C I E N C I A S H I S T O R I C A S D E L A T E N E O 
D E L A H A B A N A S E R I N D I O H O M E N A J E A L O S M A R T I R E S 
UNA COMPAÑIA FORMADA POR V A R I O S GUARDIAS MARINAS 
Y MARINEROS D E L C R U C E R O S U E C O " F Y G L Y A " DEPOSITO 
ANTE LA ESTATUA D E L A P O S T O L UNA OFRENDA F L O R A L 
FACILITARA E L ESTADO UNA 
PARCELA DE T E R R E N O BUENO 
Y CIEN MIL PESOS ADEMAS 
Un grupo numeroso de Oficiales 
del B e j é r c t o y de la Marina d? Gue-
rra Necional, ha iniciado la idea de 
fundar una Sociedad de -Recreo, con 
residencia en tla ciudad de la H a -
h8.ü¿ y compuesta de esos Oficiales, 
en servicio activo y retirados, y del 
número de paisanos que autorice su 
Reglamento, cuya I n s t i t u c i ó n t e n d r á 
por único objeto faci l i tar a sus aso-
ciados un lugar de diversiones y en-
tretenimientos l í c i tos , y como fin 
principal alentar el e s p í r i t u de soli-
daridad y de u n i ó n que debe s iem-
pre existir entre los Organismos mi -
litares y navales de la N a c i ó n . 
Pana llevar a v í a s de hecho esa 
proyecto, só lo cuentan los miembros 
de la referida I n s t i t u c i ó n con las ( 
cuotas de entrada y la mensual , que 
ge fijará a los asociados, Oficiales 
del Ejército y de la Mar ina de Gue-
rra, que regularmente no tienen 
otro patrimonio que su sueldo por 
Jo que esas cuotas han de ser pro-
porcionadas a é s t e ; y como tienen 
el natural y l e g í t i m o p r o p ó s i t o de 
construir un edificio social, obra que 
puede ser út i l al Estado y ha de em-
bellecer notablemente el ornato p ú -
blico de la C-apital de la N a c i ó n , re-
sulta beneficioso y p a t r i ó t i c o que j 
también el Estado contribuya con los | 
medios a su alcance, á faci l i tar l a 
ejecución del proyecto que ha con-
cebido y pretende real izar ese grupo 
de cubanos encargados del mateni-
miento y de la defensa de las leyes 
y de las instituciones nacionales, y 
dignos,.por consiguiente, de que.por 
ios Poderes P ú b l i c o s se les dispense 
fe más decidida p r o t e c c i ó n , sobre to-
do, cuando, como en el presente ca-
so, los anima el p r o p ó s i t o de fundar 
una institución esencialmente cuba-
ra. 
'Por esas razones, el Dr . Sanfiago 
Verdeja. Keprescntante a la C a m a -
E N C O L U M B I A S E C E L E B R O A Y E R L A F E C H A P A T R I O T I C A 
C O N D I V E R S O S Y L U C I D O S A C T O S D E C A R A C T E R M A R C I A L 
E N E L A T E N E O 
L a s e c c i ó n de Ciencias H i s l ó r i c a a 
E l s a l ó n en que se congregara el 
selecto y nutrido p ú b l i c o a p a r e c í a 
a lhajado con un soberbio lienzo en 
del Ateneo de la H a b a n a prosigue j que se admiraba la efigie de Mart í , 
acumulando en su haber, por la ce^ 1 acariciado el retrato por la bandera 
losa y tesonera eficiencia dirigente ¡ de sus amores, cabe la presidencia 
del doctor Salvador Salazar, su Pre - en que al doctor Salvador Sa lazar 
sidente, é x i t o s que por igual afee-' a c o m p a ñ a b a n los doctores Ñ u ñ o , Cor 
LAS ELECCIONES PARA 
LA R E n n DE 
L O S P A R l O S P O L I l i C O S 
S E E F E C T U A R O N EN E L DIA 
D E A Y E R E N E S T E TERMINO 
Sn objeto era designar delegados 
de las Asambleas Municipales 
e n P i e l a H u e l g a d e 
y H o y s e I n i c i a r á l a d e l o s 
T O D O E L P E R S O N A L D E L O S F E R R O C A R R I L E S C O N T R O L A D O S 
S E S O L I D A R I Z A C O N E L D E L A F E D E R A C I O N D E L A B A H I A 
£ 1 Presidente de la República, doctor A l fredo Zcyas, acompañado de su esposa 
y los altos funcionarios en la glorieta del Compamento de Columbía, durante 
la gran revista militar de ayer. 
ra. ha presentado a dicho Cuerno, la ! Ea.taU6n de lnía»*i 
siguwn>.Q 
P r o p o s i c i ó n de Tjey 
-Artículo I . — S e autoriza al Pres i -
dente de la R e p ú b l i c a para ceder a l 
Círculo Mil i tar y Nava* de Cuba, l a 
it~tift do^fí'ando ante la tribuna presidencial en la parafia efec-
w7';, ayer e" Ooli ubla. v 
tan y tienden al ennoblecedor me-
joramiento del nivel cu l tural que a l 
fervorizante culto del amor patrio. 
Con ambas virtu'des s é o f r e c i ó de 
nuevo ayer organizando una solem-
parccla de terreno, p r o p i e d á d d e l ] nQ 7 P u l c r a COJimemoración í e l Gri_ 
Estado, situada en la calle de C u b a 
dero-Lelva . y Belaunde, con loe s e ñ o -
res Maestro V a l d e r r a m a , Raou l A l -
p í z a r , E l i a s J . E n t r a l g o , F r a n c i s c o 
C a l d e r ó n y Mr. BUgene G . Ashe. 
E l amplio programa anunciado 
f u é excelentemente cumplido, i n i -
entre el Castillo, de la P u n t a y el j 
mar, en la ciudad de la Habana , con | 
una capacidad ' superficial de mi l 
ochocientos cincuenta y ocho con se- j 
sení/i y cinco y medio metros cua- ! 
drados, para la c o n s t r u c c i ó n de un | 
edificio destinado a la res idencia - f i - j 
ola! "de' dicho Círcu lo . 
Art. IJ .—Se concede un c r é d i t o de : 
cien mi) pesos, que s e r á n entregados ¡ 
en calidad de p r é s t a m o , sin i n t e r é s , ! 
al Círculo Mil itar y Naval de Cub-a, | 
Para l a c o n s t r u c c i ó n de su edificio i 
social, en la parcela de terreno | 
•nienciouyda en el a r t í c u l o anterior, j 
El Círculo Militar y Naval de Cuba I 
deberá comenzar las obras del refe- i 
r'do edifkio, dentro de los seis me- '. 
siguientes a la entrega de los ] 
cien mil pesos, que se le conceden j 
' con ese fin. 
Art. 111.—Transcurridos diez a ñ o s i 
desde la vigencia de esta Ley , el i 
Circulo Militar y Naval de Cubn r e - j 
integrerá al Tesoro Nacional los cien I 
ndl pesos, en cantidades no' menores ! 
•te cinco mil p;sos anuales. i 
Art. IV . .—Si el C í r c u l o Mil i tar y | 
Naval de Cuba dejare de comenzar j 
las obras antes de los seis meses >:e- ; 
nalados en el segundo pyrraf' i del j 
artículo I I , o si lu Sociedad se disol- j 
T'ese en cualquier tiempo,, el Es tado | 
readquirirá la propiedad del terre- | 
j1^ 7, por a c c e s i ó n , todo lo que h u - [ 
olere edificado en é l , s in pagar in - i 
aemnización alguna. 
Art. v .—Los cien mi l pesos con- ! 
ea'(3os por esta L e y , se p a g a r á n de ¡ to de B a l r e , ofrecida en el local de c i á n d o l o un discurso del e e ñ o r R a o u l 
POR ENEMISTADES P O L I T I C A S 
UN HOMBRE HIRIO A OTRO 
A y e r se efectuaron en el t é r m i n o 
Munic ipal de l a Habana , las elec-
ciones para Delegados de las A s a m -
bleas Municipales de los Part idos Po-
l í t i c o s ; s in q ü e aparte las denuncias 
de infracionea electorales de que da-
mos cuenta, se hubiera registrado 
n i n g ú n incidente desagradable. 
E N L A J U N T A M U N I C I P A L 
L a J u n t a Munic ipal E l e c t o r a l de 
l a H a b a n a ha cursado las ó r d e n e s 
oportunas, para . que en l a m a ñ a . \ a j 
de hoy se proceda por los distintos j 
c o m i t é s de barrio , a rea l i zar l a en- j 
trega de la d o c u m e n t a c i ó n electoral i 
en sus oficinas. 
Por esta r a z ó n , dicho organ i smo' 
no a c t u a r á hasta hoy, en los escru-
tinios de los aludidos c o m i t é s . 
D E N U N C I A S E L E C T O R A L E S 
— A l e j a n d r o V i l l a d a y Valdel i sb , 
vecino de Progreso 28, d e n u n c i ó que 
a l efefetuarse ayer l a a p e r t u r a del 
colegio electoral del barrio del Santo 
Angel , para c o n s t i t u c i ó n del C o m i t é 
L i b e r a l , un grupo de individuos, en-
tre los que recuerda a Antonio Junco 
y A n d r e y a R a m ó n M a r i ñ o y Po lan-
co, e x p u l s ó del local a Pedro Ignacio 
fPérez y G i l y a Eugenio Baldonado 
y Mola, impidiendo de esta manera 
que ocupara la presidencia de la me-
sa de edad J o s é D í a z y V i l l a d a , y po-
niendo a Benigno I b a ñ e z y Noriega, 
que les interesa estuviera en el r e - ' 
ferido cargo. 
— V í c t o r G u z m á n y Mesa, domici-
liado en Zequeira 19, d ió cuenta a l a 
p o l i c í a que el presidente del cole-
gio l iberal quqe funcionaba en San 
J o a q u í n 12-C, e m p e z ó l a v o t a c i ó n 
a le una menos diez minutos de l a 
tarde, con i n f r a c c i ó n de l a L e y E l e c -
toral . 
— A l Juzgado d e n u n c i ó el elector 
Pedro Prendes y Agu iar , vecino de 
V i s t a Hermosa 14, que a l i r ayer a 
tomar p o s e s i ó n de su cargo oficial 
en el colegio l ibera l de Santo T o m á s 
3 4, se e n c o n t r ó que el presidente del 
mismo, E d u a r d o Esp inosa , y a h a b í a 
tomado p o s e s i ó n , a pesar de no ser 
t o d a v í a 1*1 uns^ab. uü., asegurando 
que por él fondo de la casa a l g u i é n 
h a b í a depositado votos en l a u r n a 
fradulentamente. 
— N i c o l á s L e o n a r d y Dos, vecino 
de Vapor 22-A, se queja de que en 
el colegio L i b e r a l que funcionaba en 
Zenea 220, se h a y a permitido a m á s 
de c incuneta personas estar en el lo-
cal antes de abrirse , con manif iesta 
i n f r a c c i ó n de los a r t í c u l o s - 290 y 
291 de la L e y E l e c t o r a l vigente. 
E l denunciante acusa como res-
ponsables de esta i n f r a c c i ó n a Ave-
lino Prado y V a l d é s y J o s é Antonio 
G o n z á l e z de Mendoza. 
A C E P T A D A S EN PRINCIPIO L A S B A S E S P R O P U E S T A S POR 
MR. J A C K A UNA COMISION D E O B R E R O S . QUEDARON S O B R E 
L A MESA PENDIENTES D E L A SOLUCION D E L O D E BAHIA 
l o s F e r r o v i a r i o 
d e l 
DISPAROS Y LESIONES 
HUBO EN UN COLEGIO DE 
SURGIDERO DE BATABANO 
E N L A A S A M B L E A E F E C T U A D A A N O C H E E N L A B O L S A D E L 
T R A B A J O S E A C O R D O C E L E B R A R O T R A A L C E S A R E L P A R O 
P R 1 N C I -E N B A S E S A C E P T A D A S 
P I O 
D e s p u é s de haber estudiado exten-
samente e l G é n e r a l A r c h i b a l d J a c k 
durante las ú l t i m a s horas del d ía 
23 el desenvolvimiento de l a hue l -
ga f errov iar ia y de t rabajar d u r a n -
te toda l a madrugada del d í a 24 
con sus oficiales s e ñ o r e s T . 
son; T . E . K e y w o r t h ; A . 
W . T . Medley; G . S . H u m b e r t ; F . 
G . Sketch; y J . A . Thomson; deci-
d i ó sobre las dos de la tarde, de-
signar a l s e ñ o r Manuel Astorga alto 
empleado del Departamento Comer-
c i a l , p a r a que se entrev is tara con 
los representantes de la H e r m a n d a d 
' .Ferroviaria , i n v i t á n d o l o s a que 
nombrasen una c o m i s i ó n p a r a dis-
cut ir las bases del arreglo y en efec 
to durante var ia s horas los comisio-
nados s e ñ o r e s A r é v a l o , F o n s y Cas -
t a ñ e d a y el Genera l Jack> estuvie-
ron buscando u n a f ó r m u l a que se 
resume en las s iguientes bases que 
son los pre l iminares del arreglo del 
conflicto: 
I . —'Siguiendo las indicaciones del 
Honorable s e ñ o r Presidente de l a 
R e p ú b l i c a , a l efecto de que a,mbas 
partes deben l legar a un acuerdo, 
en beneficio m ú t u o de la E m p r e s a , 
de los mismos empleados y del p a í s , 
el Admin i s t rador Genera l de los F . 
C . Unidos se compromete a l a in -
mediata r e p o s i c i ó n de los seis em-
pleados separados a causa de haber-
se afil iado a la H e r m a n d a d de C a -
m a g ü e y . 
I I . — S e compromete a dejar en 
plena l ibertad de asociarse a todos 
los empleados bajo su control, bajo 
las condiciones s iguientes: 
A . — L o s gremios de los emplea-
dos formados en el seno de los F . 
C . Unidos, s e r á n los ú n i c o s autor i -
zados para t r a t a r cuestiones de dis-
c ip l ina , sueldos y asuntos de s e r v i -
cios con el A d m i n i s t r a d o r . 
B Só lo p o d r á l levarse a cabo u n 
paro general , de todos los F e r r o c a -
P . M a - j r r i l e s d e s p u é s de obtener el voto por 
Storer; referendum de l a m a y o r í a absoluta 
de los empleados de todas las C o m -
p a ñ í a s a f i l i adas . 
I I I . — L o s representantes de loe 
eiapleados prometen hacer todo lo 
posible en lo auturo p a r a mantener 
una paz y a r m o n í a estable entre l a 
E m p r e s a y sus empleados . 
L o s Comisionados aceptaron en 
principio tales bases; pero a condi-
c i ó n de l levarlo a l seno de la H e r -
mandad para su r a t i f i c a c i ó n . 
Celebramos que el Genera l J a c k y 
l a H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a se h a y a n 
EN UN ACTO M U Y CONCURRIDO 
QUEDO CONSTITUIDA E N V. DE 
L A S TUNAS L A NUEVA CAMARA 
A CAUSA D E L A H U E L G A D E 
S I T I E R O S Y COLONOS S I G U E 
PARADO E L "SAN ISIDRO" 
S E P E L I O D E U N V E T 5 R A N O 
Surgidero de B a t a b a n ó , feb. 24. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
A I constituirse hoy el Colegio de 
la cal le de Pera le jo se produjo una 
diferencia entre los que c o n s t i t u í a n 
la mesa, o y é n d o s e en aquellos mo-
mentos varios disparos de r e v ó l v e r 
que part ieron desde l a cal le hac ia 
el interior del Colegio, sin que se 
sepa q u i é n e s hic ieron los mismos. 
E n el incidente resul taron lesio-
nados, no a consecuencia de los dis-
paros, sino por golpes recibidos, To-
m á s G a r c í a y Santos T r u j i l l o , quie-
nes sostuvieron u n a reyerta. 
F u e r o n asistidos en la C a s a de 
colocado en un plano de cordial idad ¡ p .°cor-ro\d?,sPués de ^ cual se cons-
1 tituyo el Colegio. 
E l Juzgado a c t ú a . 
y ampl i tud de miras p a r a c o n j u r a r 
el conflicto, por redundar no s ó l o 
en beneficio de ios intereses colecti-
vos de la R e p ú b l i c a , del Gremio Obre-
ro y de las C o m p a ñ í a s F e r r o v i a r i a s , 
sino t a m b i é n de los intereses del Co-
mercio y de l a I n d u s t r i a . 
D E T E N C I O N D E M U Z A U R R I E T A . 
D© conformidad con l a orden de 
d e t e n c i ó n l i b r a d a por el juez l icen-
ciado Antonio G a r c í a Sola, los ex-
pertos J u a n R a m ó n y Ange l C a s t i -
llo y otros procedieron ayer a la de-
t e n c i ó n de J o s é Manuel Muzaurr i e -
ta y J i m é n e z , vecino de Animas , 61, 
( C o n t i n ú a en l a p á g . D I E Z . ) 
U N A R T I C U L O D E L G E N E R A L P E D R i b - E . B E T A N C O U R T , P R E S I -
D E N T E D E L C O N S E J O N A C I O N A L D E V E T E R A N O S D E L A 
I N D E P E N D E N C I A 
' Nuestro distinguido amigo el Genera l Pedro E . Betancourt , Se-
cretario de A g r i c u l t u r a , Comercio y T r a b a j o , nos h a enviado el s i -
guiente a r t í c u l o , relat ivo a la serie de estudios que con el t í t u l o que 
encabeza estas l í n e a s h a venido publicando ú l t i m a m e n t e e l D I A R I O , 
compuestos por nuestro i lustre c o m p a ñ e r o e l doctor R a m i r o G u e r r a . 
( C o n t i n ú a en l a pág . N U E V E . ) 
D E L P R O B L E M A O M A 
EN 
i 
L o s marnios fiel crucero sueco que ofrendaron flores ante l a estatua del 
A p ó s t o l M a r t í . 
Ba eole vez, con cargo a los fondos 
°ei superávit del Presupuesto Na-
cionai de 1923 a 19 24, no afectos 
otras obligaciones. 
la Academia de Ciencias y compar-
tida por una de las mayores concu-
rrencias que h a b í a m o s contemplado 
hasta ayer en actos s imilares . 
i 
^ "RUSOS BLANCOS" O A N T I R R E V O L U C I O N A R I O S CONTRA E L 
r¿VíET.-LAS " C E L U L A S COMUNISTAS". CONTRA E L TRIUNVIRATO 
KAMENEFF, ZINOVIEFF Y S T A L I N . — E L E J E R C I T O NO T I E N E 
^ CONFIANZA DE L O S ROJOS Y E S T A A F A V O R DE T R O T Z K Y 
El 
( P O R T I B U R G T O C A S T A Ñ E D A ) 
^ c o n f S ^ "PraT<ía" de Moscou, 
corrient de el P ^ e r din del 
bolshevV:tmes' la d i v i s i ó n de loa 
que ge p , era ^ á s honde de lo 
^fo a i ante8 de mi>rir L . nine , 
ion pat'a t u e r t e de é s t e , se hicie-
tô o en V68- esas ( í ivÍ3Íones. sobre i e s c u a d r ó n 
^ las n e;'ércit0. en el que se v i ó I ques"; lea 
Pos Be Ua.madas " C é l u l a s " , o gru- ! 
'as <iei al Comunismo. L a s c é l u - i 
«1 I w . a t r i t o mil i tar de Moscou, ' 
tnto m,i f11161110 de ese mismo Dis- i 
de . . ^ i t a r , las Cé lu l 
Comisar ios , no son partidarios del 
Comunismo. 
A d e m á s de ©saa unidades del e j é r -
cito, t a m b i é n han llegado a discut r 
p ú b l i c a m e n t e la s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
otras, t a m b i é n mil i tares , como "ol 
independiente de tan-
tres pr imeras secciones j pone a desenvainar 
de " C a r r o s Armados", y la segunda | destrufrlo?*' 
A l p í z a r , joyel p a t r i ó t i c o soberana-
mente adecuado para la conmemora-
c i ó n celebrada y del que nos place, 
para avalorar en algo la referencia , 
t ranscr ib ir un p á r r a f o que lo sinte-
t iza mejor que nada: 
"Honremos a M a r t í en el ejemplo 
del amor y del trabajo, del patriotis-
mo y de la honradez, y a s i é l , desde 
la r e g i ó n sagrada en que mora s u 
e s p í r i t u inmortal habrá de sentirse 
satisfecho y complacido". 
E?i l a r e c o r d a c i ó n consagrada a 
M a r t í no p o d í a faltar y no f a l t ó u n a 
a m p l i a y jus t ic iera m e n c i ó n para l a 
noble falange de emigrados que con 
lealtad y d e s i n t e r é s , con sus s a c r i -
ficios y d e v o c i ó n p a t r i ó t i c a convir-
tieron aquel lugar en "cuna de l a 
independencia cubana". 
Bien lamentamos, por lo que de 
e jemplar y edificante tuvo, no poder 
t rascr ib i r el discurso del s e ñ o r A l -
p í zar , que t e r m i n ó recordando con 
no menor acierto y oportunidad las 
frases de George Wash ington al C o n -
greso de los Estados Unidos: " ¿ D e 
q u é está, hecho el hombre. Dios bon-
dadoso, que al d ía siguiente de de-
r r a m a d su sangre por el Gobierno 
en que vive, por un Gobierno que 
él mismo imagina y establece, se dls-
el acero p a r a 
^PaciZ ' 0 sea de la mi l i c ia cuva 
i0s- Puente 
d i v i s i ó n de c a b a l l e r í a . Todas esas 
c é l u l a s son part idarias de T r o t z k y . 
E s a conducta invariable de' So-
viet , que se dejase a los soldados 
as de Oficiales discut ir la po l í t i ca , porque al p r i n -
cipio del Gobierno del Soviet, des-
s y las personas de los i ( C O N T I N U A E N L A P A G . O N C E ) 
E l sefior A l p í z a r . que hablaba en 
r e p r e s e n t a c i ó n de. l a S e c c i ó n de C i e n -
cias H i s t ó r i c a s del Ateneo, a la que 
de antiguo pertenece, f u é muy 
aplaudido. 
E l s e ñ o r E u g e n e G . Ashe , c iuda-
( C o n f í n ú a en la pág . N U E V E . ) 
L a r e o r g a n i z a c i ó n de los s e r v i c i o s 
e n M a r r u e c o s , l a c r e a c i ó n de l a 
" O f i c i n a de M a r r u e c o s " e n l a 
P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o y 
l a s a t r i b u c i o n e s d e l A l t o 
C o m i s a r i o 
Nosotros, venimos aplaudiendo 
l a obra del Directorio Mi l i tar tan-
to en l a P e n í n s u l a como en Ma-
rruecos por los é x i t o s que va ob-
teniendo. Y realmente en el caso 
de la r e o r g a n i z a c i ó n de esos servi-
cios en Marruecos d e b í a haberse he-
cho una reforma m á s ampl ia como 
e s t á haciendo F r a n c i a en estos mo-
mentos respecto de su zona de Ma-
rruecos, A lger ia y T ú n e z , s e g ú n pue-
de leerse en el " F í g a r o " del 28 de 
Enero ú l t i m o . L o s residentes Gene-
rales de F r a n c i a en Marruecos y en 
T ú n e z , y el Gobernador Genera l de 
Arge l ia , se iban a reunir en el pa-
lacio de de este Gobernador en R a -
bat. 
E s a Conferencia es c o n t i n u a c i ó n 
de la celebrada en Argel el a ñ o pa-
sado. E n el mismo Marruecos f ran-
c é s como en el e s p a ñ o l , cada k á b i l a 
puede decirse que es un organismo 
independiente de las otras k á b i l a s , 
y s ó l o se unen para pelear porque 
luchar es l a normalidad de su, vida, 
y lo que hay que lograr es f i jar los 
en l a t i e r r a donde viven haciendo 
m á s c ó m o d a l a vivienda y m á s pro-
ductivos los campos. 
E n el Marruecos e s p a ñ o l se hace 
bastante por E s p a ñ a , pero l a cr ian -
za del ganado l a n a r que en el c l ima 
templado de la zona e s p a ñ o l a es fá-
ci l puede producir al m a r r o q u í 
grandes uti l idades v e n d i é n d o l o en 
E s p a ñ a , porque a d e m á s el transpor-
te s e r í a barato y lo mismo decimos 
de la c r í a de aves de corra l , l l a m á n -
donos l a a t e n c i ó n el n ú m e r o inmen-
so de huevos qt*e F r a n c i a importa 
procedentes de Marruecos y ember-
cados por C a s a B lanca . 
L a c u e s t i ó n san i tar ia se iba a exa-
minar en esa Segunda Conferencia 
francesa en Rabat y ya se ven los 
consultorios que E s p a ñ a ha abierto 
en Ceuta , e j T e t u á n y Mel i l la , y m u -
chos m á s p o d r í a n instalarese, te-
niendo en cuenta el n ú m e r o excesivo 
de m é d i c o s que hay en E s p a ñ a y lo 
mal remunerados qu,e e s t á n sus ser-
( C o n t i n ú a en la pág . N U E V E . ) 
Con verdadero y continuado i n t e r é s he venido leyendo en el 
D I A R I O D E L A M A R I N A los a r t í c u l o s publicados por el doctor R a -
miro G u e r r a sobre " U n cuarto de Siglo de E v o l u c i ó n Cubana" . Me 
han parecido esos trabajos no s ó l o importantes , considerados como 
valioso aporte a la historia de nuestro progreso mater ia l , sino t a m -
b i é n altamente p a t r i ó t i e d s , por el e s p í r i t u que los a n i m a y l a opor-
t u n i d i d con que han visto l a luz, en momentos c iertamente preca-
rios, x r a í d o s m á s que por nada , por un raro e injust i f icado pesimismo 
que ha invadido el c o r a z ó n del cubano y que re f le ja , en pr imer t é r -
mino, l a prensa del pa í s , que duda s iempre sobre e l f inal destino de 
nuestro, patr ia . 
Con l a m a e s t r í a que caracter iza al doctor G u e r r a en sus em-
p e ñ o s Intelectuales y de que h a dado pleno testimonio en sus obras 
p e d a g ó g i c a s y de historia, e l autor de esta serie de a r t í c u l o s ha ex-
puesto, paso a paso, el desenvoilvimiento de nuestro progreso, que 
he sido sorprendente en todos los ó r d e n e s , con especialidad, en el 
del comercio, l a industr ia y la agr icu l tura , s e ñ a l a n d o detal ladamente 
c ó m o se ha realizado nues tra e v o l u c i ó n en tan corto p e r í o d o de 
tiempo y l a causa pr imordia l de nuestro avance: el e s p í r i t u em-
prendedor del cubano y la a l ta v ir tud , herencia del pueblo proge-
nitor, de t r a b a j a r incansablemente. No de otro modo se expl ica l a 
r á p i d a t r a n s f o r m a c i ó n del p a í s desde el a ñ o 1899 has ta estos nues-
tros d í a s . 
Como y a a p u n t é antes, esta labor del doctor G u e r r a responde 
al m á s puro y desinteresado patriotismo, el patriotismo bien enten-
dido que considera que los pueblos son grandes y v iven perdurable-
mene, no s ó l o por l a i r r a d i a c i ó n de l a obra de s u genio en los gran-
des e m p e ñ o s intelectuales, sino por e l esfuerzo de sus obreros y las 
marav i l l a s de su industr ia . 
E s t e g é n e r o de consideraciones me l leva como de l a mano á 
recordar l a p o s i c i ó n que ocupa en este instante y la enorme in -
fluencia que ejerce en los destinos del mundo el gran pueblo nor-
teamericano, que hace poco m á s de un siglo e r a u n a colonia c u y a 
ó r b i t a de a c c i ó n no pasaba de los muros de, la i lus tre y v i e j a ciudad 
de Boston, de donde p a r t i ó el pr imer sentimiento de su l ibertad y 
de su derecho a gobernarse por sí en l a p a c í f i c a l u c h a por el bienes-
tar y ;a fel icidad, s e g ú n reza el admirable documento de Jefferson, 
sometido por aquel grupo de hombres, no menos admirable , "to the 
o p i n i ó n of mankind" . Y es de recordar t a m b i é n que esta gesta gue-
r r e r a que puso sobre bases imperecederas e l porvenir del gran pue-
blo, no r e c o n o c i ó otro origen que le disputa, en la media noche, 
sobre el impuesto de un cargamento de t é , que es l a t i r á n i c a medida 
de una m e t r ó p o l i que o p r i m í a al c iudadano de l a Nueva I n g l a t e r r a 
y lo incapaci taba para labrar por sus manos su propia grandeza". 
L a l u c h a del pueblo cubano por a l canzar este grado de prospe-
r idad de que hoy puede justamente envanecerse, no se diferencia 
en mucho de aquel la que y a toma c a r á c t e r b é l i c o en la c iudad fun-
dada yor P e n n ; porque el cubano empieza verdaderamente a tomar 
parte ac t iva en su desenvolvimiento y en l a conquista de su bienestar 
mater ia l , cuando la paz pone fin a l a sangr ienta lucha por su I n -
dependencia, y en ese preciso instante puede a f i rmarse que su i n -
dustria, s u comercio y su act iv idad general , en u n a palabra , es nula , 
porque todos los elementos con que hub iera podido preparar su es-
plendor, estaban en manos de sus dominadores. 
E s l á s t i m a que el doctor G u e r r a no haya querido exponer t a m -
b i é n nuestro avance en el sentido c u l t u r a l , aun cuando comprendo 
que la í n d o l e mi sma de su trabajo le obligaba a no entrar en seme-
jante rema. Nuestro pa í s acaso puede representar el ejemplo m á s 
c a r a c t e r í s t i c o de progreso en su labor inte lectual ; pero el tema me 
seduce demasiado y estas l í n e a s no han sido escr i tas sino para fe-
l ic i tar a l doctor G u e r r a por su noble y oportuno trabajo . 
E s p e r o confiadamente que estos a r t í c u l o s , coleccionados en l i -
bro por el doctor G u e r r a , s e r á n meditados y apreciados por todos los 
que realmente amen a su t i e r r a de C u b a , a la que, a pesar de todos 
los pesimismos, m á s imaginados que reales , espera un venturoso 
porvenir. 
Pedro E . B E T A N C O U R T . 
Corresponsal . 
San J u a n y M a r t í n e z , febrero 24 
D I A R I O . — H a b a n a . 
V e r i f i c ó s e hoy el sepelio del ofi-
cial del E j é r c i t o L i b e r t a d o r s e ñ o r 
J o s é Mederos, asistiendo autorida-
des y vetera-nos y mucho pueblo. A l 
c a d á v e r se le hic ieron honores mi l i -
tares. 
S O R I A N O , Corresponsal . 
E X I T O D E U N A T O M B O L A 
Manzani l lo , febrero 24 
D I A R I O M A R I N A . — - H a b a n a . 
Se han celebrado las elecciones 
para delegados municipales con gran 
orden en todos los barrios. 
L a tómboka a favor de l a Asoc la-
ci4n de San Vicente de P a ú l ha re-
sultado un é x i t o , 
'Corresponsal . 
L A H U E L G A D E L C E N T R A L 
" S A N I S I D R O " 
Quemados de G ü i n e s , febrero 24. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
C o n t i n ú a parada la molienda del 
central "San I s i d r o " con motivo de 
la huelga de sit ieros y colonos d« 
este t é r m i n o . 
L A S A R T E , Corresponsal . 
N U E V A C A M A R A D E C O M E R C I O 
Vic tor ia de las T u n a s , feb. 24. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Ante nutr ida concurrenc ia q u e d ó 
constituida hoy la C á m a r a de Co-
mercio, I n d u s t r i a y A g r i c u l t u r a de 
Vic tor ia de las T u n a s , adher ida a 
la C o n f e d e i n c l ó n Prov inc ia l de Orien-
te. Asis t ieron los s e ñ o r e s Garr í y 
Arist igueta , presidente y vicepresi-
dente de l a C á m a r a de Comercio de 
Santiago de Cuba. Usaron .de la pa-
labra y fueron muy aplaudidos. 
T a m b i é n a s i s t i ó e l s e ñ o r Pintado, 
presidente de l a C á m a r a de P u e r -
to Padre y organizador de la de 
esta c iudad. 
F u é nombrada l a siguiente Direc -
t iva provis ional: presidente, Anto-
nio D o m í n g u e z ; vicepresidentes, V i -
llock y Baldomero R o d r í g u e z ; secre-
tario, Antonio Minabont; vice, Jo -
vito de S a a ; tesorero, Antonio A g u i -
rre ; vice, Rosendo Carbone l l ; vo-
cales, A n d r é s D o m í n g u e z , Pedro Co-
lomer, Manuel Cabal lero , doctor T a -
marit , J o s é F e r n á n d e z , Danie l F a -
rinos, R a m ó n V i l l á m a r , A n d r é s I n -
fante. 
L o s s e ñ o r e s Garr í , Pintado y A r i s -
tigueta, que fueron muy agasajado?, 
salen hoy para sus respectivas lo-
calidades. 
F é l i x Si lvestre . 
U N A S E Ñ O R A D I O A L U Z U N N I Ñ O 
E N E L T R E N D E A N T I L L A 
Santiago de C u b a , febrero 24. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E n el tren de A n t i l l a a esta c iu-
dad d i ó a luz con toda fel icidad un 
hermoso n i ñ o una s e ñ o r a muy po-
( C o n t i n ú a en l a p á g . N U E V E . ) 
V I S I T A D E L C O R O N E L F R A S E R 
A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
A c o m p a ñ a d o del Ayudante perso-
na l que le h a designado el Gobier-
no de la R e p ú b l i c a ayer nos dispen-
só honrosa v i s j ta de reconocimien-
to el i lustrado Coronel Alexander 
F r a s e r , que es actualmente " H u é s -
ped de Honor" en l a Habana , con 
motivo de l a m i s i ó n oficial que la 
ha t r a í d o a Cuba. 
E l Corone l F r a s e r , como y a he-
mos publicado, es e l Delegado xio-
gio ante l a P r i m e r a F e r i a In terna-
cional de Muestras .de la H a b a n a , en 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno d.»l C a -
nadá , del que forma parte tan dis-
tinguido mi l i tar "y erudito publicis-
ta con el rango de Sub-Ministro. 
L a s iempre c u l t a c o n v e r s a c i ó n 
sostenida durante l a grata v i s i ta del 
Coronel F r a s e r nos impuso mejor de 
la envidiable r e p u t a c i ó n que ha tiem-
i po dis fruta tan merecidamente por 
¡ sus amplias dotes de caballerosidad 
j y s ó l i d a cu l tura , m a n i f e s t á n d o s e n o s , 
I a l par , generoso s impat izador de 
esta p u b l i c a c i ó n , pues antes de aoan-
donar la C a s a del D I A R I O D E L A 
( M A R I N A — e n la que se le ofrecie-
i ron sinceros testimonios de cerdia-
¡ l idad—nos p r o m e t i ó remit ir a l re-
j gresar a su pa í s , diversos t rabajo» 
[ sobre asuntos de i n t e r é s mutuo pa-
¡Tá fomentar y m e j o r a r las amisto-
sas relaciones entre C a n a d á y Cuba. 
Quedamos, por tanto, doblemente 
reconocidos a la c o r t e s í a del Coro-
nel F r a s e r , a quien deseamos ra t i -
f icar por medio de estas l í n e a s nues-
tros sinceros votos porque disfruta 
continua s a t i s f a c c i ó n , durante su 
permanencia en C u b a . 
"fMA DOS D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 5 de 1 S 2 4 
d i a r i o d e l a m a r i n a L a T e m i b l e P u l m o n í a 
D»««cToni 
On. J c * i í l. R i v e r a . 
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5 L A P R 
La huelga y la reorganización de 
los Partidos políticos son los dos asun-
tos de actualidad. Sobre el primero, 
ya el DIARIO ha emitido su parecer, 
favorable a un acuerdo entre los 
obreros y la Compañía de los Ferro-
carriles Controlados, sobre la base de 
una fórmula conciliatoria propuesta 
por un arbitro imparcial, que bien 
pudiera ser el Gobierno, o una perso-
na o entidad designada por éste, con 
la aprobación de los dos elementos 
en lucha. Por desdicha, el plan de 
arbitraje parece haber sido rechaza-
do por la Administración de los Fe-
rrocarriles y falto el país de una le-
gislación adecuada y previsora, pare-
ce que el Gobierno entiende que no 
hay otra salida legal, en lo que al 
Poder Público concierne, que mante-
ner el orden estrictamente y garan-
tizar a unos y otros los derechos que 
las leyes les otorgan, en espera de 
que, al fin y al cabo, cuando los per-
juicios sean considerables para am-
bos contendientes, acabarán por en-
tenderse y zanjar sus diferencias. 
En esta situación expectante a que 
el país se ve obligado frente a la lu-
cha de los obreros y de la Compañía, 
es indispensable recomendar a todos 
la mayor calma y ecuanimidad, a fin 
de evitar los peligros y los males que 
es susceptible de traer consigo cual-
quier alteración del orden, y más si 
se produce en momentos de intensa 
agitación como los presentes. E l ma-
nifiesto de los obreros es tranquiliza-
dor en este extremo, por sus termi-
nantes declaraciones de que la huel-
ga se desenvolverá pacíficamente, 
dentro de un respeto cuidadoso de la 
ley. Esta actitud es plausible y si los 
huelguistas logran mantenerla, como 
es de esperar, eliminando todo inten-
to de acudir a los procedimientos vio-
lentos, e ilegales, ganarán el respeto 
y la simpatía de la opinión, cualquie-
ra qüe sea el criterio que se sustente 
sobre la razón de ser de la huelga, 
pues la defensa de lo que se estima 
un derecho y los obreros sostienen 
que en este caso Ies asiste, aun cuan-
do se pruebe que hay error en la 
manera de apreciarlo, si se realiza le-
gal y comedidamente, no puede ena-
jenarle las simpatías a nadie. 
Los obreros debieran tratar de evi-
tar también el darle mayor extensión 
al conflicto, llevando la huelga a 
otros ramos del trabajo que nada tie-
nen que ver con los ferrocarriles. Con 
la generalización de la huelga, los 
daños que ésta ocasiona a todas las 
clases sociales se multiplicarán enor-
memente, sin que tales perjuicios co-
lectivos puedan influir en el ánimo 
¡ de la Compañía de los Ferrocarriles. 
L a huelga general convertirá el pro-
blema particular planteado entre la 
; Compañía y sus obreros en un pro-
i blema nacional, muy grave para el 
j país. Nuestras leyes no facultan a los 
Poderes Públicos, según parece que 
entienden éstos, para obligar a la Com-
pañía a reponer a los obreros que ha 
separado de sus empleos, ni para 
obligarla tampoco a someter el asun-
to a un arbitraje. En una situación 
de tal índole, hacer general la huel--
ga, no significaría más que agravar 
y complicar el problema, con daño 
para todos—sin exceptuar a los pro-
pios obreros ni a los fines que persi-
guen con el movimiento. ¿Por qué 
llevar la perturbación y la interrup-
ción de los negocios a otros sectores 
de la vida nacional, que ni tienen so-
lidaridad de ninguna clase con la 
Compañía de los Ferrocarriles Con-
trolados, ni medios tampoco para 
ejercer presión sobre éstos, en el ca-
so de que estimasen conveniente em-
plear semejante recurso? L a exten-
sión y la generalización de la huel-
ga nos parece, pues, una medida ex-
trema en relación con la actitud pa-
cífica y legal que los obreros quieren 
mantener, inútil y llena de peligros. 
No responde sino a la idea de que 
entre todos los elementos representa-
tivos de lo que se ha llamado el Ca-
pital, existe una solidaridad y una 
comunidad de intereses que están muy 
lejos de ser hechos reales y ciertos 
en todos los casos. L a huelga gene-
ral es, en el fondo, una medida re-
volucionaria, que se encamina a obli-
gar a la colectividad entera a hacer-
se parte en la cuestión que se venti-
la y a colocarse al lado de los obre-
! ros o de la Compañía. Cuando se lle-
¡ gue a esta situación, los intereses que 
¡estarán envueltos en el conflicto se-
rán de tal magnitud, que difícilmente 
puede prejuzgarse ahora lo que ha-
brá de ocurrir. De "brazos caídos" o 
de "brazos levantados", una huelga 
general es una revolución, y éstas ya 
se sabe que son, en la inmensa ma-
yoría de las veces, peligrosos saltos 
en el vacío, sea de quien fuere la 
responsabilidad. 
Precédase, pues, con la n^'or cal-
ma, extrémese el espíritu de transi-
gencia y cuidemos todos de no pre-
cipitar acontecimientos que pueden 
causar al país daños incalculables. E l 
Gobierno, por su parte, debe tratar 
de hallar fórmulas de arreglar y po-
ner en juego toda la autoridad moral 
de que disponga, para lograr que se 
acepten y se dé término al conflicto, 
que ya hoy causa daños enormes y 
puede ocasionarlos mucho mayores 
mañana. 
U n a Inf luenza o una Bronquit i s no 
son peligrosas sn s í mismas, pero 
eí como el p r e á m b u l o fatal de l a te-
mible P u l m o n í a . E s t a no es otra co-
sa que un Catarro una Inf luenza o 
Ana Bronqui t i s que h a podido avan-
zar en el organismo sin encontrar 
resistencia. Sobre todo laa r e c a í d a s 
• n dichas enfermedades son peligro-
í s i m a s . E l organismo en cada aco-
metida de un fuerte catarro se po-
ne m á s d é b i l ; y una vez que el mal 
se apodera de los pulmones, es muy 
dif íc i l vencerlo; generalmente acaba 
con s u v í c t i m a en corto plazo. I m -
porta pues sobremanera cortar el 
mal con presteza y cuanto antes. To-
n e usted E L C O M P U E S T O D E M I E L 
Y A L Q U I T R A N D E F O L E Y al em-
pezar cualquiera de las enfermeda-
des que sfln l a v a n g u a r d i a de u n a 
p u l m o n í a ; catarro, bronquit is , tos o 
in fhren¿a . Mate al enemigo con el 
C O M P U E S T O D E M I E L Y A L Q U I -
T R A N que .acaba con los g é r m e n e s 
del mal a l nacer é s t e . M á s vale pre-
venirse, por s i acaso que l lorar y de-
c i r : " S i yo hubiera sabido . . . " 
Todas las F a r m a c i a s venden el 
C O M P U E S T O D E M I E L Y A L Q U I -
T R A N en E N V A S E A M A R I L L O , f í-
jese para no admit ir otro. S i no lo 
encuentra usted e s c r í b a n o s para de-
cirle c ó m o lo puede conseguir. S i 
tiene mal de r í ñ o n e s , p í d a n o s u n a ' 
muestra de las P I L D O R A S D E F O -
L E Y P A R A L O S R I Ñ O N E S , a la 
" U . S. A. Corporat ion", Manrique 6 6, 
H a b a n a , Cuba. 
l d - 2 5 
Y 
Todo el oue se sienta p u s nervios al-
terados, que sufre Injustif icadamen'e, 
de* ellos, está oblipndo a tomar 'ClIxlr 
Antinervjoso del Dr. Yernezobró que 
se vende en las boticas y en su den-')-
sito Kl Crisol Neptuno y Manrique. Ha-
bana. Aquieta los nervios, tranquiliza 
el espíritu, cura la neurastenia. Para 
per feliz hay que sobreponerse a 1oa 




Ex-Jefe de los Negociados de Marcas 
y Patentes 
Baratillo, 7, altos. Teléfono A-6439. 
F U E R A C A N A S 
; ' B R I U L A r t T I N A IMOI.A 
L O C I Ó N V C B E T A L . 
vG^an invento ( sin gras'^-L^lifl? 
P R O D U C T O ANTISÉPTICO. 
COMPUESTO D E R A I C E S 
A R O M A T I C A S 
Unico que. sin teñir.eo 
pocos días devuelve 
a las canas su color 
primitivo. Usándolo 
no saten-nunca For-
tifícala raíz del cabe-
Ho. evita su caída y 
le devuelve el jugo 
perdido.sinel cual se debilita la raíijiacién-
dolé perder color y fuerza. 
ppecio $ a . o o e l p o m o . 
A C F . N T E E X C L U S I V O E H C U B A . 
G U I L L E R M O D L I V É . 
DEPOSITO : SANTA CLARA M9 7. TELF. A -1524 
REHÚSE LAS PELIGROSAS IMITACIONES 
L A INDIA 
6 
Í P a r a e l D I A R I O D E I íA M A R I N A ) 
E N E R G I A S I N D I R E C T A S 
E n muchos aparatos de c a r á c t e r 
c i e n t í f i c o e industr ia l se advierte 
c ierta d e s p r o p o r c i ó n entre el esfuer-
zo que real iza el hombre y los efec-
tos que l a m á q u i n a produce. Con un 
m a r á del c a ñ ó n es un* 
da que puede p e r m a n e c e r á 
mofeneiva por modo indPf activr 
cae el percusor, inflama ai^0- Má! 
te con el p e o ; , e ñ o esfuerzo > S 
ñor el t irador. y ^ fie',0 ^ -
Tomar a tiempo Antirreumátlco del 
L r Russell Hurst de Filadelfia. es 
ru-ertar en el tratamiento adecuado y 
positivamente curador del reuma. To-
das las manii'estaclones reumáticas 3e 
curan y todos los reumáticos dejan de 
jmlecer. Se venden en todas las boti-
cas. 
Alt. 3 f. 
m m m - m u m 
i. ..>..,*,. 
L A CHIC A PARIS 
A c a b a de l legar a su Agencia Ge-
n e r a l p a r a toda la R e p ú b l i c a L I -
B R E R I A D E J O S E A L E E L A , Padre 
V á r e l a ( B e l a s c o a í n ) n ú m e r o 32-B, 
e l ú l t i m o n ú m e r o de la E d i c i ó n de 
L u j o de esta i n t e r e s a n t í s i m a Rev i s ta 
de Modas, correspondiente a l p r ó x i - : 
mo mes de Marzo, que contiene: 
C] o e l e g a n t í s i m o s modelos en co-; 
lores de tra jes para calle, creacio-; 
nes de W e l y Socurs, fPatou, H e i m y 
K a s h a , , T r e s preciosos modelos en 
colores p a r a jovencitas, creaciones 
de Mart ia l y Armando y K e l i n i ; 
tres l i n d í s i m o s modelos en colores 
de trajes de P r i m a v e r a , c r e a c i ó n de 
B e r n a r d ; cinco elegantes modelos de 
trajes para calle creaciones de W e l l 
y Socurs, Patou, H e i m y C r e p e l l a ; 
un:- p á g i n a con cuatro modelos en 
colores de blusas; seis l indos mode-i 
los de trajes para Jovencitas, crea-1 
ciones de Molynoux, Patou y Mar- j 
t ia l y A r m a n d ; tres modelos de ca-1 
pas para viajo, un e l e g a n t í s i m o mo-' 
d é l o de traje para novia y tres de 
Damas de Honor, c r e a c i ó n del a fa-1 
mado modisto Hermanee; una p á g i - ; 
n a con varios modelos de trajes pa-
r a n i ñ a s y c \ r a con varios modelos 
de ropa interior. 
Precio de cada n ú m e r o $0.90, Se 
remite franco de porte y certificado 
a c u a l q v e r lugar de l a R e p ú b l i c a 
por $1,00. 
E L S E Ñ O R J U ñ N J . 
M ñ R C ñ l D f l E I S C O f l 
H A F A L L E C I D O 
D e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos 
Y dispuesto su entierro para 
hoy lunes 25 a las cuatro de 
l a tarde, los que suscriben, 
hijo e hijos p o l í t i c o s en su nom-
bre y en el de los d e m á s fami-
l iares , ruegan a las personas 
de su amistad, se s i rvan con-
c u r r i r Si la c v m mortuoria ca-
lle de Curazao n ú m e r o 6, para 
a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l Ce-
menterio de C o l ó n , favor que 
a g r a d e c e r á n eternamente. 
l l á b a n a , febrero 25 de 192 4. 
Manue l L l a n o s ; Vicente G u -
t i é r r e z ; Gerardo Polo; J u a n 
R o d r í g u e z y A g u s t í n P a -
lodo. 
(No se reparten esquelas.) 
'0010 25 P . 
E l 
J X V E N T U D P O P U L A R 
N A C I O N A L I S T A 
Por l a presente se cita a todos 
los miembros y simpatizadores de es-
t a juventud para la toma de pose-
s i ó n de la direct iva de l a misma. 
Dicho acto se r e a l i z a r á hoy lu -
nes 25 a las C p. m., en los salones 
del c í i - u l o site en Ge-'ascoüf-i y EH 
trel las (altos de l a bodega) . 
Se encarece la m á s puntual asis-
tencia dado que se t r a t a r á n asuntos 
de s u m a importancia para la mej jo j i ; 
m a r c h a de esta i n s t i t u c i ó n y as i s t i -
r á n personalidades relevantes del 
partido. 
Por l a mesa previs ional , 
J.osé E n r i q u e Morua, 
{Presidente. 
Cyro V a k l é s D í a z , 
Director 
La ^UINA-LAROCHE es de sabor muy agradable 
y contiene todos los principios de las tres mejores 
especies de quinas. Es superior con mucho á todos 
los demás vinos de quina, y está reconocida por 
las celebridades médicas del mundo entero como el 




iinl WUWOCKT " 
ntUtíáíi¿K>. 
F e r r u g i n o s a 
nuiti: LE L a Q U I N A - L A R 0 C H E ha sido objeto de una recom-
pensa nacional de 1 6 . 0 0 0 Francos y ha obtenido 
Siete Medallas de Oro. 
Kpot g e n e r a l a 
*«iuniti¿ 29 £0 5I9.RW 
ment: 20 Ru« des Fosscs 
<WVE (ians lauUs tes bor, 
' defrane» ttd» D E V E N T A EN T O D A B U E N A F A R M A C I A 
m 
e 
E D E S C U E N T O 
S Y A B R G O S D I M 
rrol le una inmensa cantidad de el la 
que no guarda p r o p o r c i ó n adecuada 
con l a pr imera . 
De ordin'arlo é s t a no s irve sino pa-
r a poner un juego a otra de mayor 
potencia y desde luego proporciona-
da la ú l t i m a al trabajo que ha de 
rea l i zar l a m á q u i n a . L o que hay es 
que a veces la e n e r g í a productora de 
trabajo no podemos m a n e j a r l a con 
faci l idad, y el hombre dispone, y ha 
sido esta una de las conquistas m á s 
preciadas de la c iencia de a p l i c a c i ó n , 
de artefactos intermediarios , entre 
el hombre y las grandes e n e r g í a s , 
que con frecuencia no deben actuar 
directamente. 
As í , el obrero que abre l a l lave de 
p^so de un canal por donde se des-
pena gran cantidad de agua que ha 
de ac tuar sobre turbinas poderosas, 
rea l iza un p e q u e ñ o esfuerzo, suavi-
zado a d e m á s por ruedas y engranajes 
para dar paso a l a norme e n e r g í a 
del salto h i d r á u l i c o que por l a l ar -
binas se convierte en e n e r g í a apta 
para ser f á c i l m e n t e aprovechable. 
C laro es que el p e q u e ñ o esfuerzo 
del obrero que abre l a comnuerta 
no influye directamente en el tra-
bajo real izado por las turbinas , pe-
ro s í indirectamente puesto que de no 
real izarse ese p e q u e ñ o esfuerzo hu-
mano, no g i r a r í a l a poderosa ma-
quinar ia . L a e n e r g í a que directa-
mente obra es la a lmacenada con el 
embalse; pero mientras el obrero no 
da entrada a l agua esa e n e r g í a es 
incapaz de ac tuar ; e s t á como laten-
te, en potencia. 
Algo a n á l o g o ocurre en la c a j a de 
d i s t r i b u c i ó n de las m á q u i n a s de va-
por. S i el obrero no l a pone en jue-
go, haciendo que alternat ivamente 
en esta c a j a se tapen y destapen loa 
agujeros por donde con regularidad 
entra el vapor obrando a c o m p á s o 
con r i tmo por ambas caras del pis-
t ó n , l a fuerza ciega de ese vapor o 
no e n t r a ñ a , o comprimiendo por 
igual ambas caras las i n m o v i l i z a r í a n -
i Organo, pues, es este maravi l loso 
que orienta y hace eficiente los bru-
tales empujones del vapor de agua 
T o d a v í a se v é mejor la despropor-
c i ó n entro las fuerzas indirectas con 
los efectos logrados por ellas, cuan-
do consideramos los terribles que 
producen mechas y fulminatos sobre 
los explosivos. 
L a verdadera e n e r g í a poderosa 
c1aro e s t á que en ellos reside. L a 
p ó l v o r a encerrada dentro de l a cá -
R A D I O T E L E F O N I A 
p e q u e ñ o gasto de e n e r g í a h u m a n a se repentinamente y S3 d e ¿ u ^ í í s h 
logra que la m á q u i n a a veces desa-! do la d e s t r u c c i ó n , a ̂ ttiC11 
A ú n m á s notabl'e es el 0f ^ 
ducido en los aparatos eM. eCto Dra. 
las fuerzas ocasionales o r̂ r.iCo« Uto 
Se l laman P E L A I S u n ^ S 
electroimanes que actúan L l ^ l o í l 
palanca de hierro la cual ,bre 
vamente a t r a í d a o repel ¿ ^ a t 
i m á n , puede dar paso o „ Do* el 
otra corriente e léctr ica m i , ^ 1 » . »i 
que la actuante del reíais 0dero¿1 
,C¡?lirre ^ . " i ^ ^ e n c i a T e ; , , , ! . 
medio de p é n d u l o s el movSar 'Po í l 
ciertos aparatos, qu,e neceZento4 
moverse de una corriente Vx »ar»l 
de cierta intensidad. Si ella tléct«ca' 
terrumpida directamente L * 6 if-
cronismo o regularidad dpi el % 
miento de los p é n d u l o s ésín 
t 'rían m a r c h a r bien, sino 0 
instantes, puesto que la mi9lltaio3 
rosa corriente a l teraría ia0 j50^-
das piezas del reloj . , ^¡Cü. 
Por él corre una débil pft 
Está actuando sobre el rehi T nt?' 
tiempos iguales libre paso ! i í a e i i 
poderosa corriente, la cual p s • ^ 
lo la que a c t ú a sobre los a l80, 
menos delicados y más pesa5íaratcs 
E n sus comienzos luchaba i 
l e g r a f í a s in hilos con la imJa> 
dad de que la Perturbación 
causada por la estación pJ; ea 
fuese registrada a gran rtlt ftra' 
No h a b r á sensibilidad a d e c S ^ ' 
n i n g ú n aparato receptor V 5 
cerse sensible a una enerva ta„ o 
bil i tada con la distancia U6-
Pero un f í s ico francés descni^ 
que el polvo m e t á l i c o que no d S í 
paso de ordinario a las ondas, 
E S T A C I O N W G Y . 
Perteneciente a l a Genera l E l e c -
tric Co. , de Schanectody, Nueva 
Y o r k . 
G r a n p r o g r a m a para m a ñ a n a m a r -
tes, 26. 
P a r a esta noche, l a W G Y . h a or-
ganizado un e x t e n s ó y variado pro-
grama por motivo del aniversar io 
de los £ 'r (Ma»amaí l lor la e s t a c i ó n . 
A \<É 6 i», m., .boletines slpore ne-
gocios. 
A laa (> y 30, historietas p a r a n i -
A las G y 45, H i s t o r i a de Jouth's 
Corapanion. 
A las 7, programa mus ica l , en el 
Hotel Albany . 
A las 7 y 40, conferencia sani ta-
ia . 
A las 7 y 45, s e l e c c i ó n por l a or-
mesta W G Y . 
A las 7 y 60, solo de v i o l í n , por 
73dward R i c e . 
A las 7 y 55, discurso , por M a r t í n 
P. Rico . 
A las 7 y 10, T r í o Amer icano . 
A la¿5 S y 15, Rad io F o u r . 
A las 8 y 20, p r e s e n t a c i ó n del 
iloctor Segel R o u s h . 
A las S y 20. doctor Sigel Roush . 
A las 8 y SO, cuarteto W G Y . 
A las 8 y 35. E l Radio C o m e d i a 
T h e Wol f" , por los atr i s tas de l a 
('VGY. 
A las 9 y 35, orquesta W G Y . 
A las 9 y 45, cuarteto de cuerdas 
"Rice" . 
A las 9 y 55, "Over the R l v e r 
Char l i e" , por Georgia Minstre l Boys. 
A las 10 y 10, solo de plano por 
Ollle Y e t t r u . 
A las 10 r 15, solo de Cel lo por 
Brnest B u r l e i g h . 
10 y 30, s e l e c c i ó n de ó p e r a s c ó -
micas, por l a orquesta W G Y . 
10 y 35, s e l e c c i ó n por l a o r q u é s t a . 
10 y 40, solo de piano por K e t t y 
Meinhold. 
10 y 45, solo de clarinete por P e -
ter Schmidt . 
10 y 50, programa 'bailable en el 
Hotel A l b a n y . 
h a c í a permeable cuando por n, 
de una corriente eléctrica por S 
que fuese orientaba las limadura, 
granil los m e t á l i c o s , y de esto Z \ í 
ron los primeros receptores 
E n un tubo de vidrio con Wmtm 
ras , un marti l lo | golpeando rítmicr 
mente sobre el polvo metálico 
t r u í a l a o r i e n t a c i ó n de las molécu 
las . M á s a l l legar las ondas grandes" 
las que uti l iza la telegrafía sin hi-
los, por d é b i l e s que alcanzaran al 
cobesor o receptor, orientaban de 
nuevo sus m o l é c u l a s (abrían la Ha. 
ve) y pasaba la señal , que el marti-
l lo I n t e r r u m p í a de nuevo, pero que 
la nueva onda abría otra vez, en 
ritmo concordado de la estación eml. 
sora con la receptora. 
Y a s í han pod ido trasmitirse wfla. 
les a grandes distancias, 
Gonzalo REIQ, 
Madrid , 22 de enero. 
CENTRO DE CAFES Y ~ " 
HOTELES DE CARDIAS 
H e a q u í l a nueva junta Directln 
del Centro de Cafés y Hoteles da 
C á r d e n a s : 
Pres idente: A r g í m l r o Bravo. 
Vlce-Pres idente: J o s é Cglesiafe 
Secretario: Manuel Ferrín. 
Vice-Secretario: Ricerdo Pico. 
Tesorero: Avellno Iglesisa. 
Vice-Tesorero: Pablo Llopart, 
Vocales: J e s ú s Seijo, Voninp> 
Fragoso, Aurel io Menéndaz'Narci-
so Rivas , M a r t í n Mendioa, Juaa, 
S u á r e z , Antonio González , Faustino 
Da lmau . J o s é Pico, Juan López, Pe* 
dro BUbao, Miguel Fernández. 
Acierto eq sus gestiones le . 
mos a l a expresada Directiva. 
D M l á í v e z " " 
n s p o T s s r c z A . P E x a n u a 
S E M I N A L E S , ESTE ROI' 
DAD. V E N E R E O . SÎ TLIS, 
Y H E R N I A S O QTIBBBA. 
D C 3 A 8 . CONSULTAS 9 SB 
M O N S E R R A T E . 41. 
E S P E C I A L P A R A L O S POBRES, 
D E 3 Y M E D I A A 4. 
E S T A C I O N W R O . 
. » e l a Radio Corporat ion of Ame-
rican, que transmite con 469 metros 
de longitud de onda. 
M a ñ a n a martes, 2 6. 
A las 6 p. m., bast ir lo p a r a n i ñ o s . 
A las 8, conferencia sobre auto-
movil ismo. 
A las 8 y 15, concierto por e l 
cuarteto do viol ines de A n t ó n K a s -
A las 8 y 45, c a n c i ó n por e l bar í 
tono J . E . P , Kinse l la . 
A las 9, sobre la política en Was-
hington, por Frederic Win Wila. 
A las 9 y 15. concierto por « 
t r í o Irv ing Boernsten's. 
A las 9 y 30, programa bailable 
por la banda del B(,ército, 
A las 9 y 55, noticias del tiempo-
A lafl 10, cont inuac ión del pro-
grama bailable, por la banda w 
E j é r c i t o . 
E S T A C I O N W A E F . 
E s t a e s t a c i ó n es de la Amene» 
Telephcn and Telegraph Co- ^ 
Nueva Y o r k , y transmite con " 
metros de longitud de onda. 
Martes 26. nrt 
A las 7 y 30, noticias de spô -
Desde las 7 y 40 hasta las a 1 < 
concierto, en el que tomaran v 
R u t h Bodel l . soprano lírica; a i 
a c o m p a ñ a r á E d i t h Griffing- .,or 
Discurso H . V . Raltenborn. jo 
del diario "Brooldyn Daily ^ 
Discurso por Robert S, tfeu 
de la E a s t e r n Rai lroads, ^ 
C a n c i ó n , por el Darítmo 
Arch iba ld . „ j;crursOi 
De 9 y 45 a 10 y 30, ^ c ^ , . 
por el houorable Bdvv;ar<l io de 
mann, presidente del 1 ei flo-
Brook lyn , quien hablara en d 
tel Schelbourne, en Coney * 
T M / h t e x S h u r ~ o n 
N O . Ta:-1349K. 3 m¡m O Y L . B1MDQB-
SDI.AXO TEMjPLE 
L a armadura mas c ó m o d a , la mas elegante y la más fuerte, ce 
tales propiamente adaptados a las necesidades de sus ojos. 
" E L A L M E N D A R E S 
crií' 
L A C A S A D E 
Pi Margan 54 (antes Obispo). Pt». Zayac 39 (antes O'Rei 
A N O X C I I D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 5 d e 1 9 2 4 
P A G I N A T R E S 
A T A N C E E A S 
E N E L I N S T I T U T O . 
, „ firstas de ayer. 
La i nnor de los estudiantes c«r -
W " "j-tenerientes a ese plantel 
deDeses v ( .La pr0gres iva" que 
de f lVDT Ezequie l Torres . 
difiJ.e bajo su doble aspecto so-
nortivo que marcan un nue-
lia! y n de avence de la juventud 
r0 pf o v estrechan m á s y m á s los 
puestra - m..s ostrechos que 
laZOii «a las dos ciudades mas impor-
ucen • rie la Provincia. 
^ celebró primero una camida 
Crec ida fué por la A s o l a c i ó n de 
0ffH'ntes matanceros que hoy pre-
E s / U p s impát i co Joven L u i s de Cár-
side ci simy mismo lücal clei m s t j . 
defaS,pn que radica la A s o c i a c i ó n , 
^ • m i d a e s p l é n d i d a . 
iTvfdí ad home bajo la d i r e c c i ó n 
. I S o s estudiantes, al l í mismo 
d€ Amentada y con elementos pro-
c0Dd í H a A s o c i a c i ó n , 
b e l l a m e n t e adornada con flores 
iardíu del Instituto que cul -
de 6 t J amorosamente su Director 
' f n r Rusinyol , se encargaron del 
el J^rio de la misma, las Stas. Ana 
deC0 í v ^ o v e n v Al ic ia Torres , a lum-
L U 1 ^ dos def plantel de e d u c a c i ó n 
ra5 D« orgullo de los matanceros, 
p r e s i d i ó la comida el Dr . R u s i n -
/ que ten ía a su derecha al Dr . 
^l'niiel Torresy a su izquierda a l 
, p , , Luis de C á r d e n a s , completan-
f ios otros puestos, los Dres. E c h e -
J 5 í a y Vancanighan, y el joven 
^tPdrático de C u l t u r a de f í s ica del 
fnstitSo Dr. Antonio Pont T i ó , a 
,v", iniciativas y a cuyos entusias-
nt débese dicha fiesta. Otro pues-
S más entre los de la Pres idenc ia: 
o ocupaba R u b é n Otero, Delegado 
Z Cuarto año , y confrere muy que-
S o de* la revista Pierrot . 
Un menú esquisito y mas esquisi-
. vinos, se ofrecieron a esos h u é s -
Ipds de Cárdenas , que se van en-
cantados del recibimiento que se les 
L 0 y de las atenciones que para 
todos' tuvieron los matanceros. 
Se efectuó d e s p u é s el juego de 
Bascket-ball que m o t i v ó la vis i ta 
a la ciudad y u m u n n a , de los hijos 
de la P e r i a del Norte. 
Jaegos en que vencieron los nues-
tros, a p u n t á n d o s e un score de cua-
renta y ocho, por veinte y ocho tan-
tos en'que quedaron los cardenenses. 
A c t u ó de Referee el Sr. Gui tard 
que m e r e c i ó p l á c e m e s entusiastas 
por su e s p l é n d i d a labor. 
F o r m a b a n él team matancero 
Geerkin , R i e r a Roberto, R i e r a E r i -
berto. H u e r t a , Orestes Alvarez y Pe-
dro S u á r e z . 
Por la bandera cardenense juga-
ron G o n z á l e z , P é r e z , Reynaldos , F a z 
y' Trensado. 
L a concurrencia selecta, numero-
s í s i m a o c u p ó las quinientas s i l las 
que fueron solocadas en los courts. 
c a l c u l á n d o s e que presenciaron el 
juego m á s de dos mi l personas. 
C i t a r é algunos nombres de la je-
neuse. 
Es taban al l í , plenas de gracia , be-
II6 si mas A l i c i a de A r m a s , Hortens ia 
R . Maribona, Ros i ta P i é , E m i l i t a de 
C á r d e n a s , I se la F e r n á n d e z , L e t i c i a 
y Georgina Miranda, E s t h e r Mora-
les, M a r í a Pepa D í a z , E n m a Moret, 
Margot S i lve ira , Josef ina Sarasua , 
Zoi la , Leopoldina y Teresa G. Que-
vedo, H i l d a Morales Ondina y M a r í a 
L u i s a G ó m e z , las gentiles pr imitas 
del confrere R i e r a , Consuelito Ros -
s i é , B l a n c a O. R o d r í g u e z , A l i c i a T o -
rres , A n a L u i s a Ir igoyen, Nena Due-
ñ a s , Mercedes y E v i t a Valdes D í a z , 
I n é s , L a u r a y E d i t a Guiteras , Nena 
Duarte , Chelo Olague. Nena Quesa-
da, Ninon Recasens, J u l i a Vancane-
ghen, A n i t a Sclrweyer, E s t h e r Gon-
z á l e z y ' C a r m e l i n a Aguirre . 
Bas ta con ese bounch para dar 
u n a idea de aquel fragante j a r d í n 
en que se c o n v i r t i ó anoche el court 
de nuestro Instituto. 
E n el tren Centra l , regresaron a 
C á r d e n a s los estudiantes de la Pro-
gresiva, encantados de las horas 
pasadas. 
Dispuestos a volver muy pronto. . 
¿ C u a n d o esa otra vis i ta? 
24 D E F E B R E R O 
Dia de la Patr ia . 
Gloriosa e f e m é r i d e s de la revolu-
ción cubana tiue tuvo en toda la 
Isla regocijada c e l e b r a c i ó n . 
E n toda la Is la , menos en Matan-
zas, por qí ie , aparte el baile del L i -
ceo, ninguno otra Tiesta se organi-
zó para festejar esa fecha g l o r i ó s e . 
G R A T I T U D 
La de una dama. 
De la Sra. Marina P e r a l t a de C r u z , 
iniciadora de la colecta hecha para 
regalar a la Iglesia de Versa l l e s una 
imágen de Santa Margar i ta de Alo-
que. 
De ella tengo un encargo. 
E l de dar por este medio las gra-
cias a todas las personas que tan ge-
nerosamente han correspondido a la 
e x h o r t a c i ó n que lea h i c i era para que 
contr ibuyeran con su ó b o l o a esa 
hermosa obra. 
E s t á ya encargada la imagen a 
E s p a ñ a . 
Imagen preciosa que será coloca-
da en el nuevo al tar del Sagrado Co-
r a z ó n de J e s ú s de l a Versa l l e sca 
Igles ia . 
E n c a r g o que cumplo g u s t o s í s i m o . 
L A S V E L A D A S D E L A A G U G L I A 
Prometensenos bri l lantes. 
Apenas publicado ayer el anuncio 
de que nos v i s i tar ía en los d í a s vein-
11 y seis y veinte y siete la i lustre 
actriz, se han apresurado nuestras 
familias a inscribirse en las l istas 
del abono abierto por Car los San-
jurio. 
La modicidad de los precios, ocho 
pesos el palco para las dos funcio-. 
nes y tres pesos la luneta con entra-
da también para esas dos veladas, 
sumadas a l a fama de que viene pre-
cedida l a gran actriz , auguran dos 
noches de llenos desbordantes en 
Velasco. 
E l lunes p u b l i c a r é la l ista de esos 
abonados que son hasta el presen-
te n u m e r o s í s i m o s . 
D e b u t a r á M i m í A g u g l i a con " F e -
d o r a " el d r a m a inmorta l de Vic to-
riano S a r d ó n y p o n d r á la segunda 
noche " S a l o m é " la tragedia m a g n í -
f ica de Oscar Wiide . 
L A S E G I P C I A S 
Linda comparsa. 
Formado es tá ya el grupo que jor-
saniza Beliquita Escoto para el ¿r i -
mero y tercer baile del L iceo . / 
Linda comparsa he dicho, por que 
son los trajes que l levaran esas gen-
tiles, algo tan original , tal bello co-
mo rico. Y l inda t a m b i é n esa com-
parsa por que son sus componentes 
Stas muy bellas todas, muy gracio-
sas, muy s i m p á t i c a s y muy elegantes. 
F o r m a n la c o m e r s e la*-Srtas C a s -
tro Vega, E n m a 'Parravic ini , ' P i ta , 
E s t h e r Morales ( M a r i n a Puig , Híl-1 
da Matheu, Nena C a p ó , A l i c i a Her-1 
ques, Nena Marzol , A m e r i q u i t a G a - ' 
r r i g ó y B é l i c a Escoto . 
Doce E g i p s i a s a cual m á s bellas. 
Que h a r á n furor en ese baile pri- ' 
mero del L iceo , que t e n d r á efecto i 
el S á b a d o primero de Marzo. 
L A S R A . D E O L I V E R A . 
Operada fué la distinguida dama ! Ortiz Coffigny en los momentos que 
Clarisa Trcgent a la sala de O p e r a - ' escrÍt>0 estas l í n e a s , 
ciones del Hospi ta l Civ i l , donde s e r á ' 
sometida a una o p e r a c i ó n . 
Intervención q u i r ú r j i c a que le 
Practica el eminente c i rujano Dr . 
E L P R E M I O M A R T I N C O N K 
Está ya en Matanzas. Premio precioso. 
Llegó ayer a manos de l a S r t a . ! Que se e x h i b i r á seguramente antes 
aalomoh, la bonita Copa de plata ¡ de la fecha de fiesta sportiva en la 
r?sa la el estimado a a b a í l e r o , i v i t r ina de uno de nuestros estableci-
mientos m á s populares. 
¿Que agregar para t erminar? 
Que sea f e l i c í s i m a esa o p e r a c i ó n 
y que con el la se anote un nuevo 
triunfo el distinguido galeno matan-
cero. 
Para el Campeonato que se celebra-
r e n los terrenos del N a r a n j a l , el 
Próximo día nueve de Marzo. Manolo J A J I Q U I N 
Por LEON TCHASO 
. Sexuada edicióo anraemada y corregida. 
^ vendí er. las librerías de El Arte La Moderna Poesía, Wflson, Mi-
»snra, Académica, Albela, La Bargaiesa y La Librería Nueva. 
ftV 
C h o c o l a t e M U N D I A L e s e l 
c h o c o l a t e d e l p u e b l o 
U S T E D R E G A L A R A . . . 
R e g a l a r es un arte. P e r m i t e cumpl ir , hace obligar, fomenta 
agradecimiento y denota chic y buen gusto. Regale art icules de 
p la ta : Bandejas , Centros, Copas , Jard ineras , Jarronea, Platos , 
F r u t e r o s y mi l a r t í c u l o s m á s a cisal m á s bello. Cuando r a y a a re-
galar , h á g a n o s una v is i ta 
é t V E N E C I A " 
E N R I Q U E F E R N A N D E Z L L A M A Z A R E S 
Obispo 96. Tel f . A - S S O l . 
W e s t c l Q X 
D e s p e r t a d o r e s s i l e n c i o s o s 
Hay muchos Westclox en uso diario y a los 
que jamás se les exige que den el alerta. 
Su misión es marcar las horas con exactitud 
en hogares, almacenes, talleres, etc. en que las 
• faenas dianas se desempeñan con religiosa ex-
actitud. 
Todos los despertadores y relojes que llevan 
la marca Westclox en su esfera son fabricados 
especialmente para marcar las horas con pre-
cisión y durar mucho tiempo. 
W E S T E R N C L O C K C O M I * A N Y , L A S A L L E , I L L I N O I S , E . U . A . 
Fabricantes dé Wistdox: Big Bcn, Baby Ben, Pocket Ben. Bueno» D ím. 
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I GENERAL DE SEGUROS i , A COMERCIAL" 
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 
Ur ¿ i „ació?. terifío el honor de ci 
^Mpna-T" senores accionistas de esta 
GeiJ^i • Para la reunión de la Junta 
C, ,. CON V O C A T O B I A 
Adminl f611,30 acuerdo del Consejo de pensable para la concurrencia a la ¡se-
• J sifln de la junta que se convoca, pre-
sentar en la Oficina Central de la Com-
pañía los t í tu los de sus acciones res-
ceiek"r~" ^"ya sesiOn ordinaria deberá pectivas. 
^«brern8^ el viei"nes veinte y nueve de ¡ Y para su publicación, en la Gaceta 
fiatrn 11111 novecientos veinte y ) Oficial de la República y en los perió-
«n pi f las tres y media de la tarde, | dicos de esta ciudad. D I A R I O DK L A 
to i» clo»dcilio social Aguiar núme- | MARINA. "Mercurio" y " E l Mundo", 
Médico del Hospital San Francisco de 
I Paula. Medicina General, Especialista 
1 en Enfermedades Secretas y de la Piel . 
1 Teniente Rey. 80, (altos). Consultas: 
i lunss, miércoles y viernes, de 3 a 5. 
Telefono M-6763. No hace visitas a do-
; micilio. 
A Í r L f ^ ^ o con lo dispuesto en ei } de' febrero" de 1924. 
^CorttL». ini0 cle los Estatutos de es-
expido la- presente en la Habana a 21 
^cIoi-mP^1^' se recuerda a los señores 
tas, que será requisito indls- 6720 
t s & 
Armando Sosales. 
Secretario, 
a d 23 
O r . H 
G A R O A N T A , NARIS 7 OIDO 
Prado, 3 8 ; de 12 a 3 
B A N Q U E R O S . 
H A B A N A 
k g u í z r 106408 
| f e C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
T O D A S P A R T I S S D E L M U N D O 
L A S M S U O R B S C O N D I C I O N E S 
• S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
tolmos depósitos en esta M a , irigasfo intereses ai 3 m 100 mvé 
° ^ estas o p t m á o n e s pueden efectuarse también psr corre» 
l 
p r o n t o 
i C o n l a c a s p a no se j u e g a ! S u ac-
c i ó n es t a n destructora c o m o ! a d< 
la langosta . E n p o c o t iempo d e ü o n 
e l pelo. P o r eso h a y que a t a c a r l í \ 
pronto y bien. S i U d . $e at iene t 
esas loc iones a n t i c u a d a s q u e só le 
d a n u n a l iv io pasajero , e s t á p e r d i d o 
L o ú n i c o c i e n t í f i c o y moderno; 1< 
ú n i c o q u e penetra h a s t a las r a í c c i 
m á t a l o s g é r m e n e s y e f e c t ú a u n a cura-
c i ó n r a d i c a l devo lv iendo a l cabelle 
t o d a su l o z a n í a , es l a D A N D E R I N A 
E n F a r m a c i a s , S e d e r í a s y P c r f u -
m e r í a s p u e d e U d . obtener la . 
HOMENAJE.PORTELA 
C Ü I M E l l 
E n l a noche del v iernes ú l t i m o se 
reunieron en l a morada del D r . A l -
fredo Bosque, E n r i q u e Vi l luendas 
35 altos, los s e ñ o r e s que componen 
l a C o m i s i ó n Organizadora del ho-
menaje-banquete que se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o d í a 15 de marzo, en e l 
Teatro Nacional , en honor de ios se-
ñ o r e s D r . C a r l o s P ó r t e l a y E n r i q u e 
C u l m e l l , con motivo de su exalta-
c i ó n a l a S e c r e t a r í a y S u b s e c r e t a r í a 
de H a c i e n d a respectivamente. 
P r e s i d i ó l a r e u n i ó n e l G e n e r a l C a -
s imiro Naya , actuando de Secretario 
el s e ñ o r Ol iver io Masv ida l . 
E l s e ñ o r Bosque d i ó cuenta de 
las numerosas adhesiones que se 
vienen recibiendo de las clases eco-
n ó m i c a s de l p a í s y e l s e ñ o r Masv i -
dal i n f o r m ó que a lcanzaban y a un 
gran n ú m e r o las del interior de l a 
R e p ú b l i c a . 
E l D r . V a l d é s V a l e n z u e l a expuso, 
igualmente, que los elementos pol í -
ticos se h a b í a n apresurado a adhe-
r irse a l homenaje. Solicitando c u -
biertos en e l banquete. 
Se e f e c t u ó un cambio de impre-
siones con respecto a l a forma en 
que d e b í a adornarse e l teatro, de 
c u y a parte a r t í s t i c a se han hecho 
cargo los hermanos A r m a n d , pro-
pietarios de l j a r d í n " E l C l a v e l " y 
t a m b i é n acerca de los oradores que 
h a r á n uso de l a p a l a b r a en el acto. 
L o s palcos del Teatro Nac ional 
s e r á n distr ibuidos entre d i s t ingui -
das fami l ias de esta sociedad y y a 
muchas de e l las se han apresuraido 
a sol ic i tarlos . 
C I R U J A N O BUZi H O S P I T A L MX7NZCZ-
P A I i I - R E Y E S U E A Ñ O R A S E 
E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A R I A S 
y enfermedades venéreas . Clstoscopla y 
cateterismo do los uréteres . 
I N V E C C I O N E S D E N E O S A I i V A R S A N 
C O N S U L T A S D E 10 a 13 Y D E 3 A fl 
p. m. en la calle de Cuba 69 
C O N V O C A T O R I A 
De orden del s e ñ o r Pres idente ten-
go el honor de c i tar a los acciontetas 
de la Sociedad a n ó n i m a " L a Cuba-
na" , F á b r i c a de Mosaicos, p a r a l a 
J u n t a Genera l E x t r a o r d i n a r i a qjiie ha-
brá de celebrarse a las cuatro de la 
tarde del d í a 29 de Febrero , en la 
casa H a b a n a , 121, altos, p a r a cele-
brar elecciones p a r a los cargoe de la 
J u n t a Direc t iva y tratar de la modi-
f i c a c i ó n del a r t í c u l o segundo de los 
Es ta tutos , referente a l t é r m i n o de 
d u r a c i ó n de l a Sociedad; a d v i n i e n d o 
que por tratarse de reformas en los 
Es ta tutos s e r á necesar ia l a concurren-
c ia de l a s dos terceras partes de loa 
accionistas, para que pueda celebrar-
se s e s i ó n . 
H a b a n a , veinte de F e b r e r o de mi l 
novecientos veinte y c u a t r o . 
c 1087 
E l Secretarlo 
5d-23 
'TRATAMIENTO MEDICO) 
tiel C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s 
M O N S t R R A T E Ho. 4 1 . C O N S U L T A S 0 £ f a t 
E s p e c i a l p a r a lo$ pobres (fe 3 7 med ia a I ] 
PENABAD, ARECES Y Cía. 
S. en C 
JUNTA LIQUIDADORA 
AVISO 
Se hace saber a toda persona acree-
dora ele este Banco, que concurra a 
las Oficinas de la Junta Liquidadora, 
(Aguiar 86 3er. piso) para que, jus-
tificado su crédito, se le expida el co-
rrespondiente " C E R T I F I C A D O D E 
ACREEDOR'*, según acuerdo de esta 
Junta, Acta 124-1. 
Habana, Febrero 20 de 1924. 
£ . Aenlle. 
Presidente. 
F . Montes, 
Secretario. 
c i m 10 d 28. 
V ' D E L O 
D R . H A L E 
P A R A 
E P I L E P S I A 
A l a ^ i w , B O D e « « S r a V i t o 
voUff iones y E n t a s n r a e é a d e a <ps« 
a l c e t a n e l S t s t o m a N e r v i o s o 
R E M E D I O D E L D R . H A L E 
w la famml» ¿d mejor Eepeda&te cU hm 
N w í m c k Yotiu y •* waJU m w v m 
Garantía • m Deim«Íve d ¡Dmero 
A D M I R A B L E S R E S U L T A D O S 
S E O B T I E N E N P R O N T A M E N T E 
L O V E N D E N E N T O P A S L A S B O T I C A S 
E N F R A S C O S G R A N D E S D E 1 6 O N Z A S 
•«Mr*** J e l M M e a » T a « « M o K « l « 
N i n g ú n r e g a l a o 
-—Oye, viejo—le dicen a Balbino, 
en la bodega — ; pero ese Jabón 
"Neptuno" que nos recomiendas, no 
veo que regale nada. 
—Muchacha, qué más regalo que 
una ropa bien limpia y olorosa con 
poco esfuerzo y menos gasto. Ade-
más, mira como tienes las manos, . . 
Con el Jabón "Neptuno", n j se te 
echarán a perder. 
Ningún regalao. En cambio, por el 
mismo precio que otros, damos un 
producto que no tiene un solo defec-
to, y que—por estar hecho con Acei-
tes vegetales, en vez de grasas des-
compuestas—tiene la virtud de lim-
piar la ropa sin romperla y d"; aro-
marla con olor a agua fresca sin qus 
la lavandera tenga que desgañitarse 
machacándola contra la tabU. 
P A R A " L A V A R " Y F R E G A R i 
J A B O N " N E P T U N O 
M E J O R . N I N G U N O 
i ^ l i ^ i i ^ i j m ¡ m ¡ m ¡ 
r i f i l E F t l S l C 
K 1 N G G E O R G E I T W H I S K Y 
A c k n o w l e d é e d t o be 
h y t h e 
T H E S U F R E M E J U D G E 0 F M E R I T 
H « * 4 K , 1 J N | G ^ ^ ^ ^ 
P R U E B E L O H G Y n i s m Y S E R A : 
U N C D N S U M 1 D D R M H S M L f f l M D S D 
„ ' J U B O D E U V A E S P A Ñ O L >> ^ 
H U S T E L L É 
I ) Í5TRÍBUÍMdMXATOAíCo.SenC .AC05tAM3, H a b m á 
D e s p u é s d e l a s C o m i d a s 
A N I S D E L M O N O 
E l m e j o r T ó n i c o - D i g e s t i v o . 
0 : 0 : 0 i 0 : 0 : © i 0 m ^ 
Y 
L 
A c o m o d i d a d , s e g u r i d a d y o r d e n se i m p o n e n e n 
l a v i d a m o d e r n a d e los negoc ios . U n c o m e r -
c i a n t e q u e no a r c h i v e s u c o r r e s p o n d e n c i a e s -
t a r á s i e m p r e m a l h u m o r a d o , p o r q u e a l i r a 
ñ u s c a r d a t o s n o los e n c o n t r a r á c o n l a p r e m u r a p e r t i n e n t e , 
y . - . ja d e m a l h u m o r n o h a y b u e n o s n e g o c i o s . 
V é a n o s h o y m i s m o y a d q u i e r a e l a r c h i v o q u e n e c e s i t e . 
S o m o s c o m p l e t o s e n m o b i l i a r i o p a r a o f i c i n a s y r e s i d e n -
c i a s p a r t i c u l a r e s . 
L A 
U N D E R W O O D 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
Viuda de J . Pascual Baldwio 
Pf y M a r g a H 80. -—Habana 
a 
M e t u s IB 
jeUfONO-A-JoUl 




J . D O S I L 
C A R P I N T E R I A . - V I D R I E R A S 
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i 
(Por A N G E L O P A T K I ) . 
l a fulgurante m a s a de los colegios 
cuando uno y otro de los m á s teme 
rarios se aventuraban demasiado le-
jos siendo (knorados por l a forma 
negruzca de resbalosa pie l que ace-
chaba en la sombra. " ¡ O h , f u é dema-
siado lejos!", d e c í a n " D e b í a haberse 
dadc^ cuenta de que era hora de dal-
la vuel ta y regresar" . * 
" E s inexplicable", m u r m u r a b a el 
pez viejo, " ; q u é raro que no logren 
aprender n i a ú n v a l i é n d o s e de esas 
tristes experiencias!" 
Cierto d í a , q u i z á s porque h a b í a n 
hecho todo lo que se les h a b í a anto-
jado y estaban y a a b u r r i d í s i m o s , un 
colegio de jovenzuelos se a c e r c ó re-
fulgente a la masa de coral donde el 
pez viejo y muy astuto descansaba 
y le di jo: "Abuelito, c u é n t e n o s un 
cuento. No tenemos donde ir y no 
sabemos q u é hacer . Ande, c u é n t e n o s 
un cuento". 
"Con mucho gusto", c o n t e s t ó , "pe-
ro cuando lo r e c o r d é i s , reflexionad 
que os cuento algo que h a sucedido. 
H a y u n m a r encantado donde viven 
los peces m á s maravi l losos y admi-
rables del m u n d o . E s u n mar encan-
tado ¡porque recibe el inefable fulgor 
del amor que esos peces sienten por 
sus p e q u e ñ u e l o s . P a r a ello se edifican 
sustuosos y m a g n í f i c o s castillos, cons-
truidos en e l fondo del m a r con i r i -
sadas conchas y sartas de perlas y co-
rales , todas a lumbradas por .este 
m á g i c o afecto. E s o s e s p l é n d i d o s pa-
lacios e s t á n repletos de los tesoros 
que los peces h a n reunido para sus 
p e q u e ñ o s y sus alas resuenen con el 
eco de la m ú s i c a que se engendra 
por sí sola a causa de ese poder m á -
gico de que os hablo . P e r o los cas-
til los e s t á n v a c í o s , porque los pece-
cillos para quienes fueron construi-
dos son ciegos y sordos y se a l e jan 
nadando en busca de cosas que dejan 
a t r á s , y que no son y a suyas, porque 
las h a n despreciado". 
" P o r favor, abuelo, dinos d ó n d e 
e s t á ese encantador m a r " , sirplicarou 
a coro . 
" Q u e r é i s saber d ó n d e e s t á ese m a r 
Mis muy queridos n i ñ o s : 
U n a vez h a b í a u n pez viejo, muy 
astuto que v i v í a en las profundidades 
del mar, nadando en las f r í a s y ver-
dosas a g u a s . ^Oespués de nadar du-
rante a ñ o s y a ñ o s , pudo enterarse de 
todos los h á b i t o s de los peces y a me-
nudo, muy a menudo, se desl izaba 
por entre l a penumbra de u n banco 
de coral , cubierto de viscosas algas 
y empezaba a s o ñ a r y a fantasear so-
bre los e x t r a ñ o s acontecimientos de 
su h ú m e d a existencia. 
L a s costumbre de los peces j ó v e -
nes le interesaban sobremanera y con 
frecuencia le causaban grandes per-
plegidades. E r a n tan alegres, tan 
lindos, tan descuidados, tan temera-
rios y tan traviesos que en obser-
varlos pasaba horas y horas meditan-
do sobre lo que iba a ocurrir les an-
tes de l legar a viejos porque no es-
cuchaban n i h a c í a n caso de los con-
sejos de sus mayores . Todos los avi -
eos y las advertencias sobre los enga-
ñ o s de las diferentes carnadas y los 
peligros de los diversos anzuelos, so-
bre las amenazadoras siluetas negruz-
cas que se c e r n í a n en lugares prohi-
bidos y sobre todo lo que p o d í a cau-
sarles d a ñ o , se desl izaban a lo largo 
de sus ir i sadas escamas como otros 
tantos haces de luz s o l a r . A p r e n d í a n 
nuevos modos de nadar y malgasta-
ban mucho tiempo prestando toda 
su a t e n c i ó n a nuevas curvaturas de 
s u cola o a Inesperadas vibraciones 
de sus aletas dorsales . Inmensos co-
legios se r e u n í a n en apacibles grutas 
y pract icaban los nuevos m é t o d o s de 
cruzar el agua, charlando sobre las 
m a n í a s conservadoras de las personas 
mayores que se quedaban en casa 
meneando sus agal las en a labanza de 
Xeptuno y p i d i é n d o l e que protegiese 
a los necios . p e q u e ñ u e l o s que no pe-
d í a n p r o t e c c i ó n . 
Todo esto v e í a y c o m p r e n d í a e 
viejo pez g u a r d á n d o l o en su mente 
mientras daba u n a f r í a ojeada a loa 
ruti lantes grupos de pececillos que a 
su lado pasaban relampagueando en-
tre las hondas . De vez en cuando'se l encantado? E n é l os e n c o n t r á i s des-
p r o d u c í a u n a intensa c o m n o c i ó n en'de que h a b é i s n a c i d o . " 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
E S T A D I S T I C A D E L A E N S E Ñ A N Z A i 
P R I M A R I A , P U B L I C A Y P R I V A D A ! 
E N E L T E R R I T O R I O D E L A R E - ; 
P U B L I C A D U R A N T E E L M E S D E 
O C T U B R E D E 1U25? 
E N S E Ñ A N Z A P U B L I C A 
E n s e ñ a n z a C o m ú n O r d i n a r i a 
Durante el mes de octubre de i 
1923 existieron 3 . 3 1 6 casas escue-| 
las en la que funcionaron 6 . 0 2 3 au-i 
las ele todas las e n s e ñ a n z a s . De di-' 
chas casas, 1 .751 pagaron $51 . 308-; 
09 cts . por concepto de alquileres , ! 
o sea $ 1 5 . 4 7 por casa escuela y, 
$ 8 . 5 1 por aula funcionando, s ien- | 
do 191 de esas casas propiedad del ' 
E s t a d o , 42 de Ayuntamientos , y I 
1 .332 de part iculares que las ce-' 
den gratuitamente al Estado a los fi-j 
nes de la e n s e ñ a n z a p ú b l i c a . 
M a t r í c u l a y asistencia 
E n total se matr icularon 2 7 2 . 8 9 2 
n i ñ o s en las escuelas p ú b l i c a s de 
l a N a c i ó n de los cuales 201 .9 40 sjon 
blancos y 7 0 . 9 8 2 de color; 135 . S§2 
varones y 137 .040 hembras; fun-
cionaron 6-023 aulas con un pro-
medio de 4 5 . 3 0 alumnos matr icu-
lados y de 3 2 . 0 8 alumnos asisten-
tes por a u l a funcionando. 
L a amtr lcu la total por edades 
aparece en la forma siguiente: 
A l u m n o s . 
Menos de 6 a ñ o s . 
De 6 a ñ o s .. . . 
De 7 a ñ o s . . . 
De 8 a ñ o s . . . 
De 9 a ñ o s . . . 
De 10 a ñ o s . . . 
De 11 a ñ o s . . . 
De 12 a ñ o s . . . 
De 13 a ñ o s . . . 
De 14 a ñ o s . . . 
De 15 a ñ o s . . . 
9 . 281 
2 2 . 1 0 0 
30.851 
35 . 054 
3 4 . 6 2 1 
3 8 . 1 8 0 
3 4 . 4 3 5 
3 2 . 9 7 6 
2 2 . 7 2 0 
1 0 . 0 5 7 
2 . 617 
E n dichos n ú c l e o s se m a t r h a ' n r o n 
un promedio diario de 3 . 9 91 a lum-
nos, de los cuales 3 . 5 4 2 son blan-
cos y 4 61 de color; 2 . 3 9 7 varones 
y 1 .59 4 hembras, o s e a \ u n prome-
dio de 2 1 . 4 5 alumnos matriculados 
por n ú c l e o s . Asis t ieron a es .u clases 
3214 n i ñ o s , o sea un promtnio de 
1 7 . 2 7 n i ñ o s por n ú c l e o , siendo de 
8 0 . 5 3 por ciento l a r e l a c i ó n del pro 
raedio diario de asistencia coa el de 
l a m a t r í c u l a . 
E n s e ñ a n z a c o m ú n nocturna 
Durante el mes de referencia, fun 
clonaron 58 aulas nocturna-3 en las 
que se matr i cu laron 3 . 2 4 9 a l u m -
nos, de los cuales , 1 . 948 son blan-
cos y 1.301 de c o l ó . E l promedio 
diario de asistencia f u é - d e 2 . 0 5 9 
alumnos, osea el 6 3 . 3 7 por ciento 
de la m a t r í c u l a . 
E n s e ñ a n z a s especiales 
E x i s t e n 5 aulas de l a e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a en los establecimientos pe-
nales de l a R e p ú b l i c a . E n ellas, se 
matr icularon durante el pasado mes 
de octubre 266 individuos (102 blan 
eos y 104 de color) y de distintas 
edades, siendo los mayores de 80 
a ñ o s los que en mayor n ú m e r o fue-
ron matr icu lados . Asist ieron a d i -
chas aulas un promedio de 23 3 in -
dividuos, osea un 8 7 . 5 1 por cien-
to de la m a t r í c u l a . * 
E n s e ñ a n z a s especiales 
E n las distintas aulas de ense-
ñ a n z a s especiales han ejercido du-
rante el mes de Teferenc ia , 414 
maestros y auxi l iares , $n la forma 
siguiente: 
Maestros de Jardines de la 
Maestros 
S E Ñ O R A S ! 
U ñ a s E x q u i s i t a s 
G r a t i s ! 
sil 
T ^ ^ Í L E S d e D a m a s c u l t a s u s a n y r e c o m i e n d a n los p r o d u c t o s p a r a mf tn i cura C U T E X , 
p o r q u e s a b e n que c o n dos f á c i l e s o p e r a c i o n e s , e n c i n c o m i n u t o s , ob t i enen u n a 
m a n i c u r a m á s p e r f e c t a q u e á n t e s de h a b e r l o u s a d o : H a n ' d e s i s t i d o d e l u s o e n g o r r o s o 
y a v e c e s pe l i groso de las t i j er i l las . E l r e m o v e d o r de c u t í c u l a m u e r t a , d e j a n d o las o r i -
l las d e las u ñ a s s u a v e s y p a r e j a s . E l p u l i m e n t o C U T E X p r o d u c e e l toque f i n a l — u n l u s -
tre b r i l l a n t e r o s a d o , que d u r a m u c h o s d í a s . 
U s e E l C u p ó n - E s t a S e m a n a 
^E invitamos a que pruebe, gratis, el re-
movedor de cut ícu la C U T E X . As í cono-
cerá c ó m o conservar s u í manos siempre bien 
manicuradas, sin impedir atender a los queha-
ceres d o m é s t i c o s y actividades sociales. Llene 
el c u p ó n abajo impreso. Presén t e lo en uno 
de los establecimientos mencionados al 
pie. U n a empleada especial C U T E X le ob-
s e q u i a r á , gratis, con una generosa muestra 
del removedor de cut ícu la C U T E X . Siga las 
direcciones para su uso, contenidas en cada 
paquetico C U T E X . Entonces podrá obtener 
la manicura C U T E X , la más popular univar-
salmente. Y la más exquisita manicura que 
Vd. ha conocido. Se sentirá orgullosa de la 
belleza de sus bien acicaladas uñas. 
NO O L V I D E . E S T A O F E R T A E S POR 
E S T A SEMANA SOLAMENTE. L a cantidad 
de muestras es limitada, haga uso del cupón 
inmediatamente. Si no puede obtener la mues-
tra en los establecimientos al pie menciona-
dos, diríjase al Sr. R, A. Andrade. 
H A B A N A : 
E X 
" E l Encanto" 
"Fin de Siglo" 
"Casa Grande" 
"Bazar Inglés" 
" L a Opera" 
" E l Asia" 
"Las Fil ipinas" 
" L a Modernista" 
P a r a U ñ a s E x q u i s i t a s 
"Lia. Filosofa" 
C I E N r U E G O S : CAMAGÜE Y 
E l Palo Gordo E l 20 de Mayo 
S A N T I A G O D E C U B A 
" L a Francia" 
F a b r i c a n t e s : TNTortham W a r r e n Corp . , Nueva Y o r k , E . U . A . 
Agente para Cuba: E . A. A N D E A D B Manrique 13, Apartado 1107, Habana 
Í 8í. ft.-A. Airfradê Manriqxie 15,H aban» 1 & jtanado 1107 
| | Venga la bondad (te enviarme, gratis, ' | 
. ana maestra del removedor de cuticuls , 
l CUTEX. 
| DlrtttHn .1 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
¿ S e h a n sumado los obreros de ba-
h i a a l a huelga?* 
E s t a pregujita q u e d a r á satisfacto-
riamente ac larada en la m a ñ a n a de 
hoy. ' 
Decimos, esto porque ayer no en-
contraron los capataces de la des-
carga del vapor h o l a n d é s "Leer -
dam" personal para trabajar,^ y por j 
tanto se organizaron a bordo tres; 
cuadri l las con la propia t r i p u l a c i ó n 
del barco p r o c e d i é n d b s e a la des-
carga. 
Par te de esos hombres trabaja-
ron en las escotillas y los d e m á s en 
las chalanas p a r a rec ibir l a carga. 
D í c e s e que los obreros de b a h í a 
se s u m a r á n al movimiento huelguis-
ta de los ferroviarios par^, pedir 
m á s tarde a é s t o s su, apoyo a fin de 
obligar al superintendente de los 
muelles de Atares a que siga cum-
pliendo el decreto que regula loa 
trabajos en el puerto. 
^ ParaWzaron, los ferries 
L o s que sí se\ sumaron de mane-
ra f ranca y decidida al movimiento 
de sus c o m p a ñ e r o s fueron, los tripu-
lantes de los ferries que hacen la 
t r a v e s í a entre R e g l a y la Habana 
y Casa B l a n c a y la H a b a n a dejando 
de navegar esos barcos á" las doce 
del d ía . 
E l servicio de pasajeros entre Re-
gla y C a s a B l a n c a y la H a b a n a se 
hizo por las lanchas ¿"a gasolina. 
B l " G u a n t á u a m o " 
Pr.', / 'dente de Puerto Rico , Santo 
Domingo, J a m a i c a y Santiago de C u ' 
ba l l e g ó ayer el vapor cubano "Guan 
t á n a m o " , de l a E m p r e s a N a v i e r a de 
Cuba , que ha t r a í d o carga general 
y 3 6 pasajeros pntre ellos los se-
ñ o r e s George D . F a f f y fami l ia ; A l -
berto Puentes ; L e o n o r B e r n a r d i n o ; 
A d e l a de Keff ignac; P a s t o r a A . de 
G i l y fami l ia ; Teodora de P a n t e j a 
y fami l ia ; Manuel Quesada; Isabel 
S a n a b r i a ; E m i l i o R o d r í g u e z , y 
otros. 
E l " G é s t p j i " 
De Norfolk y conduciendo c a r b ó n 
l l e g ó ayer el vapor americano 
" G a s t ó n " . 
E l " L e e r d a m " 
A y e r por l a m a ñ a n a l l e g ó a este 
puerto, procedente de Rot terdam, 
Amberes, Santander, L a C o r u ñ a y 
Vigo, el vapor correo h o l a n d é s " L e e r 
dam", perteneciente a la Hol land 
A m e r i c a n L i n e , y que trajo c a r g a 
general y 425 pasajeros en su casi 
totalidad inmigrantes , polacos, r u -
sos, l ituanos y de otras nacionali-
dades. 
E n t r e los pasajeros llegados en 
este buque anotamos a los s e ñ o r e s : 
J o s é A . L i z a r r a l d e ; M a r í a E c h a n ; 
Manuel Cortijo; J u a n T o u r i s o ; 
Franc i sco Ca lzada y otros. 
N O P A G U E M A S 
D E 1 5 C T S . B O T E L L A 
A G U A E V I A N 
a g u a S T . G A L M I E R 
C J S . D E S O B O T E L L A S . 12 C T S . B T . 
E l yacht " A r a " 
Procedente de Cienfuegos a r r i b ó 
a este puerto ayer por la m a ñ a n a , 
el hermoso yacht de bandera ame-
r i cana " A r a " , propiedad del mult i -
mi l lonario americano Mr . W i l l i a m 
K . Vanderb i l t , quien l l e g ó a bordo 
de dicha e m b a r c a c i ó n , en c o m p a ñ í a 
de un grupo de amigos, los que aca-
ban de rea l i zar un viaje de pesque-
r í a por las costas cubanas. 
J ja goleta ' • E . P . T h e r i a n t " 
E s t a goleta Inglesa H^gó de K e y 
West con un cargamento de ma-
dera 
E l "Albert E . W a t t s " 
De Tamplco y conduciendo un 
cargamento de p e t r ó l e o crudo l l e g ó 
el vapor tanque "Albert E . W a t t " . 
E l "Governor Cobb" 
E n _ , v l a j e extraordinario se espe-
r a en ' la m a ñ a n a de hoy el vapor 
americano "Governor Cobb". 
É l "Goth land" 
T a m b i é n se espera hoy, el vapor 
i n g l é s "Gothland", procedente de E s -
p a ñ a . 
V i s i ta s a l crucero ' ' F y g l y a " 
A y e r tarde f u é visitado por el pú-
blico el crucero sueco " F y g l y a " . 
U n a . l ancha para la P o l i c í a 
Ayer f u é l levada desde la C h o r r e -
r a has ta l a C a p i t a n í a del Puerto , 
por el c a p i t á n s e ñ o r Souto, una 
embarcaron con motor d'e gasolina 
que ha sido adquirido p a r a el ser-
vicio de la P o l i c í a del Puerto . 
" O T A L : , 2 7 2 . 8 9 : 
E l promedio diario de matr icu la -
dos f u é de 2 6 9 . 8 64 n ñ o s , y el pro-
medio diario de asistencia f u é de 
19 3 .2 47 alumnos, es decir el 71 .60 
por ciento con r e l a c i ó n a l prome-
dio diario de matr iculados . 
F u e r o n empleados 5-970 maes-
tros de e n s e ñ a n z a c o m ú n diurna , de 
los cuales, 5 .05 4 son blancos y 916 
de color, 875 hombres y 5 . 0 9 6 mu 
jereb. 
F u e r o n empleados 3 . 8 Ü T conser-
jes, de los cuales, 3 .046 son blan-
cos y 761 de color, S I hombres y 
3 .729 mujeres . 
G r a d u a c i ó n 
L a m a t r í c u l a total por grados apa 
rece en l a forma siguiente: 
— Infanc ia 169 
. Auxi l iares de las anteriores 171 
Maestros de I n g l é s . . . . 22 
'Maestros de S loyd . . . . 12 
Maestras de Costura y Corte 37 
Maestras de E c o n o m í a Do-
1 mestice 3 
T O T A L 414 
Ki i s í 'ñauza P r i v a d a 
k i n d e r g a r t e n . , 
P r i m e r Grado . 
Segundo G r a d o . 
Tercer Grado . . 
Cuarto G r a d o . , 
Quinto G r a d o . 
Sexto G r a d o . . . 
T O T A L : , . , 
A l minios. 
9 . 7 6 2 
12'2 . 98 5 
6 2 . 7 7 0 
41 . 291 
23 . 051 
9 . 424 
3 . 6 0 3 
Durante el mes de octubre de 19 23 
funcionaron 527 escuelas privadas 
con 1 .309 aulas a cargo de 1.784 
maestros de los cuales, 615 son 
hombres y 1.169 mujeres ; 1 .728 
blancos y 55 de color; 1 .172 nacio-
nales y 612 'extranjeros; 1.191 se-
glares y 5 93 r e l i g i o é o s . 
Se matr icu laron en dichas escue-
las privadas, 3 4 . 2 9 3 alumnos de 
los cuaies, 3 1.59 6 son blancos y 
2 .697 sor. de color; 18 .527 varo-
nes y 1 5 . 7 6 6 hembras; asist ieron a 
las mismas un promedio diario de 
30 .35 8 almunoo, o sea un 8 8 . 0 6 
por ciento de la m a t r í c u l a . 
272 . S92 
Ense i ia j i / .a c o m í n ambulante 
_ Durante v ¡ mes lo octubre p r ' -
ximo pasado, funcionaron en t -Jo el 
territorio de U N a c i ó n 87 Zonas de 
e n s e ñ a n z a s ambulantes a cargo de 
83 maestros que atendieron a 1SG 
n ú c l e o s e s c T l a r j s . 
S1 su reuma 10 momnon, tome Antl-
I r-jrmático del doctor Russell Hurst, de 
i Filadelfia, y %f.rá cOmo mejora. To-
I dns las botlcie lo venden. Antirrau-
! m í t i c o del Dr Rnssell Hurst de Pila-
delfla, hace ePlminar el ¿cldo úrico y 
tono lo quo produce el reuma. Toda 
manifestación reumát ica desaparece 
eu breve tiempo y se deja de tener do-
lores en los müsculos . Jas coyunturas 
y el cuerpo todo. Nada ss mejor para 
acabar el reuma 
A U 7 f. 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a -
mente . . C a l l e B a r r e t o , n ú m e r o - 6 2 . G u a n a b a c o a . 
P R O D U C T O S i4 E N O Z " 
DE LA ENOZrCHEMICAL CO.. CHICAGO.' 
I N F A L I B L E S E N L A E X T I N C I O N 
d« toda clase d« insectos d o m é s t i c o s . 
Ratas . Ratones. Guayabltos, etc. 
S E G U R O S . R A P I D O S , C O M O D O S . E C O N O M I C O 
Nada es mejor para extirpar Chinches . Moscas. Polllias Cu 
Hormigas. Bibijaguas, Garrapatas , Ratas . R a t o n e » w r . . . " 0 0 ^ 0 1 -
yobito» 
Un producto ENOZ, para cada bicho, todos efect ivo» 
DE VENTA EN BOTICAS Y FERRETERIAS 
REPRESENTANTES ÍXCLUSIVOSi' 
E S P I N O y C a . 
ZULUETA 3 6 — HABANA — APARTADO 2405 
Pida el Folleto E N O Z . léalo, 
que le conviene. 
L O S B A I L E S " S E G U N D O i 
1 Como salidai 
de !as r 
árticas 
Así se conser 




í A r e i x a n o y C í a 
]V\ArrrA^BREIJ jknkímn) Y [{aBAj^ 
-Vamos a rendir culto a la verdad. 
L a s e ñ o r a G ó m e z Mena de Cagiga, 
e s t á dando la nota m á s exquisi ta de 
sublime espiri tual idad cubana. Con 
la nobleza y cu l tura que l a adornan 
y amer i tan rea l iza uTria bella cruzada 
en beneficio de los pobres y del cré-
dito nacional . 
Hace muy pocos meses l e í m o s en 
un p e r i ó d i c o del extranjero la opi-
n i ó n vacua que expuso, en sus co-
lumnas, cierto escritor e n t r a ñ o a 
nuestras costumbres. E n dicho miem-
bro de l a prensa se a f irmaba que en 
C u b a no h a b í a cu l tura en lo absolu-
to y que s ó l o , sus "burgueses impro-
visados", copiaban excasamente al-
gunas cosas europeas. E s e concep-
to, por desgracia cas i universa l , sin 
que, hasta ahora, se h a y a hecho na-
da por quien corresponde, p a r a nu l i -
ficarlo,' era un est igma del pueblo 
cubano, tan amante del progreso y 
d^ las exquisitas manifestaciones del 
arte. F u e r o n los esposos G ó m e z Me-
na-Cagiga, de las primeras personas, 
es decir de los cubanos, que a «os ta 
de su peculio, sal ieron a favor de 
la verdad y de la fama de nuestro 
pueblo. L o s bailes "Segundo Impe-
rio", lo prueban. E n el primero que 
tuvo lugar en l a s e ñ o r i a l residencia j 
de esos s e ñ o r e s , se hizo derroche de j 
r e f i n a m t é n t o s y de arte. L o s perso-
najes que tomaron parte en el mismo! 
estuvieron a la a l tura que requieren 1 
ios papeles h i s t ó r i c o s de l a é p o c a del | 
gobierno d é l a Montijp en F r a n c i a , i 
U n a fiesta de tá l í n d o l e jno se hace; 
solamente , con dinero. Q u i z á repre-j 
s e n t é en su importancia un factor | 
secundario.. M á s que dinero hacen 1 
falta ingenio, cul tura , del icadeza y I 
esencia a r i s t o c r á t i c a , sobre todo una i 
gran a l tura y una espir i tual idad re- \ 
f i n a d í s i m a . L o s esposos G ó m e z - M e - \ 
na-Cagiga que unen a su r iqueza una | 
selecta y del icada e d u c a c i ó n , natura l i 
en personas de sr i s tocrac ia innata , : 
con gesto de sano patriotismo, rei-1 
vindicaron él TSuen nombre y el eré- ¡ 
dito del pueblo cubano. Por su la- i 
bor gloriosa- y sana, a l a vez que 1 
cari tat iva , les debemos el a g r a d e c í - : 
miento m á s sincero. T o d a idea que 
se aparte de l a verdad, s ó l o puede 
estar in formada por l a envidia o por | 
la e q u i v o c a c i ó n , ambas, son plan-1 
tas que cuando germinan en el pe-1 
oho del hombre lo degeneran hasta \ 
la maldad. 
E n el baile "Segundo Imper io" i 
que se d ió en 17 y B , Vedado, días1 
pasados, como pre l iminar del que se j 
e f e c t u a r á p r ó x i m a m e n t e en el T e a t r o ; 
Nacional , se m o s t r ó , s in ocul tado- ) 
nes, la generosa, la t i erna y fina i 
ar i s tocrac ia cubana, c é l e b r e en l a s ' 
p á g i n a s sublimes de l a H i s t o r i a flPa-! 
tria. Todo lo que hay en el a l m a del 
cubano de bello, de excelente y de i 
virtuoso se d e r r a m ó en los jard ines ! 
de aquel la m a n s i ó n que p a s a r á a I 
formar f^ntre los lugares de recorda- i 
c ión gloriosa. Porque tan digna es i 
de nuestro respeto la t iera donde se ! 
conquista l a l ibertad de un pueblo 
como el c é s p e d a r i s t o c r á t i c o donde | 
se defiende y af ianza 1/i c u l t u r a de j 
una n a c i ó n , cuyos naturales fueron | 
considerados injustamente como in- j 
dios con levita hasta ayer. A l l í se | 
v ió arte genial por do q u i é r a , a u n 
en los m á s insignificantes detalles, 
a l l í se o s t e n t ó en grado superlativo, 
el gusto y la t e r n u r a cr io l la enfun-
dados en la a r t í s t i c a ar i s tocrac ia del 
Segundo Imperio . Con esa fiesta se 
p r o b ó pera siempre que los. cubanos 
estamos preparados en d e m a s í a para 
gustar y viv ir las m á s exigentes ma- i 
nifestaciones de la bellzea, del amor l 
y de la c i v i l i z a c i ó n . B n una ^ j I 
que no cornos unos salvajes S b r a : 
dos de personas. Y eso se i 23" 
mos que agradecer a los teD6-
mez Mena-Cagiga. W808.íl?É 
L a ú l t i m a modalidad que W , M 
cen estas fiefeas en las c o i ? 1 1 ' 
cubanas, es de agradable sorn^ 163 
enorgullecen Al pueblo S a 7 
muestran, con rasgos propioT* f 
mes, las carac ter í s t i ca s c iv i iJ .ir-
del hombre y l a cultura y d e & ^ 
de una sociedad. ^Ucadesa 
E s encantador todo lo relaciona 
a esas .instas de arte y de 
cito, honesto y c ient í f ico , porcml 
cebemos olvidar que la Histori! Da 
una de las ciencias principales \ f 
caridad es la v irnid genero^ 
p r e d i c ó con amor Naestra-Señor • 
Divino Maestro. 
Cuba e s t á en deuda con los «m^ 
sos G ó m e z Hena-Cagiga 7 J S l 
personas que dedican su d i n X ^ 
cu l tura y tranquilidad personal J 
orientar la e d u c a c i ó n del pueblo í ' 
a mantener el buen crédito de la pa-
tr ia . Nada m á s elevado que lo ex" 
quisito y lo bello. Sm arte ni b e l t 
za, l a vida s e r í a de una sencilez ín. 
sulsa, anonadante y mísera que noa 
f a s t i d i a r í a . 
¡ B i e n venidas sean esas fiestas 
plenas de dulzura, de romanticismo 
y de arte, que son como a ma'nerade^ 
oasis en medio del bochornoso, {Jg-
sierto material ista a que han arrsB-
trado a las sociedades modernas, los 
f i l ó s o f o s s in a lma! ¡En ellas se pa-
tentiza, ante ios juicios equivocados 
de los c r í t i c o s extranjeros que no 
conocen a Cuba , que nuestro pueblo : 
posee t ierna sensibilidad y cultura 
exquisita. 
Con entusiasmo patriótico, 
a los esposos Gómez Mena-Cagli,, 
que saben brif'ar con tan-tos espíen-, 
dor como propiedad, nuestro aplau-
so, aprovechando la grata oportuni-
dad que nos brindan su talento y 
delicadeza, para felicitar a la aristo-
crac ia cubana, famosa en la Historia, 
y rñágníf ica en todos los tiempos. 
Manuel M a r t í n e z VAZQüP. 
P a r a c a l m a r M » 
Dt . N i c o l á s G ó m e z de Rosffl, Mfc 
dico C iru jano . 
C E R T I F I C O : 
Que uso el " G R r P P O L " 'en 1m 
afecciones de las v ías respiratoria», 
que cual la grippe, bronquitis cata-
r r a l , tuberculosis pulmonar, etc., etc. 
necesitan ca lmar la tos y deslníec-
tar dichas v í a s . 
( F d o . ) D r . N i c o l á s Gómez de Rosa*' 
Habana , Jul io 15 de 1918. .. 
N O T A : Cuidado con ^ 
nes. ex í ja se el nombre "BOSQUí' , 
que garantiza el producto. ^ 
L O S V I E J O S J O V E N E S 
Por muy floja que esté 
ya sea del sexo masĉ lnr0omDletaro*nte 
n.no. se repone y que .da„cy3i de efl-
bien si toma .grajeas flam^ lg 
«acia sin igual contra la neuw 
sexual o'agotamiento. iftvenej » 
L a s grajeas flamel hacen X ^ 'los 
loS v'ejos y duplican energ a ^ ^ 
:rtvot'es. Siempre dan el rev6U'unca d»' 
de eilas se desea obtener X 
ñan e" organismo. , -a-reñovar" 
Tomar las grajeas íjamel es re" 
se .JEb estar apto en ^ J/lfPVat»1 -
el p^.no disfrute de. ^ Uda- j Re-
droguerías y farmacias de toa» 
públ ica . A. 
P i n t u r a T R U E 
1 0 0 p o r 1 0 0 p u r a , i n m e j o r a b l e 
P i n t u r a s y B a r n i c e s d e A l t a C a l i d a d 
T R Ü E - T A G G P A I N T C O M P A N Y . 
M E M P H 1 S , T E N N . I U . A ' 
S 3. García Rlvcro 
R*pr©s«i>tante: ] San Unacio SS. Teléfono A-4Í0S. 
i Habana. 
L A U N I C A L E G I T I 
t t e n K a R e p U b l I c a i « 
P R A S S E & 
T e l . 4 f í J U t e p i v I Í . - H » * 
A N O XCTÍ D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 5 ¿ e f § 2 4 
f a g í n : a c i n c o 
r i ACTO DE AYER EN LA 
CASA DE BENEFICENCIA 







































! affrencia y Maternidad, una fies-
156 i como todas las que última-
ta qa cp han reñido celebrando en 
santa casa, resultó brillan-
8aU Í̂cta de altísimo ejemplo, ofre-
te. i16" " ei director de dicho plan-
cif ánHor Juan B. Valdés, y su ca-
tel- r eSposa señora Manuehta 
rltatlV8d valdés, en cuanto se pue-
Bér"2 ' r los pequeños que care-
de ^ nna madre bondadosa que 
ce^ sus pasoe en la vida 
iJhróse el acto en el amplio y 
?rno pabellón construido y do-
I :ID0 ñor el señor Juan Argüelles, 
I ^ «nmhre lleva, siendo ameniza-
f j l i msmo por la banda de los in-
^ S r o n asiento en el estrado 
T £ d a l el director de Benéfi-
c a do'tor Plazaola; el doctor 
cenivín Hoyos, en representación 
Cál Junta\le Patronos; el señor 
de nnldo Massana. vocal de la Jun-
Le0íe Educación de la Habana; el 
ta f6,, b . Valdék, director de 
^ r ^ a d e Beneficencia; el doctor 
L z a o Aróstegui. el reverendo Pa-
00 C d n capellán de la propia 
ire Mv e? sefor José María Bérrlz. 
caranmenzó la fiesta con la recita-
uua bella poesía titulada 
ci? rnba" por la niña Inocencia 
2 \ d ¿ siendo muy celebrada. A 
Va l i c i ó n , seis niñas ejecutaron 
C0B S e r o Patriótico denominado 
^rfierprovincias de Cuba", 
después la niña Angela Freixas 
? errn soltura y gracia, recitó la 
£0 que lleva por nombre la fe-
D E JUZGADO DE 
GUARDIA DIURNA 
E L S R . D . J U L I A N G A R C I A R E F I E R E E L R E -
S U L T A D O D E S ü C A S O 
FALLECIDA. 
Irene Díaz y González, natural de 
la Habana, de diez y siete años de 
edad, vecina de Perseverancia, 18, 
que se causó quemaduras graves con 
el propósito* de suicidarse, falleció 
ayer en e) Hospital Calixto García, 
























Srpat^tica "24 de Febrero", sien-
Z mny aplaudida. 
d i cargo de los alumnos varones 
ctnvieron después varios números 
h J p o s y ejercicios gimnásticos y 
6r « S o s que fueron celebrados. 
^ «n'peaueño receso el direc 
doctor Valdes. procedió al re-
Sto do los premios obtenidos por 
fn, internados-obreros en los exame-
0a recientemente celebrados, y que 
ü t e n en medallas, diplomas, li-
S y ¿bjtos de sport. Además, el 
S ino señor Emilio Valdés, por 
S ber obtenido la más alta calitica-
T atendiendo a las indicaciones 
del doctor Valdés, que ha visto con 
Lrado el deseo dfel alumno por em-
Sender una carrera, fué obsequiado 
L ua equipo completo de vestir. 
Con palabra llena de emoción y 
:'8mor hacia la Casa, de la cual es 
So, habló 6U director, el doctor 
Valdés quien pronuncio un bello dib-
rnrso en el cual evidenció el rego-
clb que recibiera al ver que un 
alumno que estaba dispuesto a se-
euir uná carrera, a semejanza de lo 
: oue él había realizado, y tuvo fra-
ses de aliento para todos los inter-
nados v de celebración para esas al-
mas grandes y caritativas siempre 
' dispuestas al sacrificio y que se lla-
man Madres de la Caridad, las cua-
les cuidan a las niñas y a los peque-
fiuelos. ' , , . 
Al terminar, el doctor Valdés re-
cibió una larga y estruendosa ova-
ción. 
A continuación, el doctor Plazao 
la, en breves párrafos, explicó e hizo 
resaltar la obra meritísima que en 
aquella oasa había venido realizando 
durante cerca de cinco años el doc-
tor Juan B. Valdés, e Jiizo votos por 
la corthmaeión de los progresos de 
la Casa-Cuna. 
DmpaÓL -Ql doctor Cándido Ho-
yos usó de la palabra, pronunciando 
Bn soberbio discurso con motivo de 
la fecha patriótica que se conmemo-
raba. . , 
A ios acordes del Himno Nacional 
terminó el acto, pasando los visitan-
tes, amablemente invitados por el 
d̂irector; al recibidor, donde les fue 
servido un espléndido "buffet". 
Eran más de las seis cuando em-
l pezó el desfile de la distinguida con-
; currencia que presenció la fiesta or-
; fanizacla por la Casa de Beneficen-
1 cia y Maternidad para celebrar el 29 
aniversario del Grito de Baire. 
No queremos terminar estas li-
neas sin congratularnos públicamen-
te por el éxito alcanzado en la mis-
ma a su digno director, doctor Juan 
| B. Valdés, y eu bondadosa esposa 
f señora Manueljta Bérriz, así como 
por las múltiples atenciones que pa-
ra el representante del DIARIO DE 
LA MARINA tuvieron. 
M I S O A L A S D A M A S 
Llegaron y están do venta laa famo-
sas PILDORAS ORIENTALES para ob-
tener el encanto codiciado por las-dar 
«aas, busto perfecto, hermosura y du-
reza; resultado que obtienen las damas 
x empleando las reconstituyentes y mar 
ravillosas PILDORAS ORIENTALES. 
Pida folleto al apartado 1244 Habana. 
i 8te venden en las Droguerías y Boticafc 
E L HTLO DEL OVILLO. 
Rosario Arroyo y Camacho. veci-
na de Máximo Gómez. 246. denunció 
ayer en la Jefatura de la Policía 
Judicial, que el día 15 del actual, 
al regresar a su domicilio, después 
de efectuar varias compras en el 
Mercado Unico, notó que de un es-
caparate le habían substraído 305 
pesos qne guardaba en una cajita. 
En eu casa dejó Rosario los cria-
dos Dolores Moreira y Valentín Pé-
rez, los que nada pudieron decirle de 
lo ocurrido. 
Pero ayer fué al teléfono de la 
casa otra criada llamada Leticia, y 
dice que una voz le dijo, creyendo 
era Dolores Moreira: 
—Oye. Lola; ta habla Luisa. Aquí 
me dejó Torres 200 pesos para ti. 
Contó Leticia esto a la señora Ro-
sario, y entonces ésta sospecha de 
que Dolores tenga algo que ver con 
la substracción de su dinero. 
A mayor abundamiento, el cria-
do Valentín ahora recuerda que el 
día de la desaparición del dinero, 
llegó a la casa preguntando por Do-
lores un individuo blanco, y después 
de estar hablando con la muchacha, 
lo dijeron a él que fuera a un man-
dado a la calle, quedándose solos el 
visitante y su amiga, pues la señora 
estaba en el Mercado. 
ROBADO Y LANZADO AL AGUA. 
En el Centro de Socorros del pue-
blo de Regla fué asistido de fenó-
menos de asfixia por sumersión, de 
carácter menos grave, el alemán 
Adamand de Rosig. vecino de Inqui-
sidor, 46. 
A la Policía participó Rosig qua 
estando ayer en el muelle de Regla 
se le acercó un individuo de la raza 
negra, cuyas generales desconoce, y 
le preguntó si quería trabajar, y co-
mo él le contestara afirmativamen-
te, lo llevó a un lugar conocido por 
•irube, y allí le intimidó con un 
cuchillo, sacándole <ie uno de los 
bolsillos 30 pesos y arrojándolo des-
pués al mar. 
Cuando Rosig batallaba por sal-
varse y daba tremendos gritos de-
mandando auxilio, fué extraído del 
agua por José María Lorenzo, pa-
trón de la lancha "España". -
E l malhechor no ha sido deteni-
do. 
L E LLEVARON E L AUTOMOVIL, 
Manuel Fernández y García, cho-
fer, residente en Pedro Pérez. 19, 
dice que estando ayer en el interior 
de ,su domicilio le hurtaron el au-
tomóvil número 11.276. que tenía 
parado frente a la puerta, estimán-
dose perjudicado en 600 pesos. 
D i c e q u e e l T r a t a m i e n t o T a n l a c le h a T r a í d o l a S a l u d y l a F u e r z a , 
C o m o e n S u s M e j o r e s Lfias. 
O O P 3 O S O 6 
I i i S a l a t l s 
E l l o s f 
i Le sangran las encías 
fácilmente? Entonces 
ponga atención, porque 
se acerca la Piorrea. Esa 
infección ataca a cuatro 
personas de cad^ cinco, 
que tengan más de cua-
renta años y a millares 
aún más jóvenes, poni-
endo en peligro su in-
apreciable dentadura y 
su salud. 
Limpie sus dientes con ta 
! • • • • • • • • • ¡ • • Q l 
P A R A L A S E N C I A S 
Es más que una Pasta Dentrifica 
—detiene el avance de la Piorrea 
ALBERTO PERALTA San Juan de Dio», %. Habana. Cuba Apartado No2349. Telefono A.9136 Agente General Exclusivo 
P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C O R A P t D O Y ¿ E G U R O 
" E l 
vuelto 
tratamiento Tanlac me ha de-
la Salud y la fuerza, como 
en mis mejores días", tal dice el no-
table testimonio del señor don Ju-
lián García, que reside en la calle 
10, entre la 3a, y 5a.. Reparto Al-
mendares, Marianao, Cuba. 
"Hace unos dos años, comencé a 
sentir una extraña depresióh después 
de las comidas, y pronto comprendí 
que me encontraba en las garras de 
la indigestión. Al mismo tiempo, su-
frí también de estreñimiento, y en 
mi deseo para corregir mis males, 
comencé a tomar purgantes y me-
dicinas. 
"Sin embargo, estos no me hicie-
ron ningún bien y seguí empeoran-
do, hafsta llegar a temer que iba 
llegando a la declinación o vejez pre-
matura. Tanlac es, en verdad, una 
medicina prodigiosa, pues bastaron 
sólo dos botellas para curar mis ma-
les y reconstituirse, al grado de sen-
tirme tan fuerte, vigoroso y sano 
como pudiera desearlo". 
Tanlac se vende en todas las dro-
guerías y boticas. De venta en to-
das partes. Se han vendido más de 
40 millones de botellas. 
Las Pildoras Vegetales Tanlac son 
el remedio natural del estreñimien-
to. De venta en todas partes. 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
m . d e c e l e s ™ 
HA FALLECIDO 
Habiendo recibido los Santos Sacraímentos y la 
Bendición Papal q j T E 
Los que suscriben ruegan a sus amistades concurran hoy 
a las nueve a. m. a la casa mortuoria, calle 3a. No. 885 (entre 
2 y 4), Vedado, para acompañar el cadáver al Cementerio de 
Colón. 
Habana, 25 febrero 1924, 
I DOSIS 
BLANCH, GARCIA, S. en O. 
e. 
NO SE REPARTEN ESQUELAS 
6977—1 ¿L 25. 
p o n a m o s c e 
Fundada 18U7. 
E l R e m e d i o E x t e r n o 
M e j o r d e l M u n d o , 
Los Dolores de Costado 
se alivfin rápidamente con el Emplasto 
Allcock, y al mismo tiempo se fortalece 
1 costado devolviéndole su visror» 
Para Dpior de Espalda 
él Emplasto Allcock no tiene rival. 
Robustece las Espaldas Débiles como 
no lo hace ningún otro remedio. 
E l emplasto Allcock es el original y genuino emplasto poroso. 
ua remedio de eficacia probada que se vende en todas las boticas 
en cualquier parte del mundo civilizado. 
Apliqúese en la parte donde se sienta dolor. 
í l d o r 
E l , Gran Purificador de la sangre y Tónico. 
Para el Estreñimiento, BüiosidaáfDoior de Cabeza, 
Vahídos, Indigestión, ^tc—Purámenle Végelales. 
No son genuinas si no están en cajas de lata. 
Fundada 1152. 
E . P . D . 
LA SEÑORA 
J O S E F A S O T O V D A . D i B L A N C H 
Ha fallecido, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
Bendición Papal 
Y dispuesto su entierro para el lunes día 25, a las nueve 
y media de la mañana, sus hijos, presentes y ausentes, en su 
nombre y demás familiares, ruegan a sus amistades se sirvan 
concurrir a la casa mortuoria, calle Sa. No. 385, entre 2 y 4 
(Vedado) para acompañar su cadáver al Cementerio de Colón, 
favor que agradecerán. 
' Habana, febrero 24 de 1924. 
_ . . .f!armen Blanch Vda. de Puig (ausente), Josefiná JEÍIanch 
de Soto, José Blanch y Solo, Angela Blanch de Muñiz, Celestino 
Blanch y Solo, Blanch y García S. en C , doctor Díaz Brito. 
NO SE REPARTEN ESQUELAS, 
¡ U s t e d 
tiene derecho 
a la adoración! 
Toda mujer tiene derecho at hoiaeaaje y •! •mor de los hombre». El «trRCSivo »«Jo vicos •on la «alud, Destierre los dotores que hacen au semblante macilento y «ue lo roban ana encantos, tomando s 
C o m p t c e s í a l f e g e t a l 
D e L v a i a E o P i í i l c h a m 
11VCIA C PINUHAM HIOieiNtCO. VVNM. M4«» 
DOS NUEVOS LIBROS DE L I -
TERATURA CUBANA 
6978—1 d. 25. 
Tenga siempre si no quiere pade- l . 
cer. Ungüento Moneeia, la medica-1 \ 
ción de los pequeños males caseros. ¡ SÍ Vd:'5o encuentra atln en tsta edad. 
Granos, golondrinos, diviesos, siete-lSi^se "lente fuerte y animoso para ha-
cueros, leñeros, quemaduras y ras- ¡ cerle frente a las exigencias de la vida, 
guños, se curan con Ungüento Mone-1 ¿por i"6 tener canas? 
sia. Cómprelo en cualquier botica y 
admirará los resultados. TJn todo ho-
gar debe haber Ungüenta Monesia, 
a diario se necesita. 
Alt. 4 F . 
Tintura "Regina", tifie las canas de 
una manera perfecta, sin manchar el 
cuero cabelludo. 
Precio $1.00 en boticas y Drogerlaa. 
alt 10 
POR 
¿rosmx: h a b a o s 
Acabatnos de poner a la venta, edi-tada por esta "CASA CERVANTES" la primera selección de las GIiOSAS es-critas por este autor para el DIARIO DE LA MARINA. 
Inútil parece hacer la recomenda-ción de un libro tan ansiosamente es-perado!. Las GLOSAS diarias del Joven y brillante literato cubano han sido unánimemente reputadas, desde sus co-mienzos, como la nota, periodística mas intensa y fina, mas cerebral y selecta que nuestra prensa diaria ha registra-do en los últimos años. Ante los enco-mios tributados a la labor de JORGE MA5SACH por plumas mas autorizadas que esta, huelga nuestro propio comen-tario. 
Precio del ejemplar en la Ha-bana $ 1.20 En los demás lugares de la isla, certificado y franco de porte $ 1.85 
E ARRASTRE DEL PASADO 
POR 
ASBESTO ROKAST 
Es una novela que interesa a cuba-nos y españoles por ser sus protago-nistas conocidísimos y estar basada en hechos y anécdotas de las guerras emancipadoras de Cuba, lográndose pa-sar con su lectura, un rato agradabl*. Precio del ejemplar en la Ha-bana $ 1.00 En los demás lugares de la Isla, certificado y franco de porte $ 1.20 
TERAPIA.—Lexicón de Clíni-ca Terapéutica con inclu-sión de la Técnica Terapéuti-ca y un apéndice de los me-dicamentos mas importantes usados en la práctica mé-dica, por el Dr. Walter Gutt-mann. Tomo I I . Comprende las letras M a Z. 1 toiho en-cuadernado en tela. . . . $ 8.50 
DIAGNOSTICO QUIRURGICO DE LAS ENFERMEDADES DEL RIÑON. — Tratado práctico para uso de Ciruja-nos y Urólogos, Médicos y Estudiantes, por el Dr. Wil- » helm Baetzner. Obra ilustra-da con 263 grabados, la ma-yoría en color. 1 tomo en-cuadernado en tela $ K. 85 
MANUAL DE TECNICA QUI-RURGICA.— Traducción d» la 5a. y última edicclón fran-cesa, por el Dr. G. Marión. Obra ilustrada con 1345 figu-ras en el texto y 53 lámi-nas en colores fuera del tex-to. Tomo I . 1 tomo encua-dernado en tela $ 7.00 
SINOPSIS DE DERECHO CI-VIL ARGENTINO. (Parte general) por los señores A. E . Basso y R. C. Tabanera. 1 tomo en rústica ? 8.50 
NOCIONKS FUNDAMENTA-LES DE DERECHO CIVIL, por P. Van Bemmelenn. 1 tomo encuadernado en pasta española.. . . . . . . . . 5 8.80 
librería "CSBVAITTES" da RICARDO 
TEZ.OSO 
Afealáa fia Italia 62.—Apartado 1118. 
Teléfono A-4958.—Sabana 
Ind. 17 m 
SOLO HAY UN "BROMO QU1-1 
NINA," que e» LAXATIVO BROMO 
QUININA- La firma de £. W. GROVEi 
se halla en cada cajita. Se usa por | 
lodo el mundo para curar resfriado» j 
en un día. i 
P f i R f i T E M E R fiL m O 5 f t n O Y R O B U S T O 
K E L 
L E C H E 
C t e n T I F I C T f t M E N T E E S T E R I L I Z f t D ñ 
Manufactured In Andes, N. Y . , ü. S, iL 
J 
m I m c h G s e c a 
£« saperi«r a la liquida á» vaca. Elfo es ¿«bidé 
a que la leche líquida de vaca se coajata en nna 
masa compacta durante !a digestión gástrica, le qm 
ta hace menos digerible para machos niños. 
En cambio la leche seca reconstituida con el agns 
hervida agregada proporcienalmente, es la qu® 
más se aproxima a la leche materna, porque da» 
¡íante la digestión se coagula en fracmeaios peque-
ños y suaves, facilitando así la acción de los ja» 
fo« gástrico*. 
WOTAN 
B O M B I L L O S U | [ ] T A M LUZ FRIA 
110 y 220 volts I I U I n l l 2 a 3 bujías 
SUSIITUTOS DE LAS VEUTAS SANIA TERESA 
S u c o n s u m o n o l l e g a a 
2 0 c e n t a v o s a l m e s * 
G r a n d e s E x i s t e n c i a s 
G A S T O N R I V A C O B A Y C í a . 
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> venta 
J E D E A l V E A R 
^ \fi 611 ia Llbrerfa "Acartémica" 
e hijos de González, por-
tales de Payret 
(Continúa) 
1 Uorfi la cara entile las manos, 
üojabro i apoyó ^ cabeza en el 
¿ q . ¿- su amiga. 
quiereu decir esas lágri-
•Sien *0 lnuy bajito. 
- iOto an que soy muy iébil y 
É^stóV" bárdame ¿l secreto— 
u6 ^ 8oi£eiDObre muchacha' tratan-
Up!a stl!1a iU iei6 despuég de abra_ 
l rar en n do dulce Para Ieabel 
1*6 an,,^ por 01 tierrumbamien-
fe^sta n a felictfad apenas en-
It^Wo fnr el sacrificio austero 
ffíUé Co^ aras del deber. Pero no 
cedido ese consuelo. Era 
la hora en que venían a1 llamar a la 
ventanilla, y tenía que retener las 
lágrircas y poner en su cara una más-
cara de tranquilidad. El esfuerzo era 
cruel, pero el efecto fué saludaba 
porque consiguió dominaise. 
Cuando, alegres y cansados, vol-
vieron sus hermanos del paseo para 
almorzar con ella, tuvo fuerzas pa-
ra escuchar su relato y ocultarles 
ia angustia que desbordaba de su po-
bre corazón. Corrió a la iglesia al 
verse libre. ¿Dónde acudir si no, pa-
ra buscar la fuerza necesaria, no só-
lo para realizar sin vacilación un sa-
crificio íntimo y profundo, sino tam-
bién para conservar el rostro tran-
quilo y no hacer partícipes a los 
demás de la amargura que se des-
bordaba de su corazón? 
Al salir vio a Teresa y le estrechó 
¡a mano. 
—¿Has llorado?—preguytó ésta, 
tímidamente. 
—Tengo una gran pena, reza por 
mí—contestó sencillamente Isabel. 
—Teresa sólo respondió con una 
suave presión en la mano y una mi-
rada llena de cariñosa simpatía; pe-
ro la pobre Isabel encontró en ello 
consuelo, porque comprendió que la 
compadecían y la amaban. 
XVII 
Al día siguiente Jorge se marchó a 
Pouserrou después de una tentativa 
desesperada e inútil hecha, de acuer-
do con su madre, para convencer a 
Isabel. 
Estuvo ésta valerosa y firme; su 
dignidad de mujer no flaqueó ante 
las lágrimas que se le escapaban a 
Jorge y guardó el secreto del dolor 
que en su corazón sentía, del pesar 
profundo que, como un velo, cu-
bría todos los objetos que la rodea-
ban. / 
Pero tan grande fué el esfuerzo, 
que se sitnió aliviada cuando el co-
che en que Jorge iba pasó por de-
lante de la puerta... Los caballe-
jos trotaban alegremente, al ruido 
de los cascabeles y de los chasqui-
dos de la fusta del conductor. . . Al 
ver pasar el carruaje, nadie diría 
que conducía a un ser abrumado 
por el dolor . . 
¡Que me olvide pronto!—dijo 
Isabel abandonándose a la triste 
alegría de las lágrimas. 
Pero en el fondo, muy en el fon-
do de su alma, había otro dolor que 
no se casaría hasta que fuera libre, 
y para el porvenir veía una luz le-
jana, pero radiante como la esperan-
za. 
E l día pasó lentamente. Por la 
tarde fué Cristina a hacerle una ca^ 
riñosa visita. 
—Mamá está tristísima—le dijô —• 
y, sin embargo, admira tu abnega-
ción y confiesa qije tienes razón. . . 
¡Es la primera vez que siento no 
ser rica! Un poco de dinero hubiera 
hecho feliz a Jorge, porque estoy 
segura de que hubiese logrado ganar 
tu corazón.. . 
—Cristina—dijo Isabel, que esta-
ba haciendo ua violento esfuerzo 
para contener las lágrimas,—no ha-
blemos más de lo pasado. . . yo no 
digo que hubiera escogido, en caso 
de elección, esta vida solitaria, pro-
pia de una solterona. . . pero debo 
acostumbrarme a mi suerte y no 
pensar en alegrías que no están he-
chas para mí. . . 
— ¡Te admiro!—•exclamó Cristi-
na, abrazándola entre sollozos: 
—No, no me admires; lo que te 
ruego es que pidas para mí esa se-
renidad y esa alegría que en ti me 
encantan... he aprendido muchas 
cosas desde que estoy en Puyserrou, 
y si ahora soy un poco mejor, me-
nos egoísta, a ti y a Teresa lo de-
bo. 
—A Teresa, lo comprendo; pero 
yo.. . ¿qué he podido enseñarte? 
—Que en todas partes se puede 
ser feliz, que siempre sfe püede ha-
cer bien y ocuparse de la felicidad 
de los demás. 
Cristina sonrió con aire incrédulo 
y se dispuso salir. . 
—¿Vendrás el domingo a Save-
nas?—dijj con ternura. 
•—No, tan pronto no; dame tiem-
po para calmarme y volver a estar 
alegre. En una vida como la mía, 
todo acontecimiento, toda sacudida, 
perturba profundamente... 
—Entonces vendré yo—dijo Cris-
tina abrazándola otra vea. 
Al dar ella la vuelta a la esqui-
na de la plaza, el Doctor franqueó 
puerta del jardín y fué a llamar a 
la taquilla. 
Conocía la repentina marcha de 
Jorge de Savenas, y la palidez de 
Isabel le chocó inmediatamente. 
No le hizo' al principio ninguna 
pregunta que pudiera turbarla, o 
aflijirla, pero buscó un pretexto que 
justificara la visita, y determinó por 
preguntar la fecha de salida de los 
correos para Nueva Zelanda. 
—No me acuerdo bien, pero lo 
buscaré... Siéntese usted un mo-
mento. 
Y abrió lo puerta del despacho. 
Feliciano tomó una silla y la mi-
ró en silencio, mientras que ella ho-
jeaba rápidamente un librito. Le pa-
recía adivinar que en Isabel se ha-
bía producido un cambio radical. . . 
Acostumbrado a ver sufrir, a con-
templar jnuy de cerca los dolores 
morales, al mismo tiempo que los fí-
sicos, comprendió que un pesar, tan-
to más amargo cuanto que estaba 
contenido, era la causa de la trans-
formación,. 
En su interior empezó a reñirse 
uná empeñada batalla; siempre la 
había tratado como amigo de su pa-
dre, ¿podría con ese Jtítuio provocar 
una confidencia y saber por ella mlsr 
ma lo que había pasado?... 
No, eso sería una crueldad; era 
necesario respetar aquel dolor que 
con tanto cuidado trataba la mucha-
cha de ocultar. 
Tomó nota de las noticias que le 
dió, cambió con ella unas cuantas 
frases indiferentes y se alejó con 
el alma llena de tristeza y ansiedad. 
Odiaba la incertidumbre. Se de-
tuvo al cabo de unos cuantos pasos 
y mir^ al reloj; eran las ciivco y me-
dia; tenía, por tanto, el tiempo ne-
cesario para ir a Savenas a aclarar 
el enigma que le' preocupaba y vol-
ver a comer con su madre. 
Aunque no había abandonado el 
país hacía muchos años, recobraba 
en las ocasiones las energías de su 
montaña. Subió con rápido paso y, 
sin fatigarse, el escarpado sendero 
que conducía a Savenas, y llegó en 
el momento en que - Cristina, sen-
tada tristemente al lado de su ma-
dre, hablaba con ella de su querido 
Jorge. 
La señora de Savenas era a la vez 
sencilla yexpansiva. Además, le pa-
recía que la familia Dassy tenía im-
prescindibles derechos a su eonfip̂ a-
za, y le bastó a Feliciano pronun-
ciar el nombre del teniente para que, 
deshaciéndose en lamentaciones, le 
contara todo lo- ocurrido. 
-—Sí, es verdad—continuó—que 
yo no hubiera pensado en principio 
en ese matrimonio; pero puesto que 
hacía feliz a mi hijo. . . Estoy segu-
ra que Isabel se hubiese enamorado 
pronto de é l . . .; estaba emocionada; 
lo vi claramente cuando Jorge y yo 
y, sin embargo, tiene razón. ¿Qué 
fuimos a suplicarle que aceptar?... .y 
iban a hacer con esos recursos tan 
modestos, el sueldo de teniente y 
una dote cargada por la educación de 
dos muchachos? 
—Jorge esperará—murmuró Cris-
tina, con esa imperturbable confian-
za de la juventud en la eternidad 
de los sentimientos. 
Que esperara Jorge, le parecía al 
Doctor muy dudoso, y, escépticamen-
te, movi^ la cabeza al emprender, ya 
muy tarde^ el camino de Puyserrou. 
Conocía a r mundo; sabía que los 
sueños estallan con prontitud en eí 
alma de los jóvenes, pero tambiéa 
sabía su escasa consistencia. E l afeé-
tfc de Jorge a Isabel l\.abía nacido 
muy repentinamente; por sincero que 
fuese, ¿resistiría a la firme negati-
va de la muchacha, a las distrac-
clones- de todas clases y hasta a las 
ocasiones que podrían presentársele 
de hacer un matrimonio más brillan-
te? Isabel había cautivado su inte-
ligencia, y tal vez su corazón, en 
aquellas soledades, en las que ningu-
na otra igualaba su distinción y 
elegancia; era natural. Pero ¿consu-
miría su juventud esperando casar-
se en una mujer pobre, triste, tal 
vez despojada de su belleza por loe 
años y ios pesares? Feliciano no 1© 
creía. Pero de lo que si estaba cierto 
era que Isabel sufrió al tomar de-
cisión, y que al rechazar al teniente 
había consumado ua sacrificio. 
Y en su alma, en el alma en qu« 
los sentimientos maduros y profua^ 
dos se grababan con imborrables ca^ 
racteres, la imagen de la joven, qua 
tan lejos estaba de pensar en él se 
revistió de nuevo prestigio, de una 
aureola de abnegación y desinterés, 
qx̂ e admiraba sin adivinar la fueu-
te, sin comprender la causa. 
n Pas^ Septiembre y termlaaroa 
las vacaciones. Feliciano se marchó 
el primero, triste, atormentado, pea-
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H A B A N E R A S 
B O D A S D E O R O 
E N V I L L A MAGDALENA 
Fausto suceso. 
De los que uo vuelven. . . 
Ha sido paite, el respetable caba-
llero don Juan Pino y su digna e«-
posa, Panchita Qulr./ ua, el de sus 
bodas de oro. 
Cincuenta años de unión feliz en 
el amor y la paz de un hogar lleno 
de virtudes. 
Aniversario glorioso. 
E n la fecha del 2 3 de Febrero. 
Tuvo alegre conmemoración en 
Villa Magdalena, la residencia del 
Vedado, en la calle 17 número 326, 
de tan querido matrimonio. 
Reunidos de sus hijos y viendo eu 
torno suyo al grupo numeroso de 
nietos de todas las edades gozaron 
de la dicha lo* esposos Pino-Quin-
tana de celebrar el acontecimiento. 
Diez los hijos. 
Cinco de cada sexo. 
Son las señoras Rita María Pino 
tíe Lozano, Clementina Pino de Lo-
zanía, María Teresa Pino de Lozano, 
y Aurora Pino de Villamil. 
E l doctor Gustavo Pino, tan popu-
lar y tan simpático, esposo do la 
Con la Elegie de Massenet, ejecu-
tada al piano por el distinguido pro-
fesor Buenaventura Yáñez, se com-
pletó lo que pudiera llamarse el pró-
logo de la fiesta. 
Un número en el programa de la 
misma digno de preferente mención 
fué Armonías del Recuerdo, revista 
original de los jóvenes Ricardo Za-
manillo y Alberto Pino pn colabo-
ración musical con la señorita Gra-
ziella Lozano. 
De la .parce artística, en su in-
terpretación, se entargarr.n las seño-
rits Otilia Llata y Paquita Pino. 
E n bella sucesión. 
De los primeros, L a Viejecita, la 
antigua zarzuela, cantada por las se-
ñoritas Graziella Lozano y Rosita, 
Dirube con el joven Helier Rodrí-1 
^uez y un coro que formaban Ofe-1 
lia Dirube, Panchita Lozano, Dina| 
Sierra "y Ofelia Lozano en unión dej 
Ramoncito de la Cruz, Ricardo Za-1 
manillo, Néstor Lomba y Alberto 
Pino. 
Después Crinollne Days, por la 
{señorita Leah Llata y el distingui-
rlo joven Rafael Cr,"vajal, hijo de 
los Marqueses de Pinar d¿í Río. 
Las canciones Palomita Blanca, 
j:or las dos bellísimas hermanas 
Graziella y Panchita Lozano, y Mí-
rame así, por Rosita Dirube y Ra-
moncito de la Cruz. 
Otra canción más, Cabecita rubia, 
cantada por Rafael Carvajal. ( 
L a jota de L a Bruja, cantada por 
Ofelia y Rita María Lozano, muy 
graciosas las dos, bailándola con su-
ma maestría, vestido ítl uso baturro, 
Ramoncito de la Cruz. 
Un cuadro de la vieja y siempre bella 
zarzuela Los Diamantes de la Co-
rona, por Rosita Dirube y Panchita 
Lozano además de Helier Rodrí-
guez, Ramoncito de la Cruz, Ricardo 
Zamanillo y Néstor Lomba. 
E l pasodoble E l dueño de mi alma 
que cantaron y bailaron Leah Llata 
Graziella y Panchita Lozano, Dina 
Sierra y Rosita Dirube, todas con 
mantones, graciosísimas. 
Hubo sevillanas. 
Y dos cuadros Plásticos. 
Eran éstos, Bajo el claro de luna 
y E l triunfo del bolero, presentados 
ambos con acompañamiento de 
música. 
Tomó parte, acompañando casi to-
dos los húmeros del programa, la 
orquesta del profesor Arturo Guerra. 
A su vez contribuyó a la alegría 
de la fiesta, haciendo gala de su ex-! 
tenso y típico repertorio, el Son 
Oriental. 
Un buffet espléndido. 
Y baile. 
Rápida síntesis la que aquí doy 
de. la fiesta del sábado en Villa Mag 
dalena. 
Los festejados, lo , mismo que sus 
organizadores y cuanto a ella pres 
taron su concurso, merecen todo gé 
ñero de felicitaciones. 
Recíbanlas del cronista. 
iFÍESTA D E E S T U D I A N T E S 
E N E L P R I C I P A L D E HARIANAO 
Gran fiesta benéfica. 
En el Principal de Marianao. 
Se celebrará mañana para dedi-
car sus productos, por partes igua-
les, a los niños pobres de la Doctri-
na, en aquella localidad, y a la Aso-
ciación de Estudiantes de Medicina. 
En el programa, que daré a cono-
cer en todas sus p-artes, figura una 
ópera universitaria entre bonitos 
números musicales. 
Un comité de señoritas de Maria-
nao, bajo la presidencia de la gen-
til Esperanza Anglés, está encarga-
do de la venta de localidades. 
Comité que componen Milly Bry-
mann, Margot Valmaña, Amelia Sil-
verio, María Luisa Fernández, Dul-
ce María de Cárdenas, Mercedes An-
glés , Mariela y María Julia Roviú, 
j Ana y Cristina Coleto, E l sa Terry 
I Berta Diago, Anita y Virginia Pa-
¡ lacio. Nina López de Mendoza, se-
I ñoritas Aliones, señoritas Colán, Cu-
| ca, Juanita y Carmen Bustamante, 
i El isa y Fannie Ferrer, Lourdes y i 
1 Tite Novoa, Margot Beck, E v a Mar-
j tín, María Luisa Kohly, Julia Mesa. 
' Aurora y Alicia York, Ondina de 
: Cárdenas, Berta Urbach, María L u i -
I sa Porto, Margarita Villoldo, Alda 
| Menéndez, Margarita Sampera, L u i -
I sa Morales y Dolores Poey. 
Una comisión de puerta, formada 
| por estudiantes, recibirá al público. 
Figuran entre ellos Alfonso Mi-
: lias, Joaquín G. Lebredo, Sánchez 
Toledo, Dominicis e Ignacio Alvaré. 
Un gran éxito será la fiesta, 
i To.do lo garantiza. 
« e e s « a o » — » n » a « » a « « « « — o ® — • ^ o ^ — ^ g > « 
M E D I A S D E S E D A 
V A N R A A L T E 
E N L O S C O L O R E S D E M O D A 
Todos los tonos que exige cada variedad de seda, cada ca-
capricho femenino, cada fantasía del modisto, ,hay en Me-
dias VAN R A A L T E . 
N O S E P A S A N 
T o d a Media V A N R A A L T E , se Garantiza. 
S i s e p a s a , s e C a m b i a p o r o t r a 
Se fabrican expresámente para Cuba, con sedas especiales, 
por eso uunca hay reclamación. 
N o e s p o s i b l e q u e s u t i e n d a , n o l a s t e n g a 
E X Í J A L A S U S T E D 
gentil Vivita Rodríguez. 
Tres hijos más, con sus respecti-
vas esposas, que son, Adolfo Pino y 
Sarah de la Cruz, Juan Enrique Pi-
no y María Jimeuo y iVieeto Pino 
y Lolita Villamil. 
Y la señorita Paquita Pino y el 
doctor Alberto Pino, joven e inteli-
gente abogado ,únicos solteros de la 
casa. 
Organizada por ellos se efectuó la 
encantadora fiesta del sábado en Vi-
lla Magdalena. 
Fiesta artística. 
Do poderosos atractivos. 
Tuvo comienzo con la aparición 
en el escenario construido al objeto 
de dos simbólicos personajes. 
Uno, la Música, representada por 
la linjla Panchita Lozano; otro, el 
Tiempo, encarnado en Ricardo Za-
manillo. 
Saludando a los abuelos se presen-
tan después Tony Villamil y sue pri-
mitos Juanito y Ernestico Pino. 
Niños los tres. 
A cuál más encantador.' 
9 ¿ - a v e n t a m ó c t i c a d e 
J * o b r e r o 
Termina ya nuestra Venta Módi-
ca de Febrero. Estamos a veinticin-
co, y este mes sólo tiene veintinue-
ve días. 
Aproveche usted las postrimeras 
ventajas de esta "venta" que fija 
tan liberales precios a todos los ar-
tículos de nuestras existencias. 
En la Sección de Vestidos, por 
ejemplo, estamos ofreciendo amplí-
sima y bella colección de capas que 
sorprende por el contraste de su ri-
queza con la modicidad de los pre-
cios. 
Muy elegantes capas confecciona-
das en crespón de Cantón, forradas 
de crepé de China y rematadas por 
ancho fleco de torzal. A $21.95. 
Precio que ha sido muy reducido 
por quedar tan sólo los colores or-
quídea, verde-jade y cereza. 
En la misma proporción hemos 
rebajado los de otras de crespón 
de Marruecos combinado con gra-
nadina brocada; cuellos de muy 
distilas y bellas formas; forros de 
charmeuse y crepe-meteoro; colo-
res negro, azul de Prusia, gris-pla-
ta, gris-topo, marrón, fuego, azul-
Imperio y naranja. 
Otras de liberty forradas de char-
meuse, con fleco de felpa de tercio-
pelo de cincuenta centímetros de 
ancho, en los colores marrón, gris, 
azul1 de Prusia y azul-rey. 
Unas salidas de teatro de grana-
dina brocada, forradas de Cantón-
liberty y charmeuse, en los colores 
oro, azul-Imperio, verde-Nilo, fue-
g o . . . ; de romaine con bordados 
de cuentas de cristal, colores azul-
rey, verde-mar y blanco. 
Y otras de romaine bordadas en 
claro de luna y perlas de cristal, 
en verde-jade, azul-rey, cereza, na-
ranja, verde-almendra, oro, negro 
y rojo. 
Elegantísimos estilos. 
} e c i i a s d e S e ñ o r a 
De seda y refuerzo de algodón, en 
blanco, negro, gris, carmelita, cor-
dobán, champagne, carne, castor, 
París, "nude" y arena, a 65 centa-
vos. 
De seda y rífuerzo de algodón, 
en blanco, negro, gris, carne, nude, 
cordobán, verde, arena y beige, a 
75 centavos. 
De seda—el refuerzo también—• 
en blanco, negro, gris-plata, gris-
pizarra, cordobán, cocoa, "nude", 
beige y castor, a $1.15. 
De. seda-chiffon, muy finas, blan-
cas, negras, gris-plata, castor, "po-
lo", y champagne, a $1.00. 
De gasa de seda, finísimas—ca-
da par en su sobre—en los colores 
blanco, negro, gris-plata, topo, co-
coa, cordobán, beige, champagne, 
carne, nude, castor y "humo de 
Londres", a $1.85. 
De seda, con cuchilla calada, en 
blanco, negro, gris y beige, a $2.50 
el par. 
De seda, clase fina, blanco, ne-
- gro, cocoa, cotrdoban, tgris»-plata, 
gris-pizarra, carmelita, "nude", bei-
ge, carne, azul, rosado, punzó, cas-
tor, champagne, etc., a $2.75 y 
$3.25. 
De tul de seda, en blanco, negro, 
gris-plata, gris-medio, cordobán y 
carmelita, a $3.75. 
De seda, a listas caladas, de mu-
cha fantasía, negro y cordobán, a 
$3.85. 
De seda, clase extra, negras con 
cuchilla bordada en blanco, y blan-
cas con cuchilla negra, a $4.50 el 
par. 
" E L B O M B E R O " 
C A F E : b e b i d a i n o f e n s i v a de l o s h o m b r e s . 
G A L I A N O , 1 2 0 . V I V E R E S F I N O S . T E L A - 4 0 7 a 
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T A N C E R A 
IMPORTANTES MEJORAS E N E L H O S P I T A L C I V I L . — U N A SALA MO-
!>ERNIZADA IVL4.RAVILLOSAMEN T E . — E N CAMBIO E L R E S T O D E 
L A INSTITUCION E S T A EN ESTADO QUE E N T R I S T E C E E L ALMA 
D E L V I S I T A N T E . — D E B E H A C E R S E ALGO POR A Q U E L R E C I N T O 
DE P A R E D E S G R I S E S . — L A CAUSA POR S E C U E S T R O D E L ACAUDA-
LADO C O M E R C I A N T E SEÑOR CAÑIZO.—DE T E A T R O S . MEVII AGU« 
G L I A . MARGARITA X I R G U . — S I G U E SIENDO E X C E L E N T E L A A O 
T U A L T E M P O R A D A D E A R T E 
Los niños van cambiando penodicamente de fisono-
m í a . Procure tener un recordatorio de sus hijitos en sus 
diferentes edades. Lléve los a la fo tograf ía de 
P I Ñ E I R O 
(San Rafael , 3 2 . ) Les harán buenos retratos por poco precio,, 
A B A N I C O S 
Un representante de fábricas de Japón trajo una gran can 
lidad de abanicos de últ imos modelos, y desea abrir cone-
xiones con los comerciantes a l por mayor. 
L A F L O R 
O'Reiily 1 0 2 
T O K Y O 
Telé fono A . 6 9 3 1 . 
PETICION JUSTA Y E Q U I T A T I V A 
La es sin duda la que han dirigido 
los Oficiales de los Juzgados de Pri-
mera Instancia e Instrucción de la 
República al Honorable Congreso 
para que equipare los sueldos de es-
tos empleados a los Oficiales de Se-
cretaría de Audiencias de,, segunda 
clase, ya que por una Ley reciente, 
de Agosto de 1919, se equiparó los 
sueldos de Oficiales de Sala a los Se-
cretarios Judiciales de dichos Juz-
gados. 
E l doctor Mario Ruiz Mesa, ha 
presentado, como representante de 
las Villas una Ley al Congreso que 
será puesta a discusión en breve, 
pidiendo el aumento de sueldo de los 
Oficiales de Juzgados de Primera Iiis 
tancia e Instrucción y en ese proyec-
to debe incluirse la equiparación so-
licitada, ya que ella es justa deman-
da para los que en las oficinas judi-
ciales llevan el mayor trabajo y has-
ta hoy son ios peores retribuidos. 
Nosotros nos hacemos eco de la 
justa causa y pedimos a los repre-
sentantes todos, pero particularmen-
te a los de la provincia de Matan-, 
zas, que apoyen Ta petición de los 
Oficiales de los Juzgados de Prime-
ra Instancia e Instrucción. 
L a justicia uo necesita reclamo. 
E l doctor Manuel Abril Ochoa, dis-
tinguido letrado habanero, que es 
secretario de la Empresa del DIA-
RIO D E L A MARINA, ha tenido un 
heroso rasgo, al enviar al señor Sal-
vador Massip, un cheke por valor 
de veinte y cinc^ pesos, con que con-
tribuye a la erección de un busto 
al sabio matancero doctor Emilio 
Blanchet.' 
«315 10d-2a 
En el Hospital Civil de ésta ciu-
dad, se han llevado a cabo impor-
tantes mejoras, y ésto nos llevó, hace 
unas tardes, a un grupo de perlodis-
i tas a visitarlo. 
Y a allí, observamos, que efectiva-
mente, las reformas verificadas son 
eficientes, y demuestran que los fun-
cionarios que lo dirigen y adminis-
tran son fieles cumplidores de su 
deber, y celosos guardianes de lo 
que tienen a su cuidado. 
Ausente el doctor Ortlz Coffiny, 
¿iirector del benéfico centro desde ha-
ce muchos años, nos atendió con la 
amabilidad que lo caracteriza eL ad-
ministrador, señar Dorticós. 
Con un pequeño crédito, Insufi-
ciente por demás, se han efectuado 
las reformas a que aludimos, y la 
parte beneficiada, ha sido una de les 
salas de mujeres. 
Esta sala está dedicada a cirujía 
y partos, y ha sido pavimentada de 
mosaicos, se le ha puesto un cielo 
raso metálico, se le ha dotado de 
mobiliario y ropa de cama nuevos, 
y se han cubierto las paredes todas 
hasta la altura de un metro con azu-
lejos blancos, pintándose el resto con 
pintura de aceito blanca. , 
Se respira allí ambiente de hos-
pital moderno. 
A l final de la sala se han instala-
do servicios sanitarios completos y 
respondiendo a los últimos modelos 
lanzados al mercado: bañadera de 
porcelana, lavabos sanitarios con 
agua caliente y fría, duchas, etc. Y 
en un departamento contiguo a estos 
servicios, está la sala de partos, con 
un instrumtntal bastante regular, y 
una mesa de operaciones tambl^ 
pasajera, aunque si deben ser cam-
biados en la primera oportunidad 
para que todo esté insuperable. 
Algunos corredores han sido tam-
bién pavimentados de mosaicos uti-
lizando un pequeño donativo del 
Consejo Provincial, los que fueron 
colocados por el chauffeur de la Am-
bulancia y un albañil del Municipio 
para ahorrar todos los gastos que 
fueran posibles. 
Visitando luego Tas demás salas, 
r 
L a a l e g r í a d e l b o g a r 
La sonrisa en los labios del niño • 
su salud constituyen la felicidad» 
la alegría del hogar. ¿Por qué no 
evitar las causas que se opongan 
• la realización de esta dicha in-
efable? ¿Por qué no combatir 
con energía el molesto sarpullido 
y esas insoportables irritaciones 
de la piel que traen como conse-
cuencia inevitable la inquietud y 
malestar del niño y el desaliento 
de sus padres? E n los Polvos d» 
Talco de Johnson, refrescantes y 
exquisitos, se encontrará un po-
deroso auxiliar, que devolverá al 
nifio su perdido bienestar. 
P o l v o s d e J o h n s o n 
p a r a N i ñ o s 
Después del baño y cuando el ca-
lor sea excesivo empólvese su 
cuerpecito y desaparecerá toda 
molestia. 




C A S A D E P R E S T A M O S 
"ZiA SXSOITNSA MIITA" 
Debido al exceso de mercancías, se 
liquida baratísimo un precioso surtido 
de joyería fina procedente de présta-
mos vencidos. Vean los precios de esta 
casa y se convencerán de lo económico 
que son. 
Bernaz» 6 al lado de la botica. 
Teléfono A-6363. 
C1002. alL 15-dl. 
u n r a e n x o 
C a d u m 
p a r a l a s 
E n f e r m e d a d e s d e 
l a P i e l d e l o s N i ñ o s 
E ! UñfirQenfo 'Cadttóptí^éápnanrei 
con seguridad a la piel delicada de log 
niños que sufran de herpeŝ  erapdo-
aes, eczema, excoriaciones, y otros 
padecimientos angustiosos que afecten 
a ios niños. Después de la primera aplí» 
cación del Ungüento Cadum se siente 
alivio inmediato. Cesa la picazón al 
instante, y sus efectos son tan calman* 
(es y cicatrizantes que las criaturas 
m el ven a recobrar él sueño cormaj, 
G r a d e s R e b a j a s 
Considerablemente rebajados ofrece-
mos todos los artículos de invierno. La 
oportunidad que le brindamos a nues-
tros clientes es difícil que so presente ! 
dos veces, por lo que no dudamos sa- ! 
brán aprovecha!la. 
L A Z A R Z U E L A I 
ZECTSA 7 ARANGTTBEKT 
Keptuso y Campanario 1 
T a n e u s ; ; 
Son de terciopelo. 
Para encima del piano, de la 
mesita de noche, del costurero, 
de la columna jónica o corintia 
que sostiene una figura en la rin-
conera, y para otra docena de 
aplicaciones, que caeríamos en 
necedad el relatar, el tapete es 
insustituible. 
¡Hace tan bonito, con su pe-
lusa grata y con sus adornos de 
filigrana! Da tal impresión de 
gusto casero, de delicada mimo-
sidad por la elegancia del ho-
gar. . . 
"La Filosofía" los tiene en va-
rios tamaños y precios. De ter-
ciopelo. En colores vivos, de mo-
da, como el verde, el rojo, el car-
melita y el cocoa. 
No. D-505, 36 x 36, a $10.50. 
54 x 54, a $21.00. 
54 x 72. a $27.00. 
No. D-505. 
T \ / 2 V X 90- * $46.75 
Tapetes de Yute. matÍ2ados . 
colores propios: 
E . 150 x 150, a $8.00 
J . 170x 170. a $10.00. 
Alfombras de Terciopelo. I 
nemos también de medidas d¡Ver" 
sas.̂  A precios, como ahora Se 
verá, que proporcionalmente re-
sultan modicísimos. 
90 x 108. a $80.00. 
Witona. 6 x 9, a $35.00. 
Norwoad 6 x 9. a $32.00 
lerciopelo. 27 x 64. a $1500 
Idem. 24 x 54. a $10.00 " 
No. 501. 24 x 48, a $8.25. 
Para el ¡baño, estamos ven 
diendo a $1.50 las más peculia-
res alfombras para esa función 
doméstica tan interesante. 
Alfombras y Tapetes de cali-
dad inmejorable. A precios, co-
mo se ve, bien propicios... 
Z E N B A 
t N E P T U N O ) 
Y S A N 
N I C O L A S 
E l C o r a z ó n d e V o l t a í r e 
se nota el contraste. Una angustia 
Inevitable oprime el pecho, a le con-
templación de las otras salas, en 
que no ha sido posible reparar las 
inconveniencias y desperfectos oca-
sionados por el tif mpo y l a consun-
ción. 
Mientras tanto, en la Cámara duer 
me un proyecto de Ley eprobado ya 
por'el Senado, y en que se destina 
alguna cantidad para los hospitales 
de la República. 
Cuanto bien no harían los Repre-
sentantes por ésta Provincia, movien-
do ese proyecto; y si visitaran el hos-
pital y se dieran cuenta de la for-
ma estudiada y cuidadosa en que se 
invierte y diátribuye el dinero, no 
sólo prestarían su apoyo al proyecto 
mencionado, sino que se empeñarían 
con sus compañeros para que en pla-
zo breve sea aprobado. 
Terminemos pues enviando al doc-
tor Ortiz. al señor Dorticós, y al com-
petente personal del Hospital Civil 
una calurosa felicitación por la la-
bor digna de todo género de enco-
mios que realizan. 
A la una de la tarde del próximo 
día 6 de Marzo, se celebrará el jui-
cio oral de la causa 204 de 1923, 
instruida por secuestro del señor 
Juan B. Cañizo; coñtra Ramón Arro-
yo y su hermana Marine Arroyo; 
Cecilio Toral; Oscar Palmlra; Ber-
nardino Rodríguez; Cecilia Sánchez: 
Isidoro Ramírez y Antonio Díaz (a) 
"Sarampio". 
Este juicio es el último que tie-
ne pendiente el citado bandolero, y 
se nota que Matanzas está ensiosa de 
conocer todos los detalles de aquel 
suceso que la mantuvo soliviantada 
durante muchos días. 
E n él tomarán parte distinguidos 
letrados ^nto de la capital como de 
ésta ciudad, entre otros los doctores 
Manuel Castellanos; Ovidio Giberga; 
Porfirio Andreü; Humberto de Cár-
denas; Victoriano Barroso y Luis A. 
Betancourt. 
Ponente de éste causa, es él Ma-
gistrado doctor Alfonso Ramos Man-
tilla, y el Ministerio "Fiscal estará 
representado por el doctor Gustavo 
Ramírez Olivella. 
Mimí Aguglia, la eminente trágica 
italiana, anuncia dos funciones en 
ésta ciudad, antes de dirigirse a Ma-
drid, a donde se marcha pronto, rea-
lizando su suprema aspiración; tra-
bajar en la villa y corte. 
Con "Federa" el hermoso drama 
de Sardou, y "Salomé" de Osoar 
Wilde, se cubre el cartel de su ac-
tuación, durante los días 26 y 27 del 
actual mes de Febrero, en el Teatro 
"Velase.:". 
A muy bajos precios las localida-
des, y trabajando en el Teatro mejor 
situado de la ciudad, el éxito es fá-
cil de presagiar. 
Carlos M. GOMEZ. 
FÓbrero 23 de 1924. 
E n la Biblioteca Nacional de Pa-
ría, fué encontrada la cajita que 
conserva el corazón de* Voltaíre. 
Dicha cajita, de madera fina, está 
hecha en forma de corazón y tiene, 
grabada en oro, esta inscripción: 
"CORAZON D E V O L T A I R E . Murió 
en París el 30 de mayo de 1778". 
E l Goolerno francés ha dado al 
hallazgo toda la importancia que 
idealmente tiene, porque Voltaire fué 
el hombro más grande de su siglo. 
Pocos pensadores ñan logrado ad-
quirir tanta fama; y ninguno ha me-
recido tan apasionados y diferentes 
juicios: para unos fué lo más noble 
y puro, para otros lo más Infame... 
Cuentan de Voltaire que nunca 
dejaba de sonreír con excepticismo 
cuando veía un par de medias feo o 
roto. Y que gozaba viendo medias 
finas y elegantes. ¡Cómo le hubiera 
L E C T O 
En este anuncio encontrará muy poca literatura, PERO MUY BUE-
NOS P R E C I O S . L a literatura nuestra es darle gangas al pueblo. Mire 
usted éstas: 
^PIEZAS TBüA RICA, con 12 va-
ras a $1.18 y $1.48. 
PIEZAS NAITSOUK, con 12 varas-
a $1.18 y $1.48. 
PIEZAS TEIiA RICA extra, con 12 
varas, a $2.25. 
PIEZAS T E L A SUCA muy fina, a 
$1.98. 
PIEZAS TEIiA BICA extra fina, a 
$3.68 y $4.68. 
PIEZAS MADAPOIiAW ancho, con 
12 varas a $2.48^ 
PIEZAS CREA d« HILO, muy an-
cha, con 15 varas, a $3.68. 
PIEZAS CREA de HIÜO, ancha, 
con 30 varas, a $5.75. 
PIEZAS CREA d» K I L O , muy fina, 
ancha, con 30 varas, a $9.50. 
MANTELES de color, de hilo, a 98 
centavos. , , ,., . , /v 
MANTELES blancos de hilo, a $1.10 
S E R V I L L E T A S adamascadas. de 
hilo, a $1.98. 
PIEZAS B E OLAN CLARIK, doble 
ancho, con 12 varas, a $8.48. 
PIEZAS L E OLAHr CLARIN extra, 
con 12 varas, a $11.48. 
PIEZAS L E OLAXT CLARIN extra 
con 12 varas a $5.98. 
SABANAS de HILO PXTRO, came-
ras, extra, a $17.48. 
PUNBAS de HILO, grandes, a 48 
centavos. 
PUNBAS de HILO, cameras extra, 
a 58'centavos „rt «c v 
MEDIAS B E SESORA, a 2«. ^ 
48 centavos. _ « t t r o de 
CALCETINES de HILO PtTRv. 
Conchitas a 28 centavos. . 
PASUELOS SUIZOS bordados o» 
olán clarín ;a cajita. a J« .c"¿g 
TUL en todos colores, a 23 c6^an. 
TUL finísimo, de 2^ varas de »» 
cho, a 58 centavos. j é S . 
TAPETES calados para Vj^°'A^ A6 
de 48 centavos. Gran Surüdo a 
CINTAS B E TERCIOPBI'O . * 
PAVA «a V 
GRAN SBRTIBO " ^ f l I o S . ABORNOS PARA S O M B R ^ ^ ORAN STIRTIBO »B CAf1B NES PRANCESES, desde 98 cen 
GRANS STTRTIBO BE ^ J V ^ S 
FRANCESAS, desde $1.4» • j j j j í 
L1QXTIBACION B E ?n**cioS. 
P I E L E S , a muy bajos Pjeciw 
BLUSAS de SEDA, a 38 cen ta. ^ 
ALFOMBRAS de TSRCIOPB^' 
$2.34 y $3.48. ^ . d» LIQUIBACION de toda clase 
FRAZADAS. caba-
PASUELOS B E HILO Pajf.g 
llero. propios Pa-̂ a re,£jv»¿LAS• GRAN SURTIBO B E T O ^ h0 BURATO B E SEBA, dobiee*rts 
azul, rosa 
S S D , a^^g cts. y blancos, a 6» ^ 
Georget francés todos colores, muy fino, a $1.30. 
Maniquíes franceses inmejorables a $8.98. 
Crespo negro, luto, ancho, a $1.98. 
Guantes negros, punto, a 28 centavos. 
SOMBREROS P A R A SEÑORAS Y NIÑAS 
Los liquidamos todos. Los que vendíamos a $7, $8' $J0'14 516, 
demos ahora a $3.60, y $4.60; y los que vendíamos a ?1A W 
los damos a $5.98; $6.98 y $7.98. 
GRANDES ALMACENES D E L A S T E L A S BLANCAS Y SOMBRERA 
" L a s N i n f a s ' ' 
NEPTUNO 59 
J O S E I R A V E D R A 
(entre Aguila y Galiano) Telefono 
A-3S88. 
_ ye* 
NOTA:—No damos muestras. Los pedidos del interior tienen <1 
nir acompañados de giro postal, incluyendo tiete. 
gustado contemplar la existencia de 
medias que tiene el "Bazar Inglés", 
Avenida de Italia y fían Miguel! 
E n la popular casa habanera Te- \ 
ría las mejores medias de sedaren i 
los estilos más modernos, en los co- -
lores de nueva creación. Vífría tan- l 
bién magníficas me»lias de bilo de 
gran novedad. Medias de otras mu- j 
chas clases; pero todae garantiza-
das, porque el "Bazar Inglés", t e -
nida de Italia y San Miguel, no ven-
de medias que no pueda garantizar. 
A pesar de ternsr el más grande 
surtido, el "Bazar Inglés", Avenida 
de Italia y San Miguel, eigue ven-
diendo a los precios más reducidos. 
Para que nadie se ría de su3 ™e_ 
dias, cómprelas siempre en el • Ba-
zar Inglés". Este es un consejo sin-
cero quo nadio debe despreciar. 
1-d. 25 
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T T . A B A N E R A S 
BODAS 
L A S ULTIMAS D E F E B R E R O 
Tas bodas de la seniana. 
Ül cncederáu de día en día. todas 
Se Vche con pequeña diferencia 
por 18 n e¿ iglesias distintas. 
d e l T ] ¿ s de hoy. 
ína de alta distinción _ _ 
i, de Babv Kinde-an, senon-
ESUntadora, emparentada con fa-
ta encantan Sücicdad de San-
* Ú ] 3 & A P Cuba. 
tiago ac j a,tar ma7or de la Parro-
• ¿ P l Vedado unirá su suerte la 
^ -ta Kindelán a la del distingui-
f l o l e n Fioo Maciá. 
&0J Iriñá maestro consumado en 
L floricultura, tiene a su car-
r i l decorado del templo. 
' l lmTíe 'mvre en ca^os análogos. 
ia ceremonia, dispuesta para i 
B.„eve y media, oficiará el Pa-
f Félix del Val. 
ntra de las bodas de hoy. a igual 
I « nue la anterior, se celebra en 
•u I g S a de la Caridad 
snn los contrayentes la señorita 
•JSrio Dueñas, muy graciosa y 
rst, nieto del Mayor General Ca-
¡?xto Garda. . . 
Intima la ceremonia, 
gia invitaciones. 
La tercera de las bodas del día 
^ la de la señorita Adelina Costa 
fRasco con el señor Gerardo Tavío. 
; 
Se celebrará a las diez. 
E n el Angel. 
Para mañana, a las nueve, está se-
ñalada la boda de la bella señorita 
Angcleo Cabezas y el joven doctor 
Saúl A. Sáenz de Calahorra en la 
Iglesia Parroquial del Vedado. 
E n Monserrate, y con la bendición 
de su popular párroco, Monseñm 
Emilio Fernández, unirán para siem-
pre los destinos do su vida la seño-
rita Marina García Ríos y el señor 
Tomás Gutiérrez Alea. 
Las bodas del jueve;*. 
Son tres. 
L a primera, a las nueve, en la 
Parroquia de Nuestra Señora de la 
Caridad. 
L a novia, linda matancera, 'es ia 
señorita María Amparo Quesada y 
Bello, y su prometido el joven doc-
tor Benjamín Sardiñas y Zamora. 
Jefe de Sanidad del Manguito. 
Media hora después, en la misma 
iglesia, recibirán solemnemente la 
bendición de sus amores la gentil se-
ñorita Josefina Gorgas y el joven 
Gabriel de la Torrt. 
Otra de las bodas del jueves es 
la de María I. Pérez, interesante se-
ñorita, que pertenece a una distin-
guida familia cardenense, y e! co-
rrecto joven Eugenio González. 
No hay boda el viernes. 
Como en ningún año biciesto. 
S8 
D A N B A I L H 
t G V N D O l M D E D I O 
- A B E N E F I C I O D E ^ 
LA C O E C H E d e x V E D A D O 
HOTEL ALMENDARES 
K L T E D E A Y E R 
El té de %Almendares. 
Fiesta ÍIK tíe loa domingos. 
Precioso aspecto ofrecía en la tar-
de de ayer la espléndida terraza del 
aristocrático hotel. 
Entre los partios, distribuidos en 
gran número, citaré preferentemen-
te el del distinguido Cónsul Gene-
ral 'de Suecia, señor Carlos Ar-
noldson. 
Allí estaban oficiales y guardias 
marinas del Fyglya, crucero sueco 
surto en bahía, entre u,n grupo de 
nuestra juventud elegante que pre-
sidía la encantadoia señorita Malvi-
na Arnoldson. 
Un party de gala. 
Digno de especial mención. 
Lo formaban los distinguidos es-
posos Alberto Ruz y Conchita To-1 
raya, Chuchú Barraqué y Berta Pon- j 
ce y Eugenio Juarrero y Berta | 
Erdmann. 
Descollaban entre el concurso las I 
Reñoritas Luisa Carlota Párraga, Mi- j 
lly Scliü,mann, Gloria González Ve-! 
ranes, Nena Pessino, Alina Fuentes, j 
Silvia Párraga, Margot Baños, Ne-1 
na Morales de los Ríos, Gloria ViMa-j 
lóu, Margot de Cárdenas, Chichi' 
üoyri, María Teresa Freyre. Coachi-
'tf. de Cárdenas, Guillermita Reyes 
Gavilán, Berta Juarrero, Hortensia i 
Jiménez Ánsley, Nena Capmany y 
Berta Vega Flores. 
Carmita Villa! ón. 
Lindísima! 
Mercedes y Esperanza Anglés. Ro-
sa Amelia y Sarah Rodríguez Cáce-
res y Nena y Angelina Alemany. 
Una más. entre las señoritas que 
íifc ío.';/esa1ían por su belleza y gra-
cia en.el té de Almendares era la 
encantadora Perlita Fowler. 
Con ,1a* señora Chrchita Grau de 
del Valle estaban Pau1ette Goicoe-
chéa de Mendoza y su adorable hija 
Josefina. 
Un party de la señora Josefina 
Embil de Kohly con María Romero 
do Vieites y Graziella Maragliano de 
Franchi Alfaro donde veíase a la 
gentil Silvia Vieites en vis con la be-
mmá Grazlblla Ecbrrarria. 
Elvira. Obregón de Cruz. 
Bella y elegante. 
Otras señoras más, jóvenes y be-
llas, que eran Rita Fernández Mar-
cané de CruseHas, Beatriz Palacios 
de Le Fébure, Estelita Alonso de 
Nodarse, Carmela Alió de López, 
Quetica Recio de Borges, María An-
tonia Alonso de Aspuru, Olga Bos-
que de Sterling, Nena Rodríguez de 
Santeiro y María del Carmen Ar-
menteros de Zorrilla. 
Mme. Boni de Gamard. 
Isabel de Oña. 
Tulita Bosque. *' 
' Una mesa en la que se reunían 
los jóvenes matrimonios, Ricardiio 
Martínez y E«perancita Núñez, Lau-
reano Rodríguez Castell y Consuelo 
Conill, Alfonso Martínez Fabián e 
Hilarita Fonts y el querido confrére 
Julio de Céspedes y Evangelina de 
la Vega. 
Un party elegante donde se reu-
nían las dos gentiles hermanas Pe-
tronila Gómez de Mcncía y Narcisa 
Gómez de Espinosa con Armantina 
Pasalodos de Goenaga y la linda 
EToisita Pasalodos. 
Entre la concurrencia, las bellas 
damas Ofelia R. de Herrera, Conchi-
ta Casariego de Almasqué y Mary 
GonzáVz de Peña. 
Señoritas. 
Muchas más que citar. 
Las tres graciosas hermanas Josa-
fina, Ofelia y María Saínz. en pri-
mer término 
Y Emma Vidal. Caridad Fernan-
dez Míircané. üldáfícá Mañas, Glo-
ria Fernández de Velasco, Silvia 
Sánchez Toledo, María Antonia, Fuen 
tes. Caridad Repelado. Ofelia Cabre-
ra Saavedra y las gentiles herma-
nas Alina, Margot y Estelita 
Andmi. 
L a orquesta, la brillante orquesta 
de Félix Ferdinand. estrenó Y lové 
yon y Parade of tho vvoodon soWors, 
dos bonitos fox que acaba de reci-
bir de Nn,eva York. 
E l Hotel Almendarp»; pr -̂pr-irasfi 
para, recibir a la pareja de baüe De-
carloz-G'adys. 
Llega mañana. 
Para debutar el miércoles. 
EMOS hablado de los ocho mag-
níficos premios—expuestos en 
nuestras vidrieras de San, Rafael— 
Que habrán de rifarse en el próximo 
baüe Segundo Imperio. 
Para esta rifa tiene E l Encanto pa-
peletas a la venta. Valen a peso. 
Igualmente nos hemos referido a 
los exquisitos regalos—que también 
se exhiben en nuestras vidrieras—a 
los que da opción el número que tie-
nen las entradas al baile del primero 
de -marzo v las entradas a la matinée 
infantil del siguiente día. 
Estas entradas están a la venta asi-
mismo en E l Encanto. Valen a $5.00 
y $2.00, respectivamente. 
Ya hemos publicado los nombres 
de los que donaron los ocho premios 
de la rifa y los regalos para el bai-
K de les mayores. 
Faltan los nombres de los que do-
naron los regalos para la matinée in-
fantil, a saber: 
Una "Jaula encantada" y una mu-
ñeca Segundo Imperio, obsequio de 
la señora Larrea de Sarrá. 
Una cuña-automóvil, obsequio de 
la señora Lila Hidalgo de Conill. 
Una muñeca de época, obsequio de 
\p señora Erdman de Juarrero. 
Una muñeca "Sultana", obsequio 
de O'Rossen, sastre de París. 
Una muñeca, vestida de china, 
creación de la casa "Lenci", de Ita-
lia, obsequio de E l Encanto, 
Entre premios y regalos, exhiben 2A 
valiosísimos objetos nuestras vidrie-
ras de San Rafael, ante las que ha 
desfilado toda la Habana. 
* * * 
UNA OMISION 
E l otro día omitimos en la rela-
ción de los regalos uno de los más 
exquisitos: un estuche de perfumería 
de Erasimc, cuyos productos tiene a 
la venta E l Encanto. 
T a l a s 
Un saludo. 
Que es de felicitación. 
Llegue con estas líneas hasta 
Emelina Vivó, la interesante esposa 
del compañero tan querido dortor 
Migue! Angtl Mendoza que celebra 
Recibirá por la tarde. 
Lo Que traslado a sus amigas. 
Una alegría más. 
En la felicidad de un hogar. 
El regalo que u-̂ ted piensa hacer 
^tenemos nosotros a su disposi-
ción. 
j 'sitando nuestro Departamento de 
0yería Podrá usted elegir la últi-
na-navcda'd en joyas, a precios ver-
daderamente módicos. 








E I señor Evelio Govantes, in 
níero joven, de aka nombradía, 
so bella esposa, Gloria Pembert 
besan ai tierno vastago que ha 
nido a hacer pareja con la primo 
mta de u idolatría. 
Colmo de todas su,s venturas, 
todas sus alegrías y todas sus. 
tisfacciones es ese angelical baby. 
Se sienten felicísimcís. 
¡ Enhorabuena! 
Nuestro libro de oro. 
L a Guía Social ¿Te 19 24. 
Ha sido puesta ya de venta en ca-
sa de f" editor, el joven Fernando 
de lajs S i'vas. en Neptuno 162, al-
tos, tel^ronó A.-85S7. 
Cuesta el ejemplar 5 pesos. 
Lo hemos dicho muchas veces. En-
tre las infinitas especialidades de El 
Encanto figuran las telas blancas. 
Es imposible encontrar en parte al 
guna un surtido tan exteso, tan enor-
me, como el que nuestra casa pre-
senta. 
Desde lo más barato hasta la ca-
lidad más fina. 
Siendo nuestra venta ele este ren-
glón, como la de todos los demás, 
tan conside-able, claro es que la re-
novación de nuestras existencias se 
realiza con una precsión matemática 
y con una frecuencia que parece in 
creíble. 
Gracias a e l K nuesfetfs tela? Man-
cas son sienrore "frescas" recién lle-
9aj3£&, a^s^Nitamente flamantes. 
¡Por eso duran más y lucen mejor! 
í 'Y los oréeos? 
Los más módicos, .m 
Con?p|~,'''r"*.ia natur?';) y \¿"r*r,* d"' 
4 nreno f'̂ o' cuya im^nntac'ón 
aún rfcib» El Encanto felic.taciones 
ipnvmerahles, 
Ríalm^nte, de?'nué« de 44f<mer" el 
n-ofiz-N fjjo ryry concibe cómo en una 
ríúnaci tan culta v moreira como la 
t^ l -nn no es el prrcio fijo norma 
ronera!. 
tf. 1 9 
Cerremos, núes. brev? riotn so-
'^e mm<--tras telas Marra? con la re-
r>r«c'íos que sigue: 
Ts!a Novia: 
1916, pieza de 11 varas, $2.50. 
Holán "Encanto": 
1922, pieza de 12 varas. $5.00. 
Batista de puro lino: 
60, pieza de 15 varas, $8.00. 
932, pieza de 12 varas, $7.00. 
Crea inglesa: 
6.000, pie/a de 28 varas. $6.00. 
Crea inglesa, fina: 
5000U, píéza de 28 varas, $13.00. 
Bramante Florete: 
80, pieza de 15 varas, $15.00. 
Cctan^a de poro lino: 
125, pieza de 15 varas, $14.00. 
Grano de Oro: 
G225, pieza de 11 varas, $5.00. 
Linón muy fino, en todos los colo-
res, a $?.50 la pisza de 11 varas. 
En la vidriera de Galiano 83. ^xhi-
| himos algunas calidades de telas blan-
cas. 
Tienen marcados sus precios. 
Los más bajos a que se venden 
boy. 
LÍQÜÍDACIÓN !)E M O M S 
j Frente a! Det>artamento de Modas 
y Patrones Me C*\] h°mos puesto una 
mesa en la que liquidamos, a 40 cen-
tavos, un pran surtido de revistas de 
! modas europeas y americanas. 
"ELE*C!ANGIASW 
Tenemos el ultimo nú*ri'evo de esta 
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- Olympic. 
Finaliza el Concurso. 
Concurso infantil de 
simpatía cuyo penúltimo 
ise practicará mañana. 
Se hará otro e' viernes 
Ya el definitivo. 
Enrique F O N T A Y E L L S . 
S E G U N D O 
Vendemos entradas pa-
ra esta gran fiesta benéfi-
ca, viue se celebrará el sá-
bado, l9 de marzo, en el 
^.atro Naciona1, a beneficio 
del Asilo y Creché del Ve-
dado. 
Valen $5.00. 
Para dar cabida a las grandes remesas de mercan-
cías qitfe recibirem s próximamente, estamos preparan-
no para el mes de marzo una gran venta especial en 
nuestro salón de San Miguel, en la que realizamos 
Sran cantidad de artículos a precios sumamente re-
bajados, v 
Oportunamente anunciaremos el inicio de esta gran 
vénta especial, la cual podrán aprovechar todos nues-
tros favorecedores ;-,ara adquirir infinidad de artícu-
los a la mitad de su valor. 
1 4 C A S A Q U I N T A N A 
J O Y E R I A , O B J E T )S DE A R T E , M U E B L E S D E FAN-
TASIA Y LAMPARAS. 
L A M P A R A S D E B R O N C E 
Para Sala, Comed >r, Hall y Cuarto. 
Acabamos de recib;: un grandioso surtido, con precios verdade-
ramente excepcionales. 
Agradeceremos su visita, aunque no compre. 
L A E S M E R A L D A . 
San Rafael número 1. Teléfono A-3303. 
(entre Consulado e Industria). 
j 
D C L I C I A D C A N G O J Z í 
¿ p e / ' p j x [ n d j J F > e * P « r e i o o 
l o s n a i g n o r a n l a , e/9^-
p r e m a c a h d a d de- 1 O J Z > 
D O M D O N E y * 
PIDA UN ESTUCHE 
E N • L A S 
DULCERIAS FINAS 
L A M A R C A D E L 
EXQUISITO CHOCOLATE MULTIPLE 
S O N O L A H O R A 
D E N U E S T R O B A L A N C E 
P e r m a n e c e r á c e r r a d a n u e s t r a 
c a s a , h o y L U N E S y e l M A R T E S 
R e a p e r t u r a e l M I E R C O L E S 
c o n 
L A M A S G R A N D E 
Q U I D A C I O N 
D E L A Ñ O 
Á 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A / T E L . A - 3 3 7 2 
Una gran remesa de yantuflaa 
francesas delicadamente forradas 
de suave y fresca cabritilla blan-
ca, acabamos de recibir. Precio, 
de las más finas, con talón o sin 
el: $4.50. 
Conjuntamente se recibieron 
j otras de menos calidad que ven-
j demos a $2.75. 
8 B e n e j o i n v 
' B a s t i d o r e s 
S i m m o n s 
Construidos para facilitar un sueño 
efimodo y profundo 
^La calidad del "bastidor que usted está 
i usando corresponde a la de su cama? 
Í
fo. 2452.—-Marco de hierro—80 »sor. 
es espirales de alambre de acero tem-
ía do •4PreInler•^ conectados entre si 
por 252 pequeños muelles espirales. 
De venta en mueblerías y ferreteríaSk 
£HE SIMMONS COMFANST,—O, 
C e r t i f i c a d o d e M é r i t o 
C E R T I F I C O : 
Que uso en mi práctica en el tra-
tamiento del reumatismo y en to-
das las manifestaciones del artritis-
mo la " L I T I N A E F E R V E S C E N T E 
D E BOSQUE", y en todos los casos 
he obtenido los mejores resultados. 
Dr. Ignacio Plasencla. 
Habana, 30 de Septiembre de 
1910. 
HABANA. 
2t-2 6 Anuncios Trujillo Marín. ld-2í 
í ? ¡ E l d e " l a f l o r i l e T i l ) e s " ! 
L a " L I T I N A E F E R V E S C E N T E D E 
BOSQUE", es inmejorable para el 
tratamiento del reumatismo, gota, 
arenillas, piedras, cólicos nefríticos, 
diátesis úrica. 
L a " L I T I N A E F E R V E S C E N T E 
D E BOSQUE", cura haciendo solu-
ble el ácido úrico y uratos para que 
palgan del organismo sin dejar hue-
llas. 
NOTA: Cuidado con las imitacio-
nes, exíjase el nombre "BOSQUE", 
oue garantiza el producto. 
ld-25 
I D I N E R O ^ 
BOLIVAR, 37. 
Eso es lo que d ice todo el mundo. 
A-3820. M-7623. 
l A O U l L a , 1 2 9 
• (CASA HIERRO) 
'••mi¡mtimmi>m»m<m<mim'im¡im':mi!miimiiimi\t:m 
Después de nuestro Balance Ge-
neral, que comenzaremos el lo. 
de marzo próximo, estableceremos 
en nuestras ventas el sistema del 
PRECIO FIJO. 
Es inútil ponderar las venta-
jas y garantías que concede al 
cliente este sistema. Y el ahorro 
de tiempo que proporciona al co-
merciante y al público. 
LA CASA GRANDE adopta este 
sistema después de meditado estu-
dio, convencida del bien que pro-
porcionará a toda su clientela. 
Con motivo de ser esta la se-
mana anterior al Balance y en 
nuestro deseo de tener la menor-
cantidad posible de existencias, 
hemos rebajado los precios de los 
artículos de todos los Departamen-
tos. Por lo tanto, es una oportuni-
dad sin precedentes la que brin-
damos esta semana a las personas 
que nos favorezcan con sus com-
pras. 
C ñ S I N O N ñ C I O N f l L 
R u l e t a : C o c i n a E s p l é n d i d a : P e r f e c t o Se rv i c io 
Presentándose todas las noches 
ADELAIDE & HUGHES 
La pareja más distinguida 
de la escena americana. 
B a i l e T o d a s l a s N o c h e s 
El Restaurant del CASINO está bajo la dirección de los 
Hoteles "BILIMORF* 
Esmerado servicio a la carta. 
Comida especial "de luxe" los Jueves y Sábados a $5.00 
el cubierto. 
Se preparan Menús a un precio especial 
Teas bailables todos los domingos de 4.30 a 7 P. M. 
Reserve su mesa por teléfono a los números 1-7420,1-7472 
o directamente al Seviíla-Biltmore. M-5941. 
í k s e a l D i a r i o d e l a M a r i n a " 
'AGINA OCHO D I A R I O D E L A M A R I N A Febrero 25 
flTROS Y A R T I S T A S 
TEMPORADA DE LA XIRGU 
Cor. la celebrada obra de los herma-
nos C¿uinLero "Cristalina", obtuvo ano-
che Margarita Xirgu un espléndido 
triunfo. 
L-j gran actriz española fué aplau-
did? Xma por el selecto público que 
asiütií» al Nacional. 
Para la función de esta noche se ha 
d si.'iesto la representación de la co-
nudia en tres actos, de Francis de 
Crolsset, traducción castellana de Sal-
va ior Vilaregut, 1̂ 1 corazón manda. 
Z?r el role de Elena de Miran Char-
v'.lis hace Margarita Xirgu una labor 
insuperable. 
M.'ñana, martee, se celebrará fun-
; ór. extraordinaria, en honor y benc-
f'clo de la X irgu , 
KZf> estrenará el drama de Calderón 
do la Barca, refundido por Sduardo 
.Maroui'na, "Lia Niña de Gómez Arias* . 
íj}1 próximo viernes despedida de la 
Compañía. 
MAÑANA SE ESTRENA EN EL PRINCÍPAL 
"EL PEQUEÑO LORD" 
"STna escena de E l Pequeño Iiord", Bella comedia ing le s» que mañana, en fun-
ción de moda, estrena la Compama del Principal de la Comedía. 
Bi público elogia a la empresa del 
Principal por llevar al cartel, en la 
función de moda de mañana, la come-
Cía inglesa " E l Pequeño Lord", obra 
que er la Habana no s« representa dés-
ele que nos la dló a conocer en Italia-
no la eminente artista Mariani. 
María Tubau. la ilustre actriz del 
Principal, ha de obtener un gran triun-
to en " E l Pequeño Lord". Su figura. 
<su talento y el acierto con que encar-
T ' Í I caracteres ingenuos son condiciones 
qué ha de imponer en el protagonisat 
de esta obra: un muchachito de once 
anyr ea torno del que gira toda la ac-
H O Y , L U N E S , P R E S E N T A N 
S a n t o s y A r t i g a s 
E l estreno de la sensacional y hermosa p e l í c u l a de P a t l i é New 
Y o r k , t i tu lada: 
] c i ó i y el in t eré s . E n todas partes la 
| celebró mucho la crít ica y el públ ico . 
L a empresa ha montado espléndidamen-
i tu " E l Pequeño' Lord", y toma parte 
en la representación la plana mayor de 
la Compañía. 
j L A T A N D A E L E G A N T E S E L S A B A D O 
Se representará en esa función aris-
i orática, tan grata a nuestro gran mun-
¡ do. la regocijane comedia "Pío Musso-
; lir.i", obra que se estrenará en la fun-
ción de moda del viernes. 
I P . 1-d. 25. 
i l f ó l M O t M i O ^ 




E n esta p e l í c u l a toman parte tres estrellas de reconocido gran 
carte l : George B . Seitz, Margar i ta Courtout y June Capriche . 
L a s escenas son tomadas en E s p a ñ a , A n d a l u c í a , por los artie-
tas americanos bajo la d i r e c c i ó n de George B . Seitz. 
E s un romance de amor e intr igas en el c u a l chocan el a r -
diente temperamento e s p a ñ o l contra la tenacidad sa jona . 
O T R A G R A N A T R A C C I O N H O Y 
la p e l í c u l a de ac tua l idad: F I E S T A D E L O S E M P L E A D O S D E L A 
A D U A N A , en la que se ven todos los altos Jefes de l a A d u a n a , 
presididos por el s e ñ o r J o s é M a ; i a Zayas . L a s empleadas. L a p la -
zoleta en el d í a de la fiesta. L o s aduaneros con su nuevo tra je . 
R i f a s de juguetes. E l s e ñ o r J o s é Mar ía Zayas y el Honorable P r e -
sidente en el uso de la palabra. 
C 1706 l d - 2 5 
INDEPENDENCIA Y FIRMEZA 
E s t e es el l ema de la F o x F i l m , 
y a fe nuestra que no le c u a d r a r í a 
otro con m á s exactitud. 
Durante veinte a ñ o s la F o x F i l m 
ha sido una de las casas editoras de 
p e l í c u l a s que en los Es tados Unidos 
se ha esforzado m á s porque sus pro-
ducciones sobresalgan por su confec-
c ión , ^por su t é c n i c a y por sus in tér -
pretes. 
Hoy d í a es l a F o x sin duda a l -
guna una de las pr imeras casa pe-
l iculeras del mundo y todas sus 
obras c i n e m a t o g r á f i c a s son objeto 
fie i'na. gran demanda por parte del 
iniblico. 
L a F o x fué l a pr imera casa pe-
l iculera que l a n z ó al mercado series 
completas de producciones especia-
les, p e l í c u l a s todas de infinitos mé-
ritos, entre las que recordamos: " E l 
martir io de una madre", "Mi amigo 
el diablo", " L a R e i n a de Saba", " E l 
hijo consentido", " E l pueblo que ol-
v i d ó a D i c V , " N e r ó n " y " E l Conde 
de Monte Cris to". 
E s t e a ñ o una nueva serie de pro-
ducciones, no especiales, ¡ e x t r o r d i n a -
r i a s ! , nos anunc ia l a F o x F i l m y do 
esa nueva serie s e r á l a pr imera en 
estrenarse l a a d a p t a c i ó n cinemato-
g r á f i c a de una de las m á s popula-
res novelas inglesas " S i l lega el in^ 
vierno", escrita por el notable no-
vel ista i n g l é s A . S. Hutchinson. 
" S i l lega el invierno" es una obra 
de intensa dramat ic idad, de inus i ta-
do i n t e r é s y de una espiri tual idad 
quintaesenciada. E s u n a historia de 
pasajes desgarradores y de instantes 
c o m i q u í s i m o s , eu l a que se conoce 
eí cruento calvario de un hombre de 
privi legiada intel igencia, de un es-
p ír i tu tuerte y templado en el y u n -
que de la v ida por el herrero Amor 
con el mart i l lo del Dolor. 
Percy Marmont , Lamoso t r a n c o , 
que por espacio de muchos a ñ o s Tue-
ra el í d o l o de los p ú b l i c o s londi-
nenses y newyorkinos y que recien-
temente ha ingresado en el c inema, 
es el protagonista de " S i l lega el 
invierno", donde r e a l i z ó l a m á s es-
tupenda labor que actor alguno ha-
ya efectuado ante l a c á m a r a . 
Continúa creciente el entusiasmo por 
asistir al gran Parque de Diversiones, 
cuya temporada acaba de inaugurarse. 
Los tickets de combinación, que r i -
gieron con tanto é x k o en las postrime-
rías de la temporada pasada, han sido 
puestos en vigor por la Empresa desde 
el comienzo de la presente temporada. 
Por sólo 20 centavos, tendrá, pues 
una señora derecho a tres espectáculos 
y entrada al Parque; por 50 centavos 
una persona tendrá derecho a 6 es-
pectáculos y la entrada, y por un peso, 
tres personas con derecho a .seis es-
pectáculos y a la entrada al Parque. 
rn 
A causa de no haber terminado, has-
i ta hace pocos días, un contrato ciue 
| la retenía al Oeste de los Estados Uni-
dos, no l legará hasta fines de la pre-
| senté semana la intrépida mujer, com-
, pañera de los autént icos Cow Boys que 
\ con éxito tan lisonjero acaban de de-
butar en Habana Park. Es ta mujer, 
I tan fuerte y ágil como cualquiera do 
¡ sus compañeros, traerá, además, va-
i rios animales, entre ellos, búfalos , más 
i caballos y toros, a fin de aumentar los 
| ejercicios de la mgriíficu t r o u p p á 
j L a entrada al Parque continúa sien-




A l m a Rubens es q u i z á s la mejor 
actriz d r a m á t i c a que haya posado 
ante una c á m a r a , infinidad de pro-
duccionec por ellas interpretadas, ta-
les como "Humoresque", " L a ca-
l u m n i a " y otras en las que h a des-
e m p e ñ a d o el principal papel feme-
nino, como en " L o s enemigos de la 
mujer", a s í lo confirman y procla-
man. 
Samuel G a r s n Goodman, el genia' 
autor, director y editor de p e l í c u l a s , 
ha contratado a Mié Rubens para in-
terpretar como "estrel la" una serie 
de producciones especiales, cuyos ar-
gumentos todos han sido pseritos por 
Mr. Goodman, de las cuales obras es 
la pr imera "Mujeres atolondradas". 
E n e&ta p e l í c u l a veremos a A l m a 
Rubens caracterizando a A n i t a Mar-
net, una joven y bella muchacha po-
bre, cuya vanidosa, ambiciosa y ato-
londrada madre, la introduce en un 
rico hogar, pretendiendo sacrif icar, 
por medio de un matrimonio arb i tra-
rio y convencional, a la h i j a , para 
s á t s i f a c e r su vanidad desmedida y 
su a m b i c i ó n sin l í m t i e s . 
E n este "role" do v í c t i m a del 
e g o í s m o , es la pr imera vez que Mis¿-
Rubens ha tenido oportunidad de re 
velar las excepcionales facultades 
a r t í s t i c a s de que es poseedora como 
setriz d r a m á t i c a y su labor es de tal 
naturaleza que no encontramos ad-
jetivos con que elogiarla . 
"Mujeres atolondradas" es una 
p e l í c u l a en c ü y a é escenas hay desde 
el principio hasta el fin, un podero-
so realismo, una emotividad m á x i m a 
y un i n t e r é s nada c o m ú n . Sus esce-
narios a todo lujo, su impecable fo-
t o g r a f í a , la h a b i l í s i t n á d i r e c c i ó n de 
Mr. Goodman y sobre todo l a sen-
cillez u l tra -humanad e su tema, son 
sus principales c a r a c t e r í s t i c a s . 
L a s madre- atolondradas y van i -
dosas que pretenden sacrif icar a sus 
hijos en aras de sus caprichos ton-
tos, las sociedades modernas tan lle-
nas de absurdos y r i d í c u l o s conven-
cionalismos, la r e b e l d í a de seres qtie 
prefieren la muerte a la h u m i l l a c i ó n , 
porque son a lmas gigantes, e s p í r i t u s 
fuertes que no conocen las c laudi -
i c-aclones y el todo del mundo, la ra-
j zón de v i v i r : ^1 amor son los m á s 
interesantes t ó p i c o s que se presen-
I tan en las escenas de "Mujeres ato-
¡ londradas". 
f 6 9 1 T I R O S A L V U E L O ^ 
S I N F A L L A R U N O 
Sst s recort mundial en el tiro al Tjlaaco, fné ha-
cho con cartuchos Winchester Bepeater, por Boyd. 3?. 
Ranean en Blrminchan, Alahama, el pasado Julio. 
lios ¿artnohos Winchester Bepeater—los mejores 
de América—se hacen ahora con el nne-ro taco Fres -
tic, que ha sido adoptado porque mejora las ya mag-
nificas cualidades del famoso cartucho Winchester. 
E l Taco Frestio es también una mejora Winchester 
• a cartuchos. 
Bate uñero aditamento, es tan dúcti l y a la yex 
tan firme, que obtura completamente la carga da 
eras, tan flojo de urdimbre, que se deshace a l llegar 
a l aire, permitiendo a la carca, seguir su marcha 
en forma perfecta, plomeando de tal manera que cu-
bre a l are. 
B l Taco Prest ía, mejora l a uniformidad del plo-
meo, reduco el culatazo y aumenta la velocidad con 
Iffual pres ión. • 
Bara hacer huenos blancos en el campo • en el 
tiro «i blanco, use 
C a r t u c h o s W i n c h e s t e r R e p e a t e r 
Fabricados por 
W i n c h e s t e r R e p e o í i n g A r m s C o m p a n y 
New Havea, Conn. JB. V. A . 
T A N D A S B I i E N A N T E S D33 y 9 ^ 
M A K Y BICKZTOBD, G S O R G E W A I i S H , I B B K B B Z C K 
BIiINKT en 
H O I i B B O O K 
R o s i t a n t e C a 
Un romance español 
R O S I T A es la historia de una pobre cantante callejera cuya virtud no 
pudo quebrantar ni el esplendor de una de las cortes m á s fastuosas de 
Europa, ni el oro de un potentado 
M U S I C A E S F B C Z A l ! O B A K O R Q U E S T A 
Producción de hKary Flchford. Bis tribuida por A B T I S T A S UNIDOS 
B . HL. D B L A B R A (Aguila) 39 Habana 
Compre el nuevo disco " R O S I T A — TANGO F O X T R O T " 
T E A T R O P A Y R E T 
Max Kabinoff, — Presenta a 
C O R O S N A C I O N A L E S 
Director: A- Keschtz . 
H07 lunes 25 a las 5 p. m. Martes 26 a las 9 p. 1 
S O L I S T A S 
O l g a S lobsdskaja 
Soprano de l a Opera de re trogrado . 
Habana 
Tres absolutamente úl thnaa 
M i é r c o l e s 27 a las 9 p. mi 
E w s e l Belousoff 
Virtuoso Violoncel l ista Ruso 
La E m p r e s a de este grandioso e s p e c t á c u l o , ha querido dar oportunidad a todo el ní,i i-
ñ e r o , p a r a escucharla , por lo que cambio a local m á s amplio, en orden de poder rpdnníl 1 
d« Mitrada. *cuucir I03 prec} 
T O D A L U N E T A $2.00 
C 1728 
E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 
cl699 ld-25 
M A R Z O C3. -4 
E l d r a m a , e i r m o r i a n i e q u e d i v i n i z a d d l m de l ¿ t m u j e r 
PARA SUSCRIBIRSE AL "DIARIO DE LA MARINA" 
UTILICE ESTOS TELEFONOS, DES A 11 A. M.YDE 
1 A 5 P. M. M-6844, M-9008. 
arAriOKAXk. (Fas«o d» Martí y Saa 
Bafa* l ) . 
Ccmpañía do dramas y comedias da 
i í a t g a r i t a X i r g u , 
A las nueve; la comedia en tres ac-
to?, original de Francia de Crouiset, 
traducción castellana .íe Salvador V i -
laregut, E l corazón manda. 
F A Y R E T . (Paseo de Martí 7 Saa, J o s é ) 
A las cinco: concierto por los Coros 
Nacionales Ulcranianos que dirige Ale-
xander Koshetz. 
PRZVCXPAXi B B L A COMEDIA.. (Ani-
mal y Znlueta), 
A las nueve: función extraordinaria 
organizada en honor de la señorita 
Bianquita Rivero y Cabrera, candidata 
I b I Ayuntamiento para Reina del Car-
naval . Se representará la comedia ale-
mana en tres actos Agapito se divier-
te.. 
K \ A V Z . (Braffoaes «s^ulna % Zulucta) 
Compañía do comedia Ortlz-Vlvas. 
A las ocho y media: el juguete en un 
acto, de los hermanos Quintero, L a 
tpedia naranja y presentación de Ama-
lla Molina. 
A las nueve y media: la comedia en 
dos actoc, de Miguel Rey y Pablo Nou-
gués , Jarabe de pico y níímeros por 
AmaJ^a Molina.' 
CX7aAITO, (Arenlda d* I t a l U y Juan 
Cluaurte Esnea) . 
Compañía do zarzuela da Arqulmedea 
Pou». 
A las ocho: la zarzuela cómica de A . 
Pr.us y el maestro Rogelio Rodríguez , 
"Eou speack english? 
A las nueve y media: Lo que prome-
tió e* Alcalde. 
señores A . Medina, F . sian 
Sol \ , con acompañamiento d'.^**4' 
lino y guitarra. miu% 
« J U i C B r . (Santa OataUa* • t 
r»4o , Víbora) . 7 ff**» 
No hay función. 
W J B B I A B . (Saa f ^ 
Funciones por* la tarda ^ , 
e l - . Exhibición de cla'á , * V* 
y c«1niv.c&(i. 
A^'TCDAXiIBABBS. (Monsaxrato sntr* 
i 's imas y Koptuno). 
Compañía de vodevll. 
A las ocho: estreno del vodevil en en 
acto, de Fernández Palomera y M. Gam-
ba, L a s niñas sin padre y debut de la 
car.zonetista Estre l la Azucena. 
A las nueve y cuarto: el vodevil fran-
cés en tres actos, arerglado al caste-
li&no por Alonso M . Lanuza, E l Sá-
tiro.. 
A Z i E A K B B A . (Coagulado Asqnlna s 
4} Virtudes). 
Compañt» de zarzuela cubana de Re-
gir, o López . 
A las ocho menos cuarto: Un galle-
goc on bilongo. 
.a. las nueve; lá bufonada de los her-
ma ios Anckermann, Afrodita. 
A las diez: la ''revista de Villoch y 
Ar'Kermann. L a Revista sin hilos. 
M O B r B C A B I . 0 . ( ^ , 4 0 
rws y Tenlants Boy), 'H»-
Funciones por la tarde y Bfi, , 
che. Exhibición de clr.tas 
y cómicas . • ttl0*ucjj 
N t r ^ B B O . (Beptnno y 
A las cinco y cuarto y " ¿ T * * * 
y media: E l delirio de correr r, ^ 
R. Francis y Patay Ruth Ú . K * 
vit ia Pathé número 37. ' ' 
A las ocho: Parecido fatal. 
A las ocho y media: Sal t m,,,... 
p..:- Viola Dana y Milton SUls ••• 
MTIZA (Prado entre Barf* Joaé y 5 - . . , 
t« B e y ) . ' 
Por la tarde y por la noche- M 
! dio 5 de L a intrépida Pe&gy) por ; ' 
| c í s Ford y Jack Perrin; el drama Tol" 
la noche, por Rodolfo Valentino- ^ 3 
I medias Vivan las curanderas; Jugant 
¡ lirr.p o y E l estreno del Gordito. 
C I N E M A T O G R A F O S 
APCXiO. (¿Tesús del Monte). 
-/i. las geis y a las ocho y media: epi-
sodio 8 de L a s garras del águi la y Los 
tiempos cambian. 
A las ocho y media: Desafiando el 
des tiro, por Irene Rich y Monte Blue. 
CAFITOI iZO. (Indnstrla esquina a San 
Joc6). 
D^ una y media a cinco: Huyendo de 
la suerte, por Eddy Boland: E l Prínci-
pe Ensueño , por el Negrito Africa; el 
drama Amor de esclava, por Lucy D ó -
rame, Restaurant Non Plus Ultra, por 
l íarold Lloyd; Succés , por Naomi Chil-
der.. 
A l?s cinco y cuartc y a las nueve 
y cuarto: la cinta que reproduce la fies-
ta fiecida por el Administrador de la 
Aduana señor José María Zayas en ho- _ 
noi de sus empleados; la comedia Bar- , 
beií-i modernista, por el Negrito Afr i -
ca y l í a r r y Pollard; estreno del drama 
Choque de pasiones o Bajo él cielo an-
daluí , por Jüne Caprico y George B . 
Sf i i z . 
De siete a nueve y media: Huyendo | 
de la suerte; Restaurant Non Plue U l -
tra; E l Príncipe Ensueño; S u c c é s , 
C A K P O A X O B . (Plaza d* Aldeas). 
A Jas cinco y cuarto y a las nueve 
y media: estreno del drama Rosita o 
L a cantante callejera, por Mary Pick-
ford y George "Walsh; Novedades inter-
na-ionalcs y la comedia Quédate aga-
rrafo . 
Do once a cinco y ae seis y media 
a eche-: E l F l i r t , por Elein Percy; el 
drama A puño cerrado; episodio 6 de 
lias bsetlas del Paraíso y la comedia 
Quédalo agarrado. 
A lae ocho: E l F l i r t ; L a s bestias del 
P n a . í s o . 
B O B A . (Xuyaad). 
A las seis y a las ocho y media: epi-
sodio 8 de L a s garras del águ i la ; Los 
tiempos cambian. 
A las ocho y media: Desafiando el 
destino, por Irene Rich y Monte Blue. 
E B B l f . (Padrs Vart l» y Bne-ra Asi F l . 
Funciones por l a tarJe y por la no-
ch<». Exhibic ión de cintas dramáticas 
y cómicas . 
P A B S T O . (Prado ««quina a Colón) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y l i es cuartos: estreno de L a hija ven-
dida, dvama en nueve actos, por Cons-
tan--o Talmadge. 
JL las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: L a Plegaria del 
Alma por Norma Talmadge. 
I X O B B B C Z A . (San fclsaro y Saa Pran-
ClPCO). 
Funciones por l a tarde y por la no-
che. Exhibic ión de cintas dramáticas 
j cómicas . . 
QBXS. ( » . y 17, "Vedado). 
A las ocho y cuarto: Esposa y ma-
d n , por Violet Hemming. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: E l Garage, por Fatty Arbuc-
klc, y estreno de L a fe que mueve las 
moiitañsa, por Mary Miles Minter. 
l i aypBZO. (Consnldao entre Animas 7 
Trooadero). 
De dos a seis y media: l a comedia en 
dos acto.? Camino del purgatorio; estre-
no de Mujeres atolondradas, en seis 
ao< ">6, por Alma Rubens; episodio 9 de 
E n laépoca de Daniel Boone; estreno 
«íe Sentencia de amor, por Eugenio O' 
Brien . 
A las ocho menos cuarto: pel ículas 
c ó m i c a s . 
A las ocho: Mujeres atolondradas. 
A las nueve: episodio 9 «le E n la épo-
ca de Daniel Boone. 
K las nueve y media: Camino del 
Purgatorio. 
A las diez: Sentencia de amor. 
ITT OI..». T r R I S A (ftsaeral Csrrll lo r Bs-
tifaitv Palma) . 
A las dos, a las cinco y cuarto y a 
la*, nueve: Una semana de amor, en 
sir. \3 actos, por Hclalnn Hamerstein. 
A las tres y cuarto, a las siete y tres 
cuarros y a las diz y cuarto: estreno de 
ia cinta en seis actos Venciendo abis-
mos, por Tom Mix. 
A las seis y tres cuartos y en la 
primera parte de la tanda de las tres 
y.cuarto: L a Ley del Yukon, en seis ac-
tos por Michol Lewi s . 
tX-RA. (Paneo de Martí y Mayor Gor-
gat) . 
De una a cuatro: Mujeres atolondra-
da..i/ por Alma Rubens; episodio 9 de 
Un la época de Daniel Boone; Senten-
cia de amor, por Eugenio O'Brien. 
DV? cuatro a siete: Mujeres atolon-
dradas; episbdio 9 de E n la época de 
Daniel Boone; Sentencia de amor, en 
ocre actos. 
A las siete: cintas cómicas; episodio 
9 ce E n la época de Daniel Boone. 
A las ocho y a las diez y media: Mu-
jeres atolondradas. 
A las nueve: Sentencia de amor; epi-
t'od'o 9 de E n la época de Daniel Boo-
ne. 
£12tA (Industria esquina a San J o s é ) 
Fvnciores por la tarde y por la no-
che Exhibic ión de cintas dramáticas 
y c ó m i c a s . 
MAZXM, (Prado esqntns & Animas) . 
OT.Xie'IO. (Avenida Wüioa « « j j . . 
» . . Vedado). 
A las cinco y cuarto' y a la8 nu«T, 
y media: Cómo conservar a su marido 
por Grace Darmond. 
A. las ocho y media: Las Encrucijada, 
de New York, por Ben Turpin. 
PAXftCIC O E I S . (Plniay ei^jlat 1 
J<ncena), 
Funciones por la tarda ypor la no-
ch(>. Exhibición de cintas dramática 
y c ó r n e a s . 
E l / T<TO. (Neptnno y Coasnlado), 
A ¡as tres, a las cinco y cuarto y¡í 
laí nueve y tres cuartos: La edad crl-
Liríx, por Pina Mcnichelü. 
/! las cuatro y a las ocho y med!»: 
L' . Roy de los Cow Boys, por Big Boy 
VYilIi'-ms,. 
A .as dos y a las siete y media: Car-
niew por Charles Chaplin. 
R îXOTA. (Avenida Simón Bolívar, 62) 
Función por la tarde y por la riochj. 
He exhibirán cintas dramúiicas y có-
rneas. 
S T E / NB (San Miguel freati si tvh 
qne a« Tri l lo) . 
Funciones por la tarde y por la no-
ene. Exhibición de cintas dramáticas 
v cómicas . 
T16.Í'177021, (Avenid* -SriUoa «tr» A-
v l'asco, Vedado). 
A las cinco y cuarto y las nueve y 
-.aa.'to- Bajo el látigo, por Gloria Swan-
S •>.! . í 
A las ocho: E l Señorito de Broadvay 
por May Allison y líarold Locííwood. 
VXKPXraT. (Consalado entre Antna» í 
Trrc>dero). 
A las siete y cuarto: películas c'j-
mácas. 
A las ocho y cuarto: La. Fea, por 
Crollen Moore. 
A las nuevo y cuarto: La Intrusa, 
por Cebe Daniels. 
A las diez y cuarto: Las guasadas, 










Función extraordinaria en honor de 1 
la Süfiorita Juanita Losada, candidata | 
del Ejérci to Nacional en el Certamen 
de Carnaval de L a P o é t i c a Serla. 
V 'as ocho: la cinta'en cinco actos I 
E l Fantasma, por Snowy Baker: can-
clones por el ducto Braga-Sola: la cin- | 
ta pr. siete actos Un santo del nran ! 
mur.do; canciones-por el cuarteto de los 
WXXxáOK (General OsirlUo r '**' 
Vavela: ^ 
A las cinco y cuarto y a ,as nü^ 
v .icp cuartos: estreno de la clnt» 
T.íirafo tic su vida, por Jane Mei» 
A Vr.-- ocho y cuarto: estreno de 
f-.Preso do lar, 6 y 50, por Renee Ado 
1 (c •. . <' 
Paseo d p f k ü y Colón 
i r o 
5,114 L U N E S 25 y . M A R T E S 25 , ^ 9'3i4-
Interesante estreno en Cn 
L a Caribbean F i l m Compan?. P 
senta a 
c o n 
n la ^ 
Ihda 7 talentosa artista e* ^ 
d u c c i ó n especial del Primer • 
Nacional , t i tulada: 
L A H I J A 






















































tiTÍtí9d ( E A S T I S W E S T 
L e y e n d a r o m á n t i c a del lejano oriente, rebosante de em 
7 do escenas de gran i n t e r é s . En^l'11 til193 
R i s i c a selecta G r a n Orouesta 
P r o d u c c i ó n de la C A R I B B E A N F I L M CO. A m m - ^ 
P r ó x i m a m e n t e , el erandioso 
estreno de l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
Paramount t i tulada: 
E L V A G O N C U B I E R T O 
Marzo 3, 4 ^ ^ ^ j a d a : 
la s u p e r p r o d u c c i ó n titu 










r e o r e r o a e 
PAGINA nueve 
D E P R O B L E M A D E E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S l a s elecciones p a r a . . d e l juzgado de g u a r d i a 
d e l a p á g - P R I M E R A . ) 
f^f io q u e e n l a é p 0 C a d i f í ' i 
¿ a n o v f ^ - o l n c i ó r x s u p o m o s t r a r s e , 
ríe l a r e v ° l o s c u b a n o s q u e p o r , 
10 ^ u i J ^ „ „ ^ T T n o f i ci l 
anido. 
l * no. 
**«») 
• Al(l 
































^ t i f l ^ 0 . ^ " e n C a y o H u e s o , e n -
1 a l a b o r a b a n e n ^ t r i b u n a , 
f l a r , g 0 S - f e n m g l é s , a l a u d i t o r i o 
v « e ^ a r l f y A b o r t a r a l a j u -
p a 3 ^ - í b a n p a m a n t e n e r v i v o y f e -
v e V " d C ^ t o a l a P a t r i a . . 
• 5 d o e ^ M r A s b e e l p a t r i o t i s m o 
P e í i 9 l ó r : H ¿ a d d e q u i e n s u p o d e 
J l a v e r . c o n s a g r a c i ó n e j e m p l a r . 
e c o r ^ 1 1 , ^ . ^ ¿ n o s e n C a v o H u e s o . 
/ a p o r 103 „ V P i l o e n l a H i s t o r i a d e 
e ^ ^ S m p o r t a m i a q u e B a i -
C U ^ ffia>Lrco d e f i g u r a s q u e t a u 
r t ^ i ' T l o n d e p a t r i o t i s m o c o - ; 
to ^ n o l o r t s P o y o y F e r n a n d o ; 
i ¡05í S S o l v i d a r l a a c u . a ' u o n , 
F ^ ^ l i e r u b a n a e n e l ^ ^ t ó n c o 
L l a / . í i n f u é . p o r l a c o o p e -
vo. d e l q u e ^ i " n o s i d e n t i f i c a -
r á / l a c a t ' a c u b a n a " l a m a d r e 
K » ' K e ^ W o s f u e r o n i o s n ú m e -
M u v ^ ^ S l a s s e ñ o r i t a s C a r -
t f O ^ ^ 6 n í a z ^ E s c a s e n a y M a r í a 
E m p a ñ a d o s a l p i a n o p o r 
A d a * 3 ' . a u T S n z v é s t e e n l a s o b r a s , 
^ c e f ^ a s d e ¿ e c u o n a y C e r v a n - , 
r c u b a n ^ ^ p r e t ó c o n l a s u p i n a 
'tes. ^ „ ' l e e - h a b i t u a l . 
Pericia f n v e n v o c a l d e 1 a p r o p i a S e c - I 
Otro ] o y e n ; u H l V , t ó r i c a s pl s e ñ o r 
m ' r Z S X o ^ é t a m b i é n e . p e -
^ w B t e a p l a u d i d o p o r s u o f r e n d a 
cWi ; ' ' 4 . M a r t í " . • 
íí p0 L ñ o r i t a S a b a s A l o m a d i j o u n 
I ^ ^ m í e e s a u t o r a , e n e l t u r -
s e h a b í a r e s e c a d o e n e l 
110 Q ^ a a l d o c t o r R u b é n M a r t í n e z 
p a r a m a a ; g U s e n c i a e x p l i c o e n 
Vi l !eDa;rta l e í d a p o r e l d o c t o r B e -
í n t e s d e o c u p a r l a t r i b u n a 
' ^ ^ o r P r i m i t i v o C o r d e r o L e i v a . 
61 d0p opo a c i ó n a l f e s t i v a l a t e n e í s -
cUyHP a y S f u é . a n u e s t r o j u i c i o e l 
t» d f / J ' p r o g r a m a , y a q u e a l d a r 
"C10U f u ñ a s e l e c t a c o l e c c i ó n d e 
• l i e n t o s d e M a r t i l o s e n g a r z ó 
p e n s a m i e n t o s | d e b r i i i a n t e s 
e I 1 S s j u c i o s s o b r e " e l P a d r e d e 
L W u c i ó n C u b a n a " o f r e c i e n d o 
!a ^ h a i o e d u c a t i v o y d o c e n ^ , q u e 
f t r t a r i a P e n a d e e d i t a r l S p a r a 
^ í i r l o c o n P r o f u s i ó n p o r t o d a a 
t t l í c a 0 y e s p e c i a l m e n t e e n t r e l a 
masft e s c o l a i . 
Cou j u s t i c i a e l d o c t o r C o r d e r o L e í -
L f u é c o l m a d o ^ d e a p l a u s o s y f e l i -
P S r i C u b a n o s " . b o r d ó l u e g o e n 
:sa. p e r e g r i n a g u i t a r r a e l p r o f e s o r 
i M i e l A . C u e v a s ; y t a l f u e e l e n - , 
fusiasmo y c o m p l a c e n c i a d e l a u d i t o -
l a u e h u b o d e m e r c e d a r c o m o g e n - , 
tu " e n c o r é " o t r a n o m e n o s c e l e b r a - j 
i a p a r t i c e l l a c r i o l l í s i m a | 
'E l r e s u m e n e s t u v o a c a r g o d e l | 
d o c t o r S a j a d o r S a l a z a r , d e l q u e — 
' s i c o p i a m o s e l j u i c i o r e p e t i d a m e n t e 
eecuchado e n e l d e s f i l e — d i r í a m o s ! 
que se s u p e r ó c o m o a r t í f i c e d e l a j 
palabra y q u e a y e r s e n o s m o s t r ó : 
m á s M a e s t r o d o l a T r i b u n a q u . e v e z 
a lguna. 
No p u d o , p u e s , t e n e r m e j o r c o n m e -






A N T E L A T I S ^ A T U A D E L 
A P O S T O L 
A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a y p o r l a 
C a p i t a n í a d e l P u e r t o d e s e m b a r c ó 
u n a C o m p a ñ í a e n t r e g u a r d i a s m a -
r i n a s y m a r i n e r o s d e l c r u c e r o s u e c o 
" P y g l y a " , s u r t o e n p u e r t o . 
k\ frente d e l a m i s m a m a r c h a b a 
l a banda de l a M a r i n a d e G u e r r a 
cabana; y m a n d a n d o 1 a s f u e r z a s i b a 
el c o m a n r J a n t e d e l c r u c e r o , a q u i e n 
a c o i i i ^ a ñ á l v d . - s u E s t a d o M a y o r . 
L o s m a r i n o s r e c o r r i e r o n d i s t i n t a s 
ca^es de l a c i u d a d e n c o r r e c t a f o r -
tnac ión . h a s t a l l e g a r a l P a r q u e C e n -
tral, d o n d e h i c i e r o n a l t o . 
1 E n t o n c e s u n a c o m i s i ó n d e m a r i -
I nos a c e r c ó s e a l p e d e s t a l d o l a e s t a -
m tua de l A p ó s t o l M a r t í , d e p o s i t a n d o 
«i el m i s m o u n a h e r m o s a c o r o n a d e 
flores n a t u r a l e s . 
• Un p ú b ' l i c o n u m e r o s o p r e s e n c i ó , 
descubierto y c o n e l m a y o r r e c o g i -
miento, e l h e r m o s o a c t o o f r e c i d o 
for lo s m a r i n o s s u e c o s , 
al c o m e n z a r y e l I n v a s o r c u a n d o l a 
teta t e r m i n ó . 
L a e s t a t u a a p a r e c í a a d o r n a d a c o n 
llores y g u i h i a ' d a s , o f r e n d a s p a -
« i ó t i c a s d e d i s t i n t a s i n s t i t u c i o n e s , y 
• % i n a s p a r t i c u ' a r e s . 
W S T A M A R C I A L E X C O L U M B 1 A 
I B r i l l a n t e r e v i s t a m i l i t a r 
C u a n d o , h a u n a ñ o , a s i s t i m o s a 
g r a n r e v i s t a m i l i t a r c o n q u e s e 
w j m e m o r ó e n 1 9 2 3 e l a n i v e r s a r i o 
Íhii it¡0 d e B a i r e , p e n s a m o s q u e l a 
| ™ a n t e f i e s t a m a r c i a l n o p o d í a s e r 
f l o r a d a n i s u p e r a d a e n c u a n t o t u -
'JJ, de g a l l a r d a y l o a b l e m a n i f e s t a -
r n de l a d i s c i p l i n a v e f i c i e n c i a t á c -
í v u 6 Í é ? c i t o c u b a n o , q u e a l l í 
^ 0 su, g r a d o d e m á x i m a p r e p a r a -
f10"; y e x q u i s i t a c o r r e c c i ó n , 
i. e rP ¿ c ó m o n o r e c o n o c e r y c o n f e -
S . J u b i l o s a m e n t e , q u e l a r e v i s t a 
R ' u a r d e a y e r e f e c t u a d a e n C o l u m -
^ s u p e r ó d e m o d o n o t a b l e a c u a n -
r a n t e r i o r e s « e h a n o f r e c i d o e n 
K ? u a e s m e r a l d i n a p l a n i c i e ? 
^ as p r u e b a s r e n d i d a s p o r l a s c u a -
n k a r i n a s a r r a n c a r o n c l a m o r o s o s 
í r e v ' 8 0 8 y P r o ( ^ u j e r o n e x c e l e n t e i m -
L .I.0.n e n e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u , e 
l i í c ? ' 0 a P r e s e n c i a r t a n m e m o r a b l e 
m a r c i a l . 
feart g - o r i e t a p r e s i d e n c i a l , e m p a -
c a a d h o c , f u é a c o m o d a d a l a r e -
^ e n t a c i ó n d e l C u e r p o D i p l o m á t i -
PaSs 8 r e g a < i o s m i l i t a r e s , q u e a q p m 
íía r o n a l J e f e d e l E s t a d o y s e ñ o -
P 1 * t o r n o d e l d o c t o r A g r e d o Z a -
L ^ P ^ a r o n a s i e n t o l o s S e c r e t a r i o s 
b o b 
la 
' e r n a c i ó n . I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
Ta!de pa y ^ [ a r i n a , d o c t o r e s T t u -
P a n d ó ^ ^ ^ l e z M a n e t y g e n e r a l A r -
í l a y o . 0 / e n t e s ; e l J e f e d e l E s t a d o 
V e r E ; , " é r c i t o , g e n e r a l A l b e r t o 
B ' M ¿ " y 6 U e s p o s a ; l o s M i n i s t r í s 
V e z n f 0 , C o l o i n b i a , A l e m a n i a y 
M c i a ' 61 C e b e r n a d o r d e l a p r o 
ías ' ? , o C 0 1 n a n d a n t e A l b e r t o B a r r e -
| e ¿ a P l A 2 r e t a r l o s d e l a E m b a j a d a y 
^ P a ñ a \ c l ? E s t a d o s U n i d o s , 
Wes ^ ^ e ü c o ; A g r e g a d o s m i l i -
fShtitan ados TJnidos-
c o m a n d a n -
de l 
en 
y u n g r u p o d e l a o f i c i a l i -
, n S e r 0 S ü e c o " F v g l y a " , s u r 
« f e d e Vt0- a c o m P a ñ a d o s p o r e l 
^ r i c a r t o . n n a d e , G u e r r a c o r o n e l 
^ y Pp^' ' ^ P e c t o r g e n e r a l d e C a -
l*K d . r r , d o c t o r C e n t e l l a s ; y A l -
N a . C ( : ' t a n e v s e ñ o r R a f a e l C a r -
P ^ c i a l p , i1 , m i t H d o s r u n o d e j e f e s 
C e r c a . , 1 E l " é r c i t o c u b a n o , 
i * ^ v e h f t - - 9 t r e s y m e d i a u n a s a l -
6 ^ m í a n , c a f í o n a z o s d i s p a r a d o s 
v a v h A " c*rn™mer.*o d e C o i u m -
d e l . f i p ! l b , i c o ^ i « t ? n t e l a P e -
^ P a r a T U l t 0 P r e s i d e n c i a l , e s n e -
P 5 f a r a n , ^ 1 " . 0 O m i e n z 0 a l a r e v i s t a 
- A l . f i n c a d a . 
^ l?fl *aáf toñH* l a 3 f " e - ^ s v 
í > e l L ¿ a ^ r ^ ^ a a p a r e c i ó e l 
M a ^ *n í [ T \ C?ftm0' a c o m n a ñ a -
» ¿ , e í c e l P n t p l Mavoi' s e e u í d o p n r 
" o M a v r , aT,fl , ' , d e m ú s i c a d e l 
^ y o r , d i r i g i d a p o r e l c a p i -
t á n s e ñ o r M o l i n a d e T o r r e s y t e n l e n - ' 
t e L u í s C a s a s . i 
C o n s u j e f e e l T e n i e n t e C o r o n e l 
C r u . z B u s t i l i o d e s f i l a r o n , e n p r i m e r 
t é r m i n o , l a s f u e r z a s d e A r t i l l e r í a , 
q u e c o s e c h a r o n l o s p r i m e r o s a p l a u -
s o s d e l a t a r d e p o r s u a p o s t u r a , g a - : 
l l a r d í a , o r d e n y c o r r e c t a f o r m a c i ó n . 
A p l a u s o s q u e , c o m o e n l a s I n c o n -
t a b l e s o c a s i o n e s ' s i g u i e n t e s , i n i c i a b a 
e l H o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t a d e l a . 
R e p ú b l i c a , c o n l o s a l t o s d i g n a t a r i o s ] 
q u e l e a c o m p a ñ a b a n ' . 
T r a s l o s a r t i l l e r o s y l o s i n g e n i e r o s I 
a p a r e c i e r o n l o e a n i m o s o s i n f a n t e s , 
a l m a n d o d e l T e n i e n t e C o r o n e l T a - j 
v e l l y c o m a n d a n t e E r a s m o D e l g a d o , ! 
e n t a n p e r f e c t a o r d e n a c i ó n q u é c a d a ' 
c o m p a ñ í a a r r a n c a b a a l d f e s f i l a r p o r 
a n t e e l p a l c o d e l E j e c u t i v o u n a l a r -
g a o v a c i ó n . C i t e m o s u n a , l a m a n d a -
d a p o r e l c a p i t á n P é r e z R a v e n t ó s , 
d e a l i n e a c i ó n y o r d e n i m p e c a b l e s . 
L o s T e r c i o s T á c t i c o s d e C a b a l l e r í a 
1 , 4 y 5 a p a r e c i e r o n l u e g o m a n d a -
d o s p o r e l T e n i e n t e C o r o n e l G o n z á -
l e z V a l d é s , t a m b i é n a p l a u d i d í s i m o s . 
N o t a d e s i n g u l a r e f e c t o l a d i ó e l 
c o n t i n g e n t e d e f u e r z a s d e l a M a r i 
n a d e G u e r r a , c o n s u B a n d a d e M ú -
s i c a a l f r e n t e y q u e c o n s u s a l b o s 
u n i f o r m e s d e s t a c a b a n m e i o r s u b i -
z a r r a y p r e s t a n c i a m a r c i a l . 
Y e n e s e m o m e n t o , c o m o p a r a h a -
c e r m á s I n t e n s t j l a e m o c i ó n d e l e s -
p e c t á c u l o , a p a r e c i e r o n s u r c a n d o l o s 
a i r e s t r e s a v i o n e s d e l E j é r c i t o , t a m -
b i é n e n p e r f e c t a f o r m a c i ó n d e c o m -
b a t e , d u r a n t e l a p r i m e r a p a r t e d e su 
v u e l o , r e a l i z a n d o v i s t o s a s e v o l u c i o - i 
n e s s o t r e s u s c o m p a ñ e r o s d e a r m a s , 
c o n a d m i r a b l e m a j e s t u o s i d a d . 
T e r m i n a d a l a r e v i s t a , c u b r i e r o n 
la . v e r d e l l a n u r a e n a n i m a d í s i m a 
i r r u p c i ó n , l e s c a b a ñ e r o s d e l o s T e r -
c i o s T á c t i c o s m e n c i o n a d o s , r e a l i z a n -
d o e j e r c i c i o s d e e q u i t a c i ó n q u e r e 
d o b l a r o n e l e n t u s i a s m o y p r o v o c a r o n 
n u i e v a s o v a c i o n e s , c o n e s p e c i a l e s 
a p ' a u ^ o a p a r a " l o s d e l p a t i o " , l o s 
v e n c e d o r e s e n e l C o n c u r s o H í p i c o 
e f e c t u a d o p o r l a m a ñ a n a , e n q u e r e -
s u l t ó t r i u n f a d o r e l T e r c i o n ú m e r o 
1 , d e l a H a b a n a . 
C u a n d o l o s j i n e t e s h i c i e r o n p l a z a 
a l o s a r t i l l e r o s , l a e m o c i ó n f u é n o 
y a i n t e n s a , v i o ^ n t a , f o r m i d a b l e , p o r 
l a p a s m o s a c e l e r i d a d y a d m i r a b l e 
c o n c i e r t o c o n q u e l a s p i e z a s y s u s 
c o m p l i c a d o s e q u i p o s f u e r o n e c h a d o s ( 
a t i e r r a , m o n t a d o s y p u e s t o s e n a c - i 
c i ó n , a t r o n a n d o e l e s p a c i o , t o d o e n ; 
nn a b r i r y c e r r a r d e o j o s . 
L a s e n s a c i ó n d e f u e r z a c r u e n t a 
q u e i n f u n d e l a a r t i l l e r í a e n f u e g o , 
f u é t r o c a d a p o r l a h a b i l i d a d c o n q u é 
u n a C o m p a ñ í a d e I n f a n t e r í a d e l 6 ' 
D i s t r i t o , a r m a s a l h o m b r o y c a l a n -
d o b e l l a s b a n d e r i t a s c u b a n a s p o r 
m a c h e t i n e s a l f u s i l r e a l i z a r o n , c o m -
b i n a d o s c o n u n a B a n d a M i l i t a r , a l - ' 
h a i a d o c a d a i n s t r u m e n t o ' c o n e l s e - , 
d e ñ o e m b l e m a n a c i ó n a l , p r e c i o s o s , 
p j e r c i c i o s d e c o n j u n t o , e n u n a v i - j 
v i e n t e m a d e j a , d e s o b e r b i e e f e c t o e s -
t é t i c o . 
C e r r o e s t e b r i l l a n t e f e s t e j o e l n ú -
m e r o d e l o s e j e r c i c i o s c a l i s t é n i c o s ; 
d e l o s i n f a n t e s , a l o s a c o r d e s d e s u 
B a n d a d e M ú s i c a , t r o c á n d o s e d e n u e 
v o e l v e r d e t a p i z e n u n b o s q u e d e 
b a n d e r i t a s c u b a n a s , c u l m i n a n d o l a 
a d m i r a c i ó n d e t o d o s e n v i b r a n t e s 
a p l a u s o s f i n a l e s . 
O . 
L O S E M I G R A D O S R E V O L T C I O - V A -
R I O S E N E L A Y U N T A M I E N T O 
E n e l s a l ó n d e a c t o s d e l A y u n t a -
m i e n t o d e l a H a b a n a c e l e b r ó a y e r 
t a r d e u n a f i e s t a p a t r i ó t i c a - l a A s o -
c i a c i ó n N a c i o n a l d e E m i g r a d o s R e -
i ' o l u c i o n a r i o s C u b a n o s , b a j o l a p r e -
s i d e n c i a d e l s e ñ o r C a l d e r ó n . 
D i s t i n g u i d a s p e r s o n a 1 i f f a d e s o c u -
p a r o n l u g a r p r e f e r e n t e e n e l e l e g a n -
t e e s t r a d o d e l C o n s i s t o r i o h a b a n e r o , 
d e s t a c á n d o s e d e l c o n j u n t o a d m i r a -
b l e e l e g a n t e s v b e l l a s d a m a s . 
A m á s d e l p r i n c i p a l í s i m o m o t i v o 
d e f e s t e j a r l a f e c h a d e l 2 4 d e f e b r e -
r o d e 1 8 9 5 , t e n í a e s t a f i e s t a d e a y e r 
e l a t r a c t i v o d e q u e e n l a m i s m a , s e 
h a b r í a n d e i m p o n e r p o r e l P r e s i d e n -
t e d e l a A s o c i a c i ó n a l o s s e ñ o r e s 
d o c t o r A l f r e d o Z a y a s y . A l f o n s o , P r i -
m e r M a g i s t r a d o d e l a N a c i ó n , y J u a n 
U u a i b e r t o G ó m e z , s e n a d o r d e l a R e -
p ú b l i c a , l a s . m e d a l l a s d e e m i g r a d o s 
r e v o ^ ^ o n a n o s . 
S e * ~ i m b i n o u n s e l e c t o p r o g r a m a , 
e n q u e f i g u r a b a n d i s c u r s o s p o r d i s -
t i n t o s o r a d o r e s , y p o e s í a s , p o r l a s e -
P l o r i t a J o s e f i n a B r i o s o y p o r e l l a u -
r e a d o p o e t a G u s t a v o S á n c h e z d e G a -
l a r r a g a . 
C u a n d o e l s e ñ o r C a l d e r ó n i m p u s o 
e n 1 a s s o l a p a s d e ^ s s e ñ o r e s A l f r e -
d o Z a v a a y A l f o n s o y J . G . G ó m e z 
' a s m e d a 1 l a s d e l o s e m i g r a d o s , é s -
f o s p r o n u n c i a r o n s e n t i d a s f r a s e s d e 
r e c o n o c i m i e n t o , l l e n a s d e e n t u s i a s m o 
v d e p a t r i o t i s m o . 
U n a b a n d a d e m ú s i c a a m e n i z ó e l 
a c t o , e j p c " * - " ^ ^ o í t t í t ^ t , ^ N a c i o n a l 
E N C A Y O H U E S O 
K e y W e s t , F e b r e r o 2 4 . 
! D I A R I O D E L A M A R I N A , H a b a n a 
C o n b r Q a n t í s i m a v e l a d a h a c e l e -
b r á d o s e a q u í h o y l a f i e s t a d e l 2 4 
d e P e d r e r o . E l a c t o d e l a d e c a n a 
s o c i e d a d " C u b a " , f u é p r e s i d i d o p o r 
e l C ó n s u l s e ñ o r M i l o r d . C o o p e r ó a 
I l a s u n t u o s i d a d d e l a f i e s t a e l p u e -
1 b l o a m e r i c a n o , q u e t o m ó p a r t e a c -
; t i v a e n e P a . 
L a s o c i e d a d " C u b a " m e r e c e f e l i -
' c i t a c i o n e s c a l u r o s a s , p o r s u p a t r i ó 
c a i n i c i a t i v a a d m i r a b l e m e n t e s e c u n -
d a d a p o r l o s c u b a n o s y a m e r ' c a n o s 
q u e i n v a d i e r o n s u s s a l o n e s . 
C o r r e s p o n s a L 
I N A U G U R A C I O N D E L M A U S O L E O 
D E L P A T R I O T A D O N T O M A S E S -
T R A D A P A L M A E N S A N T I A G O 
S a n t i a g o d e C u b a . F e b r e r o 2 4 . 
D I A R I O , H a b a n a . 
C o n g r a n s o l e m n i d a d y a n t e n u -
' m e r o s a y s e l e c t a c o n c u r r e n c i a q u e 
\ p r e s e n c i ó e l a c t o f e r v o r o s a m e n t e , t u -
j v o e f e c t o h o y , e n f e c h a t a n m e m o -
' r a b i e , l a i n - u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l 
, M o u s o l e o d e l p a t r i o t a D o n T o m á s 
; E s t r a d a P a l m a , e l a u s t e r o y h o n o -
| r a b i e p r i m e r P r e s i d e n t e d e l a R e -
p ú b l i c a . 
U n o d e l o s h i j o s d e a q u e l c i u d a -
d a n o q u e e d i f i c ó a s u s c o m p a t r i o t a s 
c o n e l e j e m p l o d e s u a c r i s o l a d a h o n -
r a d e z , f o r m a b a p a r t e d e l a c o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a , l a c u a l a s i s t i ó e n l l e -
n o . 
C o m o i n v i t a d o e s p e c i a l , e s t u v o 
p r e s e n t e a l l í , n u e s t r o a m a d o A r z o -
b i s p o , M o n s e ñ o r F é l i x A m b r o s i o 
G u e r r a . 
E n l a i n a u g u r a c i ó n , p r o n u n c i ó u n a 
b r i l l a n t e p i e z a o r a t o r i a e n q u e s e 
r e s a l t a r o n l o s m é r i t o s d e E s t r a d a 
P a l m a y s u l i m p ; a e i n i m i t a b l e e j e -
c u t o r i a d e P r i m e r F u n c i o n a r i o d e 
l a R e p ú b l i c a , e l D r . S e r r a N a v a s , D i » . 
r e c t o r d e l a E s c u e l a N o r m a l . 
A " R E Z A . 
L A m N A T F M O F A C I O N D E U 2 4 D E 
F E B R E R O E N L A R E P U B L I C A 
( D e A g u a c a t e ) 
A g u a c a t e , ' F e b r e r o £ 4 . 
D I A R T O . H a b a n a . 
C o n e x t r a o r d i n a r i o l u c ' m i e n + o 
o n m e m e - ó h o v l n e s c u e l a N u m e r o 
U n o , l a f e c h a p a t r i ó t i c a . E l p r o g r a -
c 9 
m a e j e c u t a d o c o n t a n f a u s t o m o t i -
v o , r e s u l t ó h e r m o s o y b r i l l a n t e . 
E n c u é n t r a s e g r a v e m e n t e e n f e r m a 
l a r e s p e t a b l e d a m a D o ñ a T o m a s a 
L e a l R o d r í g u e z , 
( V i e n e d e l a P A & I B T A P R I M E R A ) 
C o n m o t i v o d e l a h u e l g a f e r r o c a -
r r i l e r a , l a g u a r d i a r u r a l c u s t o d i a ! a 
E s t a c i ó n . 
C o r r e s p o n s a l . 
[ 
D E M O R O N 
M o r ó n , F e b r e r o 2 4 . 
D I A R I O , H a b a n a . 
P a r a c o n m e m o r a r l a f i e s t a p a t r i ó -
l a d e l d í a p r e v i a i n v i t a c i ó n a l p u e - i 
b l o d e l s e ñ o r A l c a l d e , s e h a n l i e - ¡ 
v a d o a c a b o g r a n d e s f e s t e j o s p a t r o - 1 
c i n e d o s p o r n u e s t r o A y u n t a m i e n t o . ¡ 
l o s c u a l e s f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : i 
D e s c u b r i m i e n t o d e u n a p l a c a e n e l \ 
p a r q u e d e e s t a c i u d a d c o n e l n o m - I 
b r e d e l i n s i g n e p a t r i o t a I g n a c i o 
A g r á m e n t e , h a b i e n d o c o n c u r r i d o a l I 
a c t o l o s n i ñ o s d e l o s c o l a g i o s p ú b l i - | 
e o s c o n s u s p r o f e s o r e s , a y u n t a m i e n -
t p e n p l e n o , s o c i e d a d e s L i c e o C o l o -
n i a e s p a ñ o l a c o n s u s P r e s i d e n t e s y 
D i r e c t i v a , y u n n u m e r o s o p ú b l i c o . 
H i c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a v a r i o s n i -
ñ o s y s e g u i d a m e n t e e l s e ñ o r A l c a l -
d e M u n i c i p a l y M o n s e ñ o r M é n d e z 
G a i t e n u e s t r o b i e n q u e r ' d o c u r a p á -
r r o c o « e x p l i c ó l a s g r a n d e s v i r t u d e s 
d e l i n s i g n e p a t r i o t a A g r á m e n t e . F u e -
r o n m u y a p l a u d i d o s . 
S e g u i d a m e n t e n o s t r a s l a d a m o s a l 
A y u n t a m i e n t o p a r a c o l o c a r e n l a 
p r e s i d e n c i a d e l s a l ó n d " s e s i o n e s u n 
c u a d r o c o n e l b u s t o d e l i n o l v i d a b l e 
a p ó s t o l J o s é M a r t í d o n a d o p o r e l 
s e ñ o r P o r r a t a . A l l í u s ó d e l a p a l a -
b r a e l S r . A l c a l d e M u n i c i p a l y M o n -
s e ñ o r M é n d e z G a i t é . L o s a c t o s f u e -
r a n a m e n i z a d o s p o r l a b a n d a M u n i -
c i p a l . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
E N S A N J U A N Y M A R T I N E Z 
S a n J u a n y M a r ^ n e z , F e b r e r o 2 4 . 
D I A R I O . H a b a n a . 
S e e s t á n c e l e b r a n d o l a s s o l e m n e s 
f i e s t a s e n c o n m e m o r a c i ó n d e l G r i -
t o d e B a i r e e n t o d a s l a s e s c u e l a s 
p ú b l i c a s . 
A c o m p a ñ a d o d e l i n s p e c t o r d e l d i s -
t r i t o S r . B l p i d i o P é r e z a s i s t í a d o s 
e s c u e l a s d e l p u e b l o y a l a N o . 1 7 
d e R í o S e c o . E n t o d a s h a b í a e n t u 
s i a s m o y U c o n c u r r e n c i a e r a n u m e -
r o s a . E l p r o g r a m a d e h i m n o s , c o -
r o s , p o e s í a s , r o n d a s , e s c o l a r e n g u a -
j i r a s y k i n d e r g a r t e n m u y b i e n . E l 
v i c i o s e n m u c h í s i m o s A y u n t a m i e n -
t o s , y t e n i e n d o a d e m á s e n c u e n t a l o ! 
q u e p o d r í a n i n f l u i r e s o a m é d i c o s e n : 
e l á n i m o d e l o s r i f e ñ o s , p o r q u e e n ¡ 
s u r e l i g i ó n e s e l l é d i c o p e r s o n a s a - ¡ 
g r a d a , y b i e n s e h a v i s t o e s t o e n ! 
l a d i s t i n c i ó n y a g a s a j o s c o n q u e h a ! 
r e c i b i d o e l R a i s u l i a l m é d i c o e s p a -
ñ o l d e S a n i d a d M i l i t a r q u e l o h a c u - ; 
r a d o . 
H A C E F A L T A U N I N S T I T U T O C O - ! 
L O N I A L E S P A Ñ O I E N M A R R U E -
C O S 
S i n o f u ; e s e p o r q u e e l p r o t e c t o r a -
d o d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s e s t á 
c a l c a d o e n e l s i m i l a r d e F r a n c i a , 
n o i n s i s t i r í a m o s t a n t o , y l o m i s m o 
h a c e D o n L u i s O l a r i a g a e n e l p e -
r i ó d i c o " E l S o l " d e M a d r i d , s o b r e 
l a n e c e s i d a d d e l l e v a r e s a a d a p t a -
c i ó n a l o e c o n ó m i c o . Y a s í M a r r u e -
c o s p a r a F r a n c i a e s u n c a m p o d e 
p r o d u c c i ó n e n e l q u e h a e n s e ñ a d o 
a l i n d í g e n a a a u m e n t a r c o n s i d e r a -
b l e m e n t e s u p r o d u c c i ó n , p a r a i m -
p o n e r l e u n a c o n t r i b u c i ó n q u e a u n 
n o s i e n d o g r a v o s a e s s u í l c i e n t e p a r a 
s a t i s f a c e r m u c h a p a r t e d e l P r e s u -
p u e s t o . 
P e r o h a c í a f a l t a q u e e l D l r e t o r i o 
q u e y a p u e s t o a o r g a n i z a r l a z o n a 
d e p r o t e c c i ó n e s p a ñ o l a e n M a r r u e -
c o s y h a b i e n d o c r e a d o l a " O f i c i n a 
d e M a r r u e c o s h u b i e s e c o n t i t u i d o 
s i n l a s d i l a c i o n e s q u e l e p e r m i t e 
s u i n d e p e n d e n c i a d e t o d a t r a m i t a -
c i ó n , e s e I n s t i t u t o C o l o n i a l e n e l q u e 
p o d í a n h a b e r s e r e c o g i d o l a s a s p i r a -
c i o n e s d e M a r r u e c o s , e l M u ñ í y F e r -
n a n d o P ó o ; y n o h a b r á q u i e n s e 
s o n r í a a l t r a t a r d e e s a s C o l o n i a s 
ñ o r f»u t a , m a ~ . o . c u a n d o s e n a q u e l a 
e x t e n s i ó n - d e l M u ñ í e s m a y o r q u e l a 
I s l a d e C u b a p u e s é s t a t i e n e 4 2 , 0 0 0 
i n s p e c t o r P é r e z , e s t u v o e l o c u e n t e e n 
s u p a t r i ó t i c a o r a c i ó n r e c o r d a n d o h é -
r o e s l o c a l e s T a r a f a , R i v e r a , A b a s -
c a l y L e o p o l d o P é r e z m u e r t o s g l o -
r i o s a m e n t e e n l a r e v o l u c i ó n . 
C o r r e s p o n s a l . 
E N G U A N A B A C O A 
G u a n a b a c o a , F e b r e r o 2 4 . 
M A R I N A , H a b a n a . 
L o s E x p l o r a d o r e s d e , J e s ú s d e l 
M o n t e , l a H a b a n a y G u a n a b a c o a c e -
l e b r a r o n b r i l l a n t e m e n t e e l d í a d e l a 
P a t r i a , j u r a n d o l a b a n d e r a N a c i o -
n a l e n l a C a s a d e l P u e b l o y d e s f i -
l a n d o m a r c i a l m e n t e p o r l a s c a l l e s 
d e l a p o b l a c i ó n . 
C o r t é s , C o r r e s p o n s a l . 
m i l l a s c u a d r a d a s y e l M u n i o R í o • 
d o O r o t i e n e 7 3 , 0 0 0 m i l l a s c u a d r a - 1 
d a s . 
Y E s p a ñ a d e b e ^ d e m o s t r a r q u e s i 
f u n d ó n u e v a s N a c i o n e s e n e l N u e v o 
M u n d o , t o d a v í a p o d í a u n i r s e c o n 
P o r t u g a l y t e n e r l a s n u m e r o s a s C o -
l o n i a s p o r t u g u e s a s d e l A f r i c a o r i e n -
t a l ; p e r o p a r a e l l o e r a p r e c i s o q u e , 
d i e s e u n a m e d i d a d e l o q u e e s c a p a z < 
d e h a c e r e n e s a s C o l o n i a s a f r i c a n a s 
q u ; e l e q u e d a r o n . 
E n E s p a ñ a s e h a h a b l o d o m u c h a s 1 
v e c e s d e l a c r e a c i ó n d e u n C o n s e j o 
S u p e r i o r d e M a r r u e c o s ; y a m í m e ; 
p a r e c e q u e e s e n o m b r e n o e s s u f i 
c i e n t e m e n t e a p r o p i a d o d a d a l a 
e x i s t e n c i a d e e s a C o l o n i a d e l R í o d e 
O r o , e n d o n d e h o y n o s e c u l t i v a m á s 
q u e e l c a c a o , y q u e d e b i e r a l l a m a r s e 
I n s t i t u t o C o n o l i a l . 
S i e s c i e r t o q u e b i e n s e a m a l o q u e ' 
b i e n s e c o n o c e , e l D i r e c t o r i o M i l i t a r 
d e b í a c o m p l e t a r s u o b r a c r e a n d o e s e j 
I n s t i t u t o C o l o n i a l e i n t e n s i f i c a n d o e l | 
c u l t i v o p o r m e d i o d e g r a n j a s a g r í - ' 
c o l a s o , m e j o r t o d a v í a , d e l a e n s e - ; 
ñ a n z a d e l a s m e j o r a s e n l a A g r ; m i - ' 
t u r a p o r m e d i o d e " v a g o n e s d ? i n s - ' 
t r u c c i ó n " , q u e p u e d e n i r p o r l a s c a -
r r e t e r a s , e n u n o d e l o s c u a l e s d u e r -
m a e l p e r s o n a l y e n e l o t r o l l e v o l a s , 
s e m i l l a s y a b o n o s , b a s á n d o s e e n e l 
d i c h o d e q u e " s i l a m o n t a ñ a n c v i e -
n e a t í , v é t ú a l a m o n t a ñ a " . Y e n 
l a m i s m a E s p a ñ a s e h a c e u n c u l t i v o ¡ 
i n t e n s o , a r a n d o l a t i e r n a p r o f u n d a - i 
m e n t e y a b o n á n d o l a d e m o d o a p r o - j 
p i a d o ; y e s s e g u r o q u e , c o m o h a s u - 1 
c e d i d o , e l r i f e ñ o s e h a c e s e d e n t a r i o , 
e n v e z d e c a s i d e n ó m a d a , c o m o e s ' 
h o y , y s e n t i r á q u e d e b e a E s p a ñ a 
e s a s m e j o r a s . 
T a m b i é n h a b l a q u e c r e a r u n a D i - '< 
r e c c i ó n d e E n s e ñ a n z a d e l P r o l e t a r i a - ' 
d o e s p a ñ o l , d e j á n d o s e p o r a h o r a d e 
u n a p r e t e n c i o s a y c o s t o s a U n i v e r s i -
d a d , c o m o s e p r o y e c t a e n M e l i l l a o 
e n T e t u á n . 
Y , p o r ú l t i m o , a s í c o m o h a p u b l i -
c a d o F r a n c i a l a o b r a t i t u l a d a " L a s 
g r a n d e s l í n e a s d e l a g e o g r a f í a d e ¡ 
M a r r u e c o s " d e H a r d y y C e l e r i e r , 
b i e n p o d í a E s p a ñ a , c o n l o s n u m e r o -
s o s d a t o s q u e t i e n e , p u b l i c a r y p o n e r 
a l a v e n t a e n t o d a E s p a ñ a u n l i b r o 
m a n u a b l e d e l a g e o g r a f í a d e l a z o n a 
d e l P r o t e c t o r a d o E s p a ñ o l , p a r a q u e 
l e s q u e q u i e r a n s a b e r a l g o d e M a -
r r u e c o s , y l o q u e r r á n t o d o s l o s q u e 
s i r v e n e n M a r r u e c o s , y s u s f a m i l i a s 
q u e q u e d a n e n E s p a ñ a , l l e g u e n a l 
c o n o c i m i e n t o d e e s e t e r r i t o r i o . 
A . P é r e z H u r t a d o d o M E N D O Z A 
. C o r o n e l . 
( V l s n o d e l a P A G I N A P R I M E R A ) 
T I 
— H o r a c i o R o m u a l d o T a p i a y C r u z 
v e c i n o d e A n t ó n R e c i o 4 8 , r e f i e r e 
q u e a t o m a r p o s e s i ó n d e s u c a r g o a l ; 
c o l e g i o d e l P a r t i d o P o p u l a r d e A l a m - I 
b i q u e 4 3 a l a s d o c e y m e d i a d e l d í a , 
y s e e n c o n t r ó y a f u n c i o n a n d o - l a o f i -
c i n a e l e c t o r a l . 
— E n l a S e x t a E s t a c i ó n d e P o l i -
c í a d e n u n c i ó R a f a e l D í a z y T o r r e s , 1 
v e c i n o d e H o l g u í n n ú v e r o 2 , q u e e n -
t r e g ó a F e r n a n d o G o n z á l e z y M i r a n - i 
d a , d e G l o r i a y C a r m e n , l a c é d u l a j 
e l e c t o r a l y e l c e r t i f i c a d o d e i n s c r i p -
c i ó n d e s u c u ñ a d o A n t o n i o S o s a y S i - i 
g l é , p a r a q u e g e s t i o n a r a e n l a J u n - 1 
t a M u n i c i p a l e l t r a s l a d o d e r e s i d e n - i 
c í a , y a y e r s e e n t e r ó q u e e l a c u s a d o 1 
e m p l e ó e s a d o c u m e n t a c i ó n e n s u 
p r o v e c h o . , h a c i e n d o a p a r e c e r a s u f a -
m i l i a r r e f e r i d o c o m o i n s c r i p t o e n e l 
b a r r i o d e C h á v e z e n v e z d e e n e l d e 
P e ñ a l v e r . ' 1 
— A d o l f o R a m o s y E s c o b a r , v e c i -
n o d e E s t é v e z 8 7 , m a n i f i e s t a q u e e n 
e l c o l e g i o l i b e r a l d e S a n J o a q u í n 
l e t r a C , s e l l e v a b a e l r e g i s t r o d e v o -
t a c i ó n e n u n p a p e l " e s p a ñ o l " , e n v e z 
d e h a c e r l o e n u n l i b r o e s p e c i a l , c o m o 
d e t e r m i n a l a L e y , a c t u a n d o c o m o s e -
c r e t a r i o E v e l i o G r a c i a . 
— D e n u n c i ó S i l v i o A r r e d o n d o y 
A d a m , v e c i n o d e F l o r i d a 8 2 , q u e s e 
h a v i s t o i n s c r i p t o c o m o a f i l i a d o a l 
P a r l i o o C o p u l a r e n l a r e l a c i ó n d e 
v o t a n t e s d e l c o l e g i o d e A l c a n t a r i l l a 
4 3 , p o r l o q u e d e n u n c i a e l h e c h o , 
y a q u e a l g u i é n t i e n e q u e h a b e r r e a - \ 
l i z a d o e s a i n s c r i p c i ó n f a l s a . 
— M o d e s t o A r t e a g a y R i v e r o , ve^- • 
c i ñ o d e J u s t i c i a l e t r a A ; J o s é C | C a - j 
b r e r a y H e r n á n d e z , d e J u s t i c i a s i n 
n ú m e r o ; y J o a q u í n F l o r e s y R o s a d o , ; 
d e J u s t i c i a l e t r a F , d e n u n c i a r o n q u e • 
a l i r a v o t a r a y e r e n e l c o l e g i o L i -
b e r a l d e S a n t a R i t a 1 8 , r e p a r t o J u a - 1 
n e l o , f u e r o n i n f o r m a d o s p o r e l p r e - i 
s i d e n t e d e l a m e s a q u e y a h a b í a n v o - I 
t a d o t o d o s l o s e l e c t o r e s i n s c r i p t o s , 
a s c e n d e n t e s a 2 6 5 , n o o b s t a n t e s e r | 
s o l a m e n t e l a s d o c e y m e d i a d e l d í a . 
— E l v i g i l a n t e n ú m e r o 1 0 0 9 
a r r e s t ó e n q 1 c o l e g i o l i b e r a l d e S a n 
F r a n c i s c o 1 9 , b a r r i o d e C a y o - H u e s o ' 
a V í c t o r M . M u ñ o z , v e c i n o d e Z e n e a 
2 6 9 , p o r a c u s a r l o A r t u r o A y a l a y 
V a l d é s d e p r e s e n t a r s e a v o t a r l l e v a n -
d o u n c e r t i f i c a d o d e i n s c r i p c i ó n d e 1 
A n g e l R a m í r e z y D e l g a d o . 
— E l p r o p i o v i g i l a n t e 1 0 0 9 a r r e s - ' 
t ó a F é l i x B a r r e r a s y Q u i l l a , d e V i -
l l u e n d a s 1 5 4 , p o r a c u s a r l a C a r l o s 1 
C u e r v o y D í a z , d e V i l l u e n d a s 1 4 9 , ! 
d e q u e t r a t ó d e v o t a r e n e l c o l e g i o 
l i b e r a l d e S a n F F r a n c i s c o 1 9 y a c i -
t a d o , p o r R e g i n o F e r n á n d e z , v e c i n o 
d e E & p a d a 4 5 . 
A G R E D I O A L S O L D A D O . 
E l v i g i l a n t e d e l T f á f i c o 7 9 4 . P . 
D í a z , a r r e s t ó a l m o t o r i s t a A n d r é s 
B e r o n d e G u i j a r r o , e s p a ñ o l , d e V r e i n -
t a y n u e v e a ñ o s , v e c i n o d e C o m p o s -
t e l a , 1 1 2 . a l q u e - . a c u s ó e l s o l d a d o d e 
l a t e r c e r a c o m p a ñ í a d e l t e r c e r b a t a -
l l ó n d o I n f a n t e r í a , d e s t a c a d o e n L a 
C a b a n a , J o s é tíariego A g u i l a r , d e s e r -
v i c i o e n l a T e r m i n a l , d e h a b e r l o 
í < g r e d i d o y h e c h o r e s i s t e n c i a a l r e -
q u e r i r l e p o r h a b é r s e l e h e c h o s o s p e -
c h o s o a ! e n t r a r , e n u n i ó n d e v a r í e n 
m o t o r i s t a s y c o n d u c t o r e s , c o n l o s 
n ú m e r o s d e l a s g o r r a s t a p a d o s , e n e l 
p a t i o d e l a T e r m i n a l . 
Q i i f í d ó e n l i b e r t a d . 
A R R O L L A D O P O R U N A U T O 
E n A y e s t e r á n f r e n t e a l a L o m a 
L a B l a n c a f u é a r r o l l a d o p o r e l a u t o 
7 9 2 0 q u e c o n d u c í a O s c a r B i r r a s o 
V a l d é s d e 2 0 a ñ o s y v e c i n o d e Z a -
r a g o z a 2 8 , e l c a r r e t o n e r o J o s é R o -
d r í g u e z C a n a b a l , e s p a ñ o l d e 4 7 - ñ o s 
d e e d a d y v e c i n o d e / l a L o m a d e l a 
M u l a t a , f i n c a F a c t o r , q u e c o n d u -
c i e n d o e l c a r r e t ó n 1 7 7 5 s e b a j ó p a -
r a c o g e r u n a g o m a q u e s e l e h a b í a 
c a í d o e n l o s m o m e n t o s e n q u e e l 
a u t o p a s a b a a l l a d o d e l c a r r e t ó n . 
E n E m e r g e n c i a s f u é a s i s t i d o d e 
c o n t u s i o n e s e n l a n a r i z y f r a c t u r a 
d e l a p i e z n a i z q u i e r d a . 
E l c h a u f f e u r q u e d ó e n l i b e r t a d . 
Victrolas No, 4 y 
Precio: $3p.00 y $42.50 
Victrolas No. 8 y 9. 
Precio: $70.00 y ?90.00 





Victrola en este modelo: 
Precio: $140.00 a $450.00 
Victrolas en este modelo: 
de $160.00 a $450.00 
Victrola 220 
Precio: $275.0 
P I D E N F U E R Z A S E N C O L O N 
E l P r e s i d e n t e d e l a J u n t a C e n t r a l 
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G o b e r n a c i ó n , c o m u n i c á n d o l e q u e l a 
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U N H O M B R E H E R I D O D E U N B A -
L A Z O . U N A D V E R S A R I O P O L I T I -
O C D I S P A R O C U A T R O V E C E S S U 
R E V O L V E R C O N T R A E L 
E l v i g i l a n t e 1 0 2 7 B . B o s t o n s , ( q u e 
e s t a b a d e s e r v i c i o a n o c h e e n S o l 9 1 , 
o y ó c u a t r o d e t o n a c i o n e s q u e l e p a -
r e c i e r o n d e a r m a d e f u e g o y c o r r i ó 
h a s t a S o l y C o m p o s t e l a , h a l l a n d o 
h e r i d o a u n i n d i v i d u o a l q u e c o n -
d u j o a l p r i m e r c e n t r o d e s o c o r r o . 
E l h e r i d o d e c l a r ó n o m b r a r s e A n t o -
n i o R e y e s T b a ñ e z b a r b e r o d e l a H a -
b a n a d e 2 9 a ñ o s d e e d a d y v e c i n o 
d e C u a t e l e s 1 . E l d o c t o r B o l a d o l o 
a s i s t i ó a p r e c i á n d o l e u n a h e r i d a d e 
p r o y e c t i l d e a r m a d e f u e g o e n e l 
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b r a z o i z q u ' e r d o s i n o r i f i c i o d e s a l i -
d a , e x t r a y é n d o l e e l c i t a d o d o c t o r l a 
b a l a . 
E l v i g i l a n t e 1 5 6 . T . d e L e ó n d e -
t u v o a d o s i n d i v i d u o s q u e c o r r í a n 
e n d i r e c c i ó n a T e n i e n t e R e y , p o r 
C o m p o s t e l a , q u e d i j e r o n n o m b r a r s e 
R i c a r í o J u s t i n i a n i L a g u a r d i f t ( a ) 
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d i s p a r a d o c u a t r o v e c e s s u r e v o l v e r 
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g u a r d a f a n g o d e l a u t o m ó v i l 5 3 3 2 , 
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t e l a y L u z c o n C a l l a b a , " C a c o " y 
o t r o s p o r c u e s t i o n e s p o l í t i c a s , y a l 
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c o " l í e g ó e l h e c h o , ^ e r o f u e r o n r e m i -
t i d o s a l V i v a c . 
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A B E Z A . 
A d q u i e r a u n a V i c t r o l a y s e r á u s t e d e l p r o p i o 
D i r e c t o r d e s u s C o n c i e r t o s 
Los Discos Víctor que figuran en nuestros catálogos represenl?n un momento de inspiración de 
algún artista célebre, y la obra admirable que produce en este momento supremo un artista de genio, 
puede usted gozarla en los Discos Víctor en cualquier momento que lo desee. Para conseguir los mejo-
res resultados posibles es indispensable tocar ios Discos Víctoi en los instrumentos Victrola 
U s t e d M i s m o P u e d e s e r s u P r o p i o 
D i r e c t o r d e C o n c i e r t o s 
La formación de un programa musical recurriendo a la inmensa variedad de música que está gra-
bada en Discos Víctor, para recreo de usted y de sus amigos, es una cosa fácil y agradable cuando se 
posee una Victrola. Usted, como sa propio empresario, puede disfrutar de una variedad inmensa de músi-
ca que no está al alcance de un so'o artista o de un director de conciertos, pues la música en sus varias 
formas y estilos se halla extensamente representada en cualquier colección de Discos Víctor 
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F E B R E R O IS D 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 
c e n t a v o . 
C O N Í I N U A E N P l í L A H U E L G A D E { M A R I O S . . 
(Viene de la pñgina la . ) 
y a! registro de la mesa de trabajo 
/de éste, para ocupar los originales 
relativos a las informaciones pubM-
cudas en e¡ periódico que dirige, ex-
citando a los obreros de los Ferro-
carriles Controlidos a volar los tre-
nes y destruir las propiedades de la 
Compañía. 
L a causa ha sido radicada por in-
fracción de la ley de Explosivos. 
L a Policía no pudo detener ayer a 
Andrés Suárez, administrador del 
periódico denunciado, contra quien 
también libró orden de detención el 
'juez García Sola. 
Desde ayer por la mañana ingresó 
en la Cárcel de la Habana el acusa-
do Muzaurrieta. 
Por la tarde, pooo antes de las 
cinco, so presentó en el Juzgado de 
guardia diurna el señor José Her 
nández Guzmán, prestando 10.000 
pesos que exigid a Muzaurrieta para 
poder gozar de libertad provisional. 
Acto seguido fué puesto en libertad 
el acusado. 
de ésta, descarriló totalmente a la 
entrada de la estación de Matanzas 
y después de haber pasado el puen-
te San Juan. 
E L T R E N DE CIJiiVFUEOOS. 
E l tren de Cienfuogos rindió viaje 
en Aguada de Pasajeros. 
UN B A R R E N O . 
Pura López y Fernández, vecina 
de Damas. 33, denunció a la Policía 
que durante la madrugada anterior 
alguien trató de robar en su domici-
lio, pues en la puerta de la calle ha 
encontrado huellas de un barreno. 
D E S C A R R I L O E l . T R E N C E N T R A L 
Según noticias recibidas en Go-
bernación, el tren central que salió 
el sábado, a las on^e de la noche, 
descarriló a dos kilómetros de Ma-
tanzas. 
E l pasaje (seis personas) fué con 
ducido a dicha ciudad en un auto-
móvil de línea. 
T R E N D E C A I B A R I E N . 
E l tren 7, que salió anoche, rin-
dió, con algún retraso, su viaje en 
Sagua. 
SIN COMUNICACION. 
No hav comunicación telegráfica 
en ninguna dirección del Distrito 
Habana en las estaciones de líneas 
eléctricas, habiéndose usado para 
varios lugares el teléfono de larga 
distancia de la Cuban Telephone. 
AUMENTA L A V I G I L A N C I A . 
Se ha aumentado la vigilancia de 
tropas régulares en puentes y tramo? 
peligrosos de las líneas. 
P I D E N SUPERVISOR LITLITAIV 
P A R A CARDENAS. 
Con motivo de haber sido coloca-
da una bomba en la línea férrea en 
Cárdenas y cortados los hilos de la 
estación, el Jefe del Distrito militar 
de Matanzas ha indicado, según 
nuestras noticias, la conveniencia de 
que se nombre un supervisor militar 
para dicho término. 
T R E N E S D E VAPOR D E S C E N D E N -
T E S . 
Relación de los trenes descenden-
tes que no rindieron sus viajes en 
ésta: 
E l 1S, •que se quedó en Jagüey; 
eh 82, y el S6ü en Guane, y el 84, 
en Pinar del Río; el 4, que no se 
corrió (Caibarién); el 6, de Santia-
go de Cuba, que tampoco se corrió: 
el 10, que, como no se corrió el 9 
a Colón, tampoco circuló, y el 16, 
que como no salió el 15 para Matan-
zas, tampoco circuló. 
E L T R E N A SANTIAGO D E CUBA, 
MUY R E T R A S A D O . 
la Hermandad Ferroviaria, designan-
do sus delegados a la Asamblea. 
L O S C A R R E T O N E R O S 
Hoy celebrarán Junta General los 
conductores de Carros y Camiones, 
para acordar prestar su apoyo a la 
Federación de Bahía. E l acto ten-
drá efecto en el local social de la 
Calzada de Concha y Ensenada, a 
las ocho de la noche. 
PRONOSTICO D E L T I E M P O 
P A R A H O Y 
las 
E N A L QUIZAR SUPRIMIERON E L 
F L U I D O E L E C T R I C O . 
-Ha-
ALQUIZAR, Febrero 24. 
DIARIO D E L A MARINA, 
baña. 
Desde anoche, a las diez, se han 
sentido los efectos de la huelga. 
A esa hora fué suprimida la co-
rriente eléctrica, que, procedente de 
la Havana Central, da fluido a este 
pueblo. 
I Hoy, a la hora en que telegrafío, 
ha pasado, rumbo a Pinar del Río, 
un tren de pasaje, que iba maneja-
do por inspectores; y, según noti-
cias, su maquinista es el señor Al-
meida. 
Seguiré informando de cuanto ocu-
rra. 
L a estación permanece cerrada y 
custodiada por fuerzas del Ejército. 
MENENDBZ. 
Corresponsal, 
CASA BLANCA, Febrero 24, a 
2.30 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA.—Ha-
bana. 
Estado del tiempo el domingo, a 
las siete de la mañana: 
E n I03 Estados Unidos, altas pre-
siones, intensas, con buen tiempo, 
cubren todo el territorio, excepto en 
Arizona. 
E n el Golfo de Méjico, tiempo va-
riable, barómetro alto, excepto lige-
ra depresión sobre l a costa de Mé-
jico; vientos variables. 
Pronóstico para la Isla: buen 
tiempo, en general, hoy y el lunes; 
ligero aumento en la temperatura, 
terrales, y brisas, llegando a brisote, 
especialmente en la costa Norte de 
la mitad oriental y Paso de los vien-
tos. 
Observatorio Nacional. 
E l tren que salió ayer tarde para 
Santiago de Cuba, a las seis de la 
tarde de ayer aún estaba en Matan-
zas. 
PARO LA TiOLIENDxl DEL 
C E N T R A L JOSEFITA. 
E n los centros oficiales se recibió 
ayer la noticia de haber paralizado 
eu molienda el Central Josefita, ubi 
cado en el término municipal de Los 
Palos. 
LOS F E R R O V I A R I O S D E O R I E N T E 
También se recibió ayer en los 
centros oficiales la noticia de haber 
publicado los obreros ferroviarios de 
Oriente un manfiiesto en el que 
anuncian su propósito de secundar 
la huelga si para el día de hoy, lu-
nes, no ha sido resuelta todavía. 
E L S E R V I C I O D E T R E N E S A Y E R . 
Excepto el tren 5. de tracción do 
vapor, que salió con una hora y cin-
co minutos de retraso, para Santia-
go de Cuba, y que fué servido por el 
maquinista J . M. Delgado, todos los 
demás trenes, incluso los de trac-
ción eléctrica, los sirvieron inspec-
tores. • 
T R E N E S E L E C T R I C O S . 
Sólo salieron y regresaron los si-
guientes trenes: 
A Guanajay, seis, ocho, diez y 
doce de la mañana y dos de la tar-
de. 
A Güines, seis cincuenta, ocho 
cincuenta y diez y cincuenta de la 
mañana y doce cincuenta y dos cin-
cuenta de la tarde. 
A Rincón, seis diez y seis, ocho 
diez y seis, diez diez y seis de la ma-
íiana y doce diez v seis y cuatro, 
diez y seis de la tarde. 
L I N E A S E L E C T R I C A S . 
E n distintos tramos do las líneas 
eléctricas se encontraron lanzadas 
sobre le** tendidos, cadenas y otros 
objetos para formar cortocircuitos, 
y en algunos lugares pedazos de po-
ímes y railes para entorpecer la 
marcha de los trenes. 
LOS O B R E R O S E N GOBERNACION 
T 
Cuando terminó la reunión cele 
brada en la Terminal, los líderes 
obreros señores Aróvalo, Adán, Ger-
vasio Sierra y otros varios, se tras-
ladaron a la Secretaría de Goberna-
ción, donde los esperaba el doctor 
Manuel Castellanos, asesor de la 
Hermandad de Ferrocarrileros, pa-
ra entrevistarse con el secretario y 
e? subsecretario del ramo. 
A dichas autoridades dieron cuen-
ta de los acuerdos l^doptados en la 
Estación Termina!, y manifestaron 
que faltaba aún por llegar a una so-
lución en el problema de los mue-
lles de Atarés. Entonces fué llamado 
a lá Secretaría el administrador de 
dichos muelles, Mr. Molamphy; pero 
éste afirmó que no tenía dificulta-
des de ninguna clase en su trabajo. 
E n vista de esas manifestaciones, 
los obreros se retiraron para cele 
brar una reunión en el local de la 
Federación de Bahía. 
SIN P A S A J E E L T R E N D E SAGUA. 
C O R R A L 1 L L O , Febrero 2 4. 
DIARIO B E L A M A R I N A .—H a -
bana. 
Acaba de llegar el tren de Sagua, 
que entró con precauciones en la es-
tación y con la vía correspondiente 
en tales casos, por no haber respon-
dido el empleado al efecto a las se 
fíales que hizo de antemano. 
Ningún pasajero venía en el mis-
mo. Sólo traía oficiales del Ejérci-
to. 
Reina el orden más completo en 
el término. 
C O R R E S P O N S A L . 
E N CARDENAS TOMA L A H U E L -
GA C A R A C T E R E S A L A R M A N T E S . 
UN T R E N T I R O T E A D O . UNA BOM-
BA D E DINAMITA D E S T R U Y O L A 
L I N E A . 
MR. rTACK, E N P A L A C I O . 
A las siete de la noche estuvo en 
Palacio el administrador de I03, Fe-
rrocarriles Unidos, general Jack, ce-
lebrando una larga conferencia con 
el Jefe del Estado. 
v T R E N E S P A R A M Z L D O S . 
E l tren número 14, que debía lle-
gar anoche con algunas horas de re-
traso, procedente de Colón, se que-
dó en Buenaventura, por haberse 
descompuesto la locomotora. Hoy 
por la mañana continuará viaje pa 
ra esta .capital. 
E l tren número 5, que salló ayer 
tarde de la Habana para Santa Cla-
ra, se quedó en Jovellanos, porque 
el maquinista no quiso continuar el 
viaje por la noche. Lo continuará 
también esta mañana. 
L O S F B R R I E S , PARALIZADOS. 
Los tripulantes de los ferries que 
hacen la travesía entre Regla y la 
Habana y Casa Blanca y la Habana, 
abandonaron el trabajo ayer, a las 
doce del di. 
-Ha-
CARDENAS, Febrero 2 4. 
DIARIO D E L A MARINA 
baña. 
E l tren número 29, que salió de 
esta ciudad anoche, a las doce, fuó 
tiroteado de bala. Los proyectiles, 
(fue fueron numerosos, sólo rompie-
ron los cristales de algunas venta-
nillas de los carros, sin que el es-
caso pásale que iba en los mismos 
sufrieran percance alguno. 
Manejaban este tren, como maqui-
nista, el señor Portell; como fogo-
nero, Víctor de la Torre, y como 
conductor, Abelardo Villar. 
Otro grave suceso se registró 
anoche también con motivo de la 
huelga. 6 
A unos dos kilómetros d̂e la du-
dad explotó una bomba de* dinamita, 
destruyendo la línea y rompiendo 
los polines de la misma. 
E l explosivo fué de tanta fuer-
za que hizo una profunda excava-
ción en el lugar donde fué colocado. 
Hoy no ha salido ni llegado tren 
alguno. 
— L a fecha patriótica del 24 de 
Febrero, pasa desapercibida; tanto 
a causa de la huelga como por mo-
tivos de la reorganización política. 
G O N Z A L E Z B A C A L L A O . 
las cuatro de la madrugada, en un 
automóvil de línea, conducido por 
el jefe de estación señor Carmena, 
que acudió al lugar del suceso cuan-
do recibió la petición de auxilio. 
Todos los empleados abandonaron 
sus trabajos, quedando sólo dos 
ayudando al señor Carmena. 
Los obreros ferroviarios reunié-
ronse al medio día en el local del 
Centro obrero, cambiando impresio-
nes para mantener la huelga todo el 
tiempo necesario. 
Otros muchos gremios esperan Ins-
trucciones para ir al paro. L a esta-
ción del ferrocarril fué tomada mi 
Htarmente por fuerzas de Orden pú-
blico al mando del teniente Manuel 
Díaz y pelotones de soldados al man-
do del teniente Samaniego, que re 
corrieron algunos lugares de la clu-
i dad. 
E l capitán Galí se ha hecho car-
go de todo el término municipal de 
Matanzas, y el comandante Obdulio 
Muro fué nombrado supervisor de la 
provincia, por orden del secretario 
dG la Gobernación, encargándose del 
mando inmediatamente. 
E l Juzgado delegó en el Jefe de 
Policía para investigar el descarri-
lamiento, y éste, a eu vez, en el sar-
gento Robaina. 
Como resultado de las Investiga-
ciones, dictóse orden de arresto con-
tra Tomás Santana, Adolfo Lufrío, 
Juan Maribona y Bernardo Mesa, co-
mo autores del hecho, y Leandro 
Castillo, chauffeur, que los condujo 
al lugar del siniestro en su auto, 
siendo detenidos los dos últimos y 
puestos en libertad pocos momen-
tos después, por falta de pruebas. 
E n ' l a carretera de la Habana, tra-
mo Arroyo la Vieja, se volcó un au-
tomóvil al saltársele una goma, re-
sultando heridos sus ocupantes Pe-
dro Gómez Acosta y Evangelio Or-
tiz Pr'ado, los que se trasladaron a 
ésta y curaron. 
Ambos están graves. 
Reina mucho orden; y no ha lle-
gado ningún tren por la tarde. 
L a línea Hershev funciona con re-
gularidad, manteniendo comunica-
ción con la Habana. 
GOMEZ. 
C O N E S P L E N D I D E Z Y S O L E M N I D A D C E L E B R O 
A N O C H E L A V E L A D A L A A R T I S T I C A G A L L E G A 
N O B L E S F I N E S . clones, "Veira D'o Mar", número 
que aplaudió la concurrencia y que 
No necesita presentación por ser | repitió el orfeón como repitió la al-
de todos conocida su labor en pro | horada de Veiba y los 'Os teus olios' 
de la divulgación del arte gallego; 
finalidad por la que nació y vive. 
No persigue otros fines que los 
¡ encaminados a hacer que el espíri-
tu, lo que pudiéramos llamar el al-
ma de Galicia (su arte) vibre la-
tente en el corazóu de todos aque-
llos que han tenido la dicha de na-
cer en ese < bendito pedazo de E s -
paña con tanta justicia se llama la 
Suiza Española ¡Galicia! 
Bueno es que se sepa que un gru-
po de buenos gallegos honrados y 
sanos de espíritu, enamorados de su 
tierra, que ellos son los componen-
tes de esta institución, en las horas i ayer, para 
que el trabajo cotidiano les l e ja 
para el descanso de sus cuerpos fa-
tigados, 3e dedican con todo el ca-
riño, con toúo el ardor de su alma 
a laborar por que el nombre de Ga-
licia sea venerado por propi&s y ex-
traños ¿de qué modo? divulgando 
su arte ¡el arte gallago! 
de nuestro maestro Inolvidable, don 
Manuel Curros. E l Director del Or-
feón, señor Efisio Caballero, fuó 
muy felicitado. 
Después pronunció muy bellas 
palabras el docto sacerdote P. Robe-
res, encomiando la labor noble, hi-
dalga y artística de l a agrupación, 
felicitó a sus directores, a sus so-
cios y a sus lindas sodas, y a todos 
los que les ayudan, y les recomen-
dó, como sacerdote y como gallego, 
que continuaran en su hermosa la-
bor y ensalzó los sacrificios pa-
ra llegar el triunfo de la noche de 
honor de Galicia. ' E l 
ideal de las sociedades actuales es 
el egoísmo, hay que demostrarles 
que hay colores, voces, sonidos y 
ecos más agradables que los del oro. 
" E l arte muere", me dijo llorando 
un gran poeta gallago, y era ver-
dad. Pero el arte vuelve a vivir por 
vuestra gracia y gentileza aquí; allá. 
Los que aman a Galicia, los que !en Ia amable Galicia, otros jóvenes. 
NO A F E C T A L A H U E L G A A L 
C E N T R A L U L A C I A . 
RODRIGO, Febrero 24. 
DIARIO D E L A MARINA.—Ha 
baña. 
Desde anoche, a las doce, han de 
jado de circular los trenes de viaje-
E L C E N T R A L E S P A S A NO H A PA-
RALIZADO SU S E R V I C I O D E T R E -
N E S . 
P E R I C O , Febrero 2 4. 
D E L A MARINA.- -Ha-
ros y de carga, pues sus empleados 
también han secundado a los demás trador de campos, señor José Rodrí 
DIARIO 
baña. 
Anoche, a las once, estalló la 
huelga ferrocarrilera, paralizándose 
el tráfico en toda la zona. 
Hoy, a las ocho de la mafiana, 
salió de este batey la locomotora nú-
mero 9, para la zona de Nuevo 
Mundo, manejada por el vicepresi-
dente y administrador general de 
este central, señor José M. Casano-
va. 
También salió la número 10 para 
la zona de San José de los Ramos, 
llevando de conductor al adminis-
T R E N E S D E VAPOR. 
Salieron el tren 13, para Colón, el 
cual regresó con una hora y veinte 
minutos; el tren 3, para Caibarién,! 
que allá se queda; el tren 5, paríi 
Santiago, y el tren 81, que va a 
Guane, y llegó retrasado. 
Llegaron: el tren 2 y el 8, refun-
dido en uno solo, con 14 piezas y 
seis horas y treinta y tres minutos 
de retraso; el* tren 20, procedente| 
de Cárdenas, circuló por la lineal 
Sur, haciendo el servicio del tren 18 
desde Navajas, y llegó a la Termin-al 
con cuatro horas y cuarenta y cin-
co minutos de retraso. 
T R E N E S D E CASA. 
Con locomotoras particulares de 
los centrales y con personal también 
do dichos centrales, circularon ayer 
en el DistWto Habana: Toledo a Qul-
vicán y Alquízar, Jesús María a Ca-
talina, San Antonio al Ramal Ga-
rro, los trenes de Rosario a Campo 
Florido-Relox y Mocha. 
T R E N D E AZUCAR. 
Circuló en el Distrito Habana un 
tren de azúcar del Central Santo 
Domingo, a Matanzas. 
T R E N L E P E T R O L E O . 
Del Central Por Fuerza, en el 
Distrito Habana, corrió un tren, con 
seis tanques de petnóleo, de Matan-
zas para dicho central. 
E L T R E N C E N T R A L , 
D E S C A R R I L A D O . 
Anoche, el tren central que salló 
E N L A B O L S A D E L TRABAJO 
• 
L A A S A M B L E A D E LOS 
F E R R O V I A R I O S 
E n la Bolsa del Trabajo, celebra-
ron anoche una gran asamblea los 
obreros ferroviarios. E l local resul-
tó pequeño, teniendo que permanecer 
fuera dei mismo multitud de perso-
nes, pues el acceso al local se hizo 
imposible. 
Presidió el acto el señor Fonts. 
Hicieron uso de la palabra Arévalo, 
Adams, Sierra y Castañeda. Dieron 
cuenta de las bases que presentaba 
Mr.- Jack, declarando que dado el 
pacto solidario que existe con la Pe-
deración de Bahía, y teniendo ésta 
acordada la huelga para hoy, en de-
fensa de su persvnalidad, descono-
cida por Mr. Malamphy en los mue-
les de Atarés, no se podían discutir 
y aprobar las bases de Mr. Jack. 
L a Asambl%a escuchó atentamente 
a los oradoreo y al 
trenes d© viajeros, que circulan con 
irregularidad, siendo manejados por 
inspectores do la Compañía. 
Hoy no han corrido los trenes rá-
pidos da Caibarién-Habana, y el que 
hace el servició de Sagua a Cruces, 
por la tarde. 
Se me informa que al Central 
Ulacia no le afectará la huelga, de 
bido a que cuenta con suficiente ca-




KL T R E N C E N T R A L D E S C A R R I L O 
EN MATANZAS E N X A MADRUGA-
DA D E A Y E R . UN C A R R I L E S T A -
BA D E S P R E N D I D O D E L O S P O L I -
NES. NO S E R E G I S T R A R O N ACCI-
D E N T E S P E R S O N A L E S . 
MATANZAS, Febrero 24. 
DIARIO DK L A MARINA.—Ha-
bana. 
E l tren 1 Habana-Santiago de 
Cuba, que salió anoche, a las once 
y cinco, de la Estación Terminal, 
descarriló a las dos y diez de la ma-
drugada, hoy, en el kilómetro 889, 
entre San Juan y Matanzas, resul-
tando volcado el vagón de primera 
clase, 138, y completamente desca-
rrilada la locomotora 415; los ca-
terminar cad¡ :rros ^ equipaje 166, 189 y 321 y 
uno de aquellos su peroración, los! ^ agones do segunda clase 73. 
concurrentes refrendaban el pacto!101 ^ J5/ oc*0 Piezas 
existente dando vives a la huelga «0^PonIan ei ^convoy 
y a la Federación de Bahía; los obre-1 
ros de los gremios marítimos, da-1 
han vivas t, la Hermandad Ferrovia-
ria. 
L a presidencia recomendó a fodos I 
que mantuvieran ^la firme actitud 
que habían adoptado, hasta que la! 
Hermandad ordenara volver al tra-
bajo, a cuyo efecto se convocará a] 
una Asamblea Magna, que será la 
que determine la cesación del mo-
vimiento cuando la Federación de 
Bahía solucione su conflicto. 
N U E V A S A D H E S I O N E S 
Nueras adhesiones de gremios de 
esta ciudad f del Interior recibió hoy 
Conducía el tren el maquinista 
oficial Carlos Delgado, siendo con-
ductor el inspector César Agustí. 
L a causa del accidente fué ocasio-
nada por el desprendimiento de 29 
juntas y haber arrancado un carril. 
No ocurrieron desgracias perso-
nales, y la correspondencia está ba-
jo la custodia del personal del tren 
y algunas personas más enviadas al 
lugar. 
L a vía está interrumpida; pero 
queda otra, por tener ese tramo do-
ble vía. L a estación está desierta 
completamente, y existe gran an 
siedad en la población. 
Los pasajeros que venían en el 
tren descarrilado fueron traídos, a 
guez; igualmente la número 8 a 
Capitolio Nuevo, colonia del señor 
Loynaz, llevando de conductor al 
e^ipleado de la oficina señor Andrés 
Amador, y así, sucesivamente, han 
estado saliendo todos los trenes pa-
ra distintos lugares, manejados por 
empleados del Central España, que, 
a pesar de la huelga, no ha parali-
zado su molienda. 
Caríos SANCHEZ. 
aman bu erte y sus glorias, oueno 
será que presten a esta institución 
todo el apoyo moral de que sean ca-
paces, pues ello hará que esta so-
ciedad vea realizados sus propósitos 
que son dignos de la admiración, 
del aplauso y de la ayuda de todos. 
L A V E L A D A 
Anoche b« celebró «n los salones 
del palacio del Centro Gallego, la 
solemne velada organizada por la 
gallarda Agrupación Artística Ga-
llega en honor de sus esociados, ac-
to bellamente artístico al que asis-
tió una concurrencia numerosa, dis-
tinguida, elegante, que cubría total-
mente los salones, deslumbradores 
en su luz. 
L a presidió el Presidente, señor 
Tabeada, el Vicepresidente, señor 
Matalobos, el Presidente de la Sec-
ción de Cultura del Centro, séñor 
Antonio Reymondez, señor José Ma-
ría Quíntela y Manuel López, el se-
ñor Paulino Fernández, Presidente 
de Honor de la Agrupación y el Re-
verendo P. Juan I . Robores. 
E n la primera parte de la velada 
fuó representada la hermosa, come-
dia, de costumbres gallegas, titulada 
"Estadeifia", en cuyo desempeño co-
secharon muchos aplausos los se-
ñores "Rosa", señorita Ferreiro, 
"Xuana", señorita Bernardo, " To-
niño", señor Prieto, "Xurxo", «efior 
acaso vuestros hermanos, coinciden 
con vosotros en resucitar el arte ga-
llego. Surgen los trovadores y los 
cantores en las ciudades y en los 
pueblos, en las aldeas y en la mon-
taña, como nacen Jos poetas, los pin-
tores, los artistas de todas clases en 
toda Galicia, que mantendrán nues-
tro arte y lo enriquecerán hasta ele-
varlo a la cumbre de la gloria, don-
de estuvo siempre el arte que pre-
side la mágica "alborada". 
No olvidéis las canciones, los can-
tares, los versos, los libros, cantad 
las siempre solos o acompañados, 
porque la evocación del arte ts ca-
ricia de les almas nobles. 
E n Galicia hay arte puro, arte 
sublime, arte inmortal. Traed eso 
arte a vuestro templo artístico. Yo 
no puedo cantar. ¡Cantar, cantar 
vosotros para que los que no pode-
mos cantar, lloremos, pero lloremos 
de alegría. 
E l docto P. Roberes terminó sus 
bellas palabras en medio de una ova-
ción cariñosísima. 
Luego hizo su presentación el 
"coro típico", cantando muy hermo-
sas canciones, se desempeñó ol gra-
cioso boceto de Comedia en un acto, 
original del festivo autor Alfredo 
Ñau d'Allariz, titulada "O Zoqueiro 
de Vilaboa". 
Tambiéta recitó admirablemente 
la vibrante poesía de Joaquín Dicen-
ta "Consejo o lo que sea", nuestro 
Nuche, "Bastián", señor Quíntela, 1 culto compañero Eutiquio Aragonés, 
"Martín", señor Bernardo y "Lore-
cho", señor Alvarez. 
E n el preámbulo de la segunda 
parte, hizo su donosa presentación 
el orfeón de la Agrupación, cantan-
do, como, cantan los gallegos sus 
mágicos cantares y sus tiernas can-
Y tan y mientras la gaita suspira-
ba y el coro entonaba la bendita 
"Mufieira", el cronista abandonaba 
el Centro Gallego, llorando de ale-
gría, como decía el elocuente Padre 
Roberes. 
¡Y ahora que nos digan gallegos! 
Los trenes 
L A C O R R E S P O N D E N C I A 
R A D A 
DBMO< 
S U R G I D E R O D E BATABANO, F h . 24 
D I A R I O . — H a b a n a 
Con motivo de la huelga ferrovia-
ria no ha llegado el tren con la co-
rrespondencia, la cual quedó en San 
Felipe. 
E l Jef« Local de Oomunlcaclo-
nes hizo gestiones con el señor A l -
calde Municipal encaminadas a ob-
tener que se facilitasen los medios 
de traer hasta aquí la correspon-
dencia detenida en San Felipe, lo-
grándose que ésto se haga por me-
dio de automóviles Fords que ha-
cen el viaje desde San Felipe has-
ta és ta . 
E l Corresponsal.! 
ABANDONO E L T R A B A J O E L 
P E R S O N A L 
SANTIAGO D E LAS V E G A S , Feb. 24. 
Todo el personal de esta Estación 
ferroviaria abandonó sus puestos 
desde el sábado a las 10 p. m. E l 
tren de carga cuatrocientos cinco, 
quedó abandonado a la misma hora 
frente a la Estación. Existe entre 
los huelguistas firmeza y cohesión. 
G . G E N E R . 
P R E C A U C I O N E S feN C R U C E S 
C R U C E S , Feb. 24. 
D I A R I O . —Habana. 
Los trenes de pasajeros circulan 
entre los tramos de Mataguá a Cu-
manayagua, Clenfuegoa, Santa Cla-
ra, Sagua, Cruces. 
E l Superintendente Mr. Weston ha 
tomado medidas de precaución en los 
apoyada por el ejército 
de caña no circulan. 
Corresponsal. 
L L E G O UN T R E N A CARDENAS 
CARDENAS, Feb . 24. 
D I A R I O . —Habana. 
Esta tarde a lais cuatro l legó nn 
tren a esta ciudad guiado por ins-
pectores de los ferrocarriles Traía 
correspondencia j algunos diarios 
capitalinos. 
Reina orden en la ciudad. 
Corresponsal 
ACTOS P U B L I C O S SUSPENpiDOS 
(Por Telégrafo]) 
Bolondrón, febrero 24. 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
Con estridentes pitazos los últi-
mos trenes cargados de caña que pa-
saron anunciaron anoche la inicia-
ción del movimiento huelguista. Hoy 
solo llegó un tren, con fuerte escol-
ta y conducido por inspectores, apor 
tando alguna correspondencia pero 
ningún ptsajero» 
E l personal de tracción de los In-
genios vecinos secundan la huelga. 
L a estación está llena de carros de. 
caña vacíos. Hállase custodiada por 
ixna pareja del Ejército. 
L a velada patriótica de B l Liceo 
y otros actos fueron suspendidos. L a 
depresión del espíritu público es 
grande. 
O ña, Corresponsal. 
LA. H U E L G A E N J O V E L L A N O S 
(Por Telégrafo.) 
Jovellanos, febrero 24. 
DIARIO D E L A MARINA. 
Habana. 
L a paralización ferroviaria es 
completa y únicamente pasó el tren 
número 2 a las 6.30 de la mañana, 
con muy pocos viajeros. E l tren nú-
mero 20, de Colón Habana, pasó a 
las 7.45 por la líneas Sur conduci-
do por el jefe del petróleo de ésta; 
como maquinista auxiliar el Jefe'"de 
tráfico de Colón; fogonero y Caba-
llero, inspector comercial como con-
ductor, sin vía, por carecer de toda 
comunicación telegráfica. Duarte, je-
fe de Estación es el único personal] 
en toda la Estación. E l tren de Cár-
denas a Navajas pasó de madrugada 
y no ha regresado aún. No se sabe' 
en qué paradero estará. Reina com-| 
pleta tranquilidad en toda la Esta-
ción. Chucheros, peonaje y demás' 
personal Inferior han entregado lia-1 
ves y herramientas, y retiráronse! 
tranquilamente. 
Flores, Corresponsal. 
S P A L L A P E L E A R A CON E L 
G A N A D O R D E L M A T Í H 
F I R P 0 , 1 0 D G E 
BTTEJNOS AIRES, Feb 24. . 
Loa promotores del match Flrpo-
Lodre anunciaron hoy que el campeón 
de Italia de peso completo Brmlnio 
Spalla peleará, con el granador del en-
cuentro Flrpo Lod^e. E¡1 match se efec-
tuará «1 7 de Mari*. 
M A T R I M O N I O D E UNA A R T I S T A 
W A U K E O A N Illinois Feb. 24. 
Jessie Reed estrella del Follie Zie 
Igfeld contrajo nupcias anoche con 
William F . Young. 
L a novia dijo que tenía 24 años 
de edad y Young 26. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
S O C I E D A D ANONIMA 
De acuerdo con lo q«e previene el 
artículo 20 do los Estatutos Socia-
les y de orden del señor Presidente 
de esta Compañía, cito, por este me-
dio, a los señores accionistai de la 
misma, para ia Junta general ordi-
naria qne habrá de celebrarse en el 
edificio social, a las cuatro de la tar-
de del día 29 del actual. 
Habana, Febrero 19 de 1924, 
E l Secretario, 
Manuel A B R I L OOHOA 
10d-19 




M O D E S T A S R E C O N P E N S A S A 2 
P R E S I D I A R I O S P O R C E D E R 
S U S A N G R E 
OSSINING, N. Y. , febrero 24. 
Dos presidarios de la penintencla-
ría de esta población se prestaron e 
dar su sangre para una operación 
de trasfusión con la esperanza de 
salvar la vida a un compañero E r -
uest Hellitrum. 
Uno de ellos escogió un pollo co-
mo recompensa y el otro un plato 
de macarrones. Quince presidarios, 





F o r m o / 
Oarantisadow 
B l a n q u i t 
Para blanquear azúcar. 
Pida precios a 
H O Y C E L E H n f e 
A S A M B L E A Ü N ^ s S 
B R I L L A N T E p Í S t a 
Ante una s o l e c ^ ^ ^ 
currencia tuvo efecto en coJ 
Conterencias de m° ü* ^ Sai> 
dad la fiesta o r g a m S ' l ^ rí 
ciación de Estudiant¿ h 0r U ? 
E l acto fué abierto í ^ / a r ^ 
Himno Universitario T \ ^ H * H 
^ Orquesta Estudiantn ¿ 
Después el señor ^ 1 
Murían, presidente de StV* SuíJ 
de Estudiantes de LetrS Asociaci? 
hizo entrega a la S Í ^ 7 « 
Paz presidenta de ff0^ 0t í 
macéuticos, a la Pr6ol1fUturo8 3 
do de la palabra con tal 3 "3 
bos presidentes. ^ottTbiJ 
Acto continuo fué ni,0 . 
cena e) entremés de actu.r.0 en * 
del doctor Carlos Robreflo ^ 0N 
•'Victonano, el Práctico i?" ^ 
cía", que fué interpre alde FVa 
ñorita María M. R Í v e ^ V ^ l a l 
Mano Fernández. 7 el *m 
Luego, los estudianu 
Modestín Moralesy Juah n8efN 
bailaron maglstralmente „n N 
chicha brasileña", aun <*í 
aplaudida. qUe ^ ^ 
Terminando la SIinpátiCa f tJ 
después de otros números ar>f^ 
con la ejecutación de k S'00» 
Egipcia" por un grupo de ^ > 
señoritas que formaron lâ  o? 0sai 
Remedios Alemany, M a r í a ' M H 
ro, entre las que ee destaL ^ 
simpática Quetica Fonseca 
Rodríguez, Ana América mL?1 
y Blanca R. Morales. ^ 
E n medio de la mavor dW» 
minó, ya entrada la noche tfnV" 
pática fiesta estudiantil 61Ia• 
L a Asamblea Unlversltari. 
Esta tarde a las cuatro t t r L 
en el Aula Magna de la UnVer J ; 
so reunirá la Asamblea UnlveríS 
ría para continuar la discusión 5 
proyecto de Ley de Autonoaia TímJ 
versitaria. Los Puntos qii.e se tr,?" 
rán en la tarde .de hoy son de ^ 
importancia, por referirse a ^ ¿ 3 
ganización interna del gobierno di 
la Universidad, modificaciones d! 
los planes de estudios y administra 
ción de las propiedades univeW 
rías. , 
Elecoionps 
Dentro del mayor orden se efec-
tuaron las elecciones de la nuen 
agrupación universitaria, titulad» 
"Asociación de Estudiantes dé U. 
tras y Pedagogía, resultando ele», 
tos los siguientes estudlantee; 
Poder Ejecutivo, Presidente: M 
mundo Lazo. / • 
Secretarlo: sofiorita Zoila Gor». 
minas. 
Tesorero: señorita Piedad MaaJ' 
Poder Legislativo: Presidente: w 
ñor Bernardo Rodríguez. 
Vice: doctor Gustavo Du BoTichífc 
Secretario: señorita .Alicia Mm 
Carthy. 
Delegados: Adolflna Estévez; Isi-
bel Morandeiro: Odila Simonettl; 
Manuel Bisbe; Roberto Agranwnty 
Alfonso Bernal. 
Muchos éxitos deseamos a la nn»- if 
va Directiva. 
DROGUERIA 
S A U R A 
ftl Edificios.—La Mayor. 
Surte a todas las faratdaí. 
Abierta los días laborables 
hasta las T de la noche y los 
festivos hasta las diez f media 
de la mañana 
Despacha TODA LA NOCHE 
LOS MARTES y todo el día «1 
domingo 2S de marzo de 1924. 
f a r m a c i a s que e s i a r M a f c 
Arester&n y Bruión. 
Neptuno y Monserrata . 
Concepción y Avenida de Acow» 
Jesús del Monte 641. 
Santa Catalina <!• . 
Luyanó l . 
Fábrica y Santa Felicia 
Correa J . 
Jesús del Monte 141. 
Churruca %%. 
Cerro y Lomblllo. • 
Tamarindo 80. ' J ^ L É ^ Í 
Línea entre 10 y 1S, ^*itM> 
S8 y C, Vedado. 
San Lázaro 4Oí. ' # 
Neptuno y Soledad. 
Dragonee y Manrld^a 
Reina 141. \ nnmáW 









Muralla y VlUegafc 
Egido 66. 
Habana 41. ^ . . . 
Gervasio y Coaedr** 
Monte 171. 
Amargura «1. j ^ a 
Santo» Suáre» 7 S*a J 
Belascoaín 227. . 
San Miguel y Manrla** . 
gan Rafael 142. 
Martí y Armas. .-.-taslo-
Concepción y S a n A n " ^ 
puentes y alcantarillas y laa l íneas como voluntarlo» para ceder su san 
de esta división que es custodiada y! gre, 
r v e z a 
CUANDO V I S I T E A 
VORÍ 
VAYA A 
B S M E R A j a OOCDÍ A ^ 
HOIiA Y C R l o W f 
Cae, de H n é a p ^ * 
ierclfio de Tabla d » 
r 4, 
BAJEL 
b̂, prensa Asociada es la única 
ue posee el derecho de utilizar pa-
5 reproducirlas, las noticias cable-
í&T¿ficaz que en este IIARIO se pu-
tjiquen, así como la información lo-
^1 que en el mismo se inserte. 
r 
J S E G U N D A S E C C I O N 
Para cualquier reclamación en el ^ 
servicio del periódico, en el Vedado, ° 
Cerro o Jesús del Monte, llame a loa 
Teléfonos M-6844 y M-6121, de 8 a 
11 de la mañana y de 1 a 5 de la 
tarde, Departamento de Tubiicldad 
y Circulación. 
D R E B E L D E S 
D 
; 
E S m E L P E R I T O A H C D , 
l E i 
:e 
ce puERON LAS DECLARACIONES TERMINANTES QUE 
FSTE GENERAL NORTEAMERICANO HIZO ANOCHE A UNO 
DE LOS CORRESPONSALES DE THE ASSOCIATED PRESS 
cnj IGUALES O PARECIDOS TERMINOS SE EXPRESO EL 
PRESIDENTE DE LA COMISION INGLESA. RECONOCIENDO 
LOS BUENOS RESULTADOS DE .LA OCUPACION DEL RUHR 
PARIS febrero 24. 
?A -EB cierto que lo dije" mani-
el Brigadier General Charles | 
n Dawes miembro americano de 
f/nrimera comisión pericial que ha | 
LadThaciendo indagaciones sobre ¡ 
f situación financiera y económica 
W que tuvo esta noche. Y lo 
S o : "si los franceses ô estu^ 
E e n en el Ruhr nosotros los pe-, 
ritos no estaríamos aquí . ( 
El corresponsal preguntó al Ge-; 
.eral Dawe« si él era el perito ai 
miien aludió Poincaré al hablar 
S i en la Cámara de los Diputados! 
cuando dijo que uno de los peritos | 
habla comunicado a uno de sus co-
¡«as franceses: "No hubiéramos po-| 
dldo llegar a los resultados actuales! 
lsl ustedes no estuvieran en el Ruhr" j 
"Lo dije en una fecha tan lejana 
como febrero de 1923". contestó el 
General Dawes, lo repetía a mis co-
legas de la comisión y se lo digo a 
usted ahora porque así lo creo fir-
memente. ^ . 
La alusión hecha por M. Poinca-
ré en el Parlamento a la opinión 
expresa por un perito extranjero se 
destacó de un modo notable de en-
' tre todas las informaciones publi-
cadas hoy por los diarlos parieien-
«es que ía imprimieron con grandes 
letras en sus primeras páginas Le 
Matin atribuyó la frase a Mr. Re-
ginald McKenna, presidente de la 
esgunda comisión pericial quien se-
gún dicho periódico dijo a un sena-
dor francés que una comisión de 
carácter particular "ante de la ocu-
pación del Ruhr, el pueblo alemán 
es negaba a pagar, pero los magna-
tes industriales al rehusarse a per-
mitir la ocupación de dicha región 
lo convencieron de la necesidad de 
hacerlo .Ese resultado ee debe ex-
clusivamente a la política francesa. 
La Agencia Hayas, que ostenta un 
carácter semioficial en un artículo 
evidentemente inspirado de altas 
fuentes, asegura que Mr. McKenna 
no era el perito a quien aludió' M. 
Poincaré al referirse a uno de los 
miembros de las comisiones pericia-i 
les en la Cámara. Agrega la citada. 
Agencia que posee buenas razones | 
para creer que el General Dawea era 
el aludido. 
"Puede usted confiar que yo soy 
el individuo en cuestión, "ha dicho 
esta noche el General Dawes. "Yo 
no sé el Mr. McKenna lo diría, pe-
ro por lo que a mí atañe puedo ase-
gurar que lo dije y que sigo en mis 
trece". 
' • ;A-1 preguntársele lo que significa-
ba su declaración, el General Dawes1 
repuso que opinaba que la ocupa-
ción del Ruhr había hecho compren _ 
der a los alemanes que tendrían quej 
pagar una suma dentro de lo quej 
le permitiesen sus recursos, lo que 
Parece no pensaban hacer hasta que 
las tropas francesas penetraron en 
el_ Ruhr; además la estancia de un 
ano en el Ruhr ha hecho reconocer 
a loa francesee que la ocupación en. 
81 no había originado los deseados I 
Pagos de reparaciones, obligándolos i 
a abandonar la actitud que habían! 
asumido exigiendo enormes sumas: 
^ Pagos inmediatos y disponiéndo-i 
ihna tomar en consideración la po-
s5Dilidad de conceder condiciones i 
Inas fáciles de pago que anterior-
mente. 
Así pues, "agregó el General Da-
e8, "si los franceses no hubiesen 
ocupado el Ruhr el modo de pen-
.ar ê ellos y de los alemanes no 
Juoiese cambiado, no ofreciéndose 
r|r tanto ocasión para que los ex-
pertos pudiesen reunirse". 
COmentar ,ae opiniones expre-j J^as por Mr_ McKenna p0r el Ge.l 
«raí Dawes la Agencia Havas dice: 
rahl tal 8Uerte Jos resultados favo-
han tw6 la ocuPaclón del Ruhr 881 
el t ío ccmfirniados no sólo por i 
glés ~ !Inonl0 de un prohombre In-
LOS FRANCESES PROHIBEN LAS 
EJLECOIONES E JNEL PAIiATUVA-
DO B A VARO . . . . . . . 
DONDRES, febrero 24. 
Un despacho fechado en Berlín 
que hoy recibió la Agencia Reuter 
en esta capital, dice que según un 
telegrama de Munich que se recibió 
ayer en Berlín, las autoridades fran 
cesas de ocupación han prohibido 
que se celebren elecciones en el Pa-
latinado bávaro el 6 de abril con 
objeto de elegir los nuevos miem-
bros de la Dieta palatina. 
D i c e A d o l f o d e l a H u e r t a e n u n 
Q u e l a s P é r d i d a s S u f r i d a s p o r O b r e g ó n 
S o n C u a t r o V e c e s M a y o r e s q u e l a s S u y a s 
existe: u n VERDADERO PANICO a l o l a r g o d e - l a s l i n e a s DE COMUNICACION que 
UNEN A VERACRUZ CON LA CIUDAD DE MEJICO. SEGUN INFORMAN DESDE FRONTERAS 
NOTICIAS OFICIALES DICEN QUE E L ESTADO DE MORELIA ESTA PACIFICADO 
I T A L I A E N T R E G O Y A E L 
B A R R O S A Y U G O E S L A V I A 
E L PROXIMO JUEVES SE HARA 
LA EVACUACION DE LAS OTRAS 
ZONAS QUE EL TRATADO L E DA 
SU5AK, Yugoeslavla, Febrero 24. 
I;aa autoridades itaianas entrega-
ron en la mañana de hoy el territo-
rio del delta de Porto Barros a los 
repiesentantes de Yugoeslavia, cum-
piiendo así las disposiciones del tra-
tado du Fiume. 
Lá ceremonia fué muy serciKa. E l 
alcalde de Susak publicó un ban-
do exhortando a la población a que 
GABAZOS SE* HALLA A DOS DIAS DE MARCHA DE CIUDAD DE MEJICO Y HA LOGRADO 
ESTABLECER COORDINACION DE MOVIMIENTOS CON LAS FUERZAS DEL GRAL. FIGUEROA 
REFUERZOS PARA IMPEDIR LAS HOSTILIDADES CONTRA LOS FERROCARRILES 
EN BREVE SE PRESENTARA AL CONGRESO UN PROYECTO DE L E Y PROLONGANDO A SEIS 
AÑOS E L PERIODO PRESIDENCIAL Y EL DE TODOS LOS MIEMBROS DEL SENADO 
I/AS OPERACIONES DE LOS F E -
DERALES EN E L ESTADO DE 
VERACRUZ 
CIUDAD DE MEJICO, febrero 24. ¡tica que es Inminente que varias co 
(fPor radio a la Prensa Asociada) llumnas revolucionarias marchen so 
La orden expulsando a Frederick ¡ bre la capital dé la república meji 
Wright, corresponsal en la ciudad; cana. 
de Méjico del Chicago Tribuno, se Existe un verdadero pánico a lolTAMPICO, febrero 24 
ha suspendido temporalmente míen-1 largo de las líneas de comunicación 
tras está pendiente la. investigación.! que unen a Veracruz con la ciudad 
Se anunció en el departamento de!de Méjico según los despachos ina-
Relaciones Exteriores que la defensa ¡ lámbricos que se han recibido últi-
de Eright estribe en qué el no es mámente procedentes de la capital 
responsable de los artículos consi-
derados perniciosos por el gobierno. 
E L ESTADO DE MTCHOAOAN 
PACIFICADO 
CIUDAD DE MEJICO, febrero 24. 
E l estado dé Michoacan está pa-
cificado según noticias oficiales y 
se han restablecido las comunicâ -
dones allí. 
Así lo dice un Informe presentado 
al departamento de la guerra pro-
cedente de Morelia y trasmitido por 
el general Vicente González, jefe fe-
deral en ese estado. 
SE REFUERZA A GABAT PARA 
mediante crespones o colgaduras en- IMPEDIR LAS HOSTILIDADES 
lutadas en las casas exteriorizasen i CONTRA LOS FERROCARRILES 
su sentimiento por la pérdida de Fiu MEjIC0( D. F.( ul)TeTo 24 
me. Se ordenaba sin embargo que no 
se hiciesen manifestaciones de "carác-
ter violento. 
Ei próximo Jueves se efectuará la 
evar nación de los italianos de las 
oi.vas zonas que el tratado concede a 
Yngoeslavia. Continúa llevándose a 
cabo ja delincación de las fronteras. 
E l gobierno yugoeslavo ha informar 
a sus funcionarios de aduanas que 
doben tomar medidas para evitar la 
en Li ada o salida de contrabando por 
.a línea fronteriza, durante el perío-
do Que dure la demarcación de la 
frontera. 
LA LEGACION BULGARA EN PA-
RIS DESMIENTE LOS RUMORES 
DE REVOLUCION COMUNISTA 
PARIS, febrero 24. 
La legación búlgara en ésta capi-
tal facilitó hoy una mota a la pren-
sa en la que dice que las noticias 
llegadas de Loudres anunciando que 
ha estallado una revolución comu-
nista en Bulgaria y la supuesta fu-
ga del Rey Boris, buscando refugio i 
en las provincias con rumores del 
asesinato de varios ministros, per-
tenecen a la "serie de informaciones 
falsas que ciertos elementos Intere-
sados en ellos lanzan de vez en 
cuando a la publicidad a fin de 
causar intranquilidad y perturbacio-
nes en los círculos financieros e 
industriales extranjeros que han he-
cho inversiones en Bulgaria". 
Declara la nota de la legación que 
en dicho ./país reina profunda y ab-
soluta calma. » 
PET1CI0P DE INDEPENDENCIA 
PARA LAS ISLAS FILIPINAS 
MANILA, febrero ?4. 
Una petición para la independen-
dencia de las Islas Filipinas fué 
presentada al secretario del Interior 
y la comisión de la Independencia 
hoy lo aprobó. 
revolucionaria en Fronteras. "Dice 
el comunicado aludido, "como con-
secuencia de los ataques que a dia-
rio realizan los revolucionarios". 
"El General Marcial Gabazos con su 
brigada de caballería ligera según 
las últimas noticias se halla a dos 
días de marcha de la ciudad de Mé-
jico. Gabazos ha logrado establecer 
plena coordinación en sus movimien-
tos con lós del General Figueroa que 
también amenazan a la capital des-
ie el Sur. E l misterio que rodea la 
situación de la columna del General 
DIeguez desde la evacuación de Mo-
relia ha dado origen a la creencia 
de que dicho caudillo también mar-
cha contra la ciudad de Méjico des-
de el Oeste. Noticias llegadas de 
Tuxpan manifiestan que las fuerzas 
obregonistas en la región petrolera 
no han demostrado la menor activi-
dad, más que en su constante- reti-
rada en pequeños grupos hacia Tam 
pico. 
Termln óel comunicado anuncian 
do que el General José Morán usará 
a Panuco como base de operaciones 
contra Tampico. 
EL VATICANO CONDENA LOS 
BAILES MODERNOS 
E l están enviando considerables 
refuerzos al General Pedro de Ga-
bay para que pueda emprender una 
activa persecución contra el Jefe re-
belde Marcial Gabazos y sus lugar-
tenien/ís priñcipales Otilio Villegas 
y Nicolás Flores que desde hace al-
gún tiempo a hostilizar y volar tre-
nes, rehusándose a aceptar con las 
fuerzas federales. 
Se ha ordenado al General Ana-
oleto López que retire su caballería 
de Veracruz y vaya a cooperar con 
el General Gabay a fin de poder co-
par a los rebeldes y obligarlos e dar 
batalla. La caballería al mando del 
General Caudlo Fox se halla también 
en march& hacia Hidalgo para tomar 
parte en la campaña. 
La batalla que se empeñó en San 
Juan de los Llanos y en la que halló 
la muerte el General Máximo Rojas 
ha traido consigo la pacificación to-
tal de la parte oriental del Estado 
de Puebla. Así lo manifiesta un in-
forme detaladb enviado por el Ge-
neral Heriberto Jara en el que anun-
cia que el lider revolucionario tran-
quilino Quintero, fué hecho-já^risio-
nero con toda la oficialidad de su 
estado mayor, siendd. todos pasados 
por las armas después de ser some-
tidos a juicio sumarísimo por un con-
sejo de guerra. 
También fueron capturados dos 
esañolés y ISO rebeldes. Las bajas 
federales fueron 15 muertos y 11 he-
ridos y los insurrectos perdieron 51 
muertos ytuvieron 37 heridos. 
Los jefes federales han recibido 
órdenes Indicándoles que pueden 
aceptar la capitulación de los re-
beldes, pero que los oficiales de alta 
.graduación que han tomado parte en ¡ 
la revolución perderán su rango en j 
el ejército. Estas son las disposi-i 
clones que' ha publicado la Secreta- — — T T ^ n * » rn 
ría de la Guerra en las que agrega j E L CAPITAN VÍARIdALÜI R t -
sln embargo.que los Jefes sublevados 
gozaran de plenas garantías al de-
poner las armas, exceptuándose tan 
sólo a áquellos culpables de algún 
delito. 
Las fuerzas federales han desalo-
jado a los rebeldes de las alturas 
conocidas con el nombre de la "Cur-
va de la Muerte" situada a unos 
quince kilómetros de Tuxpam. 
Las tropas del gobierno al mando 
de los generales Juan Espinosa Cór-
doba y Juan Pablo Maclas atacaron 
a los revolucionarios que ocupaban 
esas alturas habiéndolas fortificado 
previamente. 
Después de un duelo de artillería 
los combatientes llegaron & un com-
bate cuerpo a cuerpo y por fin los 
fedérales tomaron por asalto las po-
siciones expulsando de ellas a los 
rebeldes qu¡e se refugiaron en Tux-
pam mismo. 
La refriega dur5 desde las cua-
tro de la madrugada hasta las once 
de la mañana. 
No se han recibido noticias dan-
do detalles sobre las pérdidas sufri-
das por los rebeldes. Se sabe* sin 
embargo, que perdieron dos caño-
nes. Han llegado a eso puerto un 
buen número de soldados heridos, 
procedentes de la región petrolera 
de Juan Casiano. E l general Luís 
Gutiérrez, jefe de ^s, fuerzas fede-
rales, ha dado órdenes con objeto 
de que todos los rebeldes heridos 
reciban Igu -̂l tratamiento que lás 
tropas federales. 
" U N A G l I E H 
D I J 
mu 
s 
ES PRECISO QUE SE HAGA COMPRENDER A ALEMANIA QUE 
LAS NACIONES DE EUROPA. REUNIDAS EN UNA NUEVA \ 
ESTRECHA SOLIDARIDAD, L E IMPONDRAN PAZ DURADERA 
EN SU DISCURSO PIDIO LA UNION DE LOS VERDADEROS 
REPUBLICANOS DEMOCRATAS Y SOCIALISTAS CONTRA EL 
BLOQUE NACIONALISTA QUE APOYA AL PRESIDENTE ACTUAL 
PARIS, febrero 24. 
M. Aristide Briand, que ha sido 
presidente del Consejo de Ministros 
en siete diferentes ocasiones inició 
hoy la campaña electoral con el dis-
curso que pronunció en Carcasona 
como preludio a las elecciones que se 
celebrarán en Mayo, en el que expre-
só esperanzas de volver a subir al 
poder. E l tema principal de su elo-
cuente alocución fué ]a brillante de-
fensa que de Francia hizo contra las 
Imputaciones acusándola de tenden-
cias militaristas. 
C O N M E M O R A C I O N D E L 2 4 
D E F E B R E R O E N N U E V A 
Y O R K , E F E C T U A D A A Y E R 
CONSISTIO EN UN BANQUETE 
POPULAR QUE FUE PRESIDIDO 
POR EL CONSUL GRAL. DE CUBA 
(De nuestra Redacción en Nueva 
York.) 
ROMA, febrero 24. 
El Observatore Romano, órga-
no del Vaticano, ha condenado 
severamente los bailes modernos, 
especialmente el "shimmy" y el 
"paso del camello", en un artícu-
lo en que aprueba la reciente 
actitud del Cardenal Begin, Ar-
zobispo de Quebec, en que tam-
bién se censura el jazz. 
Dice el artículo que una de 
las causas de la actual inmorali-
dad y quizás una de las perni-
ciosas influencias por más que 
, son menos aparentes, estriban en 
el baile moderno. 
Basta recordar los nombres de 
esos bailes para ver en ellos una 
iniciación de los movimientos ani-
males, particularmente en el 
"shimmy" y el "paso del came-
llo". _ 
Refiriéndose, al parecer, al 
jazz, declara el artículo que esta 
es una industria de los pies rea-
lizada por el estímulo de las no-
tas de la orquesta que deben ser 
censuradas severamente. 
GRESA A TAMPICO 
I A VISITA DF I OS PERIODISTAS i se p r o l o n g a e l p e r i o d o p r e -
. n J L r J í l ^ a . ^ f í S - r A ! 8IDENOIAL Y E L DE SENADORES 
S O B R E L A D I V I S I O N . . . ' 
(Viene de la P R I M E R A ) 
de Noviembre de 1917 y hasta riñes 
de 1921, no había más que comu-
nistas; pero después que Lenine ab-
juró del comunismo y se creó la 
Tercera Internacional para seguir en 
el seno de las Naciones extranjeras 
la propaganda comunista, haciéndola 
artículo de exportación, en vez de 
consumirlo en el interior, vinieron 
las discrepancias entre los mismos 
militares, y así se ve que los solda-
dos de un cuartel están al l-ado de 
Zinovieff y los de otro son parti-
darios de Trotzky. 
Esas "células" han sido los nú-
cleos de propaganda que con fusil 
al . hombro y amedrentando, si no 
convenciendo, a las gentes, logra-
ron que sólo 200,000 hombres se 
hayan impuesto a una población de 
140 millones de habitantes que tie-
ne Rusia. 
De modo que pronto conocieron 
el secreto del nombramiento de De-
legados para las elecciones , nom-
brados por los pueblos y las Provin-
cias, que son designo dos de ante-
mano por las autoridades de Mos-
cou; y contra esa corrupción del 
sufragio se levantó Trotzky, pidien-
do que el voot electoral ruso fuese 
emitido tan libremente como so hace 
en los Estados Unidos de América, 
aunque no se extendiese a todos los 
rusos sino a los que presentasen el 
certificado que se entrega a los co-
munistas hoy para ir a los Comicios. 
Pero esa modesta petición de 
Trotzky produjo una protesta aira-
da del Triunvirato, que resolvió re-




Que resulta de inestimable va-
8lno por el juicio de un perso-
^erlcano no menos aprecia-
T •' 
cldnrt Temp3 segurando la autentl-l 
MeT Ia3 frases atribuidas a Mr.! 
Oes enna declara: "Las declaraclo-i 
cormJí6 ôs presidentes de ambas I 
Be * 01163 Periciales indicando que 
«ante ran de acuerdo en lo to-
ba (ja ̂  , 08 buenos resultados que 
UtuvArT ocliPación del Ruhr cons-
te v,a7„ U u feIiz augurio que pê mi 
rio d* ,nibrar un arreglo satisfacto 
«-^^¿^cuestión de reparaciones", 
MEJORA 
TAMPICO, febrero 24. 
El capitán Ezio Garibaldi, hijo 
del general RIccIotl Garibaldi, deiPetida8 veces a favor del régimen 
Italia, regresó hoy a Tampico pr'oce-jinveterado de â influencia de Mos-
dente de Panuco donde efectuó unajcou en los elecciones. Y aunque una 
inspección de las propiedades perte-1 Comunicación del Camarada Kame-
neclentes a la compañía petrolera; neff, publicada en el "Pravda" leí 
italo-mejicana. E l capitán Garibal-il7 de Enero último, decide a favor 
di dijo que se proponía obfpner más ¡de la necesidad de centralizar las 
* en fo- fuerzas comunistas, es el caso que 
nrovecto de ley prorrogando a seis mentar y explotar dichas propie-ilas "células" de organización poli-
años el período presidencial y el de|dad93: ^ Mosco" se decidieron de mo-
dos miembros del Senado. E l de los| MOVIMIENTO MARITIMO ^ ^ ^ 0 ^ 
Y DIPUTADOS 
MEJICO DF. febrero 24, 
SAN JUAN DE PUERTO RICO, fe- La secretaría del Interior ha pu-
brero 24. i. ' blioado una nota anunciando que en. 
Los dueños y directores de perió-1 breTQ 6e presentará al Congreso un i capital italiano que inv 
dicos americanos que ee hallan de 
visita en esta isla se dirigieron esta 
tarde en automóvil a Fajardo, pun-
to situado a cuarenta millas de dis-
tancia de esta capital, a fin de em 
diputados se extenderá también a 4 
años. En cambio se reducirá con-
barcarse en los destroyers que I sider"ablemente el número de estos! Yo,rk' febrero 24.—Llegaron 
HOTEL WALDORF ASTORIA, Fe-
brero 24. 
Con brillantez inusitada se ha ce-
lebrado hoy el banquete popular or-
ganizado por la Junta Patriótica Cu-
bana de Nueva York, en conmemo-
ración del aniversario histórico y 
glorioso del Grito de Baire. 
E l acto se efectuó en uno de lo? 
más elegantes salones que caracteri-
zan al nuevo y suntuoso Hotel Ala-
mac, de moda actualmente en esta 
babilónica metrópoli, donde apenas 
abierto, ya se ha visto honrado poí 
las más prominentes personalidades 
neoyorquinas y con ellas por un muy 
distinguido núcleo de las más selec-
tas familias cubanas que aquí resK 
den o aquí se encuentran invernan-
do. 
La fiesta la presidió el cónsul ge-
neral de Cuba, señor Felipe Taboa-
da, quien tenía a su derecha al pre-
sidente de la "Junta Patriótica Cu-
bana, doctor Roberto Gutiérrez Va-
lladón, y a su Izquierda al redactor 
editorialista de! IIARIO, doctor 
Rafael María Angulo. 
En los demás puestos de la mes? 
presidencial sentáronse el doctor 
Luis Machado. Mr. George H. Kretz, 
el doctor Victoriano Agostini, el se-
ñor P^dro Pablo Fumagalli, el cón-
sul de Cuba en Washington, señor 
Quesada, y el caballeroso gerente 
del Hotel Alamac, señor Antonio 
Agüero. 
' En los restantes sitios los señores 
Robaina, iniciador del acto; Este-
ban S. Eetancourt, Guillermo Alva 
rez. Luís G. Núñez, Abdón Martínez, 
Antonio Stetson, José Barrinat, Car-
los Pujol, Carlos Cabrera, Luis L. 
de Guevara, Enrique Cuéllar. José 
Pérez, Raúl García Guzmán, Pedro 
Pérez, Julio Roloff, Viedo, Lavedán, 
Ar'tola, Alvarez, Quevedo, Gómez, 
Entenza, Feris, -Moyse, Fernández y 
otros muchos. 
Tres bellísimas cubanas: las her-
manas Teresa, Josefina y Clotilde 
Pujol, enaltecieron el acto con su 
gentil presencia. Y asimismo se su-
maron a tan simpática fiesta, los pe-
riodistas españoles José Torres Pe-
rona, jefe de la Redacción de "La 
Prensa", de Nueva York; Oscar 
Contreras, cronista del mismo perió-
dico; nuestro querido compañero Ig-
nacio Rivero y el jefe de la Redac 
ción del DIARIO en Nueva York. 
Pronunciaron elocuentísimos dis-
cursos los señores Taboada, Macha-
do, Angulo. Fujnagalli, Quesada y 
Gutiérrez Valedón, que fueron aplau-
didos con el mayy entusiasmo. Y 
esto es todo cuanto podemos anti-
cipar hoy por cable. Mañana, por-
correo, irá una amplia reseña del 
memorable acto, por el que tan feli-
citada está siendo la Junta Patrióti-
ca Cubana. 
ZABRAGA. 
"La Francia de la revolución y de 
| la libertad fué la que libró al mundo 
[ de las cadenas y del yugo que lo opri-
i mía". 
| Mr. Briand defendió su propia PQ-
j lítica durante el período que ocupó 
él poder indicando que el dollar va-
lía 17 francos cuando empuñó las 
rindas del mando y 11 cuando se 
vió obligado a abandonarlo. 
"Es preciso que se haea compren-
der a Alemania", continuó diciendo 
el orador que las naciones de Euro-
pa, reunidas en una nueva y estre-
cha solidaridad, están decididas a im 
j uonerle una paz duradera. Francia 
: es íioy más fuerte que nunca. Sólo 
! necesita ejerce; ante el mundo su 
I vf.i^áderá Cia'T'ra, que es de carác'er 
moral, no militar. "Una inmensa 
ovación acogió la , declaración de M. 
Briend anunciando que los ideales 
de Francia eran esencialmente pa-
cíficos y cuando declaró que "una 
gruerra no era ya posible; y no negar 
mos a permitir que estalle". 
Una buena porción del discurso 
de M. Briand trató de la política in-
terior pidiendo la unión de los ver-
daderos republicanos demócratas y 
socialistas contra el bloqueo nacio-
nalista que apoya al presidente del 
Consejo de Ministros. M. Poincaré. 
No mencionó a los comunistas, indi-
cando así que al exhortar a las iz-
quierdas a formar un bloqueo ex-
cluía a los extremistas de toda par-
ticipación. 
ÉL H I J O D E U N ESPAÑOL 
S E S U I C I D A E N N U E V A Y O R K 
NEW YORK, Febrero 24. 
Después de haber escrito una car-
ta a la policía explicando los moti-
vos que lo impulsaban a suicid>irse, 
Abeiardo Fernández Rojis, de 25 
años de edad se dio muerte esta no-
che disparándose un tiro de revól-
ver en la sién derecha en el corré-
doi que da ectrada a la casa nú-
mero 114 de la Avenida Greenwich. 
Por informaciones .dadas por uno 
de sus amigos se enteraron las auto-
ridades de policía de que Rojis era 
hijo de .un acaudalado comerciante 
español. Parece que salió de Espa-
ña hace tres años para reunirse a 
sus hermanos que tienen negocios 
en Cuba, pero como consecuencia de 
un disgusto que con ellos tuvo vi-
no a los Estados Unidos. La carta 
escrita en bastante buen inglés y 
fechada el 2'3 de Febrero está di-
rigida: "A la policía". He aquí su 
contenido: 
"No se culpe a nadie de mi muer-
te. He fracasado en todo lo que he 
tratado de lograr. De modo que me 
suicido por esa razón. 
(Firmado) Abelardo Fernández 
Rojis". 
Según informes-adicionales comu-
nicados a la policía Rojieterminó 
su carrera en una universidad de 
España. Se ,dice que ha escrito un 
buen número de artículos para dia-
rio;- y revistas y que cuando llegó a 
los Estados Unidos obtuvo una co-
locación como traductor de espa-
I ñol. 
í Llegó a organizarse la oposición 
militar en Moscou a favor de este 
Comisario de la Guerra, cosa fácil 
febrero "24 
LA SALUD DEL R E Y 
DE ITALIA 
H¡1 
;0r Man o de salud del Rey VIc Uel que está enfermo con 
iri^v, de Influenza, mejoró n̂aid 
Sc,<l0 fcbgoWmenteT 
^ dpmbl€rnen'te h¿>y y' 88 cre« MerM.",0 de poco quedará resta-
lúe iZ "'"tata e te. E l médico 
«léate a816 dl3o hoy que el pa-
"No 8can8aba cómodamente. 
«afe? que un 11̂ ero c&so 
^ nin 4 7 no reiste grave-
íacuitaHvUna 8U Cencía", agregó el 
«fi Pocos f̂"53,! Paclent9 «stará bien 
Si T> ' . 
^ ta.n,rK l̂pe ^ ^ e r o Humberto, 
'Híluen™61!11 ha estado atacado de 
^ el J;,- ha mejorado mucho has-
\ * * Í T Í a , , de que probablemente 
** I>rA>rl 611 108 dlas Primeros de 
vro«ma semana. 
conducirán a la escuadra que maña 
na zarpará para las maniobras. E l 
almirante Coontz, -los acompañó y, 
antes de salir dijo qu,e esperaba que 
la flota llegase a New York a prin-
cipios de marzo. 
En el almuerzo dado esta maña-
na el Almirante Coontz y Frank B. 
Noyes, presidente de The Associa-
ted Press, pronunciaron breves brin-
dis expresando su agradecimiento 
por la hospitalidad con que se ha-
bía obsequiado a los visitantes ame-
ricanos. 
Mr. Noyes, hablando "«Implemen-» 
te como ciudadano particular", ex-
hortó al pueblo puertorríquefio a no 
derivar la Impresión de que el Con-
greso de los Estados Unldoe mos-
traba Indiferencia a bus peticiones, 
sí los esfuerzos hechos por la co-
la representación de cien mil elec 
tores en lugar de 60500 como en 
la actualidad. Gracias a estas me-
didas los gastos del gobierno dismi-
nuirán en unos S.'OOO. QOO de do-
llars anuales. 
Otra disposición incluida en el ci-
tado proyecto de ley priva en cier-
tos caeos a los diputados de la acos-
tumbarft Inmunidad que en ciertos 
casos disfrutan. 
E S INMINENTE LA MARCHA DB 
LOS REBELDES SOBRE LA CAPI-
TAL DE MEJICO 
WASHINGTON, febrero 24. 
El señor Adolfo de la Huerta, 
jefe de la revolución mejicana anun-
cia en un mensaje que hoy reclbie-
mlelón legislativa de Puerto Rico ron sus agentes en esta capital que 
que en la actualidad se encuentra en las ^pérdidas sufridas por las fuer-
Washington no alcanzan un éxito zas del Presidente Obregón han sl-
Inmediato. do "cuatro veces mayores que las 
"En Washington, capital de la na- de los rebeldes durante el último 
ción—dijo—, hace veinticinco años ¡mes de operaciones efectuadas en el 
que estamos tratando de obtener la| frénte Oeste". En el comunicado 
autonomía, y todavía T>£> no las han!que esta tarde/publican los Agentes 
dado". I referidos en Washington se pronoa-
últimoe. Cada diputado ocltentará el "Josey" de Palo Alto y el "Bor-1 además, por la misma inconsisten-
glum" de Cienfuegos. 
Fíladelfia, febrero 24. 
"Gunny" de Cárdenas. 
Boston, febrero 24.—Llegaron el 
"Esparta" de la Habana y el "Tos-
tó" de Guantánamo. 
INCENDIO A BORDO DE UN 
TRASATLANTICO EN UN 
PUERTO INGLES 
. SOUTHAMPTON, febrero 24, 
Un fnego d© escasa Importan-
cia estalló hoy a bordo del tra-
satlántico Majestic. 8© extin-
guieron enseguida las llamas 
pero la policía secreta está, ha-
ciendo averiguaciones, por sos-
pechar que los huelguistas sean 
ios que prepararon el sinies-
tro . 
E l equipaje que llegó hoy a 
este puerto a bordo del trasat-
lántico Berengaria, fué enviado 
a Londres en camiones automó-
viles . 
I cía del comunismo, desde que se 
Llegó el j consintió el comercio de los partici^-
i lares. 
Los rusos blancos, o sean lô ; anti-
sovietistas, y especialmente los de 
Ukrania. con su jefe Pletura. están 
distanciados del triunvirato citado, 
y se dice que ese jefe está realizan-
do un viaje misterioso por el Este da 
Europa, desde Varsovia a Bukarest. 
Viena y Praga, para recoger las im-
presiones de los dos millones de ru-
sos que emigraron a esos países al 
Implantarse el régimen comunista, 
Incluyendo a los veinte mil solda-
dos de Wrangel. que viven en Bul-
garla y en Serbia, cultivando los 
campos; y se cree que Pletura quie-
re desembarcar una fuerza conside-
rable en la costa Norte del Mar Ne-
gro, saliendo para allí, por mar, des-
de VarnS, porque Rumania no quie-
re tomar p«rte en esa aventura. 
Si bien es cierto que han llegadc-
recientemente a Ukrania machis 
emisarios que hablan del profundo 
disgusto que reina en toda Rusia 
contra el Soviet, y de que hay mu-
chos oficiales y soldados del ejér-
cito rojo, que están dispuestos a su-
blevarse, aunque sea al principio, 
reducido el número de rebeldes con-
tra el Soviet, no creo yo que pudie-
ra tener éxito tal sublevación. 
El Gran Duque Nicolás di i o bien 
claro en Niza, a fines del año últi-
mo, que él, que es militar, era par-
tidario de una propaganda pacifista 
en toda Rusia; y su sobrino, el Gran 
Duque Cirilo, proclamado represen-
tante de la Dinastía de los Romo-
noff para ser Emperador, en caso de 
que hubiesen muerto Nicolás TI y =<u' 
hijo, también se aparta de toda ac-
ción armada en Rusia, fiando el 
triunfo a la convicción que se lleva-
rá el ánimo de J.ps campesinos la se-
guridad de que" no se les quitarán 
las tierras que se les han dado. 
Dícese que muchos oficiales rojos 
escriben con precaución a los emi-
grados rusos, diciéndoles que el Bol 
shevlsmo está agonizante; pero, por 
otra parte, todos saben el fracaso 
que tuvieron Denikine, Yudenlxh, 
Kolchak, Wrangel y Ungern-Stern-
berg. 
Los comunistas rusos conocen eso 
estado de protesta latente que. existe 
en Rusia contra el Soviet, y en los 
últimos seis meses éste ha ido sa-
ACUERDOS DE LA CONVENCION 
NACIONAL DE FILIPINAS 
MANILA, febrero 2 4. 
La convención nacional del parti-
do Democrático adoptó hoy una re-
solución aprobando la cooperación 
con el general Wood, gobernador ge-
I neral. 
La convención adoptó otra reso-
lución en favor de enviar el menor 
número posible que sea consistente 
con la eficfSiícla de la misión de la 
Independencia. 
HOYCOÑTÍNUARA LA INVESTÍ 
GACION SOBRE E L ESCANDALO 
PETROLERO 
WASHINGTON, febrero |4; 
La investigación púbjica del es-
cándalo petrolero se volverá a abrir 
mañana por la comisión ad hoo del 
Senado coincidiendo con los *• nova-
dos esfuerzos de la Alta C¿mara pa-
ra escudriñar hasta el fondo los ac-
tos oficiales del procurador general 
Daugherty. 
. E l secretario del presidente Coo-
lidge comparecerá ante la comisión 
como principal testigo. 
El propósiio de llamar a Mr. 
Slemps, el citado secretario, es do-
terminar si lós funcionarios de la 
administración tuvieron o no comu-
nicación oofl Albert B. Fall u otros 
comprometidos en el escándelo pe-
trolero. 
cando tropas de SIberla y colocán-
dolas en las fronteras de LatónK 
Lituanla y Polonia. Las tropas de 
Omsk Irkutsk y Nono Nlkolaievek, 
se han llevado a la frontera do Po-
lonia, no porque teman los rojos na-
da de esta Nación sino porque des-
confían de sus propios ejércitos y 
quieren contrarrestar una posible 
sublevación de ellos, poniéndoles en 
frente soldados siberianos, en quie-
nes tienen depositada una plena 
confianza. 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 5 de 1 9 2 4 
Almendares y Habana se Baten hoy a las 
Wildcat Triunfó de Sorpresa Ayer en el 
Tres en 
Grito de Daire 
P A R T I D O E S T E L A R F U E G A N A D O C O N 
¡ R A N F A C I L I D A D P O R C A Z A O S 
M A Y O R Y G U T I E R R E Z 
P l a t a n i t o y G u t i é r r e z f u e r a d e f o r m a a todo lo l a r g o d e l a j o r n a d a . 
M a l l a g a r a y y C a z á l i s r e s u l t a r o n los v e n c e d o r e s d e l i n i c i a l 
Apareció el domingo con sus multi-
tudes de paseantes, de gentes dedica-
das al descanso, al placer de los espec-
táculos que pueden disfrutar en el día 
de fin de semana, porque bien lo han 
merecido en la labor rendida en los 
seis anteriores. Y la Meca de estas 
personas que se divierten es, por la 
noche, el Nuevo Frontón, la Casona de 
la pelota vasca o Palacio Pamplonés , 
que para el caso es igual, cualquiera 
de los tres nombres cuadra bien al me-
jor frontón del mundo, donde se alojan 
los mejores pelotaris, también del mun-
do. Ese cuadro que tiene a sus órde-
nes inmediatas don Miguelee Artia, el 
padre glorioso de los intendentes, no 
tiene igual ni rival: los mejores ces tó-
logos de la época ahí se encuentran 
agrupados. 
E l i D E C O R T I N A S A R R I B A 
Algo diré de cómo empezó la función 
de ayer noche. Para el primer partido, 
el de cortinas arriba, fueron ligadas 
las parejas de Mallagaray y Cazalis 
I I I , y Arnedillo menor y Larrinaga. E l 
primero de estos pares se v i s t ió de 
color blanco, o sea ropas Interiores. 
De azul aparecieron los dos últ imos, 
Arnedillo menor y Larrinaga. E s t a 
combinación no fué seguramente la que 
se anunció en el programa, hubo que 
realizar algunos cambios, los que no 
quitaron ni agregaron interés al parti-
do, que de todas maneras tenía que 
resultar bueno, bien peloteado. Los 
blancos se fueron delante y llevando 
una ventaja de tres o cuatro cartones 
lograron al fin vencer al matrimonio 
de Arnedillo menor y Larrinaga,- los 
que quedaron en 21, mientras los ven-
cedores se anotaban el consabido 25, 
término siempre del inicial. Muy aplau-
dida la hermosa labor de estos mu-
chachos por todos los fanáticos , domi-
nicales y de todos los días, que ano-
che abarrotaban la Casona de la pelo-
ta vasca en toda su enorme amplitud. 
M U Y P A C I I i P A R A L O S A Z U L E S 
Muy fáci l ha resultado para la pa-
reja azul de Cazalis mayor y Gutiérrez 
el segundo partido de la noche. Gana-
ron completamente de calle a Plata-
nito y Argentino, que se presentaron 
completamente fuera da forma, muy 
especialmente el Argentino, cuya ac-
tuación tuvo mucho que desear a todo 
lo largo de la jornada. Llegaron a 
anotarse once tantos debido al cordel 
que parece dieron Cazalis y Gutiérrez, 
para no dejar a sus oponentés con un 
score tan bajo. Y tan es así, que los 
azules llegaron al 23 teniendo los blan-
cos solamente cuatro tantos. Los azu-
les se anotaron una de las tantorreas 
más prolongadas que se han visto; des-
de el cuatro se pusieron en el 18 sin 
pestañar . E s e partido careció de to-
do interés por haberse ido do un lado 
desde su comienzo. 
G U I L L E R M O PX. 
G R A N P R E M I O I N V E R N A L 
ORDE2T B E J U E G O S D E 
L A S E G U N D A S E R I E 
Pechas Home CIuTj Visitador 
Tebrero: 
25.—Lunes, Almondares-Habana. 
27. —Miércoles , Santa Clara-Habana. 
28. —Jueves, Santa Clara-Almendares. 
Marzo: 
1. —Sábado. Habana-Almendares. 
2. —Domingo, Almendares-Santa Clara . 
3. —Lunes, Habana-Santa Clara. 
5. —Miércoles. Sta. Clara-Almendares. 
6. —Jueves. Altnendares-Habana. 
8 .—Sábado. Almendares-Habana. 
!9.—Domingo, Santa Clara-Habana. 
-Lunes. Habana-Almendares. 
-Miércoles, Habana-Stanta Clara . ' 
-Jueves, Santa Clara-Almendares. 
15. —Sábado. Santa Clara-Habana. 
16. —Domingo, Almendares-Sta. C lara . 
17. —Lunes. Almcndares-Habana. 
19. —Miércoles . Habana-Santa Clara . 
20. —Jueves. Habana-Almendares. 
-Sábado. Santa Clara-Almendares. 
-Domingo, Almendares-Habana. 






N U E V O F R O N T O N 
L U N E S 25 D E P E B R E R O 
A L A S 8 Y 30 P . M. 
P R I M E R P A R T I D O A ,25 T A N T O S 
Arnedillo Menor y Lorenzo, blancos, 
contra 
Aguiar y Cazaliz IXZ, azulear 
A sacar blancos y azules del 9 1{S 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Ir l joyen Menor; Argentino; 
Cazaliz Mayor; Gutiérrez; 
Arnedillo Mayor; Eclieverría 
S E G U N D O P A R T I D O A oO T A N T O S 
Ortiz y Gómez, blancos, 
contra 
Mil lán y Arnedillo Mayor, azules 
A sacar blancos del cuadro 9 1¡2 
y azules del 9. 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 ' T A N T O S 
Anecia: Larr inaga; 
Juarls t i ; Mallagaray; 
Goenaga; Lorenzo 
L O S P A G O S D E A Y E R 
Primer partido-
B L A N C O S $ 4 . 4 3 
M A L L A G A R A Y y C A Z A L I Z I I I . L i e 
vaban 81 boletos. 
Loe azules eran Arnedillo Menor y 
Larrinaga; se quedaron en 21 tantos y 
llevaban 116 boletos que se hubieran 
pagado a $3.18. 
Primera quiniela» 
I K I G O Y E N Menor $ 3 . 3 4 
Ttos. atos. D-rdo, 
Cazaliz Mayor . . . 5 121 $ 7 67 
iugertino 4 160 5 80 
Gutiérrez 2 135 6 88 
I i ; I G O Y E N M E N O R . 6 278 3 34 
Marcelino 5 278 3 34 
G^mes 4 121 M 7 67 
$ 3 3 6 
Secundo partido: 
A Z U L E S 
C A Z A L I Z M A Y O R y G U T I E R R E Z . L l e -
varan 246 boletos. 
L o t blancos eran Irigoyen Menor y 
Argentino; se quedaron en 11 tantos y 
LovabPn 198 boletos que se hubieran 
pago.do a $4.11. 
Seganda quiniela: 
O R T I Z $ 6 . 8 1 
Ttos. Btoe. Drdo. 
(3RTTZ 6 106 $ 6 81 
Agu.ar 0 109 6 62 
Muían 2 147 4 91 
Lorenzo ^ 0 77 9 38 
Juar:f-ti Q i 239 3 02 
Goeméa, 2 172 4 20 
F E L 1 0 Y C H A R O L 
A U M E N T A E L N U M E R O D E 
K L P R O X I M O SABADO D I A P R I M E -
R O D E M A R Z O POR L A N O C H E E N 
L A A R E N A COLON 
E 
N U E V A Y O R K , Febrero 24. 
L a lista oficial de los teanís retado-
res para el torneo internacional de 
tennis sobre la Copa Davis en 1924, em-
fcI6ma de supremacía en este deporte, 
aumentó hoy hasta 11 con la entrada 
d> dos pa íses europeos: España y R u -
maniá . E l reto de España ofrece parti-
c u ' . ' t interés , debido a que Manuel Alón 
so y su hermano José piensan regresar 
a su paíti natal el verano entrante pa-
ra tomar parte en los partidos prelimi-
r.ai'e' do la zona europea. 
Co.\ el refuerzo de ambos ases Espa-
ña tendrá probabilidades de vencer en 
los juegos de la zona europea, adqui-
nenc'f. asi el derecho de encontrarse con 
los vencedores de la zona americana en 
e.ste país para determinar quién será el 
rs'.ad< r de 1924. José Alonso fué capi-
t:<n ael team español de la Copa en 
1922. 
E l año pasado, sin la ayuda de los 
Aiom-.o, España consiguió llegar hasta 
el partido final, perdiéndolo al jugarlo 
con Franc ia . Rumania figuró entre los 
retadores de 1923; pero perdió por au-
sencia en el primer round en el cual de-
bía Jugar con España . 
Como decíamos ayer, el próximo s á -
bado dia primero de Marzo por la no-
che en la Arena Colón, tendrá efecto la 
gran pelea entre Rafael (Fé l lo ) Rodrí-
guez, poseedor de la corona Middle 
Weight de Cuba, Esteban Gallard (Kid 
Charol), una de las glorias del establo 
de L u i s Ferrer y probablemente el me-
jor boxeador de su peso cubano. 
E n ella se discutirá el championato 
Middle Weight de Cuba, por cuyo mo-
tivo la pelea será a Quince rounds, se-
trün requisito de nuestra Comisión Na-
cional de Boxeo. 
Debido a las buenas concnclones en que 
se encuentran ambos contendientes y a 
1c bien preparados que subirán al ring, 
pensamos que l a pelea en cuest ión será 
de lo mejor y a todos nos agradará. 
Todos conocemos vlos grandes conoci-
mientos v valor de Fello, asi como gran 
poder asimilativo y que es de los que 
se "pegan' como buenos en la prime-
ra oportunidad, que siempre nos ha da-
do las mejores peleas. 
Mañana o pasado daremos a conocer 
el programa completo que habrá el pró-
ximo sábado por la noche en la Arena 
Colón. 
¡ H O Y ! 
E s t a tarde a las tres se encon-
trarán nuevamente los azules del 
glorioso Almendares y los rojos del 
Habana. 
L a hueste de Armando Marsans 
va dispuesta a derrotar nuevamen-
te a los leones, pues no piensan 
perder n ingún juego de las segun-
da Serle, pero como eso mismo de-
cía Luque cuando empezó tumban-
do los palos en la primera Serle, no 
se asusta y espera como buena la 
hora de comenzar para desquitar-
se con el Almendares todo lo que 
lo hizo sufrir ayer Lloyd con sus 
errores. 
L O S P I T C H E R S Q U E H A N G A -
N A D O Y P E R D I D O L O S 
J U E G O S D E L G R A N P R E M I O 
C L U B " S A N T A C L A R A " 
P R I M E R A S E R I E 
Pitchers o . P . Ave. 
Holland ., . . m . m 3 O 1000 
Currle „, 2 2 500 
Méndez ...-m m m . » . I 1 600 
Brown . ,.. . ,. 2 1 667 
Dibut 1 2 333 
S E G U N D A S E R I E 
Brown . . . . ... . . . . 1 o 1000 
Holland . ,. „. . . ,.. 0 . 1 O0O 
C L U B " H A B A N A " 
P R I M E R A S E R I E 
Pltchere O . P . Ave. 
Mirabal 1 O 
Ross . . M . M M • .3 I 
af. R y a n :., . ,., M . ,„ 1 1 
LewlB . . m * m m M X 1 
r.ooper l 3 
Pitzsimmons O 2 
S E G U N D A S E R I E 







Lewis i «i . . 0 1 OOO 
Pltzslmmon. . . . . O 1 000 
C L U B " A L M E N D A R E S " 
P R I M E R A S E R I E 
Pitchers O . P . Ave. 
Pabrá . w n, 2 O 1000 
Palmero ... m , , ,. m 8 O 1000 
Puhr .., 1 O 1000 
Petty . . . . . . w m . 1 4 200 
Winter . . ^ . ^ . . O 2 000 
Bc-ada O 3 000 
S E G U N D A S E R I E 
Pitchers G'. P . Ave. 
Palmero 
Petty . 
. M 1 O 1000 
w . 1 O 1000 
R E S U L T A D O D E L O S J U E G O S 
























P R I M E R A S E R I E 
—Habana 8; Santa Clara 7. 
S. Clara 9; Almendares 8. 
— S . Clara 3; Almendares 2. 
—Habana 5; Almendares 4. 
—Sta . Clara 2; Habana 0. 
—Habana 11; Almendares 7. 
—Habana 5: Almendares 2. 
— S . Clara 3; Almendares 0. 
—Habaáa 7; Santa Clara 4. 
—Almendares 5; S. Clara 1. 
Almendares 4; Habana 4. 
—Almendares 4; S. Clara 3. 
—Santa Clara 3; Habana 1 
Habana, l ; Almendares, 0. 
—Santa Clara 4; Habana 3. 
—Almendares 5; Habana 4. 
—Santa C4ara 3; Habana 0. 
— S . Clara 5; Almendares 4. 
—Santa Clara 3; Habana 
—Almendares 9; S. Clara 
—Almendares 10; Habana 
—Almendares 8; S. Clara 
—Habana 7; Almendares 
S E G U N D A S E R I E 
Febro. 21.—Almendares 10; Habana 2. 
" 23.—Almendares 5; S. Clara 4. 
" 24.—Santa Clara 8; Habana 6. 
E L ^ S A N T A C L A R A " L E S A C O U N J U E G O D E L 
R E F R I G E R A D O R A L O S R O J O S D E L " H A B A N A " 
L o s c o l o r a d o s e m p e z a r o n c o n u n a v e n t a j a d e seis c a r r e r a s , p e r o 
d e s p u é s L i o y d , D o n B r o w n y P o r t u o n d o e c h a r o n e l j u e g o p o r 
l a v e n t a n a . — C o o p e r f u é s a c a d o d e l j u e g o s i n m o t i v o 
Un niño a quien se le va de la ma-
no un globo que el padre acaba de pa-
gar con el últ imo real que le quedaba 
en el bolsillo, no quedaría tan descon-
solado como ayer Adolfo Luque cuan-
do perdió un juego que ya había meti-
do en el refrigerador haciendo en dos 
de los cuatro primeros innings, media 
docena de carreras por ninguna los mu-
chachos del Santa Clara. 
De esas seis carreras rojas dos fue-
ron hachas en la segunda entrada con 
dos outs, pues fué cuando entonces Jo-
seíto- recibió un pase libre a la inicial 
y Bischoff met ió un rolling durís imo 
por tercera y el que aún cuando l legó 
a las manos del out-fielder Qms lle-
vaba tal impulso que hizo mofar al 
defensor de ese campo, razón por la 
cual Joselto l legó liasta la base de las 
angustias y el bateador a la interme-
dia. Después Papo bateó en dirección 
al pitcher y al tratar és te de f'ldear. 
desv ía la bola y entonces es recogida 
por Warfield que tira a la inicial ya 
tarde para sacar al bateador, y apro-
vechando ese tiro Bischoff corrió a 
home sin ser puesto out, de la misma 
manera que lo hizo el sábado Warfield 
Jugando contra el "Almendares". 
L a s otras cuatro las hicieron en el 
tercer inning los rojos después de ha-
ber sido retirado su primer bateador 
con rolling al pitcher. Cueto inició con 
l ínea al left, Don Brown recibe la ba-
se y al batear Lloyd por segunda; pa-
ra un double play fáci l , Warfield co-
mete un muffed y se llenan las bases 
de leones. Thomas da un hit corto al 
right anotando Cueto y pereciendo en 
la meta Don Brown en tiró de relay de 
Montalvo a Warfield y a Duncan. Jo-
sefto batea un infield hit, se vuelvo 
a formar el quorum rojo y en tan opor-
tuno momento George Bischoff dispara 
un toletazo entre left y canter, de tres 
bases, empujando de cabeza en la Ac-
cesoria de Margot Chaleco a Lloyd, 
Thomas y Jose í to los cuales entraron 
en ella como fotingos por la calle de 
Obispo: uno tras otro. 
Papo quebró el ataque de ese acto 
dando rolling a Marcelle y fué out en 
la Inicial después de haber hecho Dou-
glas una cogida fenomenal en tiro ma-
l í s imo de Marcell. 
Y a con esa enorme ventaja, Cooper 
creyó tener asegurado el juego y em-
pezó a aflojar. Douglas aprovechó en 
el quinto episodio una bola recta y pu-
so la pelota del tamaño de un corojo 
metiéndola en el territorio anunciador 
del left, y a pesar del magníf ico fiel-
ding de Thomas se anotó un home run. 
Esto que no parecía nada, por cuan-
to el Habana tenía en su Haber me-
dia docena de carreras, fué el inicio 
de la catástrofe , pues después Duncan 
bateó de rolling al short y fué safe 
en primera por mal tiro de Lloyd. aun-
que así no lo haya apreciado el Ano-
3 7 R O B O S E N 2 6 J U E G O S 
tador Oficial que le apuntó hit a Dun-
can y eximió del error a Tut-Ank-Amen. 
Brown bateó por el short creyendo co-
rrer la misma suerte de su compañe-
ro, pero entonces el tiro se hizo . la 
segunda y all í fué out Duncan. War-
field recibe la base por bolas y Brown 
hace carrera al batear hit al left, Mar-
cell. Charleston abanicó la brisa por 
segunda vez y Moore dió un fly al 
right que Don Brown pifia y entran 
en home Warfield y Marcell y el ba-
teador l legó hasta tercera. 
Dos hits fué todo lo que le batearon 
a Cooper en esta entrada; el error d© 
Lloyd. que no se le ha apuntado dió 
una carrera, y el de Brown, dos; de 
manera que, al pitcher no le hicieron 
m á s que una, que fué la del mame-
yazo de Douglas. 
E n la sexta entrada Montalvo que 
había sido ponchado en las dos oca-
siones anteriores bateó a l short y 
Lloyd hizo otro tiro mal í s imo a pri-
mera y por el que l legó el bateador 
hasta tercera. Lo que cabía aquí era 
que se quitara al errático fielder, yero 
en vez de hacerse eso, Se quitó al pit-
cher, -y en el cambio és te fué donde 
perdió el Habana su juego. Lewis, que 
fué el lanzador sustituto terminó el 
inning ponchando a los tres, pero Mon-
talvo anotó carrera con un wild-pitch. 
E n el sépt imo acto Warfield fué out 
por la v ía de Portuondo a Joseíto, o 
séase de tercera a primera. Y a había 
desaparecido también Lloyd y su lugar 
lo cubrió Manolo Cueto. Marcelle hi-
tea al jardín derecho, Charleston es 
ponchado por tercera vez; Marcelle lle-
ga a segunda por passed de Bischoff 
y anota desde aquí con un rolling a 
tercera que acepta Portuondo, pero que 
al tirar a la inicial Imitó al anciano 
Lloyd y lo hizo mal. Terminó ei in-
ning sin más carreras, gracias a un 
buen batazo cogido por Baró, salido 
del bat de Alejandro Oms, junto casi 
a la cerquita de Sol. 
E l octavo acto lo empezó MayarI 
dando su primer hit de la mañana por 
el left, Douglas trata de sacrificarse, 
pero a l tratar de fildear la bola L e -
wis, le da un mal bound y se convier-
te en hit mientras Mayarí llega a ter-
cera, pues a segunda había llegado por 
error de Don Brown que se puso a ha-
cer juegos malabares con la pelota. 
Duncan da hit al left y anota Mayar!. 
Brown toca la bola por primera y es 
out. pero adelantan sus compañeros a 
tercera y segunda. Warfield da single 
al right, anota Douglas. Sale del juego 
Lewis , entra Mirabal y este termina 
el inning con Marcell que da rolling 
al pitcher y este tira a Joseí to que do-
bla a Bischoff y también sacan en ho-
me a Duncan que quiso hacer lo que el 
sábado hizo Warfield, y ayer habla he-
cho Bischoff en el segundo acto. 
L A S M U L T I T U D E S F A N A T I C A S I N V A D I E R A 
E L H A B A N A - M A D R I D A L R I T M O E N T U S I A S T A 
D E L G L O R I O S O 2 4 D E F E B R E R O 
C o n f i n a l i d a d g a n a r o n e l i n i c i a l P a q u i t a y E n c a r n a . A u r o r 
se q u e d a n e n 1 2 . T o m a s i t a y C o n s u e l í n a t a j a r o n los d ^ 
de P e t r a . E l f e n o m e n a l c u l m i n ó en u n tr iunfo f á c i l d681?!^ 
C o n s u e l o y c o n u n f r a c a s o de 1 a R e i n a e 
A continuación van los nombres de 
los players que han robado bases en el 
presente Gran Premio Invernal, inclu-
yendo todos los juegos celebrados has-
ta la fecha: 
Players, Club B . R . 
Torrlente, Almendares. . . . . 5 
Warfield, Santa Clara 5 
Dreke, Almenares 4 
Charleston, Santa Clara . . . . 4 
Bischoff, Habana . . . . . . 3 
Lloyd, Habana 3 
Marcelino, Habana . . . . . . . 2 
Fernández, Almendares . . . . 2 
Henry, Almendares 2 
Marcelle, Santa Clara 2 
Jiménez, Almendares l 
Mayar!, Santa Clara l 
Douglas, Santa Clara . . . . . . 1 
Mesa, Santa Clara . . :., . . . 1 
Portuondo, Habana 1 
Total . 87 
R E S U L T A D O D E L A S C A R R E R A S D E A Y E R 
P R I M E R A C A R R E R A . — P a r a ejemplares de 3 años y más .—Reclamable . 
6 Furlones.—Premio ?600.00 
Caballo Poso Jockey St. P l . sh. 
Entre Lloyd, Don Brown y Portuon-
do perdieron ayer el juego, pero m á s 
malo que todos los errores cometidos 
por este triunvirato, nos pareció la sa-
cada del box del pitcher Cooper. 
Molina en cambio no quitó a Brown 
a pesar del batting rally dél temer ac-
to y tuvo la suerte de ganar el juego 
manteniéndolo en el centro del diaman-
te durante todo el juego. Y digo que 
tuvo suerte por que después del ter-
cer acto la Diosa Fortuna v o l v i ó . la 
espalda a los rojos. E n el cuarto acto. 
Baró fué sorprendido entre bas^s; en 
el sépt imo dió motivo a un double-play 
un running loco de Manolo Cueto y por 
úl t imo en el octavo acto, cuando las 
bases estaban llenas, Morín que había 
ido a batear en lugar de Mirabal dió 
fly a Oms. . 
E L 24 S E F E B R E R O 
Como era 24 de Febrero día glorioso, 
día de libertad, día de Patria, las mul-
tiltudes fanát icas , que componen los 
pueblos soberanos, porque los pueblos 
son todo patriotismo, porque son todo 
corazón, invadieron elHabana-Madrid 
y ritmando los clamores de sus entu-
siasmos, entonaron el Himno, noble y 
augusto que debían a la fecha gloriosa 
del 24 de Febrero. 
Cada fanát ico sabía de esta fecha y | 
la evocaba como caricia de su alma. Sa-1 
bía también que el día de aquel ama- ¡ 
necer de oro y azul en que los pechos 
ahogados por el noble peso del ideal, 
que iluminaba la esperanza se can-
saron dd callar y callar, y en este can-1 
sánelo f loreció el grito qu lanzó los 
bizarros libertadores a la revolución, 
a la guerra, a la muerte; al inmenso 
dolor; pero el gallardo deber de caer 
hermanos contra hermanos; hijos con-
tra padres; mas la lucha era necesaria 
porque al fin, en los cielos que preside 
Dios suhgir ía el día de sol y de azul; 
el día de libertad, el día glorioso, el día 
de libertad. 
Rezemos, pues, una oración para to-
dos lós que cayeron en la guerra fra-
tricida y después aplaudamos con entu-
siasmo con locura, con delirio, contri-
buyendo as í al gran festejo. L a liber-
tad es algo m á s grande que la muerte. 
Gritemos, aplaudamos y peloteemos. 
Los fanát icos son hoy todo a l egr ía ; las 
fanát icas todo gracia, sonrisa, amor. 
¡La vida! 
IiOS P A R T I D O S 
E l partido inicial no sale de acuerdo 
con el entusiasmo vibrante y el lleno 
aplastante ante el cual comienza, des-
curre muere. L o pelotearon bastante 
bien las blancas, Paquita y Encarna, y 
bastante desgraciadamente las azules, 
Aurora y E l i s a . De calle se arranca-
ron las del viva lo blanco, de calle con-
tinuaron y de calle tramontaron la cifra 
amable y de marchar a cobrar. 
L a s otras en su desgracia, no hicie-
ron más que completar la docena. 
Ni aplausos. Ni pitos. Silencio, so-
ledad, tristeza. 
Poco m á s tarde nos metemos de hoz 
y de coz en los treinta tanto de la 
segunda tanda, que salieron a disputar, 
ág i l e s aladas las blancas, Victoria y 
Petra, contra las azules, Tomasita y 
Consuel ín . 
E l casamiento de estas dos parejas 
prometía, porque cataban bien equi-
libradas; pero la pelea también resultó 
medianilla. Una gran racha, y unas en 
seis; otra gran racha y las otras a la 
par en la misma oitra. Fueron lo más 
granado de la pelea. Después comenzó 
a pelotear la Niña Chole preciosamente 
y la ayudó muy bien la preciosa Toma-
sita y Victoria loca y la gra-n Petra 
dementes. Se descompusieron y no 
pudieron pegarse las medias-suelas de la 
compos ic ión . Se quedaron en los 21. 
P A T M O R A N S E I N T E R E S A 
D R E S S E N 
Aplaudimos a la Bolita y a 1, B 
Cuando se al.rift . Preciosa 
eo 
a esp 
— a l e s toda ni gallardía porhv 
Cuando se abrió el pew!1 
fenomenal nos animaba L del ^ 
la esperan̂  lapis lázul i de ver como ecl l 
nomenales toda i gallardía ^an las fe. 
tana; pero la ventana perman h Vei>' 
da a cal y canto De blanco Cerr4-
ría Consuelo, la leona, contr'a i 7 y lía-
Rosina y Lolina la del viva ] ^ a2ul 
Admirables. r„rw. ' a ^«ina. 
Por la bagatela de un bate poco fal-
tó para que hubiera ayer Cámara H ú n -
gara en "Almendares Park". Gracias a 
que Jacinto Calvo se acordó que era 
padre de familia, que si no, "se acaba 
caña". 
F E T E R . 
S A T A C L A R A 
V. C. H . O. A. E 
Quida. . . 
Sun Turret 
Alf Vezina. 
98 A. Yerrat ? 4.80 $ 3.20 $ 2.60 
110 A. Pickens 3.40 2.40 
110 Woodstoch 3.40 
Tiempo 115— También corieron Jap Muma.— Smlte.— Verónica. —Cisqua. 
Gilder.— Sovereign I I . — Legal Tender.— Blarney Boy.'— Bonie Tach.— 
SEGUNDA C A R R E R A . — P a r a ejemplares de 3 años y más .—Reclamable .— 
6 Furlones.— Premio $600.00 
Jockey St, PU Sh. Caballo Peso 
Warfield 2b. 
Marcell 3b. . 
' Charleston cf. 
I Moore ss. . . 
! Oms If. . . . 
Montalvo rf. 
Douglas Ib. . 
; Duncan c. . 
Brown p. . . 
3 1 1 1 5 1 
5 2 3 1 2 0 
5 0 0 1 0 0 
5 0 1 5 1 1 
5 0 0 2 0 1 
4 2 1 3 1 0 
4 2 3 8 2 0 
4 0 2 .6 2 0 
3 1 0 0 3 0 
Primera quiniela: 
EIiItíA $ 3 . 3 9 
7tos. Mtos. Dvüo, 
$ 23.60 $ 6.80 
2.80 
También 
10T P. Gross 
106 W. Smlth 
110 O. Pernia 





F i r s t B l u s h . . . 
Lottie Loraine . 
Mallowniot . . . 
Tiempo: 115. 
Darnley. 
T E R C E R A C A R R E R A . — P a r a ejemplares de 4 años y más .—Reclamable 
Seis Furlones.—Premio ?600.00. 
Caballo 
Totales 38 1 10 
T A M B I E N L O D E S E A O T R O C L U B , 
P E R O L O S A M O S B E L S A N P A U L 
P R E F I E R E N B A R S E L O A L 
" C I N C I N N A T I " 
Char les Dressen, el joven out-fiel-
der que actualmente se encuenta 
jugando con los azules del " A l m e n -
dares" es casi seguro que vista" el 
uniforme del " C i n c i n n a t i " de l a L i -
ga Nacional este a ñ o y sea compa-
ñ e r o de Adolfo L u q u e y de J o s é 
D i b u t . 
P a t Moran ha anunciado que de-
sea de todas maneras los servicios 
del joven atleta del club San P a u l , 
y se e s t á haciendo todo lo posible 
por conseguir los tres o cuatro j u -
gadores que a cambio •c'e ól, exigen 
lee d u e ñ o s del c lub . 
H a y otros clubs que t a m b i é n de-
sean los servicios de "Chiquit ico", 
pero el manager del San P a u l ha 
anuucir.do que p r e f e r i r á al "Qinci-
nnat i" de acuerdo con las buenas 
' relaciones que sostiene con eSe team. 
E l joven inf' .¿lder l-eva jugando 
[dos a ñ o s con el S a n P a u l , .tiene 23 
i a ñ o s . E n la ú l t i m a temporada ba-
tee 304 y su labor en las bases f u é ] 
; br i l i ant i s i ina . 
Segundo partido: 
A Z V £ E S 
Llevaban T O M A S I T A y C O N S U E L I N 
113 boletos. 
Los blancos eran Victoria y Petra: 
se quedaron en 21 tantos y. llevaban 
92 boletug que se hubieran pagado » 
S4.C8. 
Segunda quiniela: 
C O N S U E L I N $ 4 . 9 5 
TtOH. BW* :DT(lft 
Glroia 2 
L c ^ n a . . 1 
Petra 0 
Antonia . . . . . . • • • 0 
C O N S U E L I N . . . . . . 6 












B L A N C O S 
l r eto 
H A B A N A 
V. C. H . O. A. E 
Peso Jork«T St. 
M A S S P O R T S E N L A P A G . 1 3 
Misa Benlah . 
Squire Wiggins 






J . Petreca 
$ 3.60 $ 2.60 
2.90 




G a b a r d i n a s 
C T A R T A C A R R E R A . — P a r a ejemplares fle 4 años y más.—Reclamable .— 
). milla y 70 yardas.— Premio ?600.00 
Caballo Pese Jockey St. P L siv 
Rachael D. . 
Joe Underwood 





J . Kessner 
Thrailkil l 





Tiempo 146 2|5: También corrieron Erlanger. Tap Rimg. Paula V Drapesy 
Bona.tide. Blue Brush. Shlngle Shack. 
I n g l e s a s L e g í t i m a s 
L i i m e j o r c a l i d a d 
P o r e l m á s b a j o p r e c i o 
T R A J E S D E S D E 
E L E G A N T E S M O D E L O S " J A Z Z * 
" L A C A S A A M E R I C A N A " 
C a i i a n o 88 , tntre S a n R a f a e l y S a n J o s é : : Tel. 
c i f ^ Al t . 13d-a3 
Q U I N T A C A R R E R A — P a r a ejemplares de 3 años y más . Handlcap. E l <Jri-
to de Baire. 1 mila y 50 yardas. Premio: $900.00. ' 
Caballo Pese o exey St. P l . sa . 
WUdcat . . 
Fldetonia . 
George Kuffan 
96 J . Majestic $ 19.90 
103 W. Front 
107 W. Smlth 
$ 10.50 $ 5.00 
13.50 5.50 
2.70 
Baró cf. . . , 
Cueto 3b. ss. 
D. Brown rf. 
Lloyd ss. . . 
Thomas If. . 
.T. Rodríguez 
Bischoff c. . 
Ei González í 
Cooper p. . . 
O, Lewis p. . 
Portuondo 3b. 
Mirabal p. . 
Guerra Ib. . 
Morín x. . . 















2 0 0 
32 6 9 27 9 
Tiempo 114: Tambén corrieron: Wida. Sun Maíden. Plentycoos. Chemiserie 
Blanche Mac. 
S E X T A C A R R E R A . —Fnra eiemplares de 4 años y más .—Rec lamable — 
1 milla y octavo.— Premio $700.00 




104 F . Klniry $ 18.30 $ 7.20 
103 O. Pernia -U, 5.90 




Tiempo 154: También corrieron Nonh Wales. Lucy Kate. Diversity. Flv in 
Prince. 
S E P T I M A C A R R E R A . - — P a r a ejemplares do 3 años y más .—Rec lamable . -
5 112 Furlones. Premio $600.00 
Caballo Peso J.-.ckey St Sh. 
Cuba Encanto . 
End Man . . . 
Slacy Adanms. 
10» A. Pickens $ 13.30 $ 6.40 $ 4.90 
101 W. Delow 24.10 14.00 
103 A. Ovej-ton 6.70 
Tiempo 107 215: TambiCm corrieron: Jolly. Perhaps. Finday. Dr Chas.WelIs 
True American. Trafargar. Mabel K. Whirluvlnd. 
Anotación por entradas: 
Sarita Clata . . . 000 041 120— 8 
Habana 024 000 000— 0 
S U M A R I O : 
Home runs: Douglas.—Threo base 
hits: Bischoff.—Two base hits: Moore, 
Cueto.—Sacrifice bits: Brown ( D a r é ) — 
Stolen bases: Warfield, Marce l l . - - Dou-
ble plays: Brown a Douglas a Duncan, 
Mirabal a Rodríguez a Bischoff, War-
field a Moore a Douglas.—Strnck • uts: 
Cooper 5, Moore 4, Lewis 4, Miranal 0. 
Ross í.—Bases on balls: Cooper 2. 
Brown 4 Lewis 0, Mirabal 0, Rose%0.— 
Dead balls: Brown a Lewis.—Passed 
ba1ls: Bischoff 2.—Time: 2 horas 25 
minutos.—Umplres: V. Gony/ítlez (ho-
me), J . M Magriñat (bases).—Obser-
vaciones: Hits a los pitchers: a Coo-
per 6 en 5 Innings y 22 veces a! bat 
Lewis 5 en 2.1|3 in. y 13 vb. X bateó 
por Mirabal en el 8o. 
T/jp Kimbo 
Shoe 
C R E A C I O N 
t o í W V m 
Donde pisa un elegante 
deja las huellas del K 
L A B 
A M A V I Z C A R Y Ca., S. en C. 
M A N Z A N A D E G O M E Z , f r e n t e a ' C a m p o a m o 
Teléfono A-2989 Apartado 936 
Admimbles. rudos, valientes 
n 1; 2; 4; 5 y 6. espués m l t í * ^ 
fu de la leona y un m e e a ^ 1f00triüa-
fracaso de la Reina, y de „ fo * Un 
do Rosina. Estuvieron tan /a.3e lk' 
que no pasaron del 16. esie«ale3 
1 A S QUINTELAS 
Muy movidas, muv . 
bellamente reñidos los dos ^ 
Febrero. Lo más Febrero 24(19 
brante de la tarde de ayer v ^ Vi-
mera tr iunfé la Flisaa, que'sigue í ^ " 
do humo y en. la segunda l-a. Z u **' 
¡Qué bonita la Niña Chole! ^ 1 
F R O N T O N H A B A N A J A D i 
P R I M E R P A R T I D O A 25 ÚnTí* 
Eosi ta y Carmen, blancos, S 
contra 
Marty y Heutaz a2ni.. 
sacar blancos flel cuadro lo 
y azules del lo. 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 UAN'TfK 
liOH.ta; Paquita; 
Delflna; El i sa ; 
Tomasita y Petra, blancos, 
contra 
Victoria y Antonia, aznl., 
Bacar bancos del cuadro lo y 
azules del 10 i|2 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 TANTOS 
Soliua; Antonia; 
Gloria; Consuelín; 
Petra; M. Consuelo 
T E R C E R P A R T I D O A 30 TANTOS 
l o "-".ta y Consuelín, blancos, 
contra 
Aurora y Gloria, azules 
A sacar,blancos del'11 y aziües del W 
Primar partido: 
B L A N C O S 
P A Q U I T A y E N C A R N A . Llevábanlos 
boletos. 
Loo azules eran Aurora y "Elisa; se 
cuidaron en 12 tantos y lleíában ift 
boletos que se hubieisan pagado a 53.55. 
V'ctc ria 2 153 ? 3 8» 
Encarna 4 191 4 91 
LoUta 2 S4 7 07 
DeJfina 3 60 9 90 
Paquita 4 106 5 60 
E L I S A G , 175 3 39 
7 6 
MARV y M. C O N S U E L O . Llevaban 7? 
azules eran Rosina y Lol11 ,̂ gj 
qu daror. en 16 tantos y 
b-•lotos que se hubieran pagad0 a 
ANO XCII 
IH/UUü UJS LA MARINA Febrero 25 de 1924 PAGINA TRECE 
i n u n c i o s Clasiñcados de Ultima Hora 
A L Q U I L 
PISOS 
HABANA 
^T^-^Je calle Pi y Margall número 
J f f̂orman en el rmsmo. ^ ^ ^ 
f l ^ n O C Á r P A R A INDUSTRIA 
, o depósito, en Marqués Gon-
^ 60 a dos cuadras de Belascoain y 
5 Carlos III; *e alquila magnífica 
de 700 metros, acabada de cons-
**** Puede verse a todas horas. In-
? , su dueño en Marina 6, altos, forma su 
6994 . 
fírc0MP0^ELA 144, CASA ACA-
Lda de construir, se alquila el primer 
• alto compuesto de sala, comedor, 
^caar'tos, cocina de gas y servicios 
ía moderna. Informa José García. 
Tel. A.6212. 
6997 1 mz0. 





VEIWi'w. B -No_ 173i entre 17 y ̂  
de laĴ one de terraza, sala, hall come-se C0 fondo 4 cuartos con lavabos, un df- noraulko. cuarto do criados y Wñvins cociné de gas y calentador y servicios. , mforman en los • bajos, azotea al iu""" 28 Fbro. CS91 - • • -ViroUILAN IiOS AI.TOS DI! I.A CA-!SBp̂ U? 9a limero 14. entre H e I Ve-sa/ compuesto de sala, saleta, come-da ;i fondo cinco cuartos dormitorios, •̂ baftos intercalados, servicio de agua dos ba"oí' ' rt0 v servicio de criados, ;ca fn , de gas etc. Gran terraza con Tr 'ola v maceteros, escalera de mar. Ip i informa en la misma, su dueua. 'S'den verse desde las diez de la ma-Ifiana en adelante. ^ I 7014 
¡oianta baja de la casa Monasterio 15, 
l?prro compuesta de sala, dos cuartos, 
ifnmedor, cocina de gas y servicios. In-
forman en el Tel. 1.5452 
i 6973 28 Fbro. 
HABANA 
Se alquila una habitación grande, con 
asistencia, o sin ella, en casa de mo-
ralidad, a hombres solos o matrimo-
nio sin niños, en Estrella 6 112, en-
i tre Amistad y Aguila, teléfono A-1209 
; 6333 29 f 
SE ALQUII.AX HABITACIONES AX-tas con entrada independiente a hom-bres solos de absoluta moralidad. Î as hay desde 10 a 14 pesos. Belascoain JCo. 31 por Concordia. ' 7000. 3 Mzo. 
SE ALQUILA SAtON PROPIO PAKA oficina o cosa análoga en Belascoain 28 altos de La Americana. 7007 27 Fbro. 
S E N E C E S I T A N 
Se solicita una manejadora blanca, 
para un niño recién nacido. Debe ve-
nir recomendada y tener experiencia 
«n el manejo de niños de esa edad. 
Calle E esquina a Monross, Buena-
vista, Marianao, teléfono 1-7533. 
Ind. 10 d 21 
CRIADOS DE MANO 
NECESITO CRIADO DE MAXO QUE «aya servido en buenas casas particula-mLy ,?a recomendaci6n de las mis-cr¡aHAUoe-<30 S45- También un segundo epaoo $2o a 30 y un muchacho para lim-piar los patios y fregar $15. Habana 
> S 28 Fbro 
V A S O S PARA AGUA - \ 
C E S A R E O G O N Z A L E Z 
PAULA 44 TELÉFONO. A-7982 
- H A B A N A - . 
PRECIOS EN LA FABRICA 
Barquillos, $3.00 el millar. 
Cartuchos para 5 cts., $3 el millar. 
7ncharilas; $1.50 el millar. 
\ CAJAS DE CARTON 
|Para zapatos dulce», esfé y boticas* 
Cartuchos de papel en colores. Apa* 
ralos de hacer café y heladoras. Dê  
pósitos para refrescos, etc. etc. 
PIDA CATÁLOGO DE 1924 
Criadas para Gmpíar 
habitaciones y coser 
SE DESEA COLOCAR TINA JOVEN Pe-ninsular para cuartos y coser, siendo casa chica jio le importa cocinar y lim-piar o de criada de manos. .Informan calle Vapor 36, cuarto 6. 6995 27 Fbro. 
CRIADOS D E MANO 
SE OPBECE UN BUEN CIADO DE MA-
no peninsular; tiene recomendaciones de casas conocidas que trabajó. También se oírece un buen portero, o para cria-do de oficinas, clínica, camarero o de-pendiente. Tel. A-4792, 7009" 28 Fbro. 
COCINERAS 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse para cocinar y limpiar, para un matrimonio o corta familia y tam-bién se coloca de criada de mano, sabe cumplir con su deber y tiene quien la garantize. Informan en Cuba 17 altos. 6981 ^ 27 Fbro.̂  
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA 
española, sabe cumplir con sus obliga-ciones," tiene buenas referencias y en-tiende de respostera y duerme en la colocación. Informa Carlos III Ko. 12.' 6993 27 Fbro. 
SE OPRECE PARA CASA DE MORALI-
dad, una señora joven, de criada y sabe de cocina no duerme en el acomodo. In-forma José González, Tel. M-6726. De 9 a 2 P. M. 7012 27 Fbro. 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO 
del país entiende- algo de reporteria no tiene inconveniente salir para el cam-po. Tel. A-3090. 6990 27 Fbro. 
CHAUPPBUR JOVEN ESPASOL OPRE-
cese para casa particular conociendo bien su oficio y toda clase de maquinas Tamarindo 18. Tel. 1-3971. Inocencio Fernández. 6992 27 Fbro. 
$G COO VENDO LEALTAD CASA MO-defnA de bajos con sala, comedor, tres cuar*cs pisos finos sanidad completa. Monte y San Nicolás. Sastrería El Pue-blo. Berrocal. 
$12,500 VENDO MANRIQUE CASA DE altos con sala, comedor, tres cuartos, pisos finos, escalera de marmol. 7 por 18. Monte y San Nicolás. Sastrería'El Pueblo. Berrocal. 
$18.500 VENDO EN LO MEJOR DE Concordia, casa moderna de altos, dos ventaras, techos monolíticos muy bo-nita solitaria fabricación cantería su fachada. Monte y San Nicolás. Sastre-ría El Pueblo. Berrocal. 
$18.000 VENDO AGUILA CERCA DE Neptuno casa de altos de sala, comedor, tres cuartos, escalera de marmol, pisos finos y buenos servicios. Monte y San Nicolás, sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$10 OOO VENDO EN SUAREZ CERCA de Monte, casa de bajos preparada pa-ra altos de sala, saleta tres cuartos, azotea, pisos sanidad. Monte y San Ni-colás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$0.500 VENDO PAOTORIA CASA DE üajos para azotea de sala, saleta, 3 cuartos, pisos finos, sanidad, tiene un pequeño establecimiento. Monte y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berro-cal. 
$14.000 VENDO CIENPUEGOS CERCA de Monte, casa moderna de altos de sala saleta, tres cuartos, cielo raso, buena renta. Monte y San Nicolás. Sas-trería El Pueblo. Berrocal. 
SE VENDEN LAS CASAS ALCANTA-nila 21 y 23, modernistas de altos o se toman $30,000 en hipoteca ál 8 por cien-to, 2 años por 2 entre Suárez y Bevilla-grigedo; tranvías por el frente. Monte 17» sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$12.600 VENDO ESQUINA CON BO-dega cerca de la Calzada y Correa, 3 casitas al lado independientes, es buen negocio Monte y San Nicolás. Sastre-ría El Pueblo, Berrocal. 
M A S S P O R T S 
L O S O L I M P I S T A S A L F I N G A N A R O N L A T A N 
D I S C U T I D A C O P A D E L A B E N E F I C E N C I A 
C A S T E L L A N A 
Los mucjachos de la Juventud Asturiana se retiraron del campo 
cuando los chicos de Prado desarrollaron su ataque con efec-
tividad.—Fortuna e Iberia empataron 
$4.500. VENDO EN VIVES CASA DE sala, comedor, 4 cuartos 9 por 12, toda de azotea, pisos finos sanidad. Mon-t.5 y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal/ 
$12.000 VENDO LEALTAD EN LO ME-jor casa moderna de altos, sala, saleta, dos cuartos, cielo raso escalera de mar-mol, renta 115 pesos, es negocio. Mon-te y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$16.500 VENDO A MEDIA CUADRA d'> Lealtad casa moderna ge 3 pisos, cielo raso, escalera de marmol, renta 17C pesos, es negocio. Monte y San Ni-colás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$6.500 VENDO A 10 METROS DE MER-ced y muy cerca de Bayona, casa de sa-la, comedor. 3 cuartos, uno alto 6 por 15, negocio redondo, renta 60 pesos. Monta y San Nicolás. Sastrería El Pue-blo. Berrocal. 
$6.500 VENDO EN LEALTAD CASA moderna de sala, comedor, tres cuar-tos, acera de sombra, pisos finoi urge la venta. Monte y San Nicolás. Sastre-ría El Pueblo. Berrocal. 
$9 200 VENDO CASA MODERNA DE altos una cuadra de Cárdenas y muy cerca do Gloria, buen negocio de sala, comedor. 2 cuartos uno más alto. Mon-t« y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$5.300 VENDO CASA MODERNA DE altes a dos cuadras de Reina y 10 me-tros de Manrique, renta 50 pesos. Mon-to y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$12.000 VENDO A UNA CUADRA DEL parqué Trillo casa moderna de altos, cielo raso, sala, saleta, dos cuartos, baro intercalado muy bonita para corta familia con columnas. Monte y San Ni-colás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$5.500 VENDO A 10 METROS DE XN-fanta y muy cerca del pasaje H. Up-mann casa moderna de sala, saletâ  3 cuartos, es muy barata. Monte y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$7.000 VENDO EN PICOTA Y EJIDO casa de 6 y medio por i2 con arrimos para fabricar, buen punto para algunos. Monte y San Nicolás. Sastrería El Pue-blo. Berrocal. 
$14.000 VENDO EN AMISTAD CASA motierna de altos de sala, comedor, 3 cuartos cada piso, dos cuartos más'en el tercer piso. Monte y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal., 
ESPAÑOL RECIEN LLEGADO SE ofrece para criado o portero entiende de jardinero. Inquisidor 33 altos. 6 986 2 7_Fbr ô  
ÉSPASOL RECIEN LLEGADO SE ofrece para criado de comedor o de ma-nos recomendado. Inquisidor 33 altos. 6987 27 Fbro. 
LAVANDERA PARA ROPA PINA, GA-
rantiza no romper ni desteñir para lavar en su casa. Informes al Tel. F-4214. 7015 27 Fbro. 
Compra y Venta de Fincas ? 
£ ^0i,10;íta UNA CRIADA PENINSU-
ca ^ra ]os Quehaceres de una casa chi-
Vto José 4§ A- (bajos) 
i p L . _27„Fbro--* 
SOLICITA MUCHACHA PENINSU-
que no duerma en la colocación. Ber-27 Fbro. 
£=sra<r^Í i^~0BB 
sean útil Jar por su cuenta-. Que ÍSidn oq STTpara. desempeñar su cargo. 701? • Hotel Bélgica. 27 Fbro. 
S E O F R E C E N 
Wadas de 
maiefadoras 
l̂ocarsl E>lr ^ENINSUEAR-' DESEA 
íe «nano t-11 casa Particular de criada 
' ciinmn buenas referencias y sa-
w ĉostar,>?0n su obligación. Informen 
27 Fbro. 
Je f ífOI'A DESEA COLOCA-"yie 23 v de manos o manejadora, 8979 0- 14 esquina a 1. 
fía5iír~ : 27 Fbro. 
í̂ ola. de C9^0CAR TNA JOVEN ES-»?me(lor fî riada de manos o para el ll̂ Po en « q,ulcn la recomiende lleva pación tJ^ís y sabe cumplir con su ^ A-'gH-í n5r,rma San Lázaro 219 B. >aRo. ^á. Fuera de ]a Habana viaje 
«ífií^Tr- 27 Fbro. 
fo? ^ Can^0l,OCAB A MUCHA-S,6 cumplir ^ para criada de mano ío^es P TLtcon su deber y puede dar 22na,l Infwta ^sa de moralidad, in-«ei v ¿ntanta 106 D. entre San Ra-y Sa„ 'V* JUS - n '2 ai1 M^uel. Café. 
* * í s E j r ~ — — - 27 Fbro 
'ioV^da0^1"^» JOVENCITA (;.rv0 Para mLP-3"08 con un niatrimo-«8^0 27. neJar un niño. Info rman 
r?í4*A~íiT:— Ftaro-
' ̂  "egadâ N Ŝ 0 MANEJADORA * 8UCarliW ŝpaña- es trabajado-65590s- " los niños- Lamparilla 
26 Fbro. 
VENDO ESQUINA CON BODEGA 
en 11.000 pesos buen alquiler; 2 casas de 3 plantas una en 10.500 pesos y otra en $15.500 «fnforma Ramos Villegas 24 bajos. 
7003 29 Pbtfo. 
EN 1500 PESOS AL CONTADO 
y 2000 en hipoteca, vendo una casa en el paradero Orfila. de portal, sala, sa-leta, 3 cuartos y servicios, buena mam-posteria, en Santa .Ana, Luyanó, casa de sala y 4 habitaciones en 3.700 pesos. Informa Ramos VÜUegas 24 de 9 a 10 y 12 a 3. 
7001 - 29 Fbro 
ENTERESE DE ESTE ANUNCIO 
So venden varias casas en Almendares y Buena Vista cerca de los tranvías y un gran servicio de guaguas las tengo de $1.500, $2.000, $2.500, $3.000 y hasta $5.00.0 de madera y mampostevia. Tengo muy buenos negocios al que le interese que llame al Tel. M-4876 pregunten pe»-el Sr Alvarez de 9 a 11 y de 2 a 4. 6970 27Fbro. 
$6.50r. VENDO EN LO MEJOR DE SAN Isidro casa,de 6 por 20 en buen estado y buen?, renta, mucho porvenir. Monte y Sar, Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$6.600 VENDO ARAMBUBO A 10 ME-tros de; Parque Trillo, casa de 5.80 por 13, parto de azotea en buen estado, com-prador no pierda su tiempo y aprove-che. Monte y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
$S.t<0O VENDO MIRANDO AL PAR-qae de Trillo y muy cerca de Aramburo casa de 6 por 18, urge la venta punto superior. Monte y San Nicolás. Sastre-ría El Pueblo. Berrocal. 
Sr.000 VENDO A UNA CUADRA DE Belascoain y muy cerca de San Carlos casa moderna de sala, saleta, tres cuar-tos, un buen negocio, es moderna. Mon-te - San Nicolás. Sastrería El IXie'blo. Berrea 1. 
$7.000 VENDO EN LO MEJOR DE Marqués, González, casa moderna de sa-la, saleta, tres cuartos, baño interca-lado. Monte y San Nicolás. Sastrería El Pueblo. Berrocal. 
6876 26 Feb. 
SOLARES YERMOS 
SE VÊ NDE UN SOLAR EN LA NUEVA Floresta Figueroa y Espadero, mide de frente 36 58 de fondo 625, tiene una casita de madera por el fondo. Informan en Milagros y San Anastasio. Víbora. P. Berdeal. 
6985 25 Mzo. 
VENDO GRAN CASA 
Para familia de gusto frente al tranvía y por estrenar, compuesta de portal, sa-la, recibidor, cuatro habitaciones, hall, baño intercalad̂ , de agua caliente y fra, comedor de 5 x 7 buena cocina, cuarto para criados, y servicios, gara-ge, terraza y entrada independiente pa-ra los criados se admiten 8.000 pesos al contado y el resto en hipoteca, vendo además, un automóvil cerrado de las mejores marcas. Informa José Ramos, Villegas 24 bajos. 7004 27 Fbro 
CHALET EN BUENA VISTA, AVBNI-
da Sexa entre 6 y 7 por no poder aten-der las hipotecas se ceden en condicio-nes ventajosas. Informan Viuda de Vi-dal o el teléfono M-2276. 
Campanario esquina $22.500, 380 me-tros cerca de los muelles a $45, San Rafael dos plantas $35.000, Gloria dos casas dos plantas en $17.500, Empe-drado 15 Aurelio González.. 
Vendo bodega $3.500, vende $1.500 verdad, café y restaurant en $2.500. Carnicería esquina vende 100 kilos car-ne. Casa de Huéspedes tengo varia. Em-pedrado 15. Aurelio González. __7016 28- Fbro 
VENDO DOS CASAS DE DOS PLANTAS 
cada una en Someruelos, 12 x 24 metros fabricación do primera, sala, recibidor, 3 habitaciones baño intercalado y come-dor al fondo renta $3.600 al año se dá en cinco mil pesos y reconocer hipote-ca. Notaría del Dr Mlchelena, altos Marte y Belona Tel. A-4697. 6998 27 Fbro. 
ENTERESE DE ESTE ANUNCIO 
Se venden varios solares en Buena Vis-ta a plazos con $100 de entrada y $10 mensuales au na y dos cuadras del tranvía un gran servicio de guaguas, medida ideal 6 metros de fren-te por 22 y 1|2 de fondo al que le in-terese que llame al Tel. M-4S76 pre-gunte por el Sr Alvarez de 9 a 11 y de 2 a 4 puede Vd fabricar al día siguien-te de comprarlo. 
6970 27 Fbro. 
Los stands almendarinos a la hora 
de dar comienzo el encuentro Olimpia-
J. Asturias (2 y 25) presentan regular 
aspecto. La Federación es la culpable 
que a esta hora no estén abarrotadas 
todas las localidades, por la deficiencia 
de organizar los encuentros dejando pa-
ra los sábados el anuncio de los mis-
mos. La glorieta de dos pisos es la que 
más concurrida se halla. Los astures 
"alquilaron" el piso bajo y los Ibéricos! 
el alto, formando los dos "publiquitos" 
una gran algarabía. 
El encuentro de "segundones" Estre-
lla-Victoria ha pasado ante la vista 
de los pocos espectadores como un re-
lámpago. Por décima-octava vez han 
empatado en la discutidísima posesión 
de la copa Mugardos. 
SEGUNDO PARTIDO 
Olimpia-J. Asturiana hállanse alinea-
dos para discutir por tercera vez el de-
recho de adjudicación de la copa Cas-
tellana. Demórase unos minutos por-
que Suárez protesta de que Pacucho sea 
el juez árbitro. Al fin da comienzo el 
match después de transigir el dinuto 
capitán. 
Los astures empiezan atacando a fa-
vor de viento y logran que S. M. el 
balón se "enamore" de la casilla olím-
pica y opte por dar vueltas cerca de 
los dóminos de Cuesta. 
Las arrancadas que el quinteto roji-
negro Intentan hacer efectivas son cor-
tadas admirablemente por el "matrimo-
nio" g.uárez-Trabanco. 
PRIMER GOAL 
El Interior-izquierda de los blanqui-
azules asturianos súbdito de Parnier 
él da los boulevards de París, ha lan-
zado un shoot enorme; incomparablo-, 
que Cuesta no puede interceptar. 
El goal de la quiniela llenó al res-
petable de satisfacción y el franoesito 
es aclamado. Los olimpistas no se des-
animan ni un ápice y ansiosos buscan 
el empate. Por la otra parte los astu-
res prosiguen la idea de bombardear 
el "palomar" de Cuesta, para que lle-
gue el segundo goal por un remate de 
Gacicedo. 
Si el primer goal despertó los áni-
mos en el stand del "entresuelo", este 
segundo llegó al máximo de lo extraor-
dinario. Bolita defiende enormemente 
su puesto. Los forwards astures jue-
gan con efectividad, y plena de domi-
nio obligando muy a menudo la in-
tervención de Cuesta. 
, TEBCER GOAL 
Un avance de los rojo y negro hasta 
el marco del diminuto Lobeto trajo 
una melée y cuando el balón traspasa-
ba el marco un back lo paró con la 
mano y el árbitro concedió goal. Con 
esta anotación se retiraron a descan-
sar. 
Reaparecen. Ahora es el Olimpia 
quin tiene el viento a favor y los pri-
meros minutos atacan fuertemente a 
los astures. Se tiran dos cornei-.s a la 
Juventud sin consecuencias. Hay otro 
tercer córner que forma la segunda mé-
lee ante la casilla de Lobeto y como 
tal se forma la de San Quintín. 
Los astures protestan y se retiran del 
terreno, después de consultar esta de-
cisión con los directores astures. 
El balón colocado en el centro del 
campo es llevado por "Tareco" a la 
red "des-alquilada" para anotarse el 
tercer tanto y quedando el encuentro 
3x2 a favor del Olimpia. 
• • : 
LO QUE DICE PACUCHO 
Pacucho, árbitro de este encuentro 
nos dijo a la terminación: "En el cór-
ner último Torres tocó el balón con 
la mano cuando este traspasaba el mar-
co por lo que concedí el goal. Estoy 
convencido que así fué y de lo con-
trario no lo castigaba". 
PORTUNA-IBERIA 
Los rivales de \\\ copa "Asociación di? 
la Prensa" son alineados por "Brinqui-
tos" y de linesmáns Gacicedo y Ave-
lino. Los campeones van a favor de 
viento. Empieza el partido con domi-
nio blanqui-azul. Los backa de la F. 
tienen que atrincherarse cerca del guar-
da-puerta para evitar las perforacio-
nes. Enrique devuelve tres tiros. Hay 
dos castigos al Fortuna y el último 
llega a Inanos de Enrique. Borrazaa 
cuida el trío con verdadera maestría. 
El Iberia sigue dominando. El viento 
es el primer factor al dominio. La pri-
mer intervención de Vidal es en una 
arrancada por el aja de Mosquera re-
matando Norberto y dando el balón en 
el poste. Ramiro y Aurelio son llama-
dos al "orden" por Suárez. 
El Fortuna sigue defendiéndose con 
: ímpetu, siendo Borrabas y Robledo el 
i eje principal. Hay dos corners al Ibe-
ria sin consecuencias. 
I Una mano del back ibérico que Suá-
| rez no ve. Alvaré se "duerme" con el 
j esférico. Hay otro córner al Iberia, que 
I va fuera por la línea de toque. El ár-
i bitro pita deséanse. Al reaparecer los 
I fortunatos son los que dominan. 
I Enrique no tiene que intervenir en 
¡ largo rato. Ismael tira a goal salvan-
do Vidal. 
ISMAEL ANOTA 
Robledo pasa el balón al chico de 
la Concepción centrando este y rema-
tando Ismael de cabeza admirablemen-
te. Enrique recibe un "sustlco" al cen-
trar Abella fuera. Aurelio tira y va 
fuera también. Offside Aurelio, al re-
matar un centro de Mosquera. Máximo 
está fallando mucho. 
EL IBERIA EMPATA 
Fernando Pelegrín empata el parti-
do al fallar los backs fortunatos y lan-
zar un colocadísimo tiro. 
Esta jugada estaba predicha por nos-
otros. Los backs fortunatos o la di-
rección del Fortuna no supo ganar ei 
partido, importándole poco la falta do 
refuerzo en la defensa teniendo un 
goal a favor y el viento. 
Después del empate los fortunistas 
están apáticos y únicamente Ismael 
responde al ataque. La apatía fortú-
nate llega al duplo de la notoriedad al 
anular Suárez un goal que cualquier ár-
bitro hubiera dado por válido. Fué así: 
Vidal recoge un besalámano de Ismael 
y le atacan Ismael y Mosquera, quitán-
dole este último el balón y mandándo-
lo a la red. ¿Porque el off-side queri-
do Brinquitos? 
El árbitro lo declara off-side injus-
tamente, pero es el árbitro y nosotros 
le aludimos un grandísimo error, pero 
respetamos su decisión de árbitro. 
El Iberia en los últimos minutos ata-
ca muy encoragJnado. Los "góticos" 
continúan en las mismas y el juez pi-
ta final. 
Brinquitos en el primer tiempo ac-
tuó bien pero en el segundo estuvo 
peor que Pacucho. 
Los campeones alineáronse reforza-
dos por Domingo, los hermanos Pele-
grín y el debutante "La leona". 
Y en el Fortuna faltaba Cosme (por 
enfermedad) sustituido por Alvare. 
Juez de Línea. 
E L C E L E B R E C A B A L L O J A M A I Q U I N O 
F 1 N C A S T L E V E N C I O D E N U E V O C O N 
J U G O S O P A G O 
Pickens logró mediante un gran final, que Cuba Encanto se apunta-
ra su quinta victoria de la temporada. — First Blush le sacó 
una nariz aplastada a la muy desgraciada Lottie Lorraine. 
Rachael D. venció después de un tremendo duelo a Joe ünder-
wood.—Miss Bulah fué el triunfador más fácil de una tarde 
catastrófica para los favoritos /. 
FIRPO NOQUEA A LODGE 
E N E L QUINTO , 
PARA L A S DAMAS 
ROPA BLAXCA OPORTUNIDAD A LAS 
novias. Baratísimo. Trocadero 21 bajos. 
De 1 en adelante. • 7045 27 Fbro. 
ENTERESE DE ESTE ANUNCIO 
Se venden 4 hermosos solares a plazos en el Reparto Almendares en la calle 8 entre las Avenidas 9 y 10 punto in-mejorable a cuadra y media de la do-ble línea del tranvía se dan a $4 la vara con $1.50 de entrada y $25 mensuales miden 15 de frente por 58 de fondo al que le interese que llame al Tel. M-4876 pregunte por el Sr. Alvarez de 9 a l l y d e 2 a 4 puede Vd. fabricar al día. siguiente de comprarlo. 
6970 27 Fbro. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
VENDO BODEGA POR NO PODER la atender en el barrio de .T. María en $6.000 mitad contado y resto a plazos 4 años contrato cómodo alquiler, si la ve la compra. Cuenya. Monte y Cien-fuegos, bodega. 
6976 28 Fbro. 
VENDO UNA BODEGA EN $5500 
vende sesenta pesos diarios y no paga alquiler, se puede dejar $3.000 a pagar. 
RanTós Villegas 24 de 9 a 10 y de 12 a 3̂  
7003 29 Fbro. 
BODEGA Y PINCA EX EL COKAZOX de la Habana, única ocasión, tardará en venderse el tiempo que se tarde en sa-ber cuál es. Trato directo y reservado. No cobro corretaje. Trabadelo. Crespo No. 82. café, de 1 a 3 y de 8 a 10 no-che. No trato con palucheros. 
6967 27 Fbro. 
MUEBLES Y PRENDAS 
SL VENDEN UNOS ARMATOSTES mostradores y 2 vidrieras muy baratas. Informan en Pérez, 15. esquina a Ensa-ñada a todas horas. 6735 26 Feb. 
POR TENER QUE AUSENTARSE, SE cenden: 2 juegos de cuarto, de caoba y bronce, una nevera marca "Tropical", un juego de sala y un piano propio pa-ra estudio. Pueden verse en belascoain 28, altos de La Americana. 7006 27 Fbro. 
BRUTAL OPORTUNIDAD 
Máquina de escribir "Oliver" Ij 10 úl-timo modelo, bicolor retroceso $35.00 otra Remigton $12. otra de viaje, bicolor retroceso etc. $30, flamante. Garantiza-dos por 5 años Cámara estereoscópica Blantke $15.00 otra Kedec Postal $12, Cien mil postales variadas como quiera. Estuche ingeniería $1.00. Cintas máqui-na escribir y sumar 0.50 una O'Reilly 13, librería A. de Lorenz y Compañía. 7017 _ 27 Fbro 
PIANOLA ELECTRICaTPROPIA PARA 
casa particular o salón de baile, precio razonable. San Pedro 20, café o en Crespo 82. Trabadelo, de 1 a 3 y de 8 a 1 noche. 
6967 27 Fbro. 
MISCELANEA 
SE VENDEN 2 PARES DE MAMPARAS muy baratas. Avenida de Bélgica No. 10 (Reparto Alturas de Almendares) . 6974 27 Fbro. 
DE INTERES A EOS DI ESOS DE 
café, esprimidores modernos de madera dura, lo más durable 8 x 10. Se remite al Interior, al precio de $7.00 y $8.00 
Se venden en La Casa Grande ferre-tería y efectos eléctricos. San Rafael 14. Tel. A-9117 
69S3 10 Mzo. 
BUENOS AIRES, Febrero 24. 
Luic Angel Firpo noqueó a Farmer 
Lodgr« en el quinto round del match con-
ceitado a 15 que se efectuó esta noche 
en el campo de foot ball del Río de la 
Plata. 
El golpe que tumbó al americano fué 
una terrible derecha al cuerpo precedi-
da por una izquierda a la mandíbula. 
Fué necesario conducir a Lodge a su 
¿rgulo. 
La pelea ofreció como aspecto carac-
terístico los frecuentes clinches por par-
te de Lodge, que al parecer trataba así 
de orctegerse contra la potente derecha 
de Firpo que el argentino empleó casi 
i exclusivamente. 
A menudo el rcíeree Jurado Benigno 
Rodríguez so vió obligado a arrancar a 
Lodge de los clinches a viva fuerza. En 
ei pjimer round Lodge asumió la ofen-
siva forzando a Firpo a retroceder hasta 
lu-b sogas. Sin embargo, el americano 
at-cm.s logró durante toda la pelea des-
cargar un solo golpe que a juzgar por 
las apariencias causase impresión a Fir-
po. En dos ocasiones durante el encuen-
tro 5 antes de llegar al knock-out, las 
curaa trompadas de Firpo hicieron be-
sar u suelo a Lodge. 
En el cutrto rouund se hizo evidente 
jue el americano se estaba debilitando 
gradualmente. Justo antes de tocar la 
cainp̂ na para terminar este round, Fir-
po clescargó una izquledra en la cara y 
Locge se relW'ó a su ángulo mostrándo-
se grogey. 
Fi-.po pesaba 218 libras y Lodge 231. 
calcula que 35,000 personas pre-
senciaron el encuentro. Al ganar el ar-
gentino estalló una ovación frenética, 
produciendo gran entusiasmo su victo-
ria, pueg indudablemente es el ídolo pu-
gii'stico de la Argentina. 
Firpo pegó a su contrario como qui-
so durante toda la pelea cuando no ha-
bía clinches. Usó su .derecha para los 
golpes al cuerpo que castigaron dura-
mente al americano. 
El argentino no pareció extenderse 
realmente hasta que empezó el quinto 
round.' Entonces atacó furiosamente a 
Lodge que se tambaleaba medio aturdi-
do descargando derechas e .izquierdas a 
las costillas y sobre el corazón. 
En una ocasión el argentino tratan-
do de dar un K. O. dió uji tremendo 
swing erró el blanco. Se inclinó ha-
cia doJaní»; a causa del enorme impul-
so de la trompada, cayendo de rodillas 
pero se levantó inmediatamente abalan-
zándose contra Lodge y golpeándolo 
sin piedad. 
El golpe de knock out dobló a Lodke 
como si fuera una navaja de muelle. Al 
contacto del golpe recto con la derecha 
que penetró profundamente en su ab-
domen, el americano se doblegó desplo-
mándose sobre su rostro y permane-
ciendo inmóvil mientras el referee con-
taba los diez segundos fatídicos. 
Un lleno desbordante de distinguida 
concurrencia favoreció el fascinante es-
pcctóculo de ayer tarde en Oriental 
Park, pudiéndose fácilmente observar 
que ti grand-etand, salón de apuestas 
y Club House, así como los espaciosos 
ter-enos del hipódromo anexos a los de-
pt-.rtPmentos antes citados, estaban ma-
terialmente atestados de público, que 
se deleitó con los diversos interesantes 
tornos q'ae integraban el programa, en-
tre lc<i que figuraba .como "plato fuer-
ta" el handicap Grito de Baire. El de 
a>er fué sin duda, y como se podía fá-
cilmente vaticinar, el evento sportivo-
sccia' más brillante que ha tenido 
Oriental Park en varios años. 
El handicap se resolvió, como con 
bastante frecuencia suele suceder en 
jT-'Ŝ s de esta índole, en un inesperado 
triunfo para Wildeat, que cubrió en so-
berb'cs. demostración la milla y cincuen-
ta yardas al frente de un notable gru-
po de contrarios, seguido en el segun-
do puesto por Firetoma y en el tercero 
P'. r George Kuffan, que en unión de 
Plenticoos integraba el "entry* favo-
rita con las sedas de E. L. Fitzge-
rald. 
•Wildeat demostró en tan interesan-
te evento su buena calidad, pues partió 
dfctrás del "field" cuando se dió la se-
ñal c'e arrancada, por cuyo motivo su 
taica fuó aún más meritoria, al tener 
que ir mejorando su posición con cier-
ta desventaja por la parte exterior de 
la p'sta, y cuando su jockey J. Majes-
tic ie exigió el mejor esfuerzo en el 
Cullmo octavo se destacó como un tiro 
N U H T O S 
1 
(Records y porcentages ds los players 
an el Gran Premio Invernal, compilados 
por "Peter"J 
COMO QUEDARON LOS CLUBS EN LA 
PRIMERA SERIE 
S. H. A. G. P. E. Ave 
Santa ciara . 




6 0 600 
7 1 500 
9 1 400 
ESTADO ACTUAL DE LOS CLUBS EN 
LA SEGUNDA SERIE 
A. S. H. G. P. E. Ave. 
Almendares. 
Santa Clara 
Habana . . 
x 1 1 2 
0 x 1 1 
0 0 x 0 
0 0 1000 
1 0 500 
2 0 000 
BATTING DE LOS CLUBS 
PRIMERA SERIE 
Habana . . 
Santa Clara 
Almendares 
Vb. C. H. Ave, 
525 66 139 265 
-Í98 60 130» 261 
574 69 147 256 
SEGUNDA SERIE 
Vb. C. H. Ave. 
Almendares 73 15 21 288 
Habana 66 S 18 273 
Santa Clara . . . . . 75 12 18 240 
PIELDING DE LOS CLUBS 
PRIMERA SERIE 











O. A. E. Ave. 
Almendares. . . . ... 57 33 4 957 
Santa Clara . . . . 55 25 5 941 
Habana 54 22 6 927 
BATTING INDIVIDUAL 
Vb. C. H, 
Pedroso, Se 3 
Ross, H 10 
Ryan, A 9 
Charleston, Se. . . 52 
Fltzsimmons, H. , . 5 
Fernández, A. . . , 21 
Mayarí, Se... . , . 32 
Torriente, A. . . , 55 
Krueger, A 50 
Marsans, A. 
Fuhr. A. . . 
Moore, Se. . 
Cueto, H. . 
Baró. H. . . 
Portuondo, H. 
E. Brown, A. 
Warfield, Se. 
Oms, Se. . . 
Dressen, A. . 
Mirabal, H. 
Lloyd, H. . 
Jiménez, A., . 
Henry. A. . 
Bischoff, H. 







































Marcell, Se 6 7 
D. Brown, H. . . . 48 
Thomas, H 72 
Palmero, A. . . . . . . 8 
Chacón, H 16 
Marcelino, H. . . , '2V. 
Lundy, A 53 
Joseíto, H 39 ; 
Ríos, Se 9 
Morín, H 14 
Douglas, Se 52 
Dreke, A 76 
Paito, A. . . . . . 48 
M. Ryan. H. . . . 5 
Papo, H 37 
Duncan, Se. . . , 
Quintana, A. . . 
Calvo, H. . . . 
Currie, Se. . . . 
Mesa, Se. . . . 
Fabré, A. . . . . 
Boada, A. . 8 
Lewis, H 10 
Holland, Se. . . . 12 
Brown, Se 14 
Petty, A. . . 
Hubbard. Se. 
Abreu, H. . 
Winters, H. , 
Méndez, Se., . 
Dibut, So. . 


















































































































































para ganar la meta con reservas de 
energías. 
EXPLOSION DE TAVORITOS 
Cinco de los siete turnos del progra-
ma tuvieron que decidirse después de 
r<?ñlda lucha por menos de medio largo, 
lo rué contribuye al mayor realce de la 
Jilic osa. tarde hípica ayer presencia-
da, y que fué de pobres resultadso pa-
ra los "form players" al cobrar sola-
msnto dos favoritos, Ouida y Miss Beu-
lah. aunque en otros turnos los "ex-
pertos" no creyeron en la cotización al-
ta dr los "leones" y les tomaron el pe-
lo, como en la séptima con Cuba En-
carto. > 
A. Yerrat se distinguió mucho ayer 
ta» Is, piloteando con habilidad a Ouida 
y Rachael D., triunfadores en sus res-
p-octivos turnos. 
El veterano A. Pickens demostró lo 
mucho que vale haciendo triunfar a Cu-
ba Encanto en la séptima cuando pare-
mia gue la carrera la tenía ganada End 
Mpu, que conquistó el segundo puesto, 
seguido por Stacy Adams. En tan inte-
resante justa se cotizó de apertura el 
ganador a razón de seis a uno, llegando 
luege a subir hasta ocho a uno. End 
Man dominó en la mayor parte del tra-
yecto, y sólo por la hábil ayuda de Pic-
kens logró Cuba Encanto arrebatarle el 
triunfo en la meta por el ceñido margen 
de una nariz, ante el general asombro y 
jCbJio a la par de la legión que había 
depositado su confianza en el ganador" 
contra el "chance* de Whirlwind, favo-
rilo oe "queque" sobre el que se corrió 
un kilométrico cuento en el ring. Per-
haps, que abrió favorito y luego subió 
circo a uno, hizo una pobre demostra-
ción . 
Hoy lunes es día de inactividad en 
Oriental Park; pero mañana se reanu-
darán las alegres fiestas hípicas con un 
atrautfvo programa de siete contiendas, 
discutidas en mayoría por buenos gru-
pos de ejemplares.. 
YERRAT DESCONOCIDO 
El jockey A. Yerrat ayudó mucho a 
Cuida en su avance final para arreba-
t-irlo el triunfo cerca de la meta a Sun 
Turrbí por medio cuerpo después que 
éste hubo marchado al frente en la ma-
yor parto del trayecto y aparecía como 
ei seguro ganador de la justa inicial del 
programa. Alf Vexina acabó en el tercer 
puesro seis largos detrás de Sun Tu-
rreí Este perdió velocidad en el último 
octavo, precisamente cuando el ganador 
hacía su buen avance. Los restantes 
ñícú-ron un papel ridículo. 
First Blush avanzó resueltamente en 
las filiimae cincuenta yardas del segun-
do episodio para quitarle el triunfo a 
la favolita Lottis Lorraine, que, dicho 
sea de peso, ha resultado una decepción 
grande en sus recientes salidas, siempre 
de gran favorita. El show fué para Ma-
llowmot, que se cansó mucho en el últi-
mo dieciséis. Smilkameen Boy comenzó 
con una carrera loca como para robar; 
pero no pasó de ser una falsa alarma, 
acabando agrupado con la "pencología" 
de la que es digno miembro. Lottis Lo-
rraine se iba parando visiblemente al 
final. 
Miss Beulah, favorita de la tercera, 
correspondió con una de sus buenas de-
mostraciones, haciendo de líder en todo 
el recorrido de los seis furlongs para 
aventajar cómodamente al final por seis 
largos a Squire Wiggins, con el "cojo" 
The Ulster en el tercer puesto. Betty 
Moe, i-t semifavorita, demostró cierta 
ve'.lcidad solamente en el primer tramo; 
pero Lnalizó en la comparsa de los "me-
nesterosos". 
DUELO EPOPHYICO 
Rachael D., cotizada cuatro a uno en 
la cuarta a milla y 70 yardas, tuvo que 
luchar hasta la meta para poder salir 
alr-ca, en su duelo con el tenaz Joe Un-
derwood, al que aventajó por el ceñido 
nmgtm de un pescuezo, siendo el show 
para Winall por un largo detrás del se-
gundo. La ganadora asumió una cómoda 
de'antera en el comienzo; pero más tar-
de la destituyó en la recta Joe Under-
wjjd, aunque sólo breves instantes, 
pjes se repuso y luchó con gran tesón 
para conquistar su éxito. Winall ade-
lantó grandemente en el último octavo. 
Fincástlé, el "misterioso" ejemplar 
que tan buenas demostraciones ha veni-
do haciendo en sus recientes salidas, a 
Pitar de su condición de humilde "se-
llmg plater", marchó cómodamente al 
frente de sus contrarios en la sexta a 
mT'.a y octavo, y sólo fué ya casi sobre 
la mfta que uno de sus contrarios pudo 
amenazarlo. British Liner, que mostró 
la mayor energía al final, aventajó a 
Hánián para el segundo puesto. 
FIESTAS DEPORTIVAS 
E L "DIA DE L A POLICIA" 
Se preparan grandes fiestas deporti-
vas para el Día de la Policía. Ayer nos 
dijo el Capitán Hidalgo que del juego 
que se efectuará el próximo día 12 en 
"Almendares Park" entre Santa Clara 
y .Habana habían conseguido para la 
Policía el 20 por ciento de las entra-
das en bruto. 
El día 9 de marzo se efectuará âm-
biég» una fiesta futbolística a benefi-
cio de la Policía, con un programa 
atrayentísimo que se dará a conocer 
oportunamente. 
Se estái; ultimando los preparativos 
también para un baile social en la Aso-
ciación de Propietarios de Medina v 
uno popular que se efectuará en el pat>» 
que "Mundial"'. 
La empresa del Cine 'Gris, sito ¿fc 
Baños y 17 cederá a la .Policía todo lo 
recaudado en la noche del día 12 por 
concepto de entrada. 
Todo lo que se recaude es para el 
retiro policiaco. 
PAGINA CATORCE DIARIO DE LA MARINA Febrero 25 de 1924 ARO 
C R O N I C A C A T O L I C A 
fEüCITACIONES AL PRÍLADO DE LA HABANA, EXCELENTISIMO Y 
M I M O SEÑOR PEDRO GONZALEZ ESTRADA. 
Del Vaticano, día 24 de Ene-
ro 1924. 
Secretarla de Estado de Su S-anti-
Núm. . . . 26624 
Debe citarse en la respuesta.— 
Iltmo. y Rmo. Señor: 
El volúmen, que respetuosamente 
enriaste, en el que se contienen las 
Actas del Sínodo diocesano, poco ha 
celebrado en esa Ciudad, fué reci-
bido con verdadero «agrado por el 
BEATISIMO PADRE, que dándote 
las debidas gracias, te felicita por 
esa obra tan laudablemente realiza-
das te felicita por esa obm tan-, lau-
dablemente realizada. 
Confía el AUGUSTO PONTIFICE 
en que por tu pericia y por la dili-
gencia de los tuys ee llevarán fe-
lizmente a la práctica los acuerdos 
que, unidos, adoptasteis y que fue-
ron confirmados por tu Autoridad. 
Entre tanto, como augurio de los 
celestiales dones, que ciertamente 
os desea abundantísimos, y como 
prenda de su benevolencia paternal, 
tanto a Tu Grandeza Cuanto a la 
grey, que a tus cuidados se ha con-
fiado, os concede muy efectuosamen 
te la Bendición Apostólica. 
AI transmitírtelo, con la considera 
clón debida, me profeso gustosamen 
te. de Tu Grandeza. 
muy adicto 
P. CARD QASPARRI * 
Itmo. y Rmo. Señor: 
D. Pedro González y Estrada. 




Número del proto. 1054—23, 
Cítese el número en la repuesta 
Roma 16 de Noviembre de 1923 
Itmo. y Rdmo. Señor: 
* Le estoy particularmente agrade-
cido por el elegante ejemplar del 
"Sínodo diocesano de la Habana", 
celebrado por V. B. en el pasado Ju-
nio, con el que ha tenido a bien ob-
sequiarme. El acontecimiento, ende-
rezado a la restauración de la disci-
plina eclesiástica éa digno de toda 
alabanza y con V. E. Rma y oon los 
R. R. Sacerdotes que lo lian ayuda-
do, me regocijo, hoy festividad de 
San Criatóbal, Patrono de su 
diócesis y día, en que conforme 
a su disposición, entran en vigor es-
tas nuíevas Constituciones Sinoda*-
les. 
La frecuentó citación de los cáno-
nes del Código es buena prueba de 
su conformidad con la disciplina ge-
neral de la Iglesia, ajustada a. las 
exigencias locales. Ha sido acertado 
el pensamiento de encabezar el Sino 
do con algunos capítulos de carác-
ter doctrinal y dogmático a Imita-
ción de Las/antiguas Colecciones de 
Gregorio IX, Bonifacio V I I I , y Cle-
mentinas, en especial relación con 
los errores que han perturbado a la 
Iglesia en los últimos cincuenta 
ñaos. 
Confiado en que el nuevo Sínodo 
será un medio eficaz para la ectua-
ción del solemne preceptor: "obser-
vantlam legum eccleslastlcarum Epis 
copl urgeant" (can. 336) con mis 
mejores eugurlos y distinguida con-
sideración, me profesp. 
De V. S. RMA. 
affmo. h. 
- ] - C. CardenaJ de Laí, Obispo de 
Sabina. 
Secretarlo. 
Al limo. Rdmo. Sr. D. Pedro Gon-
zález y Estrada, Obispo de la- Ha-
bana. 
DEL CARDENAL D. SBARRETI 
Roma 28 de Noviembre de 1923. 
Iltmo. y Rvmo. Sr. Obispo: 
Muy de veras le agretlezco la'"de-
licoda atención tle enviarme las 
Constituciones Sinodales, fruto de 
su celo y desvelos por el bien y pros-
peridad de esa para mf tan amada 
Diócesis: Que el Señor le acompañe 
el buen recuerdo que de mí conserva 
y dé abundante incremento a la se-
milla que V. lima, sin cesar esparce 
en ese suelo, que bien puede llegar 
a ser un hermoso jardín en que re-
cree el Padre de familias. ¡Así sea! 
Con fraterno afecto le saludo y 
me reitero de V. Irm.*-Rma. 
affmo. en Cristo Jesús. 
D. Card Sbarretti. 
Al limo. Rdmo. Sr. D. Pedro Gon-
zález y Estrada, Obispo de la Ha-
bana. 
CULTOS CATOLICO PARA HOY 
El Jubileo Circular en las Repara-
doras. La Misa del Sacramento a las 
ocho y la reserva a las cinco p. m. 
En la capilla de los Pasionistas 
función en honor a la Pasión de 
Nuestro Señor Jesucristo. 
En los demás templos las Misas 
rezadas y cantadas de costumbre. 
EL FARO 
Bepios recibido el periódico de-
cenal "El Faro", órgano oficial de 
los "Caballeros Católicos del Mariel. 
Contiene amena y variada lectura, 
siendo su presentación excelente. 
Agradecidos al envío. 
REVISTAS RECIBIDAS 
Hemos recibido las revistas nacio-
nales, "San Antonio", "La Salle" el 
Mensajero Católico",y las extranje-
ras "Semana Católica". Revista Ecle-
siástica de México", "Lectura Domi-
nical de Madrid y "Revista Católica". 
Contienen buena lectura y varia-
dos grabados. 
Acusamos recibo de las mismas. 
EXCURSION EÚCARISTICA A SAN 
TIAGO DE LAS VEGAS 
El día 30 de marzo, quinto y úl-
timo domingo de mes, se realizará, 
D. m., una grandiosa Excursión Eu-
carístíca a la vecina población de 
Santiago de las Vegas. 
Esta Excursión ha de contribuir 
grandemente, con la gracia de Dios, 
a difundir por los campos de Cuba 
los ideales salvadores del catolicis-
mo, acariciados hoy, acaso más que 
nunca, por todos los hombres de bue-
na voluntad. 
La organizan las Man'as de los 
Sagrarios, coniuntamente con los 
Caballeros de Colón. Será presidida 
por nuestro araanUsimo Prelado 
Diocesano. Predicará en ella el pres-
tigioso orador sagrado Mons. San-
tiago G. Amigó. U R O de los números 
más interesantes del programa lo 
constituirá un meeting en que harán 
uso de la palabra grandilocuentes 
oradores pertenecientes, en su ma-
yoría, a Ja culta Hermandad de Ca-
balleros de Colón. Los simpáticos ve-
cinos de Santiago de las Vegas, con 
sus dignas autoridades al frente, nos 
preparan un entusiasta recibimiento. 
Se trabaja para que el costo de 
la Excursión, incluyendo todos los 
gastos, no suba de uiji peso. 
La Comisión organizadora invita 
a todos los católicos a que tomen 
parte activa en la Excursión en la 
seguridad de que con ello merecerán 
bien de la Religión y de la Patria. 
La Comisión organiSsadora. 
. .UN CATOLICO 
DIA 25 DE FEBRERO 
Este mes está consagrado a la Puri-
ficación de la Santísima Virgen. t 
El Circular está en las «Reparadoras. 
Santos Matías, apístol; Montano y 
Sergio, mártires; snta Primitiva, már-
tir. 
San Matías, apóstol. Nació en Belén, 
do familia Ilustre. Criáronla sus padres 
con gran cuidado. La inocencia de vida 
con qu© pasó la juventud, fué una be-
lla disposición para que se aplicase a 
oír la doctrina de Cristo, luego que 
s© comenzó a manifestar después de 
su sagrado bautismo. Tuvo la dicha do 
entrar en lugar del traidor Judas, suce-
dléndole en el ministerio y en el apos-
tolado. 
Llevado ya a la dignidad del após-
tol, recibió con ellos la plenitud del 
Esplrltui Santo en el día de Pentecos-
tés. 
San Matías fué con particularidad, 
gran predicador de la penitencia, la 
que enseñaba no menos con el ejemplo 
de su penitentísima vida, que con los 
discursos que había aprendido de su di-
vino Maestro. 
NiTf/;tro santo fué preso, cubierto de 
una espesa lluvia de piedras y por úl-
timo degollado el día 24 do febrero, 
no se sabe preclsramente en qué aflo. 
D E M O R O N 
Petición al Directorio español 
La colonia Española, de esta po-
blación ha dirigido al Sr. Presidente 
del Directorio del Gobierno de Es-
paña, la siguiente Instancia en soli-
citud de Indulto para los prófugos 
que se encuentran en esta república: 
"Excelentísimo Señor Don Miguel 
Primo de Rlvem. Presidente del Di-




Don Lorenzo Rlvas, Presidente de 
la Colonia Española de esta Ciudad 
de Moróu en la República de Cuba, 
en su nombre y en el de los numero-
sos asociados de la misma, e Inter-
pretando el sentir general de los 
súbditos de la Nación. A. V. E. ex-
pone: 
Que por acuerdo de esta Junta 
Directiva de fecho nueve de enero 
del corriente año a solicitud de nu-
merosos asociados, se ha tomado el 
acuerdo unánime, de acudir a V. E. 
en sújllca de que encontrándose en 
este país numerosos súbditos en la 
situación de prófugos, y en su ijiayo-
ría deseando regresar a su sfcnada 
patria, sin poderlo efectuar por la 
pena en que han incurrido, por no 
haber cumplido con sus deberes mi-
litares, unos por su situación debi-
da a la falta de recursos, y otros 
por tener cuantiosos Intereses sin 
poderlos abandonar o realizar a su 
debido tiempo. 
A. V. E. acude en súplica de que 
por el Gobierno de su Majestad Ca-
tólica tee les conceda \un indulto Ge-
neral a todos los Mozos que se en-
cuentran en tal situación de prófu-
gos y que alqance hasta el año ac-
tual de mil novecientos veinte y 
cuatro. 
Es gracia que no duda elcanzar 
de V. E. cuya vida guarde Dios mu-
chos años. 
En Morón Cuba a 8,de Febrero de 
Mil Novecientos veinte y cuatro. 
Excelentísimo Señor 
El Presidente de la Colonia 
Española" 
EL CORRESPONSAL 
Susoi ibase a l " D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
JOSE I . RIVERO 
GONZALO G. P ü l A R I E G A 
Abogados 
Aguiar, 116. Teléfono A-9280. 
Habana 
ESTUDIO DEL Dr. MARIANO 
ARAMBURO MACHADO 
FRANCISCO ICHASO 
JOSE R, GARCIA PEDROSA 
FELIX GRANADOS 
OMspo. íuim 30, «gq.nina a CompoitaUk 
9c 9 a 12 y de 2 a 3 
Teléfono A-7987 
MARCAS Y PATENTES 
BS. OAJBIiOS O ARATE B»U 
ABOGADO 
Cm"bRo M. Teléfono A-a434. 
Dr, MARIO DE FRANCO Y BE0T0 
* ABOGADO 
Bufete. Empedrado 64. Teléfono M-
46S7. Estudio Privado. Neptuno, 220. 
A-fi850. 
Cióos ¡nd. lo. F. 
PROFESIONALES 
MANUEL GIMENEZ LANIER 
N FERNANDO ORTÍZ 
OSCAR BARCEL0 
ABOGADOS 
JUAN RODRIGUEZ RAMIREZ 
ABOGADO Y NOTARIO 
San Ignacio, 40, altos, ent/* Obispo y 
Obrapía. Teléfono A-87C1 
DR. LUCIUS Q. C. LAMAR 
Abogado fle los Colegios de Nueva Tork 
Washington y la Habana. Banco do 
Nueva Escocia. Departamento 221. 
Apartado 1729. Teléfono A-«34». 
C575 90d-17 En., 
PEDRO PANDO Y CINTRA 
CARLOS 0 . VALDES 
ABOGADOS 
Marcas y Patentes. Asuntos civiles y 
Criminales. Cuba, número 49, esquina a 
Obrapta. Consultas: de 11 a 12 a. m. 
y de 3 a 5 p. m.. 
459̂  7 Mzo. 
W 0 L T E R , F R E Y R Í Y 
GOMEZ ANAYA 
ABOGADOS 
Teléfonos A-0551. M-6679. Cable y Te-
lag. "Wolfrego", O'Reilly, número .114, 
altos (English Spoken). 
DR. O M E L K T f R E Y R E 
ABOGADO V NOTARIO 
Asuntos civiles y mercantiles. Divor-
cios. Rapidez en el despacno de las es-
crituras,, entregando con su iegaliza-
cl6n consular las destinadas al extran-
jero. Traducción, para protocolarlos, de 
documentos en Inglés. 
Oficinas: O'Reilly 114. alto». Tel. 
BS-567f 
PELAY0 GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
GARCIA FERRARA Y DIVIKO 
Abogados Aguljir, 71, 5o. piso. Teléfo-
no A-2432. Da 9 a 12 a. m. y,de 3 a 
5 p. m.. 
Ledo. Ramón Fernández Llano 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana 57. Teléfono A-8319 
DR. £ . ODIO CASAÑAS 
ABOGADO 
(Consultorio del Diarlo en Oriente^. Edi-
ficio "Martínez", José A. Saco, bajo», 
número 6. Santiago de Cuba.; Teléfo-
no 2585. 
ARQUITECTOS E INGENIEROS 
GABRIEL ROSELLO 
ARQUITECTO 
y Contratista de obras. San Ignacio, 18, 
titos. Teléfono M-4415. 
6849 24 Feb, 
P R O F E S I O N A L ! GIROS D E L E T R A S 
DR. EMILIO B. MORAN 
ELECTRICIDAD MiSDXCA 
PIEL, VENEREO, SIFILIS 
Curaclfin de la uretrltls por los rayos ( 
inf.a-rojos. Tratamiento nuevo y efi-
caz, de la IMPOTENCIA. Consultas de 
1 a ^. Campanario. 38. 
C1568 30d-17 Feb. 
^DOCTOR H . FERRER 
Especialista en las enfermedades de los 
ojos, garganta, nariz y oídos. Consul-
tas de 2 a 5 p. m. $5.00. Por las ma-
ñanas, a horas previamente concedidas 
$10.00. Neptuno. 22. altos. Teléfono 
A-1885. 




rtrlgido por el doctor Eugenio Cap-
devila con asistencia diaria de los doc-
torea Martínez Bolado y Freyre. 
Consultas d» 9 a 12 m. y de 1 a 7 
P. m. 
M?rtes solamente visita y vacuna 
gratis a los pobres. 
1>atamiento del asma, reumatlgnao y 
curación de la Tos Ferina con la va-
cuna. 
Quedp, trasladado el Consultorio de 
Villegas,' 104 a 
CONSULADO, 14 
TELEFONO M-8285. 
Los señores mSdlcos pueden pedir 
materia' científico y vacuna para sus 
estudios experimentales Que remitire-
mos gratuitamente. 
5750 18 Mzo. 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Oídos, Nariz y Garganta. Consultas: 
Lunes. Martes y Jueves de 1 a 2. La-
gunas, 46, esquina a Perssveranrla. No 
hace visita». Teléfono A-4485. 
DR. ADOLFO REYES 
DAJCFARIiXiA, 74 
Estómago e inteísmos excluslvaraent»., 
Consultas de 8 «r 10 a. m. y 1 a 2 p. 
m, EKtracclón UÉcl contenido estoma-
cal. Radioscopia y tratamientos espe-
ciales a horas convendónale». 
8851 t Ma 
MIGUEL A . MARTINEZ 
ARQUITECTO 
IHOENXERO CZVXIi 
Contrata y direcciones de obra», pla-
nos memoria descriptivas, presupues-
tos, mediciones y tasacionés de tierra». 
Invito a inspeccionar mis obras. Vir-
tudes, 153. altos. Teléfono A-8489. 
6747 | 23 Mzo., 
Doctores en Medicina y Cirugía 
DR. FELIX PAGES 
ClftVJANO DE DA QUINTA »H 
DEPENDIENTES 
Oimjia General 
Consultas: lunes, miércoles y viernes 
de 2 a 4 en su domicilio. D, entre 21 
y 28. Teléfono F-4438. 
Dr. Manuel González Alvarez 
CIRUJANO DX DA 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
Consultas de 2 a 4, lunes, miércoles y 
viernes. Cárdenas, número 45, alto». 
Telefono A-9102. Domicilio: Avenida 
de Acosta. entre Calzada de Jesús del 
Monte y Felipe Poey.. Villa Ada. Ví-
bora. Teléfono 1-2894., 
C6480 Ind. 15 jU 
DR. E. PERD0M0 
Consultas de 1 a 4. Especialista en 
vías urinarias, estrechez de la orina, 
venéreo, hidrocele, sífilis; su tratamien-
to por Inyecciones sin dolor. Jesús Ma-
ría 33. de 1 a 4. Teléfono A-1766. 
DR. J . LYON 
Do Ir* ̂ Facultad de París. Especialidad 
en Ift curaclén radical de las hemorrol-
de1? sin operación. Consultas: de 1 a 8 
p. m. diarias., Correa, esquina a San 
Indalecio. 
DR. J. DÍAG0 
Afecciones de la» vista urinaria». En-
fermedades de las señoras, águila, 72. 
De 2 a 4. 
DR. GONZADE2 PERIS. PIEL, SIPI-
lis y venéreo consultas do 2 a 4 p. m. 
martes, jueves y sábado, se dan horas 
especiales. San Lázaro, 354. altos. Te-
léfono A.-0386. 
C184 Ind., 4 En. 
Dr. F. R. TIANT 
Especialista en enfermedades de la piel, 
slfihs y venéreo del Hospital San Loai» 
de París. Ayudante de la Cátedra de 
enfermedades de la piel y sífilis de la 
Universidad de la Habana. Consultas 
lunes, miércoles y viernes de 9 a 12 y 
todos los días de S a 7 p. m. Consula-
do 90, altos. Teléfono M-36B7. 
42S2 5 Ms. 
DOCTOR STINCER 
Catedrático de Anatomía Topograrica ae 
la Facultad de medicina Cirujano de la 
Quinta "Covaüonga", Clrujla general. 
De 2 a 4. San Miguel, 147., Teléfono 
A-6S29. 
5687 20 Feb., 
DR. J. B. RÜIZ 
De ios hospitales de Flladema, wew 
York y Mercedes. Especialista en vías 
urinarias, venéreo y sífilis. Examen 
visual de la uretua, vejiga y caterismo 
d» los uréteres. Examen del ríñón por 
los Rayos X, inyecciones de 606 y 914. 
Reina, 10*. Consultas de 12 a 3. 
C1017 ' 29d-l Feb., 
Dr. MANUEL BETANCOURT 
VIAS URINARIAS 
Especialmente blenorragia. Consultas 
de 2 a & p. m. Telf. F-2144 y A-1281. 
OBISPO. 55. ALTOS 
48262 30 Abril. 
ALMORRANAS 
Curacl6n radical por un nuevo proce-
dimiento inyectable. Sin operación y ala 
ningún dolor, y pronto alivio, pudlcndo 
el enfermo continuar sus trabajos dia-
rio». Rayos X, corriente» eléctrica» y 
masajes, ai lálisi» de orina completo, 
$2.00. Consultas de la» 6 p. m. y de T 
a 9 de la noche. Cura» a plazos. ln»-
Vitutp Clínico Merced núm. 90, teléfo-
no ' A-(/86l. 
DOCTOR ANTONIO CHIC0Y 
Médico del Sanatorio Covadonga, y del 
Hospital de Dementes de Cuba. Espe-
cialista en enfermedades del Sistema 
Nervioso y Mentales. Consultas diarias 
de 1 a 5, excepto los sábados., Escobar 
número 166. Teléfono M-7287.. 
P0LICLIN1NCA INTERNACIONAL 
Consultas gratis 
Lealtad, 112. Tel. A-0344. l>e 19 a 18. 
De 1 a 4 86 y 2 Vedado. De 8 a 10, antes 
en Corrales. 120 
DR. DAVID CABARROGAS.—Knrer-
medades de señoras venéreas, piel y sí-
filis. Cirugía, Inyecciones intravenosa» 
para la sífilis, (neosalvarsan), reuma-
tismo, asma, tuberculosis, anemia etc.. 
Análisis en general «2.00 para la sífi-
lis 84.00 Rayos X., Recono el mi en fb es-
peciales y derecho a medicinas despa-
chadas hoy a nombre wt la sociedad la 
Internacional $1.0©. 
•y 
DR. MANUEL GALIGARCIA 
Médico Cirujano, etneo «fies ae inter-
no en el Hospital "Calixto García" Me-
dicina General, especialmente enferme-
dades nerviosas y mentales, estómago 
e inteatihos. Consultas 82.00, recono-
cimientos $5.00. de sa. 5 diarias en San 
Lázaro 402, altos, esquina a San Fran-
cisco. Teléfono A-8381., 
C187 Ind. 4 K«« 
DOCTORA AMADOR 
Especialista en las snfermedades flel 
estómago • Intestinos. Tratamiento de 
la colitis y enteritis por procedimien-
to propio. Consultas diarias de 1 a 3. 
Para pobres lunes, miércoles y visr-
nes. Reina. 90. 
C 4Í0B Ind 9 m 
"POLICLINICA-HABANA" 
Snárez, 32. Telf. M-6233. 
De medicina y Cirugía en general. Es» 
peciallsta para cada enfermedad. 
GRATIS PARA LOS POBRES 
Consultas de l a 5 de la tarde y d» 7 
a 9 de la noche. Consultas especiales 
2 pesos.. Reconocimientos 8 pesos. Bn-
feu?edades de señoras y niños. Gar-
ga—a, Uferl» y Oídos, (OJOS). Enfer-
meoades nerviosas, estómago. Corazón 
y Pulmones, vías urinarias. Enferme-
dades de la piel, Blenorragia y Sífilis, 
Inyecciones intravenosas para el Asma, 
Reumatismo y Tuberculosis. Obesidad, 
Partos, Hemorroides Diabetes y enfer-
medades mentales eto. Análisis en ge-
neral. Rayos X Masages y Corrientes 
eléctricas. Los tratamientos tmS~pagos 
a plaeos. Teléfono M-6283.. 
DR. EMILIO ROMERO 
Médico Cirujano. Cirugía general, en-
fermedades da señoras y niño». 
Médico de Visita de la Quinta Co-
vadonga. 
Horas de consulta, de una y media s 
tros y media, todos los días. 
San Rafael, 113, altos. Teléfono M 
1417, Habana. ' 
Dr. GABRIEL M . LANDA 
De las Facultades de París y Madrid. 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
/ Consulta» dS 3 a 8 Monte 230 
(Junto al City Bank) 
M-7S53. Domicilio: 4, número 208. Vo« 
dado.—Teléfono F--2238. 
DR. CELIO F. LENDIAN 
Consulta» toaos los dtas hábiles de 8 
a 4 p. m. Medicina interna, especial-
mente del corazón y de los pulmones. 
Partos y enfermedades fle niños. Cam-
panario. 68. altos. Teléfono M-2671. 
Dr. JOSE VARELA ZEQUEIRA 
Catedrático de Anatomli dé la Escue-
la de Medicina. Director y Cirujajio de 
la Casa, de Salud del Cenvro Gallego. Ha 
trasladado su gabinete a Gervasio, 126, 
altos, entre San Rafael y San José. 
Consulta» de 2 a 4. Teléfono A-44i0., 
Dr. GONZALO PEDR0S0 
Cirujano del Hospital Municipal BTeyre 
de Andrade. Especialista en vía» urina-
ria» y enfermedades venéreas. Cistosco-
pla y cateterismo de los uréteres. In-
yecciones ê Neosalvarsán. Consulta» 
de 10 a 12 a. m. y de 3 a i p. na 
en la calla de Cuba núm. <9. 
DR. JOSE ALFONSO 
Especialista del Sanatorio covadonga 
del dentro Asturiano. Médico del Hos-
pital Calixto Garda. Enfermedades do 
los ojos, nariz, garganta y oldoau Con-
sulta de 1 a 4. Monte. 386. Telefono 
M-3330. 
DR. LAGE 
Medicina general. Especialldact estoma-
go. Debiidad sexual. Afecciones de se-
ñoras de la sangre y venéreas. De 3 a 
4 y a horas especiales. Teléfono A-
3751. Monte, 125. entrada por Angeles. 
C96T6 lnd-23 Dbro. 1 
" HEMORROIDES 
Curadas sin operación radical procedi-
miento, pronto alivio y curación, pe-
diendo el enferma seguir sus ocupacio-
nes diaria» y sin dolor, consultas de i 
a 3 y de 7 a 9 pt. m. Suárea, 82. Poli-
clínica. Teléfono M-Í238. 
INSTITUTO CLINICO 
MERCED, Núm. 90 
Teléfono A-0861. Tratamientos por es-
pecialistas en cada enfermedad. Me-
dicina y Ciruíla de urgencia y total. 
Consultas de 1 a i de la tarde y d« 7 a 
0 de la noche,: 
LOS POBRES GRATIS 
Enfermedades del estómago, latewti-
nos. Hígado, Pancréa», Corazón, Rifióa 
y Pulmones. Enfermedades de ijtñora» 
y niños, de la piel, sangrê  vías urlna-
r*as y partos, obesidad y eBfIa«2a*>cl-
tn.^ito, afecciones nerviosas y mema-
les. ^nferniedades de los ojos, gargan-
ta, nan^ 7 oídos. Consultas extra» |2.00 
reconocimiento 83.00. Completo con 
apara ton ¡fó.OO. Tratamiento moderno 
de las sífilis, blenorragia tuberculo-
sis, asma, diabetes por las nuevas in-
yecciones, reumatismo parálisis, neu-
rastenia, cáncer, úlceras y almorrana». 
Inyecciones Intramusculares y la» ve-
nas (Neosalvarsán), Rayos X, ultravio-
letas, masages corrientes eléctricas, 
(medicinales alta frecuencia), análisis 
de orina, (completo 82.00) ""mugre 
(conteo y reacción de Wasserras»*) es-
putos, heces fecales y liquido cefalo-
raqulúeo. Curaciones, pago» »emana> 
les, (a placo»). 
ROCA MANDILL0 
33X. INVENTO» X»B Ti A CURA 2tAKX-
CAL sei i asuacA 
Garantizo, calmar el dolor del pri-
mer masaje con mi untura milagrosa, 
haciénuole desaparecer radioalmehte, en 
plazo breve, sea cual fuere la clase d^l 
reuma. En'la parálisis doy resultados 
asombrosos. Puedo demostrarlo. Dle» 
de Octubre 648-A. Víbora., Teléfono I -
t t f l S Ha, 
Dr. J. A . Hernández Ibáñex 
ESPECIALISTA DE VIAS URINA-
MAS DE LA ASOCIACION DE DE-
PENDIENTES 
APLICACIONES DE NEOSALVARSAN 
v.Ias urinaria». Enforrccdadea venérea». 
Clstrscopia y Cateteriamo de los uréte-
res. Consultas de 3 a 6. Manrique 
10-A, altos. Teléfono A-546». Domici-
lio: C, Monte 374. Teléfono A-8545. 
Dr. CANDIDO B. TOLEDO OSES 
«AROANTA, NAJEIS Y OIDO» 
Especialista de la Quinta de Dependien-
tes. Consulta» do 4 a 8 lunes, miérco-
les y viernes. Lealtad. 18. Teléfono 
M-4372, M-3014. 
Dr. ENRIQUE CASTELLS 
Especialista en Piel y Sífilis del Hos-
pital Saint I.ouíb de París. 
Cura pronta y radical de la sífilis 
con el ¡"Suero del Dr. Query". 
£1 único tratamiento curativo do la 
"Parálisis general" de la "Ataxia" y 
de las demás «nfermedade» paraslflli-
tJofts. 
COKSXTIiTAS (86), de 10 a 12 m. J 
de o a 6 p. m. ECONOMICAS de 6 a 7. 
VISlTTJDBS, 70. Teéfono A-8226. 
Ind.. 
DR. RICARDO ALBADALEJ0 
Especialidad enfermedades de) pecho 
(Tuberculosis), Electricidad médica. 
Rayos X. tratamiento especial para la 
impotencia y reumatismo. Enfermeda-
des vías urinarias. Consultas de 1 a 5 
Prado 62, esquina a Colón. Teléfono 
A-SS44. 
C1C3P Ind. 18 Feb. 
DOCTOR PEDRO M 0 N T A L V 0 
Médico 
Medicina general, especialmente enfer-
medades del pecho. Consultas de 1 a 8. 
Concordia 118 N Teléfono M-141S. 
4001 8 ma 
Dr. José A . Fresno y Bastíoay 
Catedrático de Operaciones de la fa-
cultad do Medicina. Consultas, Lunes, 
Miércoles y Viernes, de 3 a 5. Paseo, 
esauina a 1», Vedado. Telf. F-4457« 
DR. J. VELEZ 
XAmiBX. 
Consultas de 1 a 8. Telf. Larga dlstan-
Ua. (Consultas, {10.09) 
Catedrático de la Universidad, médioo 
de visita, especialista de la Covadonga. 
DR. RAMIRO CARB0NELL 
Especialista en Enfermedades de niños, 
mealclna en general. Consultas de 1 a 
3. Escobar, número 142., Teléfono A-
1386. Habana. 
C8024 Ind. 1» Dot 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 1 a S p. m. Telerono A-
7418. Industria 87., 
DR. F. H . BUSQUET 
Consultas y tratamientos ae vías t r i -
narlas y Electricidad Médlo, Rayo» X, 
alta frecu'-scla y corriente»*. Manrique, 
66. De Ja a 4. Teléfono ¿4-4474. 
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
Catedrático de Clínica Médica de la 
Universidad de 1* Habana. Medicina in-
terna. Especlalimente afecciones del co-
rarón. Consultas de 2 a 4, Campana-
rio, 62. bajos.. Teléfono A-ia24 y F-S67Í 
C1068 29 Feb. 
Dr. GOMEZ DE ROSAS 
Ctmgía y partos. Tumores abaominsxes 
(estómago hígado, rifión. eto.) enfer-
medades de señoras, inyecciones en se-
rte del i H para sífilis. De 8 • 4 9. 
m. Empedrado, 81. Habana. 
Dr. Francisco Javier de Velaste 
Afeccione* de] CorasOn, Pulmones, B»td-
mago e Intestinos. Consultas los días 
laborable* de 12 a 2. Horas especia-
les, previo aviso., Salud. 34. Teléfono 
A-6418.. 
DR. JUSTO VERDUGO 
XCVSICO CZXVJAKO Z»B X>A PACTO-
TAS OX PA3KZ8 
ESTOMAGO S INTESTINO» 
AnAlisls del Jugo Qástrlco si fuere no-
cesarlo. 
Consultas de 8 a 10 a. na. y de 18 a 
8 p. m. Refugio, 1-B bajos. Teléfono 
A-M86. 
C674 Ind.. 17 En 
D R . M I G U E V I E T A 
HOMEOPATA 
DebilldM sexual, estómago e intesti-
nos. Carlos I I I , 209. D« 2 a 4. 
DR. A . G. CASARIEGO 
Vías urinarias, enfermedades de sello-
ras y de la sangre. Consultas de 2 a 6., 
Neptuno, 126. Teléfono A-7840. 
CS051 Ind. 18 a 
DR. GONZALO AROSTEGÜÍ 
Médico de la Casa de Beneficencia y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades de los niños. Médicas y Qui-
rúrgicas. Consultas de 18 a 2. O., nú-
mero 116, entre Linea y 12. Vedado. 
Teléfono P-4283. 
PROFESIONALES 
DR. JOSE LUIS FERRER 
OIMV3AXO 
y médico de visita de la Asociación de 
lJep«mdlentee. Afecciones venérea». 
Vlaa urinaria» y enfermedades do seno-
ras. Martes, jueves y sábado» de 3 a S. 
Obrapía. 51, altos. Teléfono A-4364. 
Dr. PEDRO A . B0SCH , 
Medicina y Cirugía. COK preferencia, 
partos, enfermedades de niños, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4. 
Agular, 11. Teléfono A-64»8., 
Dr. MANUEL LOPEZ PRADES 
XCBSIOO-CISKJJAXTfr 
De las Facultades de Madrid y la Ra-
bana. Con treinta y tres afios de prio-
tica profesional. Enfermedades de la 
sangre, pecho, Befioras y nlflos, partos. 
Tratamiento especial curativo de las 
afecciones genitales de la mujer. Con-
sultas diarias de 1 a 3. Gratis los mar-
tes y viernes. Lealtad, 81 y 83. Te-
léfono A-0226. Habana. 
5566 14 Mso. 
Dr. JAMES WARNER 
DENTISTA AMERICANO 
Consultas: 8 a 12 y de 1 a 6. O'Reilly, 
60 por Villegas. Teléfono A-6730. 
SDR. C. E. FINLAY 
Profesor'de Oftalmología de la rrnlver-
sldad de la Habana. Aguacate, 27, altos. 
Teléfonos A-4611, F-1778. Consultas de 
1 a 12 y de 3 a 4, o por convenio pro-
vio. 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
Profesor de Obstetricia, por oposición 
de la Facultad de Melicina. Especiali-
dad: Partos y enfermedades de seño-
ras: Consultas lunes y viernes, de 1 a 
3 e.i Sol 781 Domicilio: 16 entre J y K, 
Vedado., Teléfono F-1862« 
CLINICA BUSTAMANTE-NUNEZ 
Calle J y 11, Vedado. Cirugía general. 
Cirugía de especialidades. Partos. Ra-
yos X. Tel., V 1184., 
4í)?31 2» Feb 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Medicina interna. Especialidad afeccio-
ne» del pecho \gudas y crónicas. Ca-
sos incipientes y avanzados de Tuber-
culosis Puljaonar. Ha trasladado su do-
micilio y consultas a Perseverancia. 62, 
(altos). Teléfono M-1660. 
DR. REGUEYRA 
Medicina Interna en general; oon espe-
cialidad en el artrltismo, reumatismo, 
piel (excema borro», úlceras), neuras-
tenia, histerismo, dispepsia, hlperetor-
tridria (acidez), colitis, jaquecas neu-
ralgias, parálisis y demá.s enfermeda-
des nerviosa». Consultas de 1 a 4, Jue-
ves gratis a los pobdes., Escobar. IOS, 
antigüe. 
Dr. FEDERICO J. 0D0ARD0 
MEDICO CIRUJANO 
De los Hospitales de Parla y Berna. 
Medicina interna, enfermedades do se-
ñoras y vías urinarias. Consultas d% 2 
a 4. Animas, 118. Telefono A-6950. 
DR. ABRAHAM PEREZ MIRO 
(Enfermedades de 1» Piel y Señoras) 
Se ha trasladado a Virtudes, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Teléfo-
no A-92dSu 
02230 Ind. » « 
DR. ABELARDO LABRADOR 
Especialidad en enfermedades de seño-
ras, parto», venéreo y sífilis. Enferme-
dades del pecho, corazén y ríñones, en 
todos sus periodos. Tratamiento de en-
fermedades por Inyecciones Intraveno-
sas. Neosalvarsán etc., y cirugía en 
generál. Consultas gratis para pobres, 
de 8 a 11 a. m. Monte No. 40 esquina 
a Angeles y pdga de 3 a 5 en San Lá-
zaro No. 229, entre Belascoain y Ger-
vasio, todos lo» días. Para avisos Telé-
fono A-8256. 
«246 1g mb.. 
VAPORES DE 
« A V E S I í 
mm 
Dr. Valentín García Hernández 
Oficina de Consulta: Lu», ih. «t-XM*. 
Habana. Consultas de 1 a 8. Domicilio! 
Santa Irene y Serrano. Jesús del Mon-
te. 1-1640. Medicina Interna. 
ANALISIS DE ORINA 
Ccmpleto, 2 peso». Prado 62, esquina a 
Colón. Laboratorio Cílnioo-Qulmico. del 
doctor Ricardo Aibaladejo. Teléfono 
A-3334. 
C126Ó' 80d-6 Feb.. 
CIRUJANOS DENTISTAS 
Dr. Augusto Renté y G. de Vales 
CIRUJANO DENTISTA 
DECANO tJBL CUERPO FACULTATI-
VO DE "LA BENEFICA" 
Jefe de los Servicios Odontológicos del 
Centro Gallego. Profesor de la Univer-
sidad. Consultas de S a 11 a. m. 
Para los señores socios d'»l Centro 
Gallego, de 8 a 6 P. m. dlan hábiles. 
Habana 65. bajos. 
DR. GUERRERO DELANGEL 
«fXKTISTA ICSXICAVO 
Técnico especial para extracciones. Fa-
cilidades en el pago. Horas de cónsul* 
ta, de 8 a. m. a 8 p. m. A los emplea-
dos del comercio( horas especiales por 
la nuche. Trocadero, 68-B, frente al oa-
fé El Día. Teléfono M-6396., 
Dr. BENITO VIETA Y MORE 
Ha trasladado su gabinete de consul-
tas P. B C nueva residencia en Jesús del 
Moni». Avenida de Morel y Zayas, cua-
dra y media de la calzada entrando por 
Luz. Teléfono 1-1222. Enfermedades de 
las encías y de los dientes, aparatos 
postlaos y demás trabajos, pero solo en 
alta calidad., 
1288 •«> Mzo. 
DOCTOR PEDRO R. GARRIDO 
CIRUJANO-DENTISTA 
Por las Universidades de Madrid y Ha-
bana. Especialidad: enfermedades de la 
boca quo tengan por causa afecciones 
de las encías y dientes. Dentista del 
Centro de Dependientes. Consultas de 
2 a 11 y de 12 a 6 p. m. Monte, 149. 
altos. 
6466 18 Mzo.. 
OCULISTAS 
A . C. P0RT0CARRER0 
Oculista. Garganta, nariz y otaos, con-
sultas de 1 a 4 para pobres de 1 a 2. 
82.00 al mes. San NicolAs. 62. Telefo-
no A-86S7. 
CLINICA DE ENFERMEDADES DE 
LOS OJOS 
Prado, número ios'. Teléfono A-1540. 
Habana. Consultas de 8 a 12 y de 3 a 
4., , 
Dr. F R A N C I S C O ^ . FERNANDEZ 
Oculista del Centro Gallego y oatsdrA-
tlco por Oposición de la Universidad 
Nacional., 
DOCTOR LUIS R. FERNANDEZ 
Oculista del Centro Canario y Medloo 
del Hospital "Mercedes". 
CALLISTAS 
MARIA SERRA 
Salda de Qnlropediata y znanlonr» 
Se va a domicilio. Galiano 59 por Con-
cordia. Tel. M-1827. 
6624 1 Mzo. 
LUIS E. REY 
QUIROFXDISTA 
Unico en Cuba, con titulo universitario. 
En el despacho $1. A domicilio, precio 
según distancia. Prado, 98. Teléfono 
A-3817. Manicure, Ma«aies. 
ORTOPEDISTAS 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico 
TXExnrax p é n d u l o t abultado 
no sólo es ridículo, sino perjudicial, 
porque las grasas Invaden las paredes 
del corazón impidiendo su ' funciona-
miento; nuestra faja espeOUl, reduce, 
suspende haciendo eliminar la» grasas 
í^asta llegar a dar al cuerpo ru forma 
normal, RIÑON FLOTANTE. Descen-
so del estómago. Hernia, Desviación de 
la columna vertebrad. Pie zambo y to-
da clase do imperfecciones. Emilio P. 
Muñóz Ortopédico. Especialista do Ale-
mania y París. De regreso de Europa 
se ha instalado en Animas, 101. Teléfo-
no A-9559. Consultas de 10 a 12 y 3 a 
GIROS D E L E T R A S 
ZALD0 Y COMPAMA 
Cuba, Nos. 76 y 78 
Hacen giros de todas clases sobre todas 
las ciudades de España y sus pertenen-
cias. Se reciben depósitos en cuenta co-
rriente. Hacen pagos por cable, giran 
letras a corta y larga vista y dan car-
tas de crédito sobre Londres, París, 
Madrid, Barcelona, New York, New Or-
leans. FUadelfla y demás capitales y 
ciudades de los Estados Unidos, Méji-
co y Europa asi como sobre todos los 
pueblos 
Soyal. 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
103, Aguglar, 103, esquina a Amargura. 
Hace pagos por el cable, facilitan car" 
fns de crédito y giran pagos por cable, 
giran letras a la corta y larga vista so-
bre todas las capitales y dodades impor-
tantes de los Estados Unidos, México y 
Europa, asi como sobre todos los puo-
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre New York, FUadelfla, New Or-
leans. San Francisco, Londres, París, 
Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
CAJAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra bóveda cons-
truida con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para guardar va-
lores de todas clases bajo la propia cus-
todia do los Interesados. En esta ofi-
cina daremos todos los detalles que se 
desee». 
N . GELATS Y C0MP. 
BANQUEROS 
El hermoso trasatlántíCA 
B A R C E L O N A ' 
warzo, admitiendo car»» v 5 ^ 
para: y Pasajero, 
SANTA CRUZ DE LA Pai . . . 
STA. CRUZ DE TCnÉrt^ 
CADIZ Y B A R c S 
Pai*je «i tercer*^ 
nanas eTrlii.u 
$60.60, incluidos los i m p t ^ 
Para f adiz y Barcelona, $73 
cluidos impuestos. ^ 
Para más informes, dirigiro, , 
Agentes Generales. * ^ 
SANTAMARIA Y CIA., S. EN r 
San Ignaco núxn. 18. Teléfono A 30» 
nabana 
l BALCELLS Y Co. 
S. en C. 
San Ignacio, Núm. 33 
Hacen pagos por el cable y giran le-
tra» a corta y larga vista sobre New 
Tork, Londres, París y sobre todas lae 
capitales y pueblos de Espafta e Islas 
Baleares y Canarias. Aeren tes d» la 
Compañía de Sesuros contra incendiua 
Precio del 
ordinaria: 
Para Ca ri s 
VAPORES CORREOS HOLANDESES 
El vapor holandés 
E D 




PROXIMAS "SALIDAS PARA 
EUROPA 
Vapor •'LEERDAM-' 22 de Mar»» 
Vapor "SPAARNDAk" 12%f «St x 
Vapor MAASDAM", .1 de Mayo l 
Vapor "VOLENDAM', 5 át Mavr. 
Vapor "EDAM", 24 de Mayo ^ 
Vapor "RYNDAM", 26 de Maya 
VERACRÜZ Y TAMPÍCO 
Próximas Salidas 
Vapor "Edam". 8 de Pebrerb. J í 
Vapor "Leerdam", 24 de Pebrer* 
Vapor "Spaarndam", 14 de Margo, 
Admiten pasajeros de primera catí, 
ae Segunda Económica y de T«c«hÍ 
Ordinaria, reuniendo todos eilos come, 
didades especiales para los posaleroi 
de tercera clase. 
Amplias cubiertas con toldos can* 
rotes numerados para 3, 4 y 6 períionu 
Comedor con asientos Indlvidualea 
Xzoelente comías a la espuott 
Para más informes dirigírsé at 
R. DÜSSA0. S. e n C 
Ofícioa, No. 22. Teléforaos M-5641 
j A-5639, Apartas® 1637. 
"C0MPARIÁ DEL PACIFICO" 
" M A L A REAL INGLESA" 
El rápido trasatlántico "js 
"OROPESA" 
¿e 28.800 toneladas de desplas«ftfM>t̂  
Saldrá fijamente el día 12 de marzo 
admitiendo pasajeros para tos PUWWj 
de: 
LA C0RUNA, SANTANDER, 
I Á PALUCE-ROCHELLE 
Y UVERP001 
La tercera clase de este b«(»ue •* 
una cámara, acomodándose a 4 
ñores pasajeros en camarotes oe w 
literas. Comedor con asiento iM1™ 
y todas las comodidades moá*™5 P 
ra los pasajeros de tercera claM. ^ 
Cocineros y reposteros esP^°'^ ' ios 
dico y camareros españoles w"" 
buques de esta Compañía; para u» » J 
categorías de pasaje. 
PROXIMAS SALIDAS 
Para ESPAÑA, FRANCIA 
e INGLATERRA. 
Vapor "OROYA'' el 2« ^ 
Vapor "ORCOMA" el 19 de 
Vapor "ORTEGA , 7 de mayo. 
Vapor "ORITA". 17 de nW-
Vapor "OROPBéA;, 11 
Vapor "OROYA", 26 de junto. ; | 
Vapor "ORIANA . * d? « {-I 
Vapor "ORCOMA", 23 de Juno. 
Para COLON, puertos de 
PERU y de CHILE y 
por el ferrocarril Tras-
andino a Buenos Aires» 
Vapor "EBRO'j J> d« ^" 'VíO. 
Vapor "ORCOMA", 1° de ^ a f l * 
Vapor "ESSBQUIBO", 31 d» | I 
Vapor "ORITA.". 6 de abr 1 • 
Vapor "EBRO",^ de abra 
^ o T y ^ ^ r ^ 
Para NUEVA YORK 
a t i ^ f e o r ^ 8 r - ^ S ; 
Servicio regular MnC&ar puerto» ¿ con trasbordo en Coljn ^ P ^¿g* Colombia, Ecuador Costa ^ ten5ii». 
gU. - n d u ^ — 
DUSSAQ Y CIA. 
Ofídoi , 30. Teléfonos: ^ 
VAPORES CORREOS «fiJíA 
PAfHA TRASATLANTICA 
ESPADOLA 
( A . t e . A . L O P E Z f C * ' ^ ) 
(Provisto, de 1. Telegr.H» 
Par* todo, lo» ^ o r m " • »c 
do» coa esta Compañía, ^«i1 
consignatario. 
a los seBore» P " 8 ^ 0 8 ' . ^ t a Co*' 
ñoies como extranjeroí. qu* „)» 
pañía no despachará n m ^ P 
para España «»» ^ ? dos por 6 
pasaportes expedidos o 
?eñor Cónsul Je Esp»"»- ^ H a b . n a . 2 d e a b n l c í e í 9 I / 
M. OTADUY 
Sa. ífaacio, 72, altos. Telf. 





A N U E V A Y O R K 
i » Ma y Regrei^ 
1 3 0 
faM prvcioo laeh»-yon oemida y c«- ̂ , Bxarota. Bolctint* . «•Udos por ••laJHflf camoo. Salan todo» 1» • Marta» y loa Sábado» 
m HABANA A NUEVA YOJUL 
E n 6 5 H o r a s 
P»r loo galcoa & loWerdUa» 
AmMom ealidaa todma foa I.mrtma dm tM 
a Pnegrv»». Varar Cresa jr Tampica 
^ 29 DE FEBRERO 
-istro de la tarde, nevando h 
1 ̂ pendencia püblica q«e ^lo * 
f en la Administración de Co-
^fiopasaj^o deberá estar a bordo 
P ¿ HORAS antes de la marcada en 
f Ibf fajeros deberán escribir «obre 
J ]o, bulto» de >u equipaje su 
Io*?,, - ouerto de destino con todas 
j/tra» y con la mayor claridad. 
Ĝu Consienatario. 
3 M. OTADUT 
I t Y . & C u b a M a i l S . S . C m 
'ASRíOñEKTO DE PASAJtt 
la. Cuno. Telefono A-€154 
Paseo da Martí 1U. 
te y ta. Claas, Telefono 
•(Ido eoQ. a Parala 
lllilii ni 84 y 26, Telefono M- VMt WM. HARRY SMTTH Ttao-Prea. y Agente QenanS 
la* l l • 
W H I T E S T A R L I N B 
Servido de Lose 
D E H A B A N A A E U R O P A 
Vía NUEVA YORK 
SALIDAS TODOS LOS SABADOS 
Por el Magnífico Trío 
MAJESTIC, • OLYMPiC, E9MEMIC, 
W*8® 1!onei»aM' aAMSAS TOSAS SZStAWA» PARA 
INGLATERRA, FRANCIA, BELGICA, ALE3V5ANIA, 
f U m m í h - t h e r p ú d , Cberbonrg, Antwerp, Hambnrgo. 
Jk§ Bacaróse C^iosierdal Co^ Oficioi 12 j 14, Habana* 
(Hamburg-Ameríka Linie) 
! VAPORES CORREOS ALEMANES 
a VIGO, OORUÑA. SANTANDER, 
Pl/YMOUTII Y HAMBUKGO 
Vapor HOIiSATIA, fijamente el 4 de 
Marxo. 
Vapor TOLEDO, fijamente el 5 de 
Abril. 
Vapor HOLSATIA fijamente el 10 de 
Mayo. 
Vapor TOLEDO, fijamente el 10 do 
Junio 
A partir de la salida del 6 de Abril 
para España los vapores tocarán en 
GIJON 
SALIDAS PARA MEXICO 
Vapor HOLSATIA, Febrero 18 
Vapor TOLEDO, Marzo 16 
Vapor HOLSATIA. Abril 20 
Vapor TOLEDO, Mayo 20 
Magníficos vapores de gran tonelaje 
de NEW YORK a EUROPA 
Para más informes dirigirse ax 
LUIS CLASING, 
Sucesor de HEILBUT * CLASING 
SAN IGNACIO, 54. ALTOS 
Teléfono A-487S 
HABANA 
AVISO DE SUBASTA I ALQUILERES DE CASAS I A L Q U I L E R E S DE CASAS ) ALQUILERES D E CASAS 
S E R M O N E S 
| U S S'SiBBO. TalsffrgTleAi "ampremay»*, 
A-SSIS—Znfosmaoida OUMmL 
A-4730—Septo, do Tráfico y PlotM. 
£.-0236—CojxtaAnxia y Pas&Jas. 
A-3863—Septo, de Compras y A1ib& 
at-B293ir-PrÍ3Ke2 Zsplffd» £« PauUi. 
• A-B834.—9»guaáo Xspig6a de Pavía. 
e«7-403OM f&wos&m Qtra bstaw, a x>a Q A M Q A mv a s n 
COSTA NO^TE 
. Vapor 'TUERTO TARAFA" saldrá e! viernes S2 «Sel actual para NUEVI-
TAS, MANATI y PUERTO PADRE (Chaparra). 
A'apor "SANTIAGO DE CUBA" saldrá el vlernea 22 del actual, para TA-
jUFA, GIBARA, (Holguín y Velasco), VITA, BAÑES, NIPB (Mayarí, Antilla. 
Pféstoíl),- SAQUA DE TAN AMO (Cayo Mambí), BARACOA» QUANTANAMO, 
(Boquerón) y SANTIAGO DE CUBA. 
flete buque recibirá carga a fleta corrido en combinaoiOx, con los 9. C 
del Norta de Cuba (vía Puerto Tarafa) para las estaciones siguientes: MO-
RON, EDSN, DELíIA, GEORGINA, VIOLBTA, VELASCO, LAGUNA LARGA. 
IBARRA, CUNAGUA, CAONAO, WOODJN, DONATO, JIQUI, JARONU, RAN-
CH0E1B0,' LAURLTA, LOMBILLO, SO LA, SENADO. NUÍÍE25, LUGAREÑO. 
CIBGO DH AVILA, SANTO TOMAS. SAN MIGUEL, LA REDONDA, CEBA-
LLOS, PINA, CAROLINA, SILVEIRA, JUCARO. FLORIDA, LAS ALEGRIAS, 
CjíSÍEDÉS. LA QUINTA. PATRIA, FALLA. JAGÜEY AL, CHAMBAS. SAN 
RAFAEL. TABOR. ICUMERO UNO. AG RAMONTK. 
, tfDOr "RAPIDO" saldrá el viernes .22 del actual, para BARACOA, GUAN= 
TAN AMO (Caimanera) y SANTIAGO DE CUBA. 
. COSTA SUR 
/ j&ilMss Oe este puerto iodos los -viernes, para los «!• CIENFUEGOS, CA-
SILDA TITNAS DE ZAZA. JUCARO, SANTA CRUZ DEL SUR, MANOPLA. 
fUATABAL, MANZANILLO. N1QUER0. CAMPECHURLA, MEDIA LUNA, 
R-VSTÍNADA DR MORA y SANTIAGO DE CU»A 
Vapor "LAS TILLAS" saldrá el viernes 22 del actual, para Sos puertos art-lba mencionados. 
UNEA DE VUELTA ABAJO 
rapo» "AsrroM» D T B T , o o x a a s o 1 * 
Ssldrá de este puerto los días », 15 y 25 de cada mes, a las S b . m.. 
^J03 de BAHIA HONDA. RIO BLANCO, BERRACOS, PUERTO ESPE-
Ŝ NZA. MALAS AGUAS, SANTA LUCIA (Minas de Matabaa^rs), RIO DEL 
MEDIÓ, DIMAS. ARROYO» DE MANTUA y LA FE. 
««INEA DE CAIBARIEN * 
Tapo* ' Q A X B A M J S V 
«ftldrá todo» los sábados de este puerto directo para Calbarlén, r©c4bl»«-
r5a 8 í!ete eorrldc para Punta Alegre y Punta San Juan, desde el miér-
coles hasta las 9 a m del día de la sallda-
UNEA DE CUBA, SANTO DOMINGO Y PUERTO RICO 
(TiaJSf directos a SuantáRSt-mo y Santiagfo de Onba) 
vapor "HABANA" saldrá de este puerto el sábado 16 de Febrero a las 
Ui??r«TílFIAXTAKAO- SANTIAGO DE CUBA. PUERTO PLATA, SAN JUAN, MAYAGUEZ, AGTTADTLLA y PONCE, (P. R.) 
ve Santiago de Cuba saldrá el sábado día 26 de Febrero a las 8 a. m. 
rarpoRTAurT» 
l«!a«Û í̂il!,moa * 0̂8 embarcadores que efectúen embarques de drogas y raa-mih. - T1,ables' escriban claramente con tinta, roja en el conocimiento d« físnoí, t, 7 en 108 bultos 1* Palabra "PELIGRO". De no hacerlo asi, serán » . .es los d&flos y perjuicios que pucjlaran ocasionar a la demás car-^ y al buque. 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S A T L A N T I Q Ü E 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
Bajo contrato postal coa el Gobierno Francés 
L|0pc0LLOS VAPORES DE ESTA COMPAÑIA ATRACAN A LOS MÜE-
« 1 1 . 0 ? SAN FRANCISCO 0 MACHINA, PARA EFECTUAR EL EM-
I "ARQUE Y DESEMBARQUE DE LOS PASAJEROS. EQUIPAJES Y 
MERCANCÍAS 
[ PROXIMAS SALIDAS 
W O R U S A , SANTANDER Y SAINT NAZAIRE * 
«Por correo franefta "ESPAGNB" saldrá el 16 d* Mano. 
^ CORUÑA, SANTANDER Y EL HAVRE. ~ 
^ Vapor correo francés "LAFAYETTTB" saldrá sobre «1 27 de Marzo. 
^ CORUña, GIJON. SANTANDER y SAINT NAZAIRE. 
aoor correo francés 
qnn se predicarán en in Santa Iglesia 
Catedral durante el primer semestre 
de 1024 
Marro 2.—Dominica de Quincua-
gésima M. I . Sr. Magistral. 
Marzo 9.——Dominica I de Ouarea-
ma. M. I . Sr. Arcediano. 
Marzo 16,—-Dominica II de Cua-
resma Sr. Presbítero D. Juan J . Ro-
beres. 
Marzo 19.—FesItiTidad del Pa-
triarca S. José M. I . Sr. Lectoral. 
Marzo 23.—Dominica III de Cua-
resma. M. I . Sr. Penitenciario. 
Marzo 30.—Dominica IV de Cua-
resma. M. I . Sr Maestrescuela. 
Abril 6.—Dominica de Pasión. M, 
I . Sr. Arcediano. 
Abril 11.—Ntra. 8Y<%. de loa Do-
lores. Sr. Pbrc. D. Juan J . Ro-
bere». 
Abril 11.—Jueres Santo (El Man-
dato) M. 1. Sr. Maestrescuela. 
Abril 18.—viernes Santo (La So-
ledad). M. I , Sr. Magistral. 
Abril 20.—Domingo de Resurrec-
ción. M. I . Sr Maglptral. 
Abril 27—Dominica "In albls". M. 
I . Sr. Deán. 
Mayo 18.—Dominica Tercera de 
mes. M. I . Sr. Arcediano. 
Mayo 19.—Víspera de Ntrs. 43ra. 
de la Caridad . M. I . Sr. Lectora!. 
Mayo 20.—Ntra. Sra. de la Cari-
dad, Paírona do Cuba. M. I . Sr. 
Maestrescuela. 
Mayo 29.—La Ascensión del ¡Se-
ñor. M. I . Sr. Penitenciarlo. 
Junio 8.—Pascua ao Pentecostés. 
Jt. 1. Sr. Lectoral. 
Junio 15—Domínicr, d« la Sua-
tísima Trinidad. Sr. Pbro. D. Juan 
J . Robores. 
Junio 19.—Saact. Corpus Chis ti.i 
M. I . Sr. Magistral. 
Junio 22.—Jubileo Circular. M. I . 
Sr. Arcediano. 
Habana y Diciembre 19 de 1928 
Vista la distribución de sermones 
presentada a Nos por p ! Ven. Cabil-
do de» Ntra. Sta. Iglesia Catedral, 
venimos en aprobarla por el presen-
te decreto, concediendo además, 50 
días de indulgencia, en la forma 
acostumbrada, a cmaníos oyeren de-
votamenté la diVina palabra. 
-1- EL. OBISPO 
Por mandato de S. K. l l . 
Dr. Méndfea, 
Arcediano. Secretarlo 
REPUBLICA DE CUBA, SECRE-
TARIA DE SANIDAD Y BENEFI-
CENCIA. HOSPITAL DE MATER-
NIDAD B INFANCIA. HABANA, 26 
de Enero, ¿asta las 8 del día 27 de 
rebrero de 1924, se recibirán propo-
siciones en pliegos cerrados, en la 
Diíección de esté Hospital para los 
siguientes suministros ai mismo, du-
rante el resto déT actual Ejercicio 
Económico: VIVERES Y EFECTOS 
DE LAVADO; LECHR DE VACA 
FAN, PESCADO, AVES Y HUE^Os' 
CARNES Y HUESOS, MATERIAL Y 
1.TILES DEJ CURACION, CIRUGIA, 
ETC., MEDICINAS Y DROGAS. 
En dicho día y hora señalada 
anteriormente, serán abiertas y leí-
das públicamente las proposiciones 
Que se presentaren. 
En la Contaduría del Hospital se 
facilitarán los pliegos de condicio-
nes y se darán informaciones a 
quienes lea soliciten durante los 
días y horas hábiles. 
Los gastos que se ocasionen por 
la publicación de este anuncio, se-
lán pagados proporclonalmente, por 
los que resulten adjudicatarios. 
Dr. Luis HUGHES 
DIRECTOR DEL HOSPITAL DH 
MATERNIDAD E INFANCIA. 
C808 8-17 F . 2d-25 F 
yi.ASrTA BAJA Y SE/JUNDO P̂ISO. 
Concordia 94, casa moderna con todas 
I p í s comodidades para cortas familias. 
El segundo piao tiene habitaciones con 
baño en el tercero. Precios rebajados. 
Las llaves en el principal. Informes: 
Malecón 326, esquina a Gervasio. 
6861 , 29 Feb. 
UGIEO. NUMüKO 2. SB AIiQUIIiAN 
Ion entresuelos del palacio de Villalba 
con frente por Egldo y Dragones, en-
trada por la puerta principal de Egldo, 
propio para oficinas o consultorio de 
proftsionales o para familias. La lla-
ve en la Sedería "El Yumurí". Infor-
mes. Vicente Fernándea Riafto. Tele-
fono F-5538. 
6756 28 Feb. 
KAYjB SB AIiQXTIIiA tTKA GRAN na-
ve propia- para industria, ¿aiage, etc. 
Tnrorma: Avelino González. Y v̂es 135. 
Teléfono A-2094. 
Cl^lT 8d-24 
EN PANCHITO GOMEZ TORO, 2-E 
antes Corrales, entre Zulueta y Cárde-
nas. Se alquila un hermoso piso alto 
con todo el confort moderno, compues-
to de sala, saleta, cuatro amplias habi-
taciones comedor y demás servicios. 
Las llaves e Informes: "Máximo Gó-
mez'. Monte, número 16. Almacén de 
Tabaco. 
6844 4 Mzo. 
CtTARTEXiSS 1, SB AXíQtlIiAN HABI-
taciones altas y bajas. Lagunas 85, Ger-
vasio 27, Baños 2, Nueva 150, A No. 3, 
Jesús del Monte, Fernandina y Dolores, 
Pasaje Llaneras,, habitaciones y acce-
ecriaa. 
6505 28 fb. 
Se"AiOtTIlA EB SB&UNDO fflSO AB-
10 de Consulado 24 a media cuadra del ] 
Prado, compuesto de sala, saleta, come-
dor, cuatro habitaciones, hall, baño con 
agua fría y callente, cocina, despensa, 
crarto y servicio para criados. Precio 
$100.00. La llave en el primer piso 
alto. Su dueño calle 17 esquina a I, j 
bajos. 
6528 8 mz. 
B» JL00 PESOS SB ABQtriBA BB MO-
derno y ventilado altos de San Nicolás, 
90, esquina a San Rafael, con sala, co-
medor, tres habitaciones y baño comple-
to. Su dueño: Malecón, 12. Teléfono M-
3227, » 
6321 * 29 Feb. 
SB ABQUIBASr BOS CASAS XHTB33IO-
I res en Basarrate 28 y 30. entre San 
' ilaiael y San José, compuestas de sala, 
comedor un cuarto cocina y baño. Pre-
cio 3C pesos. La llave an loa altos del 
número 28. Informan: San Ignacio, 40, 
altos. Teléfono A-8 701. 
6S40 27 Feb. 
SBGBBTABZA BB OBRAS PBBBXCAS. 
Negociado de Construcciones Civiles y 
Militares. Anuncio. Habana, 22 de Ene-
ro de 1924. Hasta la3 tres de la tarde 
(hora d'i la Habana) del día 27 de Fe-
brero de 1924, se recibirán en este Ne-
gociado y en la Jefatura de Obras Pú-
blloaa de la ciudad de Santa Clara, pro-
posiciones en pliegos cerrados para la 
"Reconstrucción de los techos y otras 
obras en la casa escuela de cuatro au-
la» en el pueblo de Palmira, provincia 
de S.mta Clara. A la hora y día expre-
sado y simultáneamente en ambas Ofi-
cinas por loa respectivos Tribunales de 
subasta, serán abiertas y leídas lac pro-
posiciones presentadas. En las mismas 
oílcinas se facilitarán a quienes lo so-
liciten informes e Impresos. Fdo. Pablo 
Urquiaga. Ingeniero Jefe. 
C8834 • 4d-28 En. 2d-26 Feb. 
AVISOS 
Ei isventor de k cara radica! del 
reraia. Roca Mandiüo. Garantizo cal-
mar el dolor de) primer masaje, sea 
cml fuere la clase de! Reuma, con 
mi untura milagrosa. En la parálisis 
doy resultados asombrosos. Lo puedo 
demostrar, 10 de Octubre 648, A, 
VíKoraj, Teléfono i-506l« 
£or<tf 3 Msíí, 
AVISOS RELIGIOSOS 
Ermita de Jesús Nazareno Resca-
tado, de Arroyo Arenas 
Fl día 4 de marzo, martes de carna-
val a las 6'p. m. se trasladará proce-
eionalmente la verenada Imagen de Je-
sú3 Nazareno del,Rescate de su Ermita 
de Arroyo Arenas a Mi Iglesia Parro-
quial de El Cano cantándose & «u lle-
gada solemne salve. 
Todos los viernes de cuaresma a las 
6 p, m. se hará el piadoso ejercicio del 
Via Crucib con la iniagen del Nazareno 
por las calles de este pueblo predican-
do al final el Iltmo. Sr. Ptro Licdo. 
Santiago G. Amigo. 
Está a la disposición de los devotos 
del Nazareno la elección del Vía Crucis 
de cada viernes para ser ofr-icl-iD a su 
Intención particular mediante una li-
mosna para sufragar los gastos que 
originan gstoa cultos. Los viernes de 
Cimresma son los días 7. 14. 21 y 28 
de marzo y 4 y 11 de ajprll. 
El día 20 de abril, domingo de Resu-
rrección, se trasladará la imagen del 
Nazareno a su Ermita para celebrar su 
gran fiesta el 21. 
Durarte la permanencia de la ima-
gon del Nazareno en El Cano se cele-
brarán aquí todas las misas en los días 
y horas señaladas para la Ermita y en 
Ai royo Arenas sólo los domingos y día» 
di precepto a las 8 a. m. 
El Cano, Febrero 25, de 1924.; 
Bl Bárrooo. 
«879 




"CUBA" saldrá «1 16 de Abril. 
"ESPAGXB" saldrá el 28 de AbrlL 
"LAFA i ETTE", saldrá el 15 de Mayo. 
"CUBA" saldrá el 28 de Mayo. 
"ESPAGNE", saldrá ol 15 de Junio. 
"FLANDP.E", saldrá «1 30 de Junio. 
"CUBA", saldrá el 18 de Mayo. 
"KSPAGNE", saldrá el 6 de Marso. 
"CUBA1' saldrá el 4 de Abril. 
"ESPaGNE", saldrá el 18 de Abril. 
"LAFAYETTE", saldrá el 4 de Mayo. 
"CUBA", saldrá el 1S de aya 
Parroquia de! Carmen, Infanta 
El cuarto domingo en honor del Pa-
triarca S. José, se celebrará el próximo 
domingo, a la intención del señor José 
Rodríguez y Señora. 
A las 7 y media Misa de Comunión 
General y Ejercicio de los Siete Do-
mingos. 
A. las 8 8|4 Misa solemne con Orques-
ta y Sermón por el P. Juan Manuel. 
A las 3 p. m. Fiesta mensual del 
Milagroso Niño Jesús de Praga. 
6774 26 Feb. 
O F I C I A L 
SEest!IELde c ,nematogra fo d i a r i a s en l o s v a p o r e s d f 
l ^ COMPAÑIA, SEGUN CONTRATO CON LA CASA "PATHE" 
I M P O R T A N T E 
a la española y camareros f eodaero» espafiolea 
Para más infonnea, dirigirse q 
E R N E S T 6 A 7 E 
Apartado 1090, Tctftaa A44Z6. 
AFTJjffCIO. SECRETARIA BB OBRAS 
Públicas Negociado de Contabilidad y 
Tienes. Hasta las 2 p. m. del día 25 
de marzo de 1924 se recibirán en el Ne-
gociado de Contabilidad y Bienes (edifi-
cio de la antigua Maestranza), proposi-
ción en Pliego cerrado ¡/ra la compra 
al Estado de un caballo, una yegua, des 
ecches dos arreos y dos bocados, al ser-
vicio dei aeñor Secretario y entonces las 
pi oposiciones se abrirán y leerán pú-
blicamente. En dicho Negociado se fa-
cilitarán Impresos de proposición en 
blanco y se darán Informes a quien los 
solicité. El material que se subasta se 
encuentra en el garage de la Secretarla 
en el edificio de la antigua Maestranza, 
Cuba y Chacón. Habana, 20 de febrero 
do 1924. 
Pedro B. Castañón. 
Director Qeneraí, 
C1708 4d-25 Feb. 2d-23 Mzo. 
AVISO A L COMERCIO 
Sportsmen. El incansable Br. Francis-
co Mestre que ha dado principio a la 
fabricación de la manzana enclavada 
entre las callea Belascoain por su fren-
te, Santiago por su fondo, Poclto por 
un costado y JeBÚa Peregrino por otro, 
como si dijéramos Belascoain y Car-
los III (antigua Sierra de VUa). Te-
niendo a la vea su plano de reparto de 
la manzana -que está dividida en diez 
s r Iones con frente a Belascoain del 1 
al 10 de cuyos locales están eomproms-
tidoa 7, como siguen: el 1 y 2 esquina 
a J . Peregrino para Barbería y Pelu-
quería; ei 3 y 4 venta de accesorios; 
rertada para un garage de Mestre para 
100 máquinas, el 5 Barra; el 6 Billa-
rea y Juego de bolos; el 7 Frutería, re-
írescos, helados, lunch, dulces y demás 
quedando pendientes el 8, 9 y 10 en 
la esquina d© Pociío teniendo cada lo-
cal más de 100 metros con la misma 
cantidad de sótano de primera. Tam-
bién se pueden unir en uno. Por Poclto 
v Santiago se construya en la esquina 
un lojĵ l para Caté y Bodega con su 
acceso al Stadium o Valla de Gallos, 
que se está también construyendo de 
hierro y cemento cubierto, modernista. 
También se alquila1 dicho salón; Por 
Santiago y ̂ Jesús Peregrino se constru-
ye un local apropiado para Bodega, Al-
macén y por su lado salida del garage. 
Para tratar con el señor Mestre sus 
heras y lugares son de 7 a 9 de la ma-
f.ana y de 4 » 5 tarde en la obra que 
se trata de 12 a 1 1|2 en-el hotel Pla-
za y en su casa Aguiar 118, altos. Te-
léfono A-1889 de 8 á, 10 de la aoche, 
pues ya más tarde se acuesta a des-
cansar, pues ya tiene 60 años. Por lo 
tanto si Hay algún interesado que no 
haga como el Camarón. También pue-
den ver en Belascoain No. 50 al señor 
Bernardo Arrojo que está autorizado 
para intervenir como único corredor. 
5908 £5 fb. 
BOCAB BH TRABO BB BSQXTZNA A 
Refugio, propio para casa de modas o 
d» sombreros u otro giro. Informan en 
Prado 88 altos. 
6851 28 Feb. 
BEí 70 PBSOS SB ABQtriBAH BOS BS-
par'oBos altos de Habana 62, esquina 
a Tejadillo. Informan en la bodega. 
68(>4 26 Feb. 
LOCAL EN BELASCOAIN 
Cs?do para comercio de cualquier giro 
pvi 50C pesos, paga poco alquiler. In-
forman: Belascoain número 17 oficina. 
6778 26 Feb. 
BOCAB BB ESQOTNA EN REINA 30, 
esquina a San Nicolás, se alquila un 
lo'ui propio para establecimiento, se 
da contrato. 
6846 26 Feb. 
En el Vedado. En la Calle E, entre 
27 y 29, se alquila un chalecito, com-
puesto de sala, comedor, tres cuartos 
dormitorios, baño intercalado, para la 
familia, cuarto y servicios para cria-
dos y cocina de gas. La llave c infor-
mes en la esquina de 27o 
5854 23 f. 
VEBABO. SE ABQÜILAN ESPLBNBI-
dos altos de esquina, calle 25 y 8, con 
sala, recibidor, tres terrazas, cinco ha-
bitaciones familia, gran comedor, des-
pensa, dos cuartos, baño de lujo, lavan-
dería, cuartos y servicio de criados con 
entrada Independiente. La llave en los 
altos de la casa de al lado. Informan 
en Galiano 101. Ferretería. Tel. A-397* 
e 1-2610. 
6913 - 27 íb. ^ 
VEEABO. SB ABQXTXBA UNA HER-
mos'» casa de dos pisos en la calle Je 
enlr» Línea y 15. Ocho habitaciones do 
familia y cuatro de criados, garage pa-
ra tres máquinas. El dueño en la casa 
de al lado esquina a Línea. 
6737 * Mzo. 
PISO ELEGANTE 
Se alquila el primer piso de Neptuno 
101 l|f esquina a Campanario, compues-
to de cuatro habitaciones, sala, come-
doi. baño Intercalado moderno y ser-
vicio de criados .Informa el portero y 
en Muralla 19. 
67í>3 26 Feb. 
LEALTAD 7 SITIOS, SB AX.QÍ II.AN 
los altos de la casa Lealtad y Sitios, 
con gran sala, comedor y tres habita-
ciones todas con balcón a la calle, aer-
vicios modernos. La llave en la bodega 
Informan: Tel. M-2002. 
6337 __29 fb-
SB ABQIIBA EN CA8A VaRTICTJBAR 
un departamento de 3 habitaciones, co-
medor, cocina y baño. Juntas o separa-
das a matrimonios o señoras solas. Se 
toman referencias. Luz 28, altos. 
6788 26 fb. 
SB ABQtJIBA BB BISO BRINCIPAB 
construido al último confort moderno 
eu la calle Progreso, 14, entre Com-
pcstela y Aguacate, se compone de 
rtclbidor, sala, cuatro cuartos, esplén-
dido cuarto de baño Intercalado come-
dor, cuarto de criados servicio de cria-
dos, cocina con gas. Las llaves en los 
mismos el portero., Teléfono 1-4990. 
6769 1 Mso. 
Se alquilan en $120, acabados de ter-
minar los lujosos altos de San José 
y Lncena, con sala, saleta, tres cuar-
tos, comedor, cuarto de criados, dos 
baños agua caliente en todos ios ser-
vicios. Pueden vene de 8 a 10 y 
2 a 4. 
6741 25 f. 
SE VENDEN MUY BARATAS 
L&e dos mejores chalanas que existen 
en la bahía de la Habana pueden car-
far tres mil sacos de azúcar cada una. tiformes: Gancedo Toca & Cía. S. en C. Teléfono 1-1019. Concha, número 3, 
Habana. 
5383 27 Feb. 
CASAS Y PISOS 
SB ABQBIBAN UN BISO ABTO BB BA 
c£.sa Santa Clara. 29. La llave en el 
primer piso e informarán: Banco Nacio-
nal. 306. Teléfono A-1051 F-5694. 
6878 27 Feb. 
ABQUIBO MABECON 248, PBA2ÍTA ba-
ja entrt; Campanario y Perseverancia, 
terminada de pintar con sala, comedor, 
tres cuartos, baño completo, cocina y 
servicio para criado. Precio 130 pesos. 
CatnFanería., Habana 66. M-7785 . 
6898 " 26 Feb. 
SE ABQüIBA UN ESFBENBIBO BK-
partamento en la azotea con hermosa 
terraza de dos habitaciones y también 
una frgsea habitación en prime rplso 
con buena comida en la misma si so 
quiere. Compostela 58, altos entre Lam-
parilla y Obrapía. 
6910 26 fb. 
SE ABQTJILAX LOS BSBBENBIBOS AB-
toa de la esquina de San Joaé y Mazón 
Tiene motor para el agua. Precio $70. 
La llave en la bodega. Informan en el 
M-7664. 
6931 26 ib. 
SE ALQUILA BB SEGUNBO BISO BB 
San Lázaro 96, casa nueva, acabada de 
fabricar ;sala, saleta, comedor, baño 
intercalado, cinco habitaciones y servi-
cio independiente para criados, agua 
abundante. Informan en "La Moda". 
Galiano y Neptuno. Tel. A-4454. 
6905 28 fb. 
MONTB Sil, ABTOS. BNTRB ANTON 
Heclo y Figuras, compuestas de sala-
antesala, comedor, cinco cuartos de dor-
mir, servicios etc. Muy fresca. Renta 
11 .i pesos. Informan en la misma: En-
rique López Oña. Teléfono A-8980. 
6734 29 Feb. 
Se alquilan tres naves en Peñalver, 
Arbol Seco y Ferrocarril de Mariana© 
con chucho. Informan en las mismas. 
6714 1 mz 
SB ABQBIBA BN 30 PBSOS VBTIICO 
precio y dos meses en fondo la casita 
Corrales 156. La llave al lado. Su due-
ño: Cine Niza. Prado. 97. 
6742 38 Feb. 
VIRTUDES, U S , ALTOS 
Se alquilan los magníficos altos de 
esta casa, compuestos de sala, ré-
eibidor, 4 cuartos, comedor, servi-
cios, cocina y cuarto de criados. 
La llave en la misma e informan 
en Cuba, 16, bajos, derecha, de 
3 a 6. 
COMPAÑIA DE INMUEBLES 
DE LA HABANA 
CÍ689 4d-23 Feb. 
SB ABQBIBAN BOS BSFBBNBZBOS y 
ventilados altos lo. y 2o. piso sin es-
trenar de Virtudes y Gervasio com-
puestos de sala, saleta, 4 esplendidas 
hf.blts.ciones, comedor al fóndo. doble 
sV-rv.cio con agua fría y callente te-
ches decorados, entrada independiente 
para criados. Informan on la misma. 
6602 26 Feb. 
SjS A&QUIBAN BOS BAJOS BB XSAN-
liquo 31-C .sala, comedor, cuatro ha-
bitaciones y demás servicios. Llave en 
lou altos. Informan: Real, 84. Qúema-
dos de Marianao., Teléfono 1-7975. 
6606 25 Feb. 
SE ABQBIBAN BOS MOBERNOS Al-
tos de la caaa Antón Recio, número 
39 úc sala, saleta tres habitaciones. 
Informan: Monte, 183. Teléfono A-503 6. 
661o 27 Feb. 
SB ABQBIBA tJN BOOAB BB 1,000 me-
tros y 400 de patios, todo de cemento 
armado, inclusive el techo, sirve para 
olinacén de tabaco o cualquier Indus-
tria. Está situado en Desagüe, 60 a 
una cuadra del Nuevo Frontón. Infor-
mes Dr. Alejandro Castro. Campana-
rio, 235. Teléfono A-2502. 
6480 * Mzo.. 
JESUS MARIA, 13 
entro Oficios y San Ignacio, se alqui-
lan los altos de esta casa con 5 cuar-
tos, sala, saleta y demás servicios. In-
forman; San Ignacio. 126. esquina a 
Jf-sús María. 
6635 7 Mzo. 
ABQTTIBO NAVE EN INI*ANTA Y BE-
sagüi preguntar en la bodega, tiene 8 
metros por 28 de fondo y en 80 pesos. 
Irforman; Teléfono F-5338, 
6̂ 50 4 Mzo. 
SB ABQBIBA UNA ORAN CASA IN-
fanta, 8, cerca de la esquina de Tejas, 
propia para garage industria almacén 
etc. Abierta de 11 a 2 p. m. Informes: 
Infanta. 3. Teléfono 1-2478. 
61lí4 26 Feb. 
AVISO. SECRETARIA BE OBRAS FT7-
Micae. Jefatura del Distrito de Cama-
güe./. Camagüey, 21 de febrero de 1924. 
Por orden de la superioridad queda eri 
suspenso la celebración de la subasta 
anunciada por esta Jefatura para el 
día 26 del corriente, de las obras de 
pavimentación de la Avenida de los 
Mártires en esta Ciudad, hasta nueva 
orden. Ramiro A. Fernández. Ingenie-
ro Jefe. 
C170T tá -U 
BA CASA JESUS MARIA 36, SB AB-| 
quila a comercio o industria; tiene sa-1 
la, comedor, 4 cuartos y un cuarto en ¡ 
la azotea. Se presta para tintorería,! 
fonda, figón, o para oficina con depó-! 
sito por estar cerca de los muelles y 
vapores. Informes de 12 a 4 en Drago-1 
nes 12. Apartamento 38. 
6902 ^__26-_í?i_ ' 
ALQUILO EN $65.00 BEABTAB 151,1 
entre Reina y Salud, sala, comedor, co-
cina en los bajos, tres habitaciones al- i 
tas, balcón a la calle: Llave bodega 
Lealtad y Reina. Dueño B 242, Vedado 
F-4147. 
6914 26 fb.-
SB ABQUIBAN EN 80 PESOS BOS mo-
dernos altos de Crespo, 25. con sala, 
espaciosa, saleta, tres cuartos, cocina 
de gas y servicio completo. La llave en 
los bajos. 
6629 • 26 Feb. 
Entre Parque y Prado, se alquila un 
buen apartamento para oficina profe-
sionales o Consulado. Tres salones, 
tres cuartos y demás dependencias. 
Mayor Gorjas (antes Virtudes) núm. 
2, altos. En la misma informan. 
6470 28 f 
SE ALQUILA LA CASA ESCOBAR 196. 
Se compone de sala, saleta y dos cuar-
tos. riTforman en la bodega. Su dueño 
Baratillo No. 1. Dep. No.t 12, de 8 a 
12 a. m. 
6952 28 fb. 
SE ALQUILA CASA PEQUES A SEGUN. 
do piso y se da comida si se quiere. 
Informan: Galiano 44. 
6968 26 fb. 
Se alquilan los altos de Neptuno 203 
entre Oquendo y Soledad. Sala, reci-
bidor, cuatro cuartos, comedor, coci-
na y bafio, todo grande, cuarto y ser-
vicio de criados. 
«899 S9 fb« 
SE ALQUILAN BOS ABTOS BB PO-
cito 106, en la Habana, sala, recibidor, 
tres cuartos, baño intercalado, comedor 
al fondo, cuarto y seqMclo de criada 65 
pesos. Llave en la bodega. Informan: 
Mef aderes, 27. 
6493 25 Feb. 
Neptuno 307, se alquilan los bajos de 
esta casa. Tienen sala, saleta, come-
dor tres cuartos. Precio $70.00. In-
formes y llave en "Trianon". Teléfo-
no A-7004. 
6524 Í8 fb. 
80 BUSOS MENSUALES. ALQUILASE 
bajo Espada, 7, entre Cnacón y Cuar-
tel Llave bodega esquina Chacón. 
Dueño: de 12 a Su Empedrado, 40 ba-
jos, 
Neptuno 177 esquina a Gervasio. 
Se alquila un piso con sala, tres cuar-
tos y uno en la azotea, cocina y de-
más servicios, cinco balcones a Ger«; 
vasio y dos por Neptuno a familia que' 
no pueda pagar mucho alquiler, tam-
bién se alquila sin la sala. Para más 
informes en la Carnicería. 
6093 26 Feb. 
GRAN OPORTUNIDAD 
So alquila un hermoso local propio pa-
ra cualquier clase de establecimiento 
con armatostes y vidrieras en la calle 
17 entre F y G, acera do la brisa, al-
quiler moderno al lado de la botica. In-
forman en la misma. Pregúnten por 1» 
reííora Serafina Villalba. 
6838 27 F«b. 
S¿iN NICOLAS NUMERO 179, A UNA 
o.iadra de Monte, se alquila el tercer 
plbo sin estrenar; se compone de sala, 
recibidor, tres cuartos grandes y uno 
oĥ o, comedor baflo, intercalado con 
agua fría y callente, cocina de gas, per- j 
vicio para criados, instalación de luz 1 
y teléfono, nunca 'falta agua, $85.00 
La llave en los bajos. Tel. M-3568. 
5956 29 Feb. 
SE ITECBSXTA EN BB "VBBABO CA» 
sita o altos para matrimonio, especifl-
quén precio y detalles. Diríjanse Ban-
co Canadá. í^eparlamento 306. Teléí'o-
ní M-8948. 
6767 25 Féb-
VBBABO. CABBE B, BNTRB 3a. T 5», 
V.e alquilan acabadas de fabricar casas 
de altos con cinco grandes habitacio-
nt-s con baño Intercalado, portal, sala, 
saleta, comedor al fondo, terraza in-
terior de 40 metros, baños con aguâ  
fi:a y callente y ctiarto de criados., 
Los bajos tienen iguales comodidades., 
li'.formca: Vicente F . Riaño. B y Sa.! 
Telefono F-5538. 
6756 28 Feb. 
Castillo esquina a Monte, número 13, 
D y 13, E. , se alquilan dos hermo-
sos altos, con cuatro cuartos, sala, 
saleta, baño y demás comodidades ca-
da uno. La llave en la peletería. In-
forman teléfono 1-121S. 
Ind 12 f 
BN MABOJA NUMERO 1 BAJOS, SB 
alquila un espléndido local propio para 
almacén o <algo análogo. En la Pelete-
ría "El Aguila' informarán, 
674S ° 26 Feb. 
Se alquila el gran almacén de Inqui-
sidor 15, con 700 metros superficia-
les, altos al fondo, construcción fuer-
te y moderna. Informes en e! mismo 
y en Arbol Seco y Peñalver. La VI-
íiatera» . 
6714 
Se alquilan varías casas apartamen-
tos en primero y segundo pisos, del 
nuevo edificio Calzada esquina a la 
Calle Dos, Vedado, compuesta cada 
una, de sala, antesala, comedor, cua-
tro habitaciones, baño y cocina, y ha-
bitación con servicio para criados. 
Informan en la misma y en Teniente 
Rey, 71, teléfoo A-4395. 
6731 29 f 
EN BL VEBABO, CALLE 3. NUMERO 
2 se alquila un chalet de madera, con 
ocho habitaciones de dormir y demás 
comodidades. Para el precio y condlcio-
n&h: Hotel Trotcha. Vedado. 
6719 SS Feb. 
ISE ALQUILA, E . NUMERO 134, EN-
trt 13 y 15. en 160 chalet, cuatro cuar-
tos garage eto. F-5529. 
6736 1 Mzo. 
SB ABQUIBAN BOS HERMOSOS AB-
tos de Angeles 43. propios para dos fa-
milias o consultorio médico. Informan 
en e>. tercer piao, dos servicios Inter-
es lacT os. 
6762 1 Mzo. 
VET ABO SB ALQUILA A CONTX-
nuaciór. de la casa calle 16, número 176, 
entre 17 y 19. otra compuesta ds sala-
comedor, tres' cuartos, servicios com-
pletos y patios. Precio «0 pesos. la-
formen en la primera. 
6461 27 Feb. 
EN ASAMBURO. 5, ENTRE CON-
cor̂ m y Neptuno, se alquila hermosa 
casa de planta baja con magnífica sala, 
comedor trea cuartos y todos los ser-
vicios. Razón en el garage de al lado. 
8128 26 Feb. 
I>B ALQUILAN. PROXIMAS A BBSO-
cupâ ee. Neptuno, 226. esquina 150 pe-
sos. NeptunO, 228 centro 100 pesos; 
Hospital al lado del 226, 76 pesos; Al-
tos dtl 2'26, Neptuno. 70 pesos; Drago-
nas 98, esquina, 110 pesos; San Salva-
doi 28 45 pesos. Infprman: Cerro, 609, 
dueñe. . 
6186 24 Feb. 
Se alquilan los bajos de Amistad 94, 
casi esquina a San José propios para 
establecimiento con dos grandes salo-
nes al frente y cuatro habitaciones y 
servicios con 355 metros de superfi-
cie. La llave en el No. 73. Informa 
José F. Colmenares. Lamparilla 4. Te-
lefono M-7921. 
6224 26 fb. 
SE ALQUILA UNA CASA BAJA EN BA 
calle 10. número 4, Vedado, compuesta 
de portal, sala, sal* ta cinco cuartos, 
baño y cocina, precio 8o pesos. La lla-
ve ai fondo. Informan en San Igna-
cio 40, altos. Teléfono A-S701. 
6340 27 Feb. 
SB ALQUILAN LOS ALTOS BB BA 
cssa de nueva construcción, callo 15, 
enir*. H e I, con sala, comedor. halL 
H(is cuartos, baños, cocina etc. etn*, 
Informan en la misma. 
6661 27 Feb. 
EN BA CABLE 23 NUMERO 253. CA-
sl esquina a la calle P, y a la brisa, 
ss alquilan unos amplios altos sin es-
trenar. La llave en ios bajos. 
6468 2$ Feb. 
SE ALQtTILA UN PRIMER PISO EN 
Cerrada del Paseo, casi esquina a Zan-
ja, compuesta de sala, saleta, comedor 
4,1 fondo, cinco habitaciones servicios 
de rrlados. agua abundante. Precio 100 
pesos. Informan: A-4131. Las llaves 
en la bodega de la esquina. 
6165 28 Feb. 
Se alquila nn chalet acabado de cons-
truir en el Vedado, calle 3a., No. 286 
entre D y E , compuesto de jardín, por-
ral, aate, efláfro cnartbs, baño ipiter< 
calado, hermoso comedor, cocina, des-
pensa, hall, servido criados. Informan 
Monte S a cualquier hora y en el mis-
mo chalet de 2 a 4. 
6354 26 fb. 
Carlos Il!t 16-B. Se alquilan ios ha» 
jos en $90, con sala, comedor, tres 
habitaciones, baño intercalado, coci-
na de gas y servicio de criados. In-
forman teléfono F-2134. 
Ind. 28 d 
SE ABQUIBAN ACABABOS BE PA-
bricar los altos de 23 y 4 con recibidor 
comedor, sala, cuatro cuartos, baño 
moderno, cuarto criados, precio 140 pe-
sos. Informa en la misma., 
6299 25 Feb. 
ACABABA BE PABRIGAR, SE ABQUL. 
Isn por separado las 3 plantas de 27, 
cafi esquina' a Infanta, con sala, sa-
leta, trea habitaciones, baño completo 
intei calado, comedor al fondo, servicio 
de criado y cocina de gas. l a llave al 
lado. Informa: Neptuno, 224, C, entre 
Hospital y Aramburo. 
5882 ) 25 Feb. 
CARLOS Oí ESQUINA A SOLEDAD 
Se alquilan ios bajos coa sala, comé-
do^ tres cuartos, baño intercalado, 
cocina de gas y servicio de criados, 
en $90 informan teléfono F-2134. 
Ind !8 f. 
SE ALQUILA LA CASA INPANTA, 
10£. bajos. Informes: Teléfono M-5222. 
La llave en los altos del 105. 
6728 27 Feb. 
SB ALQUILA ZANJA, 126 V SÍEBIO, 
letra P altos. La llave en'la bodega de 
la esquina de Ararpburu, el dueño: Pau-
la y Bgido, bodega. 
6761 1 Mzo. 
SE ALQUILAN 
En lo aiejw de la Loma del Mazo) 
tres hermosos, cómodos y ventilados 
chalets, con todas las comodidades 
modernas y garage, vista a la Haba" 
na jardines, buen vecindario y a una 
cuadra del nuevo Colegio de niños 
"Champagnat5'. Sus precios respertl-
vos, $140.00. $150.00 y $160.00. I» 
forman en el teléfono 1-2484. 
ind 25 e. 
Se cede un local propio para noveda-
des, buen contrato. Informan en Com-
postela, 42, sastrería. 
6754 3 mz 
ALQUILO BARATOS BOS MOBERNOS 
altos San Rafael 167. cerca Belascoain 
cen sala, saleta, 4 cuartos de 4 por 4. 
baño intercalado, comedor corrido cuar-
to servicio criado. Informes los bajos. 
6648 24 Feb. 
Se alquilan cuatro grandes naves en 
Arbol Seco y Desagüe, juntas o se-
paradas, en ventajosas condiciones. 
Informan: Arbol Seco y Peñalver. La 
Vinatera. 
6714 í mz 
VEDADO 
SE ALQUILA LA MODERNA CASA BB 
la calle2 No. 206 a media cuadra de la 
línea de 23, 5 cuartos para familia y 4 
de criados, garage para dos máquinas 
y hermoso traspatio con frutales y flo-
res. Î a llave Paseo esoulna a 19. Telé-
fono F-4457. 
694 27 fb. 
VEBABO, CALLE 25 ENTRE PASEO 7 
Dos. se alquilan loa altos en J120.00 
y los bajos en ? 110.00, nueva construc-
ción con todos loa adelantos modernos 
Más informes Tel. M-4588. 
8944 28 fb. 
NUEVE PESOS SEES, PRENTE PAR* 
que Poay en Justicia 64, cerca Pá.br:ca 
Tabacos Henry Clay, doa. cuadras de 
tranvías, guaguas rápidas, habitaciones 
manipostería con su cocina, luz eléctri-
ca si quiere. Justicia 64 entre Herrera 
y Santa Felicia, Calzada Luyanó. iles 
en fondo y mes adelantado. Punto es-
pléndido. 
6884 ^ _ 6 mz. 
VIBORA. SE ALQUILAN XXBEPEN-
dientea lo» altos y bajos do, una casa 
nueva, cómoda y fresca, con garages,, 
en Agustina entre Lagueruela y Andrés 
Informan al lado. Tel. 1-3233. 
6901 28 fb. 
¡ ¡BOBEGUEROSH SE ALQUILA ~NX B-» 
vo local de esquina para bodega en 
Chaple y Felipe Poey, Jesús del Monte. 
Véalo. Trato directo, no corredores. 
Dueño al lado. Tel. 1-5405. 
«928 29 fb. 
ALQUERO ACCESORIAS CON 2 GUAR» 
tos, servicio, cocina, luz eléctrica, patio 
en Dolores entre 13 y 14, Reparto La.w-
ton. Alquiler <16.00. 
^9900 27 fb. 
SB CCEBE CASA CON CONTRATO EX 
lo mejor dé Jesús del Monte entre Mu-
nicipio y Rodríguez No. 235. En la mis-
ma sa venden varios muebles. 
6963 26 fb. 
Víbora. La mejor situación, a una 
cuadra de Estrada Palma y una de la 
calzada, a la brisa, acabada de fa-
bricar, 85 y 87 pesos, decoradas con 
mucho gusto, porta! muy amplio, de 
granito, sala, recibidor, tres cuartos, 
baño regio, pantry, comedor al fon-
do, despensa, servicio de criados, 
con entrada independiente para las 
mismas. Gran patio, con cantero sem-
brado de flores. Informan: Estrada 
Palma 20. teléfono 1-2042. 
6843 26 f. 
SE ALQUILA 
Calle Diez entre 17 y 1S, Vedado, se ; 
gundo piso de cuatro cuartos, baño 
intercalado, cocina de gas, entrada 
independiente de criados. Puede verse 
a todas horas. La llave en la bodega 
de IT. Informes: F-2124. i 
II fb. 
La casa O'FarHll 74 casi esquina m 
Cortina, en la Víbora al lado de la Loma 
del Mazo, compuesta d* portal ssla 
comedor. 3 habitaciones, bafto Interca-
lado cocina y aerviclos nanltarloa. La 
llave eü la bodega. Informan en los tft-
léfonos 1-2983 y A-242>. 
ft760 27 Feb. 
GARAGE, SB ALQUILA UNO COW 
¿S^LAÍ* ' caPJÍCÍda<l una máqui-na grande, en San Lázaro, 82 casi ea-qu na a Carmen. Víbora. 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 5 d e 1 9 2 4 
A L Q U I L E R E S B E C A S A S 
S E A L Q U I L A ^ C A S A C A L L E D B 
Fu.re? n ú m e r o 105. e.n la cüli 
j a rd ín , por ta l , sala y ™ l f t \ ^ ™ t l o 
bitaciones. comedor, ^patlo y . ^ S P a U o . 
buen baño , cocina só tano . U l t imo pre 
ció 65 pesos. L a llave al ^ d o en el lüá 
tni 'orman: Colegio L a Gran An tUia , 
6. n ú m e r o 9. Vedado. F-SObD.^ 
6752 
columna con sus serviL.iu^ nenriruela In fo rman : B . i^aguei ueid-, moaernos. 
n ú m e r o 25 Víbora 
6173 26 Feb. 
Chalet . Se desea a lqu i l a r u n o amue-
blado para los meses de M a r z o , A b r ü 
y M a y o , p r ó x i m o s , que tenga de 3 a 5 
dormi tor ios , dos b a ñ o s , garage sepa-
rado y cuar to de chauffeur , cuar to y 
servicio de criados. Se ruega hagan sus 
ofertas p o r escrito a l A p a r t a d o ovó, 
dando detalles. 
6667 25 fb , 
Se a l q u ü a n los bajos de ViUanueva 
entre R o d r í g u e z y M u n i c i p i o , los mas 
modernos. L a l lave en l a esquina. I n -
f o r m a n T e l . A - 4 4 0 1 . 
6676 27 f b . 
raneen la misma. 25 
C A L Z A D A D E JESUS D E L M O N T E , 
<5ra a l c m ü a la casa 534-A. con por ta l 
sul? saieta. cuatro habitaciones bajas 
v una al ta , baño Intercalado sa lón de 
comer cocina y servicios de criados 
T)c.;o y t raspat io. Alqu i le r 90 Pesos / 
fiador I n fo rman : Estrada Palma. 110. 
Teléfono 1-3711. 
6019 ¿ 4JeP-
PE A L Q U I L A N HEBMOSOS ALTOS de 
la cas^-San Leonardo 19. entre San 
Benigno y Flores, cuadra y ^ d e la 
Avenida de Serrano. J e s ú s del Monte, 
sa compone de sala. ha l l , cuatro cuar-
'••s servicio intercalado, comedor, co-
cina cuarto de criados con sus servi-
cios' tiene ba lcón a l a calle. Para m á s 
i n f i r m e s : .Tcs?é G a r c í a en l a casa de a l 
Uüo. Te lé fono 1-2249. • • 
ei-i? 1 Mzo.. 
Se a lqu i lan c ó m o d o s y frescos apar-
tamentos en la V í b o r a en Calzada y 
Pa t roc in io frente a l Paradero de los 
t r a n v í a s , los hay desde $40 a $ 8 0 con 
todas las comodidades que requieren 
los apartamentos modernos. I n f o r m a : 
J o s é F . Colmenares en L a m p a r i l l a 4 . 
T e l é f o n o M - 7 9 2 1 . 
6224 28 fb-
SE A L Q U I L A E S T R A D A P A L M A . 109, 
acabad de pintar en 120 pesos. L a l l a -
ve en el 105. Te léfono 1-1524. 
6356 2o Feb. 
S E A L Q U I L A N M U Y B A R A T O S 
Terrenos con chucho de fe r rocar r i l de 
cua.cmier t a m a ñ o situados entre las 
CaizAdas de Concha, Cris t ina y Muelles 
de Atares para depós i to s o cua l iu ie r 
indus t r ia . Para Informes: Gancedo Lo-
ca & Cia . S. en C. Teléfono 1-1019. 
C-mcha n ú m e r o 3. Habana. 
E?83 28 F i b . 
E N I . A C A L Z A D A DE L A V I B O R A , ES-
qaina a Chaple, alquilo e sp lénd idos a l -
tos de nueva cons t rucc ión a precio ce 
reajustt,, con sala, comedor y cuatro 
habJtaciones. L a llave en. la botica. 
Sa d u e ñ o . Santa Catalina 10, V í b o r a , 
58'<4 2o Feb. 
JESUS D E L M O N T E . SE A L Q U I L A N 
los modernos altos, cuatro hib ' taciones. 
baño intercalado, sala, saleta, recibi-
dor servicio para criados. Delicias y 
Qulroga una cuadra de la calzada. 
6873 ' 29 Feb. 
¿ E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L A 
lujosa casa Princesa y San Lu i s , con 
amplia sala, antesala, recibidor, cuatro 
habitaciones, baño intercalado, cuarto y 
aervicio para la cr iada. L a l lave en los 
bajos. T e l . M-1981. 
6277 26 f b . 
SE A L Q U I L A N 
E s p l é n d i d o s locales para almacenes, 
a u t o m ó v i l e s o cualquier otra industr ia , 
con o sin chucho de fe r rocar r i l en la 
Calzada de Concha, n ú m e r o 3, entre 
tas l íneas de los ferrocarr i les . Infor -
mes: Gancedo Toca & Cia. S. en C. Te-
léfono 1-1019. Concha, n ú m e r o 3. Ha-
bana . 
5383 28 Feb. 
C E R R O 
Se a l q u i l a , p a r a establecimiento, l a 
esquina de M a r i a n o y Pinera , Cerro. 
Informes de 1 1 a 1 , Pedro Paz, O f i -
cios, 3 3 , Habana . 
6858 2 7 f 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
S E A L Q U I L A E N 4 0 P E S O S L A C A S A 
en Almendares. calle l a . . . entre 12 y 
14. pasa el carro en la esquina. I n f o r -
man en la misma.. 
64S0 1 Mzo . 
E N E L R E P A R T O L A S I E R R A . C A -
l ie 8 y 3a. . hay un gran local, propio 
Pi'ra farmacia de gran porvenir y con 
bastante vecindario; r a z ó n en el mismo. 
6422 6 Mzo. 
B U E N A O P O R T U N I D A D P A R A E s -
tablecerse un pr inciplante o que no lo 
sea. En el reparto "Buen Retiro'-, ca-
lle Parque y Concepción, hay local apro-
piado para ropa p e l e t e r í a , qulncal ia , 
etc. gran barriada con dos repartos, 
colindantes bien poblados, sin comercio 
de estoa giros, vea- este negocio que le 
•Interesa. Te lé fono 1-7471. 
6205 28 Feb . 
B U E N R E T I R O 
Avenida de Columbia esquina a Steln-
h á r t " V i l l a P i l a r " se a lqui la o se ven-
de m u : barata desde' l o . de marzo. 
Puede verse todos loa d í a s de 12 a 6 
p . m . I n f o r m a n en Neptuno 185, bajos. 
6138 28 Feb. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
NEPTUNO 28, P R I N C I P A L , SE A L Q U I -
la una h a b i t a c i ó n a hombres solos, con 
o sin muebles. Al tos del café, entrada 
por I ndus t r i a . Se exigen referencias. 
6957 20 f b . 
E N L U Z , 2 4 
U l t i m o piso, se a lqui la una h a b i t a c i ó n 
con Udo el servicio, es casa de una so-
la f ami l i a y se piden referencias, tiene 
te léfono l a casa. 
68Sííi 4 Mzo. 
M O N S E R R A T B 93, ALTOS, E N T R E 
Lampar i l l a y Obrap ía , se alquilan habi-
taciones, lavabo de agua corriente y 
muebles especiales y agua callente. M á s 
informes en l a misma. 
6945 26 fb. 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N M U Y 
fresca con muebles para uno o dos ca-
balleros, servicio sanitario completo. 
Vil legas 113 entre Teniente Rey y M u -
ral la , a l tos . 
6912 27 f b . 
SE A L Q U I L A N D O S GRANDES H A B I -
taciones altas, juntas con balcón a la 
callo y lavabo de agua corriente en 45 
ot ra con lavabo $23; o t ra $20 y dos pe-
q u e ñ a s a $10, $12 y $15. Se exigen re-
ferencias. Monte 394 esquina a San Joa-
q u í n . 
6953 26 fb. 
SE A L Q U I L A U N A O R A N H A B I T A -
ción baja, m u y clara y venti lada y otra 
chica en $10 en San Rafael 86 y ot ra 
buena en C á r d e n a s 67 moderno, altos 
en $18.00, dos cuadras de la Termina l 
a personas mayores con referencias. 
6954 26 fb. 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N A 
s e ñ o r a s o s e ñ o r i t a s de moral idad; no 
hay papel en la puerta y es único i n -
q u i l i n s . I n fo rman : Compostela 4, bajos 
Precio $16.00 y un mes adelantado. 
6959 20 f b . 
C A R M E N N U M E R O 62. BAJOS. CASA 
moc'erna. se a lqui lan habitaciones m u y 
frescas y ventiladas con cocina y la-
vadero, frente a dos cuadras del Mer-
cado Unico, es casa de moralidad y cor-
to, f a m i l i a . 
GS24 27 Feb. 
ESPLENDIDOS D E P A R T A M E N T O S A 
la calla independientes y frescas habi-
taciones a precios mód icos , se a lqui lan 
en Be la scoa ín 7. y medio, altos, casa 
i n f e r n a d a por su nuevo d u e ñ o . 
6866 26 Feb. 
H O T E L " R O M A " 
I3sio hermoso y antiguo edificio ha s i -
do completamente reformado. Hay en 
él departamentos con b a ñ o s y d e m á s 
servicio:-; pr ivados. Todas las habi ta-
ciones tienen lavabos y agua corriente. 
Su propietario J o a q u í n S o c a r r á s , ofre-
ce a las fami l ias estables el hospedaje 
m á a serio módico y cómodo de l a H a -
bana. Te lé fono A-9268. Hotel Roma. 
A-I60O. Quinta Avenida.. Calle y Te lé -
grafo "Romote l" . 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S B A -
ratas; las hay para la calle y p u ^ e co-
merse en la casa si se quiere. Prado 
No. 115, a l tos . 
6785 3 mr . 
SE A L Q U L A U N D E P A R T A M E N T O 
compuesto de una hermosa sala y Gabi-
nete, con lavabo y. agua corriente, ba l -
cón corrido y frente a la Calzada, ú n i c o 
inqui l ino, prefir iendo profesiohal, comi-
sionista o cosa a n á l o g a . In forman en 
la misma, al tos de " L a Sección H " . B*r 
lascoain 32. 
6842 25 fb. 
SE A L Q U I L A N DOS ESQUINAS, PRO-
p í a s para establecimientos, una con ar-
matostes, mostrador y v idr iera a la ca-
lle en la calzada de Buenos Aires . Paz 
y Balaguer. In fo rman en la le t ra K, 
de dicha manzana o te léfono A-6366. 
_ 6776 ' 8 fb. 
KE A L Q U I L A CASITA, SALA, COME-
dor, dos cuartos, portal , y servicios; 
precio $35.00. E s t á en Parque entre San 
Cr i s tóba l y Cepero, cerca de la Iglesia 
del Cerro. L a llave al lado. Otra en Ze-
queira y Cruz del Padre en $25.00 . Due-
ño en Pa t r i a No. 1. T e l . M-6490. 
6814 25 fb. 
E D I F I C I O C A N O 
Habitaciones con mucha luz, agua co-
rriente, caliente en baños , elevador, l i m -
pieza, muebles y comida si se desean. 
Mucha higiene. Hablamos inglés , f ran-
cés, a l e m á n . Vil legas 110. ol y Mura-
l l a . • 
6794 3 mz. 
E D I F I C I O C U B A 
Empedrado 42. Propio para un m a t r i -
monio se a lqu i l a un departamento con 
v is ta a la calle, compuesto de 2 habi-
taciones, luz, agua, ascensor y te léfono. 
Pago adelantado. 
6804 27 fb. 
Se a l q u i l a l a ( e s p l é n d i d a casa ca l -
zada de l Cerro 575 , esquina a Carva-
j a l eu l a par te m á s a l ta a tres cua-
dras de l a esquina de Tejas , c o n to -
dos lo sadelantos modernos. T e l é f o n o 
M - 3 9 2 3 . 
6636 2 mz 
SE A L Q U I L A U N L O T E DE T K E R E -
no de 5.000 metros en l a Calzada de 
Buenos Aires No . Gl con casa propia 
para sereno. I n f o r m a n : T e l . A-4358. 
Al tos D r o g u e r í a S a r r á . 
66 86 28 f b . 
CERRO. SE A L Q U I L A L A CASA P R E N -
sa 14; e s t á a media cuadra del para-
dero de los carri tos e l éc t r i cos ; tiene por-
ta l , sala, saleta, tres cuartos, comedor, 
cocina y d e m á s servicios necesarios, 
l ia t io al naciente. Su d u e ñ o Gervasio 8 
l e t ra H . T e l . A-8420. 
6537 28 fb. 
CERRO. SE A L Q U I L A E L LUJOSO Y 
"•entilado al to de a l Quinta Atocha, n ú -
mero 1 al costado del paradero de Pa-
lat ino, compuesto de recibidor, gran 
sala seis habitaciones, baño moderno, 
dobl',. servicio y cuarto de criados. L a 
l lave en el bajo. Te lé fono 1-2560. 
6481 6 Mzo. 
G U A N A B A C O A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
I E n Gaanabacoa se a l q u i l a la hermosa 
casa Ca l ix to G a r c í a 6 5 con 6 cuartos, 
servicios y tres pat ios con frutales y 
o t ra en Santo D o m i n g o esquina, p ro -
p i a para c a f é o cualquier i n d u s t r i a . 
Las dos m u y c é n t r i c a s y t r a n v í a s en 
l a esquina. Informes F-5062 . 
6795 26 fb . 
2 V Z A R I A N A O F R E N T E A L P A R A D E R O 
Kavana Central én el edificio Nogueira, 
se a lquilan departamentos altos con dos 
cuartos, b a ñ o y servicios desde $20.00 
Quedan locales para establecimientos y 
para garage; hay casas modernas con 3 
icuartos,' sala, bafio, etc. a $30.00. I n -
formes: Te4. ,1-7014. 
6423 26 fb. 
SE A L Q U I L A U N A H E R M O S A V fres-
ca hr .bi tación a hombre o señora sola 
Vir tudes . 150, altos, entre M a r q u é s 
Gonzá lez y Oquendo. 
6 7i9 • 25 Feb. 
G R A N E D I F I C I O C 0 R B 0 N 
Indus t r i a 7 2 1 ¡2 a dos cuadras p o r 
A n i m a s de P rado . Casa de estricta mo-
r a l i d a d . Se a l q u i l a n a hombres solos 
y a ma t r imon ios s in n i ñ o s , apar tame | i -
tos, compuestos de dos espaciosas ha-
bitaciones y e s p l é n d i d o cuar to de ba-
ñ o c o n todos los aparatos, agua co-
rr iente , cal iente y f r í a , t e l é f o n o en 
cada piso, ascensor, servicio de c r i a -
dos y sereno e n e l in te r io r . 
6699 7 mz. 
SE A L Q U I L A CUARTO CON M U E -
bles en 23 pesos o s in en 20 pesos 
aguja abundante y casa moderna. Cr is -
66(;6 25 Feb. 
E N E M P E D R A D O 31, A L T O S , SE A L -
tos, se a lqui la un departamento inte-
rior, compuesto de dos habitaciones 
baño y cocina, propio para una corta 
t a m i l i a . 
6674 25 fb 
E N O ' R E I L L Y 72 ALTOS E N T R E " v Ü 
llegas y Aguacate; hay sala, $30.00 pa-
ra oficinas, profesionales, comisionista 
e t c é t e r a ; ba lcón a la calle, piso m á r -
mol, cielo raso, luz, criado, te léfono 
6690 23 fh 
SE A L Q U I L A U N HERMOSO D E P A R -
tainento alto en F a c t o r í a . Puerta Cerra-
da, tiene dos grandes salones ba lcón 
ca]i«» luz . cocina, servicios • a l l í i n fo r -
man . 
6588 25 Feb. 
S E A L Q U I L A N E N S A N R A F A E L 1 4 4 
habitaciones con o sin muebles con la-
vabod de agua corriente, se dan m u v 
baratas casi esquina a Be lascoa ín Las 
hay coa balcón a ,1a cal le . 
1 Mzo. 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
E n esta acredi tada casa hay habi ta -
ciones con t o d o servicio, agua corr ien-
te, b a ñ o s f r í o s y calientes, de $25 a 
$50 po r mes. Cuat ro Caminos. Te l f s . 
M - 3 5 6 9 v M - 3 2 5 9 . 
D E P A R T A M E N T O SE J i Q U I L A N D E 
2 o S habitaciones, propio para famil ias 
per\ 'cios modernos, precio módico Te-
l é í c n o A-6381. Monte, 388. 
6312 25 Feb. 
E n e l C e n t r o d e l o s N e g o c i o s 
Pe ala,ullan m a g n í f i c o s departamentos 
para oficinas. A g u i a r 73 entre Obispo 
y O b r a p í a . Ed i f i c io "Banco Comercial 
de Cyba"^ 
63^ 5 m i , 
H A B I T A C I O N E S 
S L A L Q U I L A U N a . H A B I T A C I O N A 
hombres solos o f a m i l i a que no tenga 
que cocinar, con o sin comida. Teneri-
fe. 4i'. a l tos . 
6427 1 24 Feb. 
G A 1 - I A N O 1 0 9 . A L T O S , L A M E J O R 
casa de la Habana por su seriedad l i m -
pieza y buena comida, habitaciones con 
seivicio sanitario completo. > 
6350 29 Feb. 
H O T E L E S P A Ñ A 
Vi l legas , 5 8 , esquina a O b r a p í a . G r a n 
casa pa ra f a m i l i a s estables. Casa m o -
derna y precios m ó d i c o s . Se admi ten 
abonados a l comedor . T e l é f o n o A -
S E N E C E S I T A N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
S O L I C I T O U N A B U E N A C R I A D A P A -
r a comedor que lleve tiempo en el 
p a í s y e s t é acostumbrada a servi r . 
Buen sueldo. Calle 2. entre 19 y 21 . 
Vedado. 
^832 26 Feb. 
EX CORRALES 45, SE A L Q U I L A UNA 
hab i t ac ión a hombres solos, cása de 
moralidad Se piden referencias. Tiene 
luz e l é c t r i c a . 
6525 25 f b . 
1832. 
6751 8 mz 
P A L A C I O " L A PUR!SI1VIA,' 
Se a l q u i l a n departamentos y habi ta -
ciones c o n b a ñ o s y lavabos de agua 
• . ó r n e n t e . Se h a n hecho grandes re-
formas. 100 habi taciones . T a m b i é n 
hay cap i l l a p r o p i a en l a casa, misa 
lo« domingos a las diez. Exc lus iva -
mente a persoiac de m o r a l i d a d . Les 
t r a n v í a s a l a p u e r t a pa ra todos los 
lugares de la c i udad . M á x i m o G ó m e z , 
5 , (antes M o s t e ) . T e l é f o n o A - 1 0 0 0 . 
5835 l mz 
P A R A E L S E R V I C I O D E M A N O D E 
coi-ta f ami l i a , se sol ic i ta criada que se-
pa su oficio y tenga referencias de las 
casas en que haya servido. Calle F . en-
tre I y 11. V i l l a Lu i sa altos. Vedado. 
68¿9 - 26 Feb. 
3E S O L I C I T A M A N E J A D O R A P A R A 
n : ñ a de 2 a ñ o s con referencias, acos-
tumbrada a manejar sueldo 25 pesos 
1-4164. L u i s E s t é v e z ' 3 entre P r í n c i p e 
As tur ias y Calzada i e s ú s del Monte . 
6853 26 Feb. 
S E N E C E S I T A N 
S P N E C E S I T A N A G E N T E S A C T I V O S 
que quieran trabajar a Comis ión, pue-
den ganar $200.00 mensuales. Edi f ic io 
Casteleiro, quinto piso. Dep . 506. De 
9 a 11 a. m. . . 
6419 24 f b . 
S F O F R E C E N 
C O C I N E R O S 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
S O S O NECESITA 4 P E O Í S E S A 5125, 
casa y comida, 10 peones de $2.00 se-
cos en adelante, 2 etlefonistas, una 
aprendiza, todos los que quieran traba-
ja r que vengan a Luz N o . 7, Agencia 
de Sosa. Hay muchas colocaciones y 
Gloria N o . IOS. Agencia de la Sra. N ú -
ñ e z . Te lé fonos A-1678 y A-3866,, 
6955 26 f b . 
E N L I N E A 87, E N T R E 4 Y 6, V B D A -
d('. ge solici ta una buena criada de ma-
no que sea traba-jadora y lleve tiempo 
en el pa í s , se exigen referencias. 
6715 • 25 Feb. 
G R A N CENTRO D E COLOCACIONES 
de P l á c i d a Núñez, antigua de Sosa. To-
dos los que necesiten buena servidum-
bre que la pidan al Tel . A-1G73 y los 
que quieran trabajar que vengan a Glo-
r ia N o . 168. Ofrezco grandes y chicas 
cuadril las de trabajadores. Sra. P l á c i d a 
645^ 24 fb . 
Hermosa, c lara y fresca h a b i t a c i ó n , 
%e a lqu ' I a , con o sin muebles, a ca-
balleros solos. Casa de m o r a l i d a d . N o 
hay nif ios. Aguaca te , 15 , al tos. 
6440 1 mz 
' E L C R I E N T A i ; 
Teniente Rey y Zulue ta . S« alqui lan 
habitaciones amuebladas, amplias y có-
modas con vis ta a la cal ie . A precios 
razonables. 
H O T E L " F L O R D E C U B A " 
d e F e l i p e P é r e z 
Fn este ant iguo y acreditado hotel se 
a lqui lan habitaciones cesde 25 pesos 
mensuales en adelante; para pasajeros, 
hay hp-bitaciones de 1, 2 y 3 pesos, ma-
tr imonios dos pesos y 2.50; agua co-
rriente en todas las habitaciones, ba-
ños f r 'os y calientes, cocina superior y 
económica , servicio esmerado. Se ad-
miten abonados desde 25 pesos en ade-
lante, cocina e spaño la , cr io l la , france-
sa y americana. 
' B I A R R I T Z " 
Gran casa ae h u é s p e d e s . Habitaciones 
desde 25 30 y 40 pesos por persona. In-
cluso comida y d e m á s servjoios. Baños 
con ducha f r ía y caliento Se admiten 
abonados a l comedor, a 17 pesos men-
suales en adalante. T ra to inmejorable, 
eficiente servicio y rigurosa' moralidad. 
Se exigen referencias. I n ú u s t r i a , 124, 
al tos. 
En casa de f a m i l i a se a l q u i l a u n buen 
depar tamento, compuesto de dos ha-
bitaciones, a personas de m o r a l i d a d . 
T e l é f o n o M - 1 9 2 9 . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A QUE sea 
fo rmal y sepa cumpl i r con su obliga-
ción, sueldo 25 pesos y ropa l i m p i a . 
Monto. 431, entrada por Cast i l lo . 
6713 27 Feb. 
AGENCIA SOSA. 200 HOMBRES P A S A 
c'.istintos trabajos todos los que nece-
siten grandea y chicas cuadri l las de 
trabajadores que vengan a ver al s e ñ o r 
Sosa; el m á s antiguo en este negocio. 
Luz N o . 7. T e l . A-3866. Hay embar-
que casi todos los d ías , a s í es que s i 
cuieren trabajar vean a Sosa. 
5940 25 fb. 
C O C I N E R A S 
SE SOLICITA TINA C R I A D A P E M N -
sular para los quehaceres de la casa, 
S,u?̂ entienda als:0 de cocina. Serrano 6 Teléfono 1-3121 
6947 26 f b . 
SE S O L I C I T A tTlVA COCINERA ESPA-
ñola, joven, que duerma en la casa. Suel-
do $30.00. Vedado, calle 9 No . 10. 
6777 28 fb. 
& B N E C E S I T A TTNA COCINERA PE-
ninsular que sea l imp ia y trabajadora 
y que ayude a la l impieza de casa de 
corta f a m i l i a . Calle Merced 42 esquina 
a Habana. 
6813 25 fb. 
E N CONSULADO .59 BAJOS SE S O H -
••Uta para un mat r imonio una buena co-
cinera, e s p a ñ o l a joven ; que ayude algo 
cu la l impieza, tiene que dormir eu la 
oclocf-ción y traer referencias. Sueldo 
SO pso?, 
U'JO 26 Feb. 
SOLICITO COCINERA P E N I N S U L A R 
para comercio con 20 dependientes que 
cocine bien a la e s p a ñ o l a ; puede dormir 
en la co locac ión . Se da buen sueldo. 
In fo rman Damas 12 entre Luz y Acosta 
6699 24 fb. 
SOLICJfTO COCINERA P E N I N S U L A R 
que sea buena. Milagros , entre Juan 
L'runo Zayas y Luz Caballero. Víbora , 
casa del doctor Romero. 
6164. . 25 Feb. 
V A R I O S 
SE SOLICITA UNA M U C H A C H A P A R A 
i r al c a m p ó . Se prefiere entienda de 
cocina. Corrales 2 A, segundo izquierda 
6932 27 fb. 
5563 28 f 
E N A G U A C A T E 94 V M E D I O . ESQUI-
na a' L a m p a r i l l a al tos de la c a r n i c e r í a , 
se a lqu i la una h a b i t a c i ó n con vis ta a 
la calle con todo el servicio para des 
c o m p a ñ e r o s o ma t r imonio solo, en la 
misma se da de comer casa de m o r a l i -
dad. Te lé fono A-7166. 
6337 29 Feb. i 
H O T E L E S 
" B R A Ñ A " Y " E L C R I S O L " 
Las mejores casas para fami l i as , t o -
das las habi taciones y departamentos 
ron s e r v i d o san i ta r io , las m á s bara-
tas, frescas y c ó m o d a s , las en que 
mejor se come. T e l é f o n o A - 6 7 S 7 . A n i -
mas 5 8 . T e l é f o n o A - 9 1 5 8 . Lea l tad 
102 
CASA S E H U E S P E D E S , M U R A L L A , 
nfimero 12, frente a l parque cerca de 
tod i s las of ic inas . A l q u i l a habitaciones 
con lavabos de agua corriente desde 
40 pesos, incluyendo las comidas, com-
puesta cada una de 5 platos, pan, pos-
tre y café, jueves y domingo se da p o -
l l o . Se admiten abonados por 0.50 cts. 
Te léfono A-0207. 
4421 6 M í o . 
Cuba n ú m e r o 38 , se a l q u i l a u n apar-
tamento ba jo , p r o p i a pa ra oficinas, 
b a r b e r í a o cosa a n á l o g a . L a l lave en 
el c a f é . I n f o r m a n A g u i a r y Empedra-
do, f e r r e t e r í a . 
I n d . 19 f. 
SL S O L I C I T A N DOS AGENTES PRAC-
tico^ que quieran trabajar a sueldo y 
comis ión y ganar 150 pesos mnesuales 
o máa . s e g ó n aptitudes, de 2 a 4 p . m . 
Departamento 415 Banco Nueva Scocia. 
Cubo y O 'Rei l ly . 
6859 4 Mzo. 
S E O F R E C E N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN Es -
p a ñ o l a de criada de mano; l leva tiempo 
en el p a í s . I n fo rman : S u á r e z 110, altos 
6888 26 fb. 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P B -
ninsular recién llegada de criada de 
mano. In fo rman Villegas 68. 
6939 26 f b . 
DESEA COLOCARSE U N A SRA. ESPA-
ñola en Clínica, Hospi ta l o de maneja-
dora; entiende algo de cocina. T a m b i é n 
I n f o r m a n : T e l . A-8850. 
6904 * - 27 f b . 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN Es-
p a ñ o l a de criada de mano en casa de 
moral idad. Tiene quien* la recomiende. 
In fo rman A g u i l a 275. 
6960 26 f b . 
SE jJESEA COLOCAR U N A M U C H A -
cha peninsular de criada de mano o ma-
nejadora o criada de cuartos o de co-
cina sabe cumpl i r con su ob l igac ión , 
informes: Crespo, 28. h a b i t a c i ó n , n ú -
mero 4. 
67'.0 20 Feb. 
COCINERO Y REPOSTERO BLANCO, 
se ofrece con buenas referencias. Tra-
baja toda clase de r e p o s t e r í a . In fo r -
mes. T e l . M-4891. 
6907 26 f b . 
C R I A N D E R A S 
UNA C R I A N D E R A ESPADOLA D E M E -
diana edad desea colocarse. Tiene bue-
na y abundante leche y Certificado de 
Sanidad. Se le puede ver su n iño en 
Fernandlna No. 6. 
6947 26 f b . 
A R O 
S E O F R E C E N 
U N B U E N C O E T X 5 ^ r ^ ~ ^ _ 
a c e p t a r í a negocio en J t ^ a Í i J ; 
ropa hecha. TamKfl0 ,sastrerf * * í - También' i S ^ a ^ ta. para r e p r e ^ f negó,0, ^ comlslonis 




DESEA COLOCARSE UNA J O V E N Es-
paño la de criandera. Tiene dos meses 
de haber dado a luz; tiene buena y abun-
dante leche y Certificado de Sanidad; 
lo mismo va al campo que a la Habana. 
In forman San Pablo No. 2, Cerro en el 
solar. 
6799 25 f b . 
C H A U F E U R S 
Desea colocarse u n j o v e n e s p a ñ o l , de 
chauffeur en casa pa r t i cu l a r . Tiene re-
ferencias de las casas en que ha pres-
tado sus servicios. L l a m e n a l T e l é f o -
no A - 7 7 2 2 . 
6946 26 fb. 
CHOPER E S P A Ñ O L CON V A R I O S 
años de p r á c t i c a , desea colocarse en ca-
sa par t icular o del comercio, es fo rma l 
y sin pretensiones, tiene referencias 
d-í donde t r a b a j ó . I n fo rman : Te léfono 
1-2285. 
6756 25 Feb. 
SE OPRECE U N C H A U F F E U R ESPA-
ñol de mediana edad con 10 a ñ o s en el 
g i r o . Tiene buenas recomendaciones, de-
sea casa par t icular o de comercio. I n -
forman Prado y Teniente Rey, ca fé K l 
Dorado. 
6810 26 fb. 
SE COLOCA UN C H A U F F E U R ESPA-
ñol, competente y maneja toda clase de 
m á q u i n a s , 10 a ñ o s de p r á c t i c a . Te lé fo-
no F-1809. Rosalino R í o s . 
6G82 27 fb. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T E N E D O R DE L I B R O S V M E C A N O -
grafo, e spaño l de mediana edad, con 
buena' l e t ra y superiores referencias. 
Soi ic t r . trabajo por mód ica r e t r i b u c i ó n . 
TtófUo P4rez. Luz . 82. Te lé fono M -
i 87í 6. 
6759 3 Mzo. 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N ES-
paí io la de mediana edal pura eriaoji, de 
mano o de cuartos, tiene buenas i ' . ' l e-
rendas In fo rman : H te i Europa. Te-
niente Rey 77. 
6874 26 Feb. 
SE DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
cha e s p a ñ o l a para habitaciones, cose a 
m á q u i n a y a mano, no sabe cortar, l l e -
va tiempo en el paj^ y tiene quien la 
recomiende. In fo rman en el te léfono F -
2255 
_ 6765 26 Feb. 
DESI *. COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
peninsular de criada de mano. Genove-
ba G u n t á . A . de Bé lg ica (Egido) 99. 
6766 25 f b . 
SE SOLICITA U N H O M B R E QUE qule-
i n hcicerse cargo de la cocina de un ca-
fo con cinco mesas dedicadas a res-
taurant , debe conocer el g i r o . Acosta 
n ú m e i o 88. H e r n á n d e z . 
f-S65 26 Feb. 
SE S O L I C I T A UN SOCIO P A R A UN 
c a f é ; otro par abodega afinque aporten 
poco capi ta l . Dan razón Suárez y Dia-
r i a en el café a todas horas. 
6S00 25 f b . • 
SE A L Q U I L A E N L E A L T A D , 142 E N -
rre Reina y Estrel la . , dos departamen-
tos juntos o separados, propios para 
trasiego de leche, garage, indust r ia , a l -
m a c é n etc. Abier tos de 2 a 4 p . m . 
Informes: Leal tad "S5. Te lé fono I -
2478. 
6..?5 26 Feb. 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
alqui la habitaoion-is muy frescas a l -
tas y bajas, lujosamente amuebladas, 
servicio de ropa y criados, con y sin 
comida, mucha l impieza y moralidad, a 
precios muy reajustados. Grandes ba-
ños, agua f r í a y caliente. Alanrtque. 
123. entre Reina y Salqd, hay pianola 
y radio para loa h u é s p e d e s . 
44:0 ^ 6 Mzo. 
O B R A P I A 96 Y 98, SE A L Q U I L A UXA 
amplia h a b i t a c i ó n para oficina u hom-
bre solo de moral idad; lavabo de agua 
corriente, luz toda la noche. Informes 
él por tero . 
5934 29 f b . 
CRIADO D E C L I N I C A . SE SOLICITA 
un criado que haya trabajado en c l ín ica 
por mucho tiempo, que sepa hacer cu-
raciones, leer y escribir, para servicios 
de un médico en el campo. Si no tiene 
referencias que no se presente. Sueldo 
$60.00. D r . E . M i r , . 29 entre B y C, de 
11 a 1 p . m . 
6779 25 fb. 
SOLICITO ÜN DULCERO COMPETEN-
te y con referencias, a quien suminis-
t r a r í a todo el equipo necesario para 
establecer el negocio, como maquinaria, 
hornos, etc. a pagar en plazos cómo-
dos, a condic ión de que encuentre un 
local bien si tuado. W . E . Geyer. Ha-
bana 110. 
6781 28 . f b . 
Sol ici tamos corresponsal t a q u í g r a f o en 
e s p a ñ o l que qu ie ra aprovechar buena 
opor tun idad para e l p o r v e n i r y es té 
dispuesto a t raba ja r mucho . E n v i a r 
detalles completos de edad , sueldo, re-
ferencias, nac iona l idad , etc. a l a Fe-
r r e t e r í a La r rea . A p a r t a d o 4 9 6 . 
6805 - 25 fb. 
SE NECESITA UNA M U C H A C H I T A D E 
trece a quince a ñ o s para ayudar a los 
ouehaceres de una casa chica, calle R i -
ela 14 1|2, altos. 
^6811 25 fb. 
NECESITAMOS JOVENES DE 15 A 17 
,años acostumbrados a vender a l p ú b l i -
co. I n fo rman : Agu ia r 112, bajos. 
6816 25 fb. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN Es-
p a ñ o l a para criada de mano o cocinar 
y l imp ia r una casa chica que no sean 
m á s de dos o tres personas; no le i m -
porta ganar menos paro quiere t ranqui-
l idad . Tiene que dormir en l a coloca-
c i ó n . In fo rman T e l . M-9184. 
6791 25 f b . 
E L M E C A N I C O ^ t T ; 
A plazos. L l a m e a l F-22<M) 
ao pone usted su cuarta ¿ ¿ A ^ 
la comoi l jdad y confort ' ' S ^ 
nece? L lame a V á r e l a , F 2?¿ p ^ 
que no mod i f i ca sn i n ifisfaÍ90; iPo, 
n i t a r i a . L lame aJ F ¿ o ^ S ^ H 
¿ P o r q u é no cambia »» . 11 H 
"Jfua para evi tar m u l t a . 1 ^ d» 
dicios? K 2290 . ¿ P o r L P ! r H r ! 
su i n s t a b e i ó n e léc t r ica s t ^ \ 
pagar m á s que lo que n Z T evi^ 
de luz? L l a m » a l F-2290 P C0,u',*e 
repara o cambia sn» a o ^ ? ' ^ «>o 
L lame a l F -2290 . ^ T o ' ^ 5 ^ 
o niquela sus l á m p a r a s y estar' ^ 
pre nuevas? Llame a l 2290 í6111, 
la le hace estos t r aba io , ^ J . ^ 
prec io y a plaaos cómodo» Ii ^ 
Telefono 2 2 9 0 o escriba a ^ N ^ 
Vedado y s e r á atendido. Ser^L ' 89 
t í a u o . *emciocoa, 
3111 
£9 Feb. M O D I S T A S E H A C E ~ £ l 5 ^ r í , _ 
feccionar para casas de coríl ^ ^ 
claaj de vestidos de sp,wmercl0 tori. 
D i recc ión : R a m ó n Perro I 3 y 
Kb, altos departamento n ú m e ^ 
p a r ^ verlo de 6 a 10 p . ^ e r o - " horai 
¿9 Feb, 
M A N U E L R O B L E S 
Constructor y contratista 
i m e d piensa fabricar pIdan^!ene^a,• S| 
l ^ m o s todas I&s garan ias 0̂  
c-as que se deset. O f i c i n / - V ^«ren 
T e l . M-7562. nd- cerro ^ j . b 
6605 " 88 
d e s e a c o L o c A a s i - ^ Ñ r - ^ r ^ 
cha españo la , sabe coser v h 1 5 1 1 0 * * . 
na* referencias de casis L l 1 ? 6 , b ^ 
l u í o r m a n : Calle 17 esauln^ r ^ K . 
f'.no P-5SS4. * es<lu.lna F. •¡¿{¿ 
6772 
5 Feb. 
Esper to tenedor de l ibro?, se ofrece 
para toda clase de t rabajos de conta-
b i l i d a d . L l eva l ibros por horas. Hace 
balances, l iquidaciones , etc. Sa lud , 67 , i 
baios. T e l é f o n o A - 1 8 1 1 . < 
C 750 A l t . I n d . 19 
T E N K D O B DE L I B R O S , A C E P T A 
Hevai contabilidades por horas y ún l -
cam mte por part ida doble, con compro-
miso de jornal izar las operaciones al 
dta. Mura l l a 14 y medio. Te léfono 
A 6CS8. 
5850 25 Feb. 
U N A P E N I X S U L A B D E £3 ASOS DE-
sea colocarse de manejadora o de cr ia-
da de habitaciones. Tieno buenas refe-
rencias; l leva tiempo en el p a í s . Sabe 
cumpl i r con, su ob l igac ión . In fo rman : 
Zapata 22. T e l . A-6123. 
6792 25 fb. 
SE OFRECE P E N I N S U L A R P A R A L I M 
pieza j i o r horas de la m a ñ a n a y para el 
f regaüo de cocina a las horas de co-
mer. Direcc ión Alambique 61, bajos en-
tre Puerta Cerrada y D i a r i a . 
6585 26 fb. 
U N A JOVEN ESPADOLA R E C I E N L L E -
gada desea colocarse en casa de mora-
l idad . Tiene quien la garantice. I n f o r -
man en Teniente Rey 85, bodega. 
6895 26 f b . 
SE OFRECE U N A M U C H A C H A P A R A 
u r matr imonio , desea dormi r en el aco-
modo. Kdad: 19 a ñ o s . I n fo rman : Mer-
cad. 55. Te lé fono A-3217. 
. . . . 25 Feb. 
DESEA COLOCARSE U N A JOVICN Es-
p a ñ o l a de criada de mano o de cuartos. 
Lleva nos a ñ o s en el p a í s . Concordia 
No. 10C. 
oólO 25 Feb. 
SE DESEA COLOCAR U N A S S Ñ O K A 
e s p a ñ o l a de criada de mano o maneja-
cora rec ién llegada, tiene quien respon-
da por el la . P é r e z , casi esquina a Con-
cha, al lado de una f a b r i c a c i ó n . 
6744 25 Feb, 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
e s p a ñ o l a para manejadora o criada do 
mano. Tiene referencias. Manrique 122 
6697 25 f b . 
SE DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
cha de criada de mano o de manejado-
ra, sab i cumpl i r y tiene referencias. 
Mente 431. Te lé fono M-4669. 
6611 26 Feb. 
JOVEN ESPA550L DESEA T R A B A J A R 
en casas de comercio sin pretensiones; 
conoce varios g i ros . Di r ig i r se a l Te lé -
fono M-CG1S. 
6923 26 fb -__ 
EEPASOL D E M E D I A N A E D A D , DE-
sea colocarse de portero, criado de ma-
no o ayudante de chauffeur. Calle 9 
No. 4 entre J y K . , Vedado. Te léfono 
F-1950. 
tí92S 26- fb. 
SE DESEA COLOCAR U N M A T R I M O -
nio e spaño l de mediana edad sin h i jos ; 
igual se colocan para el campo o encar-
gadorse de f inca . Saben trabajar. I n -
forman Hote l Cont inenta l . Tel. M-3 695 
6916 26 f b . 
SESORA D E D I S T I N G U I D A F A M I L I A , 
acostumbrada al gobierno de una gran 
casa, desea via jar o regentear casa aco-
modada. Informes: Tel . F-5128. 
6951 26 f b . 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
h a b i f a c i o o e s y c o s e r 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A E L 
comedor que tenga referencias. Prado 
N ó . 77, altos, d e s p u é s de las 9. 
6815 26 fb. 
SE S O L I C I T A N P I N T O R E S QUE ES-
tén p r á c t i c o s en p i n t u r a de abanicos, 
l^a Indus t r i a l Abaniquera, Cerro 559, de 
S a 4 p . m . 
6713 l Mzo. 
T E J A D I L L O , 57. A L T O S . E S Q U I N A A 
Vll'egas se a lqui la una h a b i t a c i ó n a 
cab>Ulero.j solos de toda moral idad se 
pic'en referencias, casa par t icular , no 
molesten en los bajos. 
6202 25 Feb. 
P A L A C I O T 0 R R E G R 0 S A 
H o t e l 
Reformada esta 'casa con servicios sa-
nitarios en todas las habitaciones y 
v is ta a la calle, propias para famil ias , 
elevador a todas horas, precios econó-
micos, e s p l é n d i d a comida. Te léfono A -
3299. 
COMPOSTELA Y O B R A P I A 
Ent rada por Compostela, 65 
CASA D E HUESPEDES. O A L I A N O 117, 
esquina a Barcelona, se a lqui la una ha-
b i tac ión amueblada y con vis ta a la 
calle, propia para dos personas, t a m b i é n 
se da comida excelente, hay 'baño ca-
lionr.s y ducha . T e l é f o n o A-9069. 
5976 - " 26 Feb.. 
A C A B A D A D E R E F O R M A R OON TO-
do el confort moderno la casa de h u é s -
pedes Crespo, 43-A, se a lqui lan habi-
rac.oneú con balcón a la calle. Te lé fono 
A-9564. 
5^Q0 i Mzo. 
V E D A D O 
E N EGIDO. N U M E R O 6, FOTOGRA-
fía se sol ic i ta un joven culto bien pre-
fcontado y honorable, si sabe cumpl i r 
cor. su ob l igac ión s e r á bien retr ibuido 
6726 25 Feb. 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E B L A N C O 
o de color cubano o i s l eño acostumbra-
do a cuidar animales y tenga af ic ión a 
olios, con referencias. Presentarse por 
la m a ñ a n a ; Quinta Pa la t ino . Cerro 
C1678 3d-23 
Necesitamos 5 0 t rabajadores , cor ta r 
c a ñ a de p r imer corte a $1 .40 las 100 
arrobas para J a g ü e y Grande con v i a -
j e pago y pa ra embarcar el S á b a d o . 
I n f o r m a V i l l a v e r d e y Ca . O ' R e i Ü y 13. 
Agenc ia Seria. 
M U C H A C H A F I N A DESEA COLOCAR-
se para hacer alguna limpieza y vest i r 
a la s e ñ o r a ; sabe coser algo y zurcir y 
escribe a maquini ta y para atender a l 
Te lé fono ; que sea casa de mora l idad . 
Informan ' en Compostela N o . 4 al lado 
de la Iglesia del Ange l . 
6958 26 fb. 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
peninsular con mucha p r á c t i c a en todos 
los t rabajos. Tiene referencias y quien 
la recomiende. Alejandro R a m í r e z 12, 
por Omoa. Pregunten por Juan López. 
6950 • 26 f b . 
C L A U D I O A R A N G O 
Constructor de obras. T e l . 1-1194. Me 
hago cargo de toda clase de obra, en 
darle plano, proyecto y presupuesto con 
su t r a m i t a c i ó n y dirección facu l ta t iva 
de la sol ici tud has ta-e l habitable. A r -
mas No. 10, V íbo ra . 
6949 28 fb. 
A D O S D E M i 
U N JOVÍSN E S P A Ñ O L F O R M A L Y t r a -
bajador se desea colocar en una casa 
par t icu la r de criado o portero. I n f o r -
mes. Teniente Key, 20, el s e ñ o r Paz. 
674b / • 25 Feb. 
SE OFRECE JOVEN DE 24 ASOS D E 
edad, español para criado de mano o 
cosa a n á l o g a . Tiene buenas referencias. 
Avisen Avenida Bé lg ica No. 93. Te lé -
fono 4-99T(i. 
6807 25 fb. 
J O V E N DESEA T R A B A J O D E D E -
dopendiente o mochila, sabe trabajar, 
habla i n g j é s . In fo rman : Calle 13. n ú m e -
ro 543. entre 18 y 20. Sra. de D í a z . Ve-
6822 26 Feb 
E L E C T B E C I S T A E X P E R T O E N TODA 
clase db instalaciones e l éc t r i cas con es-
pecialidad te lé fonos y radio, ofrece 
ciib servicios a las casas del g i ro . D i r í -
janse a lü lcc t rec i s ta experto. Apartado 
1721. Habana. 
6852 28 Feb. 
J O V E N E S P A Ñ O L R E C I E N L L E G A -
do que posee . i ng lé s y f r ancés , desea 
encontrar colocación en casa de comer-
c o u oficina aqu í o en el in te r io r . Tie-
ne referencias. Real, 170. Te lé fono 1-
780''. Marianao. 
6.64 , 26 Feb. 
6677 27 fb . 
SE S O L I C I T A MECANOGRAFO O M E -
c a n ó g r á f a que haya trabajado con dic-
t á f o n o y sepa t ranscr ib i r de dicho apa-
rato en españo l e i n g l é s . Tardes ú n i c a -
mente de dos a seis. D i r ig i r se con ex-
p res ión de experiencia., aptitudes y suel-
do que pretende a l Apartado 1216. Ha-
bana. Indique si posible te lé fono pue-
da a v i s á r s e l e . 
6698 25 f b . 
SOLICITO MAS PELUQUEROS, COR-
tar melenitas. Buen sueldo. Madame 
G i l . Obispo 86. 
6501 l mz . 
S E A L Q U I L A E N 4 0 P E S O S U N D E -
partamento al to en el edificio acabado 
de cors í - rui r en l a calle 19, n ú m e r o 243 
le t ra A, entf'e E y F . Vedado, com-
pueste de sala, comedor, dos ciiartos, 
cocina de gas y cuarto de b a ñ o en con 
lavabo b a ñ a d e r a , bidel y d e m á s servi-
cios. In forman en la misma el Sr. 
B e r n a b é Mol ine r . 
6310 25 Feb. 
S E A L Q U I L A E N 1 8 P E S O S M E N S U A -
los un departamento en la planta baja 
del edificio acabado de construir en la 
calle 19, n ú m e r o 243. letra A . entre E y 
F . Vedado: compuesto de u i i sa lón ex-
terior y uno pequeño con m á s cuarto de 
duchte. inodoro en cada departamento, y 
j>ati^ independiente. Las personas que 
deseen a lqui lar lo , t e n d r á n que ser de 
abso iu t í . moralidad y saber v i v i r co-
rre^t-imente. In fo rma en el mismo 
edificio el encargado B e r n a b é Mol ine r . 
f S l l 25 Feb. 
¡ R E V E N D E D O R E S ! 
] ¡ J U G U E T E S ! ! 
L l a v ^ m o s la a t e n c i ó n hacia nuestra 
exhibic/.ón de juguetes alemanes. Hay 
da todo a precios sumare ente ba jo t 
Clh9-. 
' E L G A T O N E G R O " 
N E P T U N O , 6 5 
1 3 d - l í 
M O D I S T A S E S O L I C I T A E N E M P B -
drado, 22. altos una que corte y cosa 
por ^ g u r í n para ropa de s e ñ o r i t a s de 
calle e in te r io r . Sueldo $1.25 a d ía y el 
almuerzo. 
647* 25 Feb. 
S E S O L I C I T A N C O M E R C I A N T E S iJ 
indufairiales que necesiten los servicios 
de un experto tenedor de l ibros y que 
solo pudan pagar de 2 a 15 pesos men-
saales. Absoluta g a r a n t í a . R . Gonzá-
lez. Cuba y O 'Rei l ly . Banco Nova Seo-
Ha. Departamento 415. Te lé fono M -
4110. 
6459 1 Mzo. 
U N E S P A Ñ O L D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criado de mano tie-
ne referencias y sabe trabajar, á e s e a 
casa estable. Informan en Dolores 17. 
J e s ú s del Monte . Teléfono 1-1856 bo-
dega. 
6633 24 Feb. 
CRIADO DE M A N O DESEA COLOCAR-
se un joven español , acostumbrado a 
servir en casas f inas . Tiene buenas re-
ferencias de casas part iculares y de co-
mercio . T a m b i é n se coloca para una ca-
sa de comercio o l impiar oficinas o co-
sa a n á l o g a . I n f o r m a n : T e l . A-3090. 
6463 24 Feb. 
i U N A R E S P E T A B L E SRA. D E M E -
di.'ina edad peninsular, se ofrece para 
i ofender la guardarropa de un hotel, 
¡ a m a de l laves o para a c o m p a ñ a r a una 
i s e ñ o r a tiene buenas referencias. I n -
í forman; Bernaza. n ú m e r o 64. a l tos . 
6770 1 Mzo. 
i J O V E N MECANOGRAFO, PRACTICO 
¡ p a r a redactar escritos y corresponden-
I cia, cá l cu los a r i t m é t i c o s ; conocimientos 
!de inglés , conocedor de New York, con 
I buenas referencias, desea pos ic ión come 
Secretario part icular . Adminis t rador p r i -
vado o donde sus conocimientos resul-
taren ú t i l e s ; f i j o o por horas. A. L . 
Estrel la 64. 
679* 25 fb. 
C O C I N E R A S 
DESEA COLOCARSE D E COCINERA 
una peninsular de mediana edad, coci-
na a la cr io l la y e s p a ñ o l a y algo de mo-
ralidad, hace plaza s i lodesean; avisos 
Antón Recio 12, entre Monte y Tenerife 
6909 26 fb. 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PA-
ra l impia r de 7 a 2 o para cooinar en 
casa de corta f a m i l i a . Maloja 183, altos 
al fondo, h a b i t a c i ó n N o . 1. 
6922 26 f b . 
SE OFRECE COCINERA ESPADOLA 
sin pretensiones. Plaza del Vapor 41, 
pr incipal , entrada por* Dragones. 
6797 25 f b . 
SE DESEA COLOCAR TJNA M U C H A -
cha para cocinera o criada de mano, 
in formes : Campanario 25.3. sabe cum-
pl i r con su ob l igac ión , tiene quien la 
recomiende. 
6727 25 Feb. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A 
cocinera que sabe de r e p o s t e r í a . Tiene 
referencias. I n f o r m a : Callo 17 y A, 
n ú m e r o 351. 
6753 • 25 Feb. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
e s p a ñ o l a oara cocinar y entiende de 
reipc s t e r í a . I n f o r m a n en Empedrado 
12. 
6763 25 Feb . 
S E O F R E C E U N C H A U F F E U R D E ~ M E -
diana edad con 15 a ñ o s de p r á c t i c a para 
casa par t icu la r o comercio. In forman 
en el c a f é Eí. Dorado. Teniente Rey y 
Prado. 
6538 26 f b . 
SE OFRECE P A R A U N A O F I C I N A U N 
muchacbo de 13 a ñ o s m e c a n ó g r a f o con 
t í tu lo , sabe leer, escribir correctamente 
y claro, de cuentas al corriente. Ben-
jumeda entre In fan ta y X i f r e a las 3 
puertas de la bodega. 
6796 25 fb. 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PE-
n i n s ü l a r para dependiente o para come-
dor, igual para casa part icular . In for -
man en calle Damas 12. 
DISPONGO DE 500 PESOS P A R A E M -
prender o ampliar negocio con otro so-
cio . Angeles y Kstrella, ca fé . De 5 a 6 
pagado meridiano. 
6803 r J L f b L -
COSTURERA F O R M A L CON R E F E R E N 
cias, desea coser en casa de f ami l i a 
par t icu la r . San J o s é 106 A, altos, p r i -
mer cuarto entre Gervasio y Be lascoa ín 
0392 29 fb. 
COSTURA. DESEA COSER E N CASA 
par t icular 'corta y cose de 8 a 5 y me-
dia Se ofrece ot ra por meses y buen 
sueldo. Te lé fono A-2718. 
6723 25 Feb. 
COMPETENTE CORRESPONSAL, PRO-
fesor de inglés , ofrece sus servicios. 
Cuba 106. 
6068 2 mz . 
I M P O R T A N T E . NOS HACEMOS CAR-
go asuntos civi les y criminales, espe-
cialidad cobros de cuentas, divorcios, 
accidentes del trabajo, marcas y pa-
tentes expedientes de j ub i l ac ión , r e t i -
ro pens ión , declaratorias, herederos y 
desahucios. Admi t imos "guales, cobra-
mos m ó d i c a m e n t e , teniendo persoonal 
competente. R e n d ó n - M e r u e l o , Chacón , 
23 altos. Te léfono M-7890. 
6618 2 M z o . 
— : 25 Pe), 
J O V E N V I Z C A I N A ¿ Í s e T ^ 
locarse para coser o acomoV^f4 Cu' 
s e ñ o r a . Calzada 49. entre H v r ÍUI* 
do ' ^ Ved». 
6433 , . 1 Mzo. 
E N S E Ñ A N Z A S 
U N A S E Ñ O R I T A A M E R l S T l S ? 
ha sido durante algunos años profesor, 
de las escuelas públ icas de los Estada 
buidos, deseea algunas clases p o Z 
tiene vanas horas desocupadas. 
g i r s e? Miss H . L í n e a y 12, número lo" 
b8¿< ¡ * 9 Mzo. ' 
H A G A S E T I T U L A R 
E n s e ñ a m o s competentemente Teneduría 
de Libros , Taqu ig ra f í a , Mecanografía 
G r a m á t i c a Ar i tmé t ioa Caligrafía Inl 
g l é s etc. Clases asistidas y por corres-
pondencia. Para informes y un elem 
p ia l de " E L EDUCADOR MERCAK-
T i l / ' r emi ta 50 centavos en sellos d» 
Correos o gi ro postal . Visítenos: Aca-
demia "San Mar io" . í^ealtad 145.B 
Habi.na. Teléfono A-9649. ' " 
6757 27 Peb. 
A C A D E M I A M A R T I 
Direc tora Srta. Casilda Gutiérrei. Cor. 
te costura sombreros y pintura Orien-
ta l . Bordado a máqu ina , clases a do-
m i c l l i o . J e s ú s del Monte 607. Tel, I -
r 2 2 o . 
""5860 24 Mzo. 
B A I L E S , I N G L E S , A-1827 
R A P I D O METODO: PROF. WILLIA1ÍB 
ENTRENADOR 
Cul tura f í s i ca . Ejercicio» artírtleoK 
Clases de baile e inglés en grupo* 1» 
pesos mensuales. Bailes de sal<)° B1°" 
t e m á t i c a m e n t e perfectos de 12 & 
sos curso completo. Tango inclusiv«« 
Ciases privadas de S, K 7 í.,„p*8 
Apartado 1033. Informa el teléfono a 
182T exclusivamente de 42 a 2, o an-
tes de las 6 y media., 
5418 lg Mxo. 
¡ ¡ D I S F R U T E ! ! 
Profesor de Ciencias y Letras. S« (tu 
c'ases p a r t í c u i a r e s de todas t u aáf-
naturas del Bachi l lerato y Derecko. 
Se preparan para ingresar en la Aca-
demia M i l i t a r . In fo rman en Neptnno, 
220 , entre Soledad y Arambont 
I n ¿ 2 &8 
De los mejores empleos * „'™,3*. 
aprendiendo r á p i d a m e n t e y c01).^"^. 
c lón . T a q u i g r a f í a M 6 ^ ^ 1 " ^ : J S -
g lé s . G r a m á t i c a , Aritmética, y Teneau 
r í a i n sc r ib i éndose hoy m1.8™0, iSp*' 
Gran Academia Comercial J . b u r ^ -
fcan Nico l á s 42. Teléfono M-3322, aue * 
en todo Cuba la que mejor y roáf P™.?^ 
e n s e ñ a : la que menos cobra * la 
que coloca gratuitamente a eusa f 
nos al entregarles el t i tulo. . Clases 
do e' d ía y por l a noche., M 
3822 
¡ P U P I L O S D E S D E 9 PESOS J 
E X T E R N O S D E S D E 2 PESOS! 
„ / i /la Avalla-Dos colegios Gertrudis G. ^ eto 
ned:i de l a . y 2a. enseñanza I*ra ¿ 
bos sexos, con amplios edificios 
dormitorios, aulas y talleres, ofre^ 
a s u j educandos sólida y rápida6^3 
fianza, sana y abundante aUmentacio 
d i s < . i p W m i l i t a r y m 0 ^ , 1 , T e -
Prepuratoria, Bachillerato, ^ l 0 ^ ^ . 
nedurla de l ibros. Taquigraf ía Met^di 
graf .a . Corte y Costura / .Ld°?age d» 
todas clases, solfeo y toda elaso 
instrumentos de mús i ca . •.ohaioS. 
Nuestros alumnos hacen aS 
práctico!.-, en huertas escolares, s ^ j 
a v í a l a s v a q u e r í a , talleres de co*1 
de c a r p i n t e r í a , de pintura etc. W"" » 
número i . Teléfono 1-1616. „)ireroi 
Gran academia nocturna W ^ i h i f 
de / y media a 9 y media, pensión 
I . O J colegios G. G. de ¿ve l f " 
han fundado y sostienen un asI"; Jj^s 
ancianos y otro para huérfanos J e, 
desamparados; toda solicitud ^ ' " ^ 
so, h á g a s e al director sin « J f ^ u n -
clones. Toda persona de t>uen.* ^g-
tar: que quiera protejer estos asilos. ^ , 
do mandar de lo que le sobre u r w ^ 
mita , ropa de cama o de vcsllr ' ta]iere» 
z a p r í o s herramientas para 10= |a va-
aves para la granja, vacas Par'i ifiog f 
quena que den leche a ' j a c i o s - : 
ancianos. San Duis y i r e s ^ 
Telefono I-161S. „« ireb' 
P R O F E S O R D E MUSICA ^ 
Ciases a d o m i c j l i o : Canto, P i a ^ ; 
Hano. A r m o n í a , Contrapunto, ^ ? 
s ic ión e i t a l i ano . EsPecIrs ta ^ de 
E d u c a c i ó n de ía V o z , y ( o m f " p . 
coros. Organista y ^ ^ J L ^ a 
l í a . T a m b i é n af ina pianos. 1^8 ^ 
Pablo Beggiato. (Consulado » > 
tos, t e l é f o n o A - 9 2 4 9 . 
5 9 5 7 
18 mz-
A c a d e m i a d e C o r t e y C o s ^ 
"Sistema ^ ^ l l a " l J t r u 0 r f f ^ r s e t «f^ 
de Mauriz. corte. cosfltuJarantiza Ia % 
brero y P-r-t"ras-rpbcel0f reducidos- ^ 
s e ñ a n z a r á p i d a , P r e < ^ i f l La al,ung^ 
dan finas labores gra t is . & l0s 
puede conTecclonar su traj e^» 
d í a s . Ajuste .de cor4* ^ e p a ^ » » 
corset en S Ciasf8 • f 6 rende el 
ñ a s para e l t í t u l o . , se^en^e^^ ^ *. 
15 
n a p 3 . r 3 i -w— — -
de O r t © " f a r n l l a 
tos. 
5710 
B A I L E S 
las 
Sin , 
¡iones que necesite por 
ac t i tu jes del discípulo^ 
iar con r i t m o y 
lec-
competencia sin^ Prec isar - ^ 
¿ t i c* - J ^ e l en,13-
domioj, 
voy 
que pueda hacer un buen 
sociedad T a m b i é n 




A f w X C I l 
B S A R Í O D E U M A R I N A F e b r e r o 2 5 d e 1 9 2 4 
P A G I N A D Í E C L S I E T C 
ENSEÑANZAS PARA LAS DAMAS 
ffi costura, ^ / ¿ a l T H E V I A F u p -
V16, l- Sras. ZÍ, on la Habana. 
^ r a f (lt este ^ster?ala Corona G r n 
con 13 la Gran f*1*1'*'1 Barcelona. Que-
?T1X del Central p^mtnadora3 a las 
^".ran"^ p [ ^ f esta Academia da 
a^1,^ de Barcelona a3 y a 
f - i s ^ r i a s ^ ' s S a más moderno 
da Mlio POr f.1 ' se hacen 'justes doml¿ og yódicos be " Se ven_ 
y pretern.mar en poco t̂ emP nformes: 
P3^, Método de Cor^a- ^ í V - . o l y N^P-
^ 6na 101 entre ^ B R ^ UA.S 
^ S ^ ^ S S a ^ J T ^ I S M Z o . . 
C 0 L M O R A L E S " ae 
„ma8. ^ f V p e ^ . ^ a d ^ ñ 
rfaCo^erc5al ^ ^ ^ " a ñ o s . Pupilos. 
nCe° menores ^ « ^ o s . Aula espe-
varones upiio3 y exiíei03 pupilos' se les 
A C A H E M I A E S P A D O L A D E P I N T U R A S , 
|y Labores modernas. Directora señorita 
Leónides Argiielles Qulr6s. Doce clases 
Ido Pinturas;" Repujado en madera, cue-
• re y plata. Pirograbado flores y fru-
tas, costura, sombreros, tejidos y toda 
clase de encajes. Se hacen maniquíes , 
a la medida. Se hacen pantallas y se, 
visten muñecas de te lé fono . Se admiten i 
internas. Agi:'# 50 entrada por Am-
¡ mas. tercera puerta. 
6450 28 fb-
mz. 
JfajtfJ" • , 
S k t o d a 
^ T c r T o E T A Q U I G R A R A 
29 Feb. 
r.o- - • • 
a r.ino I¿V34«7. 2 Mío. 
s r ^ ^ T T - r m ' y c o s r r n t A I 
A C A D E M I A " V E S P U C I O " 
Clases práct icas de Inglés taquigrafíá 
ingesa y española, ortografía, meca-
nog'-í f ía ari tmét ica cal igrafía, dibujo 
liitbO y mecánico . Director; F . Heitz-
ma-i Gervasio 108. altos. 
s - í 7 ? 15 Mzo. 
M A S A J E S C I E N T I F I C O S 
Por la D r a . Juana Alonso. Hace des-
aparecer la gordura en 30 masajes 
por su m é t o d o . Toda grasa se elimi-
na y pufde quedar esbelta como de-
see. Villegas, 45 . M.6192 . 
6436 21 mz. I 
PARA LAS DAMAS 
S E V E N D E UNA COCINA " N E W 
Pc-rÍRCtion" p a r í estufina con tres que-
madores, casi nueva. Precio con su hor-
n> lf pesos. Calle Andrés. 22 cerca 
de Avellaneda. Víbora. 
6433 23 Peb. 
SOSfEXtEBOS D E E U T O , T E N E M O S 
u j extenso surtido, úl t imos modelos de 
París se mandan para escoger. " L a 
Casa de Enrique". Neptuno 74 Te-
lóf..iio M-6761. 
4S02 29 Feb. 
i PARA LAS DAMAS 
P R O F E S O R A D E E O N D R E S Q U E H A - ! 
bit castellano, da clases de ing lés me- . 
jor^s referencias. Bernaza 36, principal 
Teléfono 4670. 
6 7 3 í ; 8 Mzo. 
C O L F C í O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA. B A C H I L L E -
B-ATO C O M E R C I O E IDIOMAS 
E mejor colegio de la oaplta; para 
pupilos - medio-pupiloa 40.000 metro» 
de superficie para baso-oall foot-ball, 
tennis basket-ball. etc Quinta San fo-
sé d- Bella Vista. Dirección: BeMa Vis-
ta v Pr.mera. Víbora. K\bana . Telé-
fon' 1-1S£)4, Pidan prospectoi. 
SOS T E N I ENDO C O R R E S P O N D E N C I A 
conmigo usted aprenderá Inglés sufi-
ciente para su negocio. Avenida Segun-
da entre 2 y 3. Buena Vista, Habana.' 
Lnvíe sello. J Mora González. 
ES93 1 m«. 
D O M I N G O I B A R S 
Mecánico en general. Se Implan y 
arreglan cocinas de gas. jalentadorea y 
cocinas estufina. Se hacen oda "¡lase de 
instalaciones para las fnisiuas con y 
sin abono Tenernos mucha práctica. 
También me hago cargo de nstalaclo-
nea y arreglos de cuartos de baño !o 
mismo que instalaciones e léctr icas 
contando con un personal experto. Car-
men. 66. Teléfono M-3428 Habana. 
Llamen desde las 7 a. m. a las o p. 
m. los días laborables. 
P A R A L A S D A M A S 
R-unbreros y vestidos de sefloras y ni- i 
ña?, se hacen desde $3.u0. se bordan 
vestidos a mano y a máquina y en mos-
tacilla. Rapidez y esmero en los tra-
baros. Compostela 4, bajos al lado de 
ia Iglesia del Angel, 
(158 25 fb. 
^ T * * S n t r a l de Barcelon*^ Lnse^ 
n^as'bofas86 Sany Rafael 101. ! 
S ? o í Tel. A-T367. 
O.úASES D E PIANO D E S D E $3.00.— ¡ 
También de bordado en máquina. Se 
hace costura de todas clases. Infer-
irían en Porvenir 15, Habana. Teléfono 
A-0145. 
5091 15 mz. 
C O C I N A S D E G A S A - 6 5 4 7 
Limpio y arreglo, quito el tizne y las 
explosiones, doy fuerza al gas y saco 
el agua a las rañer ías . E . P o c h e t Pro-
greso 18. A-6547 . I -3S58 . 
6075 24 fb. 
s nuevas vYimeT0 
R npqos Cy. al rnes 
mses n ^ f i f r e s y por «1 «ila «n la 
rwes P'irtícul/r,micllio JDesea usted 
K > m i a V a^0v bier el l i o r n a ln-
aCncler P ^ 0 s t / d ^ ^ M E T O D O NOV -
Tés'' Cornpye 'JSteo e universal-IMO RoBlíjRJSmejro de los métodos 
Snt%aTechae Publicados E s el único 
hasta I a nar aue senclLo y agrá 
fe" oan él P ^ Í -o^ll1 Z r ^ ™ 
S ^ n ^ e c S J 1 ^ 
^ c r s a ' ^ d i c i ó n . Pasta. 
no. lnH0?0r^e3 a domicilio >' en su 
"d^c". cía módicos. Rápidas 
feS'Elisa Rom. Cuba 6. Teléfo-
^•M-6876. Feb. 
B A I L E S 
Irenáa e lFox-troL Tango Wanz. etc. 
Z POTnpeten^ Profesor m6 
fe franTar^1 instructlon given ln 
M s h if desired. Tel. 1-4167. ^ ^ 
^ ¡ ¡ [ ¡ ^ T í e n o n o b a i l a r 
í , vida moderna exije cultivar la so-
f e d / y ostentar buenos modales la 
f u de preparación hace que muchos 
se priven de asistir a reuniones 
v chinos por no saber bailar y temer 
Mfor el ridículo, o aburrirse viendo 
i i & r s e a los demás, todo esto la 
• lañarán fácilmente las .señoritas y 'ca-
Valle-ws recibiendo lecciones de bailes 
modernos de salón, por la señorita P . 
Oü leconocida como la mejor profesor 
ra de Cuba. Clases privadas. Belas-
roaír. 1 1 7 . altos casi esquina a Reina.. 
29 Feb, es: 
C L A S E S D E M A N D O L I N A 
Knsefianza de Mandolina, Banjo, Ban-
tíurria Laúd, Mandola y para conjunto 
cultarra. Marcelino Valdés Alvarez, ca-
lle 12 entre 13 y 15. Te l . F-5703. 
66S1 27 fb. 
CABÍSEN LANZA: P R O F E S O R A D E 
r'r-rm soiffo y teoría incorporada al 
Censenatorto "Sicardó". , da clases a 
diralcijfo y en su academia Jesús del 
.Monte 150, altos, enseñanza efectiva y 
impida. 
SÍM 29 Feb . 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " . 
CUBA 58 E N T R E O ' R E I L L T Y E M -
P E D R A D O 
Krjs.-ñariza garantizada, Inptruc.cion F t I -
..Jiria. Comercial y Bachillerato pí<ra 
amhos sexos Secciones para párvulos 
Sección para Dependientes del Comer-
cio. Nuesi.ros alumnos de Bachillerato 
har. sido todos aprobados 22 profeso-
res y 30 auxiliares enseñan Taqulgra-
fl» en español e inglés ü r e g g . Orella-
na PUman Mecanografía í l tacto en 30 
máíjuínad completamente nuevas, últi-
mo modele Teneduría de Libros po»-
partifb doble. Gramática. Ortografía y 
Redacción. Cálcalos Mercantiles 'n-
Rf-s lo y 2o Cursos, "rancés v todas 
las clases del Comercio en general. 
B A C H I L L E R A T O 
^ distinguidos catedrát icos . Cursos 
rapidlsinjos. garantizamos el éx i to , 
I N T E R N A D O 
Wrnitu-noiJ onpilos. magnifica allmen-
íi171 ^-'P^ndhlos dormitorios, orec»o3 
; módicos. Pida prospectos o llame al 
teietoro M-2766 . Cuba, 58. entre O'Rel-
•¡\y Empedrado. 
3'6i 29 Feb. 
P E L U Q U E R I A J O S E F I N A 
A v e . de Ital ia , 54. (antes Gal iano) 
L a P e l u q u e r í a mayor dje la H a -
b a n a . 
Elegantes salones para el embelle-
cimiento de las damas, tales como 
Manicure, Massage, Arreglo de Cejas , 
L a v a d o de Cabeza , Peinados artíst i -
cos para Bai le y Teatro, T e ñ i d o s de 
pelo a s e ñ o r a s , etc. 
Diez expertos - peluqueros dedicados 
para el corte y rizado de melenas. 
Nuestros salones para cortar y ri-
z a r melenas es tán montados con si-
llones c ó m o d o s y todos los aparatos 
modernos recibidos ú l t i m a m e n t e do 
P a r í s y Alemania. 
Alquilamos y vendemos Pelucas, 
para C a r n a v a l . 
Confeccionamos toda clase de tra-
bajos de cabello, tales como m o ñ o s , 
trenzas, guirnaldas y hacemos Pelu-
quitas para m u ñ e c a s e i m á g e n e s . 
Corte y rizado de pelo a n i ñ o s . 
P a r a sus canas use la Tintura " J O -
S E F I N A " . Nueve colores y todos ga-
rantizados. Premiaba en doce Expo-
siciones. P í d a l a en farmacias y en su 
D e p ó s i t o , P e l u q u e r í a J O S E F I N A , G a -
Hano 54. t e l é f o n o A-4270 . 
C 1720. 3 ¿ 2 4 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas "Síager" para casas de fami-
lia v talleres. Enseñanza de bordados 
gra*is, comprándonos alguna máquina 
"Sínger nueva, al contado o a plazos, 
no aumentamos, el precio. Se hacen 
camelos Se alquilan y hacen reparacio-
nes. A v í s e n o s personalmente, por co-
rreo o al teléfono A-4522. San Rafael 
y Lealtad Agencia de "Slnger' . L leva-
mos catá logo a domicilio si usted lo 
desea. No se moleste en venir. Llame i 
al te léfono A-4522. San Rafael y L e a l - I 
U d . 
5645 11 Mzo. i 
M E L E N A S B I E N C O R T A D A S •' 
L a s melenas) io mismo qué el bien ves-! 
í!r están sujetas a la moda, M A R I A N O 
el Peluquero especialista en este Arte ' 
corta el pelo a señoras, señori tas y ni- 1 
f.ns, siempre con arreglo a la ú l t ima i 
c e a c i ó n de la Moda Par i s i én . Industrial 
No. 119, Peluquería . T e l . A-7034 « n - ' 
tro San Rafael y San Miguel. Servicio i 
a domicilio. 
2!) fb. 
APRENDA I N G L E S E N 15 M I N U T O S 
día en su casa, sin maestro. G a -
rantizamos asombroso resultado en 
Poca» lecciones con nuestro fác i l m é -
todo. Pida i n f o r m a c i ó n . T H E U N I -
ctRSAL I N S T I T U T E ( D 5 6 ) 123 East 
86 ft. Sí., New Y o r k City. 
••• 30 d 21 f 
. E N T R E A M I G A S 
— A y , q u e m e l e n a t a n l i n d a . 
¿ D ó n d e de l a c o r t a r o n ? 
— E n " L a P a r i s i é n " . Y a t í ¿ t e 
l a c o r t a r o n a l l í ? 
— Q u é v a , c h i c a ; ¿ t ú n o v e s 
l o m a l que l a t e n g o ? s i e s toy h o -
r r o r o s a . D i m e ¿ D o n d e e s t á l a P a -
r i s i é n ? 
— E n S a l a d 4 7 , t e l é f o n o M -
4 1 2 5 , y c o b r a 6 0 c t s . T e n g o que 
dec i r t e u n s e c r e t o . 
¿ C u á l ? 
— Q u e m e t e ñ í e l p e l o . — 
¿ E s e p e l o es t e ñ i d o ? rae e n g a -
ñ a s . 
— T e lo j u r o , c o n l a T i n t u r a 
M a r g o t q u e l a t iene e n todos los 
t o n o s e n l a " P a r i s i é n " . 
2G Feb, 
WENES ESPAÑOLES. BAILEN 
^ C ¿ : R W A V A E E S E S T A N P R O X I M O S 
Ka S^en su dinero inútil ne ue, ¡ipr 
ton profesoras ameri: w-* ' '' áTIÍaS 
rír'rt. únicas qus 
IVals * • "V5 f;1 Fox Trot. 0ne Steep, 
&"ie r a - £ • ,s los l-'aUcs modernos por-
Oni-iv^ b5;'!es «le ellos. Estrictamente 
MttCtVu y barato que nadie. In-
iwatn J " P^mer piso, aereaba. Más 
fíf* Q»e nadie. 
6 Mzo. 
r ¿ C U e , a P o U í é a i i c a N a c - o n a l 
K SuDfVi f>n Ji,909- Instrurclfm Primarla 
E^afian v. af!eí 'le^? las ocho de 
íiMíulenf'» hasrr< i'̂ s diez de la noche. 
^ t.ih«.r>Va'r, M'C3nofírafía. Teneduría 
Went» ", p^^'-^os Mercantiles Com-
pela! :,Ua,"ro profesores. Atención 
.^etstu alumnos .'e Bachillerato. 
^ PuiMin y Rndioteleíírafía. Admitl-
^ftamoL y n^dio pupilos. También 
tí?0» o n.rt poir ^orreapondencia. Visi-
t e Ger.,, - lrifcirmes. San Rafael 101 
^ 4 1 1 8 Brva9l0i y Escobar Tel. A-7387 
— 3 rc*-
f M ^ ^ 0 ^ ^ C O M E R C I A L 
I c ñ ^ ' T A Q U I G R A F I A Y 
S ^ K A F I A . U N I C A P R E -
P R n r i P E3L G R Á N C O N C U R S O 
28 n / Í ? N Á L C E L E B R A D O E L 
F A R P D E 1 9 2 2 - C O L E G I O 
P U Q U I A L E L E M E N T A L S U -
te5-.D!RECT0R: L U I S B . 
S1A np i ^ ' L 0 M A D E L A I G L E -
SES H S Ü S ^ L M O N T E . C U -
í | h n o s Ü R N A S - s e a d m i t e n 
Tnd. 15 N — — - • 1 ^ 
. ¡ S E Ñ O R A ! 
No se d e j e d e s t r o z a r s u c a r a 
p o r los i g n o r a n t e s , s ó l o p o r -
que es b a r a t o . 
S i u s t ed qu iere s e r a d m i r a d a 
p o r s u cut is l indo y f a c c i o n e s 
a f i n a d a s y h a r m o n i o s a s , v e n -
g a a v e r a 
M A D A M E H E N R I E T T E 
L a ú n i c a e n t o d a C u b a e x p e r -
t a , c o n D i p l o m a d e l p r i m e r o 
en el m u n d o y m á s c é l e b r e 
Ins t i tuto d e B e l l e z a de l a P l a -
z a V e n d ó m e , P a r í s . 
S u s t r a t a m i e n t o s c i e n t í f i c o s 
ú n i c o s r e c o m e n d a d o s p o r e l 
C u e r p o M é d i c o . 
S u s p r o d u c t o s i n c o m p a r a b l e s 
p a r a l a B e l i e z a e H i g i e n e d e l 
C u t i s . 
T r a t a m i e n t o s p o r c o r r e s p o n -
d e n c i a p a r a las d a m a s d e l 
i n t e r i o r y e n v í o d e ios p r o -
d u c t o s . 
S A N R A F A E L , 6 3 - A , b ^ j o s . 
T E L E F O N O M - 5 5 2 5 . 
6601 7 mz. 
2 Mzo. 
F X - O a F r 3JE XiAS MAS L I N D A S plan-
tas p&i; salones y jardines, ramos co-
i'onat :• cruces bouquets de novia, ador-
nas paia bodas y casas particulares. 
Jardlr L a Violeta, Aguila, 105. Teié-
í c n « M-1074. 
6141 26 Feb. 
^ T t i V ¿ Í K K M O S Í Í a I S ¿ I , C A 3 E I . ¿ 0 . 
cu-ar caspa, horquetilla, calvicie y 
caída. Tratamientos y masajes con tó-
nicos especiales para recobrar el verda-
dero color Doy el color que se desee. 
Pro( edimientos c i ent í f i cos . Muestro re-
forei.cíat, voy a domicilio st desea. Te-
IA|Vno M-3208. Mrs. Rossel . 
61r3 25 Feb. 
J U A N M A R T I N E Z | 
P E L U Q U E R I A 
F v l A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es mejor y i 
más completo que en ninguna , o lrai 
casa. E n s e ñ o a Manicure; también 
hacemos servicios a domicilio. 
A R R E G L O D E C E J A S : 50 C T S . 
Es ta casa es la primera en C u b a 
que i m p l a n t ó Ja moda del arreglo de 
cejas; poi algo las cejas arregladas 
aquí , por malas y pobres de pelo que 
es tén , se diferencian^ por su inimita-
ble p e r f e c c i ó n a las otras que e s t á n 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
sin dolor con crema que yo preparo. 
S ó l o se arreglan señoras . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía nn a ñ o ; duran 2 y 3. Pue-
den lavarse la cabeza todos los d í a s ; 
y en competencia de las casas m á s 
baratas del Norte, hemos establecido 
el m ó d i c o precio de $1.00 el tubo. E s 
tan p e p é e l o el rizo que hace esta ca-
sa, que; nadie en el Norte o Europa 
puede mejorarnos. Con el nuevo sis-
tema que empleamos ni el calor se 
tiente en la cabeza. Vendo material 
de la misma para el rizo, a particu-
laies y pcofesionales. 
P E L A R R I Z A N D O . N I Ñ O S 
con verqjaucra p e r f e c c i ó n y por pelu-
queros expertos: es el mejor sa lón de 
nmos en C u b a . 
L A V A R L A C A B E Z A - 6 0 C T S . 
corj aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 50 Y 60 C E I ^ A V O S 
E l masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las 
arrugas, barros, espinillas, manchas y 
grasas di, la cara. Esta casa tiene tí-
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 
M O Ñ O S , T R E N Z A S Y P E L U Q U I T A S 
Son el ciento por ciento m á s bara-
ta* y mejores modelos por ser las 
mejores imitadas al natural; se re-
fotman también las usadas, pon iéndo-
las a la moda; no compre en ningu-
na parte sin intes ver Jos modelos y 
precios de esta casa. Mando pedidos 
de todo =1 campo. Manden sello para 
la c o n t e s t a c i ó n . 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
a fas uñas , de mejor calidad y más 
duradero Precio* 50 centavos. 
Q U I T A R O R Q U I L L A S : 60 C T S 
P A R A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de 'Misterio*. 15 
co.ores y todos garantizados. Hay es-
tuches de un peso y dos; también te-
ñimos o la aplicamos en los espiéndi-
dos gabinetes de esta casa. También 
la hay progresiva que cuesta $3.00; 
ésta se aplica al pelo con la mano; 
ningún mancha 
V I N A G R I L L O M I S 1 E R I O 
P a r a pintar los labios, cara y uñas . 
Extracto l eg í t imo de fresas. Es un 
encanto vegetal. E l color que da a 
los labios; ú l t ima preparac ión de la 
ciencia en la qu ímica moderna. Vale 
60 centavos. Se vende en Agencias, 
{ ¡ l ímacias . S e d e r í a s y en su depós i to , 
pe luquería de señoras de 
J U A N M A R T I N E Z 
« E P T U N U , 81 , E N T R É i v i A N R í Q U E 
Y S A N N I C O L A S . T E L K A-5ÍÍ39 
L a s u i n a s 
ueeaparecen con el AOUA 
X>£ COLOiVIA "DB. XiO-
P E Z C A S O 
Loción higiénica, Inofen-
•iva, d* agradable perfu 
ma. que devuelve al cabe^ 
lio canoso su color primi 
tivo sin las molestias de 
las tinturas. 
De venta enlodas las bue-
nas tiendas. Precio del 
frasco $3.60. Pida pros 
pecto 
BeprMentantM: 
Amargura. 43. Telf. IX-8Q03 
Í U E B L E S Y P P E D A S 
F E L Ü Q U h K i A F R A N C t S A 
p a r a 
S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S 
M A U H í C i O Y M O R A 
A n t i g u o s de D u b i c 
S a a R a f a e l , 1 2 
T e l é f o n o A - 0 2 1 0 
P e i n a d o s . Pos t i zos , L a v ? . d o d e c a - i 
j e z a , M a n i c u r e . M a s s a g e , T i n t u r a , 
O n d u l a c i ó n p e r m a n e n t e . A r r e g l o 
de c e j a s . P r e c i o s m o d e r a d o s . 
S a l ó n e s p e c i a l p a r a n i ñ o s . 
T I N T U R A S E L E C T A 
no es u n a m á s , es la m á s m o d e r n a 
en T i n t u r a p a r a el c a b e l l o . N e g r o , 
c a s t a ñ o , o s c u r o , c a s t a ñ o . 
S r e l a b o r a c i ó n es el c o n j u n t o 
de t e o r í a y p r á c t i c a , l a ú n i c a for -
m u l a D a r á i p r e p a r a r u n p r o d u c t o 
abso lu tamente e f ec t ivo . 
S u m e j o r g a r a n t í a es que e m -
p l e a m o s ' a se l ec ta e n nues tros s a -
lones e s p e c i a l e s p a r a T i n t u r a . 
D e v e n t a en todas las d r o g u e -
r í a s y b o t i c a s de C u b a . 
A g e n t e : 
P E L U Q U E R Í A F R A N C E S A 
S A N R A F A E L , 1 2 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de lamina desea 
usted comprar, venoer o Cí/'0, l ! Í a j £ r í 
quinan Be coser al contado o a P»»9V 
Llamo al te léfono A-8381. Agente de 
S ínger . Pío fcernaaüe.. ^ 
P A R A IiAS CANAS, E K O TINTUJSA 
alemana vegetal, para rizarse el cabe-
llo. Nociol, agua rlzadora desde la pri-
mera apl icación de venta tn todas las 
fiir maclas. 
6643 2 Mzo. 
J U E G O S D E M I M B R E 
" l a Ziüa", la antigua y acreditada 
casa de prés tamos de la calle de S n á -
rtz , n ú m e r o 45 , acaba de recibir en 
estos d í a s de Alemania , cuarenta jue-
gas de mimbre para recibidor o sa la . 
Estos muebles son muy superiores en 
calidad, comodidad y bajo precio, a 
iodo cuanto se ha venido importando 
hasta la fecha. E s el ú l t imo grito de 
ia moda. " L a Zi l i a" , calcula que ia 
p e q u e ñ a cantidad recibida de estos 
regios juegos de mimbre, se termina-
rán de vender antes de finalizar el 
presente mes. S i a usted, s eñora o c a -
ballero, le gusta tener en su casa una 
cosa buena y a l mismo tiempo muy 
elegante, no deje de ver esta ganga de 
muebles, en S u á r e z , 45, a l m a c é n de 
muebles. 
MUEBLES Y PRENDAS 
M A Q U 1 K A A S D E E S C R I B I R 
Underwood. $"0: otras Unrlerwood, 
completamente nuevas: $G0; otras mar-
cas modernas, Í20. Son las máquinas 
dm Banco Español . Corrales. 70 cerca 
A í í u í I u . casa particular. 
6?»? 3 Mzo. 
6SS6 
Acabamos de re-
cibir 20 0 docenas 
de s i l las y sollo-
nes. 
V i d a l y B a n c o 
Gal iano 95 
T e l . A-5007 
26 Feb. 
L A C O N F I A N Z A 
Tiene el g u s í o de participar a sus 
cli n í s s que na trasladado su casa de 
Suárez 65. al n ú m e r o 7 de la misma 
eaüe csqu;na a Corrales. E n este nue-
vo local, as í como en ta Sucursal 
que hemos establecido en Aguila 145, 
o í t e c e m o s a nuestros clientes y al p ú -
blico en general nuestros art ículos ta-
les como Juegos df cuarto, comedor, 
sabta y recibidor, en caoba, mimbre 
y esmaltados, l á m p a r a s , camas, piano-
las, victrolas. burós , archivos, libre-
ros, caias de caudales y toda clase 
de piezas sueltas a precios incre íbles . 
E N J O Y E R Í A 
Tenemos n a inmenso surtido ea rose. 
• as, aretes, sortijas, solitarios de se-
ñora y caballero, prendedores, gar-
^ani i l ía i relojes y relojitos de oro, 
platino y brillantes, a precios baratí-
simos po^ proceder de e m n e ñ o . Damos 
iinero ^obre alhajas ? toda clase da 
I objetos que representen valor. No lo 
olrJde usted. ' L a Confianza". S u á r e z 
7, esquena a Corrales, A-6851 y Agui-
la 145, A - 2 2 9 1 entre Barcelona v 
San J o s é . 
01331 9d-9 Feb. 
T I N T U R A P A R I S 
P A R A L A S C A N A S 
Al lana todas las dificultades; es ins-
t a n t á n e a , en un solo pomo; su apli-
c a c i ó n es r á p i d a ; en un momento 
tendrá usted su color natural. No con-
tiene nitrato de plata y sí una garan-
tía absoluta de ser la mejor de todas. 
S u precio es $2.00 y por correo 25 
cts. m á s . E n el s a l ó n de Belleza de 
la doctora Juana Alonso, en su ga-
binete, encontrará usted t a m b i é n to-
dos los productos de belleza para el 
cutis, Crema de Pepinos y e l L íqu ido 
renovador y el Agua de Membrillo, 
todos estos productos son para con-
servar su juventud y evitar las arru-
gas y a d e m á s las hace desaparecer 
cuando existen. Se corta la melena a 
señoras y s eñor i ta s ; se hace toda cla-
se de postizos y se compra pelo ca ído 
dt s eñoras . Villegas 45 . Telf. M-61S2. 
6436 21 mz 
E X I T O G R A N D I O S O E X I T O 
Hemos obtenido cobrando $25.00 por 
rizar el Cabello con la m á q u i n a m á s 
moderna y perfecta de O n d u l a c i ó n 
Marcel , permanente, que se conoce. 
Garantizamos por un a ñ o nuestro tra-
bajo, cobramos la mitad que cual -
quier otra casa . "Hechos, no pala-
bras, venga y se c o n v e n c e r á . 
C O S T A \ C A B E Z A S 
D e p ó s i t o de la Tintura Alemana V e -
getal E K O , aplicamos esta tintura y 
el H e n n é natural Gratis. Venta y a l -
íjuiler de Pelucas y pinturas para lo* 
Carnavales . P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s y 
n i ñ o s . 
I N D U S T R I A 119. E S Q U I N A A S A N 
R A F A E L . T E L E F O N O A-7034 
Nota: L a Tintura Alemana Vegetal , 
E K O se vende por dos pesos en to-
das las farmacias de la Habana y la 
remitimos per correo por $2.50. 
5660 13 mz. 
VEITDO U X Bl'ÜSO C O R T I N A G S A N D B 
fino; nn escaparate 3 cuerpos y uno 
Idem de dos. grande; 2 id. americanos; 
un juego mimbre; dos sillones caoba 
grandes; 3 camas hierro; 2 id. niño; 
un juego comedor; una nevera Alaska; 
un Chiíislon mimbre; 4 mesas noche, 
modernas; un espejo sala; dos sillones 
y un gofá. caoba; dos sillones america-
nos; 3 juegos mamparas; una mesa bi-
llar chica para familia. 2 cuadros gran-
des, pintados al ó l eo . Verlo Gervasio 6S 
esquina a Concordia. Una mesa dorada 
chica. 
6936 26 fb. 
G A N G A . J X T E G O C U A R T O $85.00 J t J E -
go sala, laqueado $65; escaparates con 
lunas $40; camas blancas $11; juegos 
de comedor $175; todo en ganga. Galia-
no 44. Alonso. 
6966 26 £b-
L A S E G U N D A C O M P E T I D O R A 
Prés tamos y a l m a c é n de muebles. Se 
realizan grandes^existencias de joye-
ría fina, procedente de prés tamos 
vencidos, por la mitad de su valor. 
T a m b i é n se realizan grandes exis-
tencias en muebles de todas clases, a 
cualquier precio. Doy diaero coa m ó -
dico ¡nteréc, sobre alhajas y objetos 
de valor, guardaado mucha reserva 
ea las operaciones. Visite esta casa y 
se c o n v e n c e r á . San N i c o l á s . 250, en-
tre Corrales y Gloria , t e l é fono M -
2875. 
R U F I N O G . A R A N G O 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas, pagando ios mejores pre-
cios. \ 
P a r a el baile del Secundo Imperio. 
U n bonito aderezzo, (Broche y arete-
tes) . Se vende en el Tal ler de Joye-
ría "Buenos Aires". General S. Figue-
ras No. 63 (antes S u á r e z ) . S u precio 
es d^ $50.00. 
6965 
M U E B L E S 
Se compran muebles paganaoio» mas 
Que nadie, as í como también loa ve«-
demos a precios da verdadera gangA. 
J O Y A S 
26 fb, 
C O M P R O V I D R I E R A S 
Caletas y baúles de uso. on Luen esta-
da siMas plegables, cajas da caudales y 
todo mueble fie oficina. Voy ensegui-
da. T ^ f o n o M-4878. Teniente Rey nú-
mero 106. . 
6856 4 Mzo-
S S V E N D E U N A V I D R I S K A E N V I -
Ilégas. 58. por tener que embarcar su 
duef'O. „„ , 
6830 25 Feb. 
S 0 7 , T . B 3 J E 3 ; O S . S E L I Q U I D A N T O D A S 
'as «-xistenclas de invierno y eiitreti^m-
po, liacemos reformas dej.indolos co-
mo" nuevos. Kspecialldad en som'jreros 
do damas de honor. Se hacen toda cla-
se d» sombreros y adornos de cabexa 
pa>a Carnaval . Aguila 50, entrada pur 
An.mas. Casa de Modas. 
6449 28 Feb. 
{ M s e a las familias que se cortan la 
| melena. ¡ O j o ! No consientan, por fle-
' chudo que ustedes tengan el pelo, un 
m&i pelado; hoy todos y en todos la-
: do? dicen que cortan cadenas. Com-
| pare ia^ Qe casa £on 'as d e m á s y 
i verá q u é perfectas y airosas, qué es-
lil'j tan distinto a las ctras. Qué or-
gullo para la casa que oaclíe oneda 
im iarnor, en la peifecc ón de (a me. 
lena. Oiga la tama que t'ene esta ca* 
sa y les dirán que /cn?aD us í sdes a 
«servirse a la gran Pdaquerú» de Juan 
Mart ínez Nepluno. 81 , 
P E L U Q U E R I A D E 
S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S 
A C A D E M I A D E B E L Í ? S Z A 
M A D A M E G I L 
O b i s p o , 8 6 . T e l é f o n o A - 6 9 7 7 
H A B A N A 
C a s a n o t a b i l í s i m a por l a p e r f e c -
c i ó r de todos los t r a b a j o s c o n c e r -
nientes a ia c o n s e r v a c i ó n y r e a l c e 
de la B e l l e z a f e m e n i n a . 
E s p e c i a l i s t a e n e l m e j o r a m i e n t o 
de l cut i s , m e d i a n t e F u m i g a c i o n e s , 
B a ñ o s de L u z , R a y o s U l t r a - V i o l e -
ta y R a d i o - V o l c á n i c o - L i m ó n . 
T i e n e 5 notab les P e l u q u e r o s , 
A s e s e n e l c o r t e d e M e l e n i t a s . 
Sus T i n t e s y D e c o l o r s c i o n e s , c o n 
p r o d u c t o s vege ta l e s , son i r r e p r o -
c h a b l e s e ino fens ivos . 
Nues tro n u e v o a p a r a t o d e 3 0 
tubos de O n d u l a c i ó n P e r m a n e n t e 
es un i d e a l c o n j u n t o de p e r f e c c o-
nes p a r a p r o d u c i r l a v e r d a d e r a O n -
d a M A R C E L , del a n c h o que se de-
see, s in t e m o r d e c o n t a c t o e l é c t r i -
co . 
Nues tros Pos t i zos y P e l u c a s c o n 
r a y a s n a t u r a l e s , s o n i n c o m p a r a -
bles . 
E s t a c a s a , p r e d i l e c t a h o y d e las 
d a m a s d i s t inguidas de la S o c i e d a d 
C a p i t a l i n a , d i spone a c t u a l m e n t e de 
15 sa lones independientes a t end i -
dos por u n e s c o g d o p e r s o n a l en 
igua l n ú m e i o , y en b r e v e t e n d r á 
u n a m a y o r a m p l i a c i ó n en sa lones y 
p e r s o n a l . 
Í.O -» T K n 7 Í ^ 0 ^ ^ Í i " ^ E V Í i r x . A 7 UNA 
baileza muda no connueve. Por el 
idicitia se llega al corazón. íseüora. se-
ñor! i-i en tres meses. ÜOÚ método es-
pcclál le enseño , a sostener conversa-
cíonts . voy a domicilio. Te lé fonos M-
55^;. y M-3208. Mrs . Rossel. 
6:.92 25 Feb . 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 
" M I S T E R Í O " 
AVISO A L A S F A M I L I A S 
Cara y maooR ásperas, piel levantada O 
cuarteada,, sr cura con solo una apli-
cación que usted haga con la famo-
sa crema rvruerio de Lechuga; tam-
bién esta crema quita por completo las 
arrugas. Volé $2.40. A j . interior, la 
mando poi $2.50, Pídala en boticas o 
mejor, en sr, dep6s*"̂ v, que nunca fal-
ta Peluquería de señoras, de Juan Mar-
tínez. Nepnino, 81. 
C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A 
C A R A , S I N G R A S A 
Blanquea fortalece los tejidos ae\ cu-
tis, lo coA9<>fVa sin arrugas, como en 
sus primeros año», Sujo'a los polvos, 
envasado en pomos de $2 De venta en 
sederías y d c t i c a s . Esmalte "'Misterio" 
para lar bru o a las uñas, de mejor ca-
lidad y mi^ duradero, frecio: 60 cen-
tavos . 
L O C I O N M I S T E R I O D E L A 
F Ü S N T E M Í L I A 
Para quita- la caspa, evitar in calda 
del cabello y p:cazón .ie la cabera tím 
rantizada -on la jev» luc'Ar i« di-
nero. Su p'-eparaf'''> -.-a vegetal y dife-
rente de tod-' )f- preparados de sli na-
turaleza n.t. Europa lo usan los hos-
pitales y sanatorio». Preco: t i . 20. 
D E P Í I Á T O E I O " M I S T E R I O * 
Para estiroar el bello de la cara y bra-
zos y piern í ' í d-"íaparece oara siempre, 
a las tres veces que ¿a aplicado. No 
use navaja P-ecio: 2 oesos. 
AGUA M i S T E R I O D E L MLO 
¿Quiere ser rubia? Lo consigue racll-
mente usctiiclo este preparado. ¿Quiere 
aclararse i . pele" Tan tnolcnsiva eá es-
ta agua lU'j puede emp.earsc en Ir ca-
Oecita de t vs niñas pa-a rebajarle el 
color del feio ¿Por qué no se quita 
esos tintas teos que usted se apücó en 
su peio poniéndoselo claro'.' ¿Es-.i agua 
no mancho.. E.s vegeta; Precio 3 pe-
sos. 
AGUA R Í 2 A D C R A 
i ¿Por qué urtaú tiene el pelo lacio y 
1 flechado. Nr cenoce el Agua Rizado-
. ra del Prorosoi Busí'e de París? E s lo 
¡ mejor que se vende Con una sola apll-
1 cación le oura hasta 4) días, use un 
i solo pomj v s1- con vencer-!. Vale 3 pe-
sos Al Int-ríor $3.40. De venta en Sa-
| rrá. Wllson Taquechel L a Casa Gran-
I de, johnsjp F i n de Stg.o L a Botica 
í Ame.^cana También venden y reco-
í miendan todos ios productos Misterio. 
Depósito Peluquería de Martínez, isep-
I l u i i o . 51. T í . é í u n o A-5u,i¡> 
QUITA PECAS 
: Paño v manchas de la cara. Misterio ae 
llama esta 'oción astringente le cara 
• es imallbla y <":on rapi le? quita pacas, 
! manchas y p i ñ o de au cara, estas pro-
ducidas poi U que ífean de muchos 
añosr • ust-ivi las crea incurables. Vale 
Lres pesos pr.ra el campo $3 40. Pldal 
éxt las botU'íí!- ;/ sederías o en su depó-
sito: Peluquería de Juan Martines. 
Neptuno. S . . 
E R U l A N T I M " M I S T E R I O " 
i Ondula, suav za. evita la caspa, orque-
! tillas, da b- o v soltura a. cabello po-
niéndolo -sen-so Use un pomo Vule 
un p-iso Mandarlo al Interior | l 2(> 
i Boticas y sederías o mejor en su de-
| pós i to . 
N E F T Ü K O , N U M E R O 81 
i e c t r í S a n N i c o l á s y M a n r i q u e , 
l e i é t o n o A - 5 0 3 9 . 
SEÑORAS. SBÍÍORITAS. P I D A 1 T S U 
máquina de coser al te léfono I-307u. 
mandamos gratis a su casa Profesora 
dc berdados. Venta y arreglo. 
6S4Ó 4 Mzo. 
P O B U T O N B C E S I T A K L A S U E U E Ñ O 
¿o vende una pesa automát ica marca 
Detroit nueva. Informan: Jesús del 
Monte número 549. dulcería . 
6SÜ.? 26 Feb. 
U U G E ÜA VE1TTA D E XiOS S I G U I E I T -
les muebles, buró plano con su silla 
jh-at-irid, 22 pesos, juego de sala la-
queado seis piezas y tapizado 40, jue-
g j comedor moderno 55. escaparate de 
Inm-s 2^ máquina Sínger 14, cocina gas 
rua*.ro hornillas doble horno 18. escapa-
rate 10, vestidor 14. lavabo depósito 
l l nevera polo Norte de hierro 28; 
p-j'cdc verse en J e s ú s di Monte 325, 
cas frente a Santa E m i l i a . 
GT'E 25 Feb. 
L I Q U I D A M O S 
M i l l á m p a r a s , p r o p i a s p a r a s a l a , 
sa l e ta , c o m e d o r y c u a r t o s . 
C o n c e d e m o s d e s c u e n t o s a l , p o r 
m a y o r . 
" E L L E O N D £ O R O " 
M á x i m o G c r a e z , 2 ( a n t e s M e n t e ) 
e n t r e Z u l u e t a y P r a d o . 
3d-24 Feb. 
Si qujere comprar sna Joyas, pase por 
Muárez. 3 L a Sultana, y le cobramos 
menos Interés qué t i m una de su gi-
ro, baratas, por proceder de empeño. No 
se olvide: L a Sultana. Suárez. ¿. Te-
léfono M - l i m Rey y Suárea. 
G A N G A 
Vendo muebles de oficina. Ar^htwi do 
t-cero color caoba, burós plannc, ^ to-
dos tamaños, corpetas airas, sillas gira-
torias y ventiladores oscilantes, comple-
tamente nuevos todo a mitad do pre-
cie. Corrales v Factoría, Mueblería. 
5795 24 fb. 
L A C A S A L A G E 
SE A H B E G I í A N M t ' E B I i E S F I N O S 
Rrparacién de toda clase de muebles; 
especialidad en barnices dj muebles 
finos y planos de todas clases: también 
osmaltamos y tapizamos, en colorea, 
envasamos muebles para el Interior o 
extranjero. Garantía en todos los tra-
bajos. Carmen G2. T e l . M-7234. Tam-
bié'i se compran muebles. 
_^129 5 Mzo. 
E Í N E R O S O B R E A L H A J A S 
y objetos de valor: no reparamos in-
tereses. L a Hispano Cuba'. Villegas 6. 
Avda. de Bé lg i ca . Hacemos ventas a 
plazos, en cajas de caudales. nxuebiPS 
L a Hispano Cuba. Teléfono A-S054. Le -
sqda y Hno. 
429Í 5 Mz. 
r ) E T A I , S . I S T A S S E VEIT2)E. 1 P E S A 
marca "Detroy' por 50 pesos que VJtíé 
- iG ostá nueva. Informan en Gerlru-
cas y Avellaneda, no paguen ganas qun 
e* un regalo en este precio 
6S4>f 2 Mzo, 
L A N U E V A M O D A 
Juegos de cuarto desde 590 en adelante: 
Id. de tres cuerpos desde ?200: Id. de 
comedor desde $75 en adalante; id, de 
sala, de majagua a $55; Id. dé caoba a 
$50: Id. esmaltados desde $85 en ade-
lante y piezas sueltas: escaparates a 
|$15; Id . con lunas a $30; camas a $9; 
[coquetas, sillas amerlcama; id. del país 
a $2.50; burós. lámparas, máquinas de 
coser y muciios más que no se detallan; 
una Victrola Víctor de gabinete. Nota. 
También se reciben de uso en cambio 
de nuevos en Sar. José 75. Tel. M-7429. 
6060 17 m«. 
M A Q U I N A S Ü N D E R W O O D 
l a í l e i de l imp^za , reparaciones y 
ajustas de i s á q u i n a s «le escribir U N -
D E R W O O D , exclusivamente. Unicos 
Agentes: V i a d a de J . Pascual Bald-
v-in, Obkpo , 36 , Habana , P . 0 . Box, 
n ú m 84. 
C 6337 Ind." 12 ag 
¡ F ^ V E K D E D O R E S ! 
11 J U G U E T E S ! I 
Llamamos la atención hacia nuestra 
exh'.biclivn do juguetes alemanes. Hay 
de todo JÍ precios sumamente bajos. 
" E L G A T O N E G R O " 
K E P T U N O . 6 5 
C159' 13d-17 
COISO'KO M r E B T . E S , VICT-Í50T.AS. KtA-
qu-nas Slnger y de escribir. Pago más 
q.ie nadie. Llame al Te l . M-19GG 
ri357 26 fb. 
AVISO. S E V E N D E H BUHOS D E B O -
bla y caoba, vidrieras de todas clases 
y tamaños . Apodaca 58. 
C O N T A D O R A S 
Se venden de relance caoba o niquela-
das. Damos absoluta garant ía . Hay una 
pava su negocio, véa la . Zulueta nú-
n r - n 3. cuchi l ler ía . Teléfono 1-1964. 
5',(>4 29 Feb. 
R e c a l a m o s a todos sns n i ñ o s jn« 
guetes , y los r e t r a t a m o s g r a t i s , 
i g u a l que a tocias las s e ñ o r a s o se-
I n o r i l a cue se pe len o se h a g a n 
•?Ag&.n - c i c . E l p e b d » y r i z a d o 
los ni' ios es be<ho pvt v ipat l í* 
i s i m o s oe luqueros . í n ía g g r a í s pe-
¡ C u q u e r í a de J u a n M a r t i n e s h t p -
i t ü n o , 8 1 . 
M U E B L E S í G A N G A 
'Tin Especial' , a lmacén importador 
de mufOles y objetos de fantas ía salto 
d.; expos ic ión. Neptuno entre Lsco-
bar y Ger\asio Te lé i cno A- í1j20 
Vendernos con un. 0̂ por ciento de 
desci ento Juegos de cubrió Juegos de 
comedor juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillo res de mimbre, e.spejos dora-
dos juegos tapizados, camas de tron-
co, camae de hierro, camas de niño bu-
rós escritorios de s t . W a . cuadroe de 
«ak y comedor, lámparas de sobreme-
sa, columnas y macetas mayólicaa f i-
guri*¡ eléctricas, silla.;, butacas y es-
quinaa dorado- porta macetas, esmal-
tado*, vitrinas coquetas. entremestPi, 
cheriones adornos y liguras de toda t̂ 
clases, mes/-3 correderas redondas y 
cuadradas telojes de pared, si!lon.-,s de 
portal, escaparates arnencanos hore-
ros, sil las giratorias, neveras, aparai."»-
res, paravants y si l lería del país en to 
dos ios estilos, hendemos ios> afamados 
Juegos de meple compuestos de ^sctipa 
rata cama coqueta, mesa de noche, 
chiffonier y banqueta a 186 pesos. 
.An'es de comprar hagan una visita a 
"La Bspeclal" Neptuno 159. y serán 
bien servidos No confundir Neptuno. 
159. 
Verdo i o ü muebles a píazor. y fabri-
cam, . - toda clase de muebles a gusto 
del más exigente. 
La ven'.as dol campe no pag ín em-
bsilnv». y «r- ponf.n «n > a s í ación 
G A N G A . V E N D E M O S U N HERMOSO 
aparador de caoba con bronces, cocinas 
de gas, una vidriera para tren de de 
lavado o t intorería. Ápodaca 58. • 
6695 2 mz. 
I M P O S T A N T E . C O M P R A M O S C A J A S 
de caudales y contadoras, vidrieras, si-
llas y mesas de cafés y fonda y mue-
bles de oficina. Avisen al Tal. M-3288. 
6031 21 mz. 
S í f VEXDEÍT A E E T E S , B O Q U I I í L A S S , 
pulsos, carteras, peines, etc. etc. bue-
no y barato. También ofrezco unos es-
tuches, para muestras de joyería, de 
cinco departamentos, Frladrich Klesser 
Edificio L a r r e a . Empedrado y Aguiar. 
Dpto. 308. T e l . M-2815. 
6671 7 mz. 
ÉVinO. S E V E N D E N C A J A S CONTA-
doras en cantidad y de caudales de va-
rios tamaño.s. Apodaca S i . 
6030 26 fb. 
" ~ T Á I L Í R D E R E P A R A C I O N 
de muebles de uso y nuevos de Sergio 
¡Pr i e to . L a I s l a . Yo barnizo y esmalto 
I y tapizo y caitibio de color todos loa 
muebles por finos que sean, eiTjbaio 
1 para todas partes de la Isla, reformo 
; los viejos dejándolos como nuevos, ha-
¡go toeja clase de trabajos de carpinte-
jría; también hago instalaciones eléctrl-
Icas . Llame al M-7565 y se convencerá 
¡di- nuestra verdad. Infanta 105. 
G3T6 25 fb. 
! A V I S O S E V E N D E U N A M A Q U I N A 
; Sínger de Ovillo Central, 5 gabetas no-
K'-' y 3 de lanzadera y una Standard 
112 gabinete, todas muy buenas. Precios 
30. 20 18 y 17 pesos. O'Reilly. 53. es-
quina Aguacate. Habitación 4. 
6712 28 Feb. 
S E V E N D E U N A S I D E A P A R A I N V A ^ 
i liaos dj muy poco uso en Beiascoaín 22 
I Gran Bazar Americano. 
• 6730 25 Feb. 
' i N T E R S S A N T l T V E N D E M O í T U N A C a I 
i ja de acero y archivos de acero v vna-
;tíüra. banquetas y sillas giratorias para 
•carpetas y buró y máquinas de escribir 
Apodaca 53. 
G A N G L I T A . S8 V Ü K D E U N J U E G O r3E G A ^ - G A V E R D A D . V E N D E M O S S I E E A S 
cuarto compuesto de 4 piezas en $55.00. ¡de Vicna. nuevas, leg í t imas , importadas 
Apodaca 5 8 . por E l Río de la Plata. Apodaca 58 
6030 26 fb. I 6695 2 mz. 
P A G I N A D E C I O C H O S W A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 5 d e 1 9 2 4 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
C O M P R A M O S 
a bien; 
aa. 
muebles, modernos. Los paKa^o" 
ptaros, pianolas, fonógrafos vlctroi  
ra.V.iltareos dinero sobre «•Ihajas. p 
no.-w, vlctrolas etc. 3ociedad. »ua 
n z 34. Teléfono A-7689. 
C O M P R A M O S 
Muebles de Oficina. ^ I f ^ e t c 1 " ^ -
máquh.as de ^ c r l b i r sumar etc ^ 
ciorulea. cajas de acero. arcnivu 
Negocio rápido; íac i l i tamos ^ e ^ « 
CaUüRd de préstamo sobre . J P ^ {^ 
archivos y cajas de acero ^ »« 
dad' . Suárcz. 34. Teléfono A 7t>»J. 
M U E B L E S B A R A T O S 
cuarto, irarqueteria l l ° paaleta 75 
medor. 7 5 P^os sala oh pesos saiet 
pesos, escaparates.desdo 10 peso 
mas 8 pesos c6m°ta^orrederas 7 Ae-
rador H peses m £ S V s iüón * pesos 
sos, sil las desáe ^ ^ l a n oSos en re-
y otros que no ge feW»" cionadoa, 
"<"' " L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A ^ M B 
parlamento 16. gg p^y, 
6430 ' 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
•1.a Francesa" azoga por procedlmlen-
tn-T í r t i p u o s y maquinarla moderna, 
trabijo ¿Irant lzado . Precios económicos 
y servido rápido a domicilio. Reina, 
44. Teléfono M-4507. 
6C10 17 l í z 0 -
M U E B L E S Y P R E N D A S M U E B L E S Y P R E N D A S 
M U E B L E S Y J O Y A S 
V E A N U E S T R O S P R E C I O S 
Juego da cuarto, de meple, ?145; otro 
ídem de cedro, con marquetería y filete 
blanco, compuesto de escaparate, cama, 
coqueta, chlffonJer. mesa de noche y 
banqueta, con cristales y lunas ovala-
bas. $175; escaparates de lunas, desde 
$10; sin lunas, a $15; lavabos a $12; 
coquetas, $20; aparadores, desde $15; 
juego de sala, do majagua. 14 piezas, 
$b0; espejo y consola, desde $12; cómo-
d.Hb a $10; Victrola de gabinete, grande, 
con discos. $100; Idem chica. $70; pia-
t i o . $25; Prendería de oro. platlflo y bri-
Ilontes a precios Irrisorios. 
" E L E N C A N T O " 
C 0 M P 0 T E S L A Y L U Z 
Damos dinero sobre alhajas, vlctrolas, 
discos, máquinas de coser y escribir, 
etc., etc. 
E V O L U C I O N R A P I D A 
QUEMAZON. V E N D E M O S UNA H E J l -
mosa caja de hierro de dos puertas ex-
teriores y 4 Interiores con 3 combina-
clones, propia para joyería u otro cual-
quier giro y otras varias, de todos ta-
maños 1 Apodaca 58. 




M U E B L E S B A R A T O S 
" L A P E R L A " , A N I M A S , 8 4 
Tenemos »ran existencia d© juegos we 
cuarto, de sala y comedo»* tanto finos 
como corrientes; tenemos surtido para 
todas las fortunas; vendemos piezas 
sueltas, escaparates, camas lAmparas 
burfis, s i l ler ía de todas olases y cuan-
to pueda necesitar una casa bien amue-
blada. Precios, véan los y se convece-
rán de la baratura. Damos dinero so-
bre alhajas y vendemos loyas hartísi-
mas. 
- L A N U E V A E S P E C I A L " 
JffüEBIiES E N G A N G A 
Neptuno, 191-193, entre Gervasio y 
Be lascoa ín . Teléfono A - m 0 A macén 
importador de muebles y objetos de 
f a n t a s í a . . . 
Vendemos con un 60 por ciento ae 
descuento, juegos do cuarto, juegos de 
comedor, juego de mimbro y cretonas 
muy barfatos; espejos dorados, juegos 
tapizados, camas do hierro, camas de 
niño burós. escritorios de sefiora,. cua-
dros de sala y comedor, lámparas de so-
bremesa, columnas y macetas mayól i -
cas figuras eléctricas, sillas, butacas 
y esquinas dorados, porta-macetas es-
maltados, vitrinas, cequetast entreme-
ses, cherlones, adornos y figuras de to-
das clasas, mesas correderas redondas 
cuadradas, relojes de pared, «llloaea 
«e portal, escaparates americanos, l i -
breros, sillas giratorlae, novoras, apa-
radores, paravanes y si l lería del país en 
todos los estilos. 
Vendemos los afamados Juegos ds 
mep e compuestos de escaparate, cama, 
coqueta, mesa do nochv cbiffonier y 
bannueta a 220 pesos. 
Llamamos la atención acerca de unos 
juegos de recibidor f in í s imos de me-
ple cuero marroquí de lo m á s fino, 
«legante, cómodo y sólido que han ve-
nido a Cuba, precios muy baratís imos. 
Antea de comprar hagan una visita 
a " L a Nueva Especial . Neptuno, 191 y 
198 y serán bien servidos. No confun-
dir! 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gasto 
del m á s exigente. 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la e s tac ión . 
C7848 Ind. 27 Se». 
Ssii VEMJUEN 4 L A V A B O S D E P O S I T O , 
a "0 pesos, escaparates sombrereras. 
s'llaH sillones, todo se da muy barato, 
barnizamos y componemos muebles es-
maltamos, entapizamos. Manuel "Fer-
nández. Manrique, 50. Teléfono A-4445 
entre Virtudes y Concordia. 
21 Mzo. 
C A J A D E H I E R R O 
Butn fabricante, se da barata. Puede 
verse a todas horas <én la Manzana da 
Gómez. Depto. 251. 
6266 l L F e b - -
E i K I O D E L A M . A T A . 8H V E N D E N 
armatostes, neveras, sillas y mesas de 
café y fonda y otros varios muebles. 
Apodaca 58. • 
6030 . 26 fb. 
a S U E B I . E S P O B A U S E N T A R S E S U 
dueño, se venden los muebles de una 
casa consistentes en juego completo 
de caoba, de comedor; idem de cuartos, 
de sale., pianola, espejos grandes mim-
bres jarras do marmol y sus pedesta-
les lamparas, cristales, loza, cuadros, 
etc. De 9 a 5. Calle 17 número 174, en-
tre I y J Vedado. 
«SCO 26 Peb. 
Compro mnebles que e s t én en buen 
este do, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
N e p í u n o , 199. T e l é f o n o M-1154. 
4388 6 mz 
( C O L C H O N E S , 
C O L C H O N E T A S 
Y A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
L I F E 
p u e d e u s t e d a d q u i r i r l o s e n 
n u e s t r a s c a s a s d e T e n i e n t e 
R e y y H a b a n a , S a n R a f a e l y 
C o n s u l a d o y B e l a s c o a i n 6 Ú 
R e f o r m a m o s C o l c h o n e s 
c o m o n u e v o s 
T A B R I C A N T E S 
A P T D a i 9 9 7 T E L F . A . 6 7 2 4 
C U 30 Ind. 16 Feb. 
P A R A M U E B L E S B A R A T O S 
L a C a s a D í a z y Chao, A l m a c é n de 
muebles y casa de p r é s t a m o s . Gran 
rebaja de precios en todas nuestras 
existencias, surtido para todos los 
gustos; novedad en modelos nunca 
vistos. Neptauo, 197 y 199, entre Be-
l a s c o a í n y Lucena . T e l é f o n o M-1154. 
Magra una visita y se c o n v e n c e r á . 
4387 6 mz 
Artista, por embarcarse vende elegan-
t í s imo juego de cuarto, c o s t ó $1.500. 
Juego de sala, $1.400. Se dan rega-
lados. Chaisselonge. Trajes franceses. 
Ganga. M a l e c ó n 333, bajos. 
6597 29 f 
P L A N C H E C O N G A S O L I N A 
L A P L A N C H A " R O Y A L " E S L A 
M E J O R 
£1 planchar con el antiguo sistema de 
planchas de anafe, es molesto j se 
pierde macho tiempo, planchando son 
una Roya) , tiene menos gasto y el 
aposento de planchar siempre está 
fresco. S i n bomba, genera la gasoli-
na por su peso. 
Distribuidores en C u b a : 
J . R A M O S Y C A . 
M á x i m o G ó m e z . 47S . H r b a a a . 
T E L E F O N O M-3523 
15 d 13 f 
P R E S T A M O S 
Dinero, sobre Joyas y toda clase de ob-
jetos de valor con poco Interés; tam-
u'én vendemos toda toda clase de joyas 
muebles y ropa a precios Increíbles; 
compramos pianolas, vlctrolas y mue-
bles de oficina, pagándolos a buen pr*-
c'o. No compre sin antea visitarnos. 
L a Usgencla. Suárez 8 y 10. Teléfono 
A-6628. 
6753 15 rnx. 
D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S , C O L C H O N E S , C O J I -
N E S , E T C . 
D e todos estos a r t í c u l o s p r e -
s e n t a E l E n c a n t o la m á s e x t e n s a y 
f l a m a n t e v a r i e d a d . 
A los p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , s u r t i d o c o m p l e t o 
de t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , des -
de $ 3 . 0 0 . 
C o l c h o n e s , de v a r i a s c la se s , a l -
tos y b a j a s , d e s d e $ 7 . 0 0 . 
E d r e d u n e s ( " c o n f o r t a b l e s " ) de 
s e d a , u n g r a n surt ido . 
C o j i n e s d e c r e t o n a , de o t o m a n o , 
d e s e d a , b o r d a d o s , de t erc iope -
l o . . . D e s d e $ 1 . 5 0 . 
C e s t o s d e m i m b v e p a r a r o p a 
u s a d a , p a r a v i a j e y otros usos , e n 
todos los t a m a ñ o s y f o r m a s , des -
de $ 1 7 5 . 
M o s q u i t e r o s d e p u n t o y d e m u -
se l ina , e n todos los t a m a ñ o s , d e s d e 
$ 1 . 5 0 . 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , e n v a -
r ias f o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e 
$ 5 •JO. 
M o s q u i t e r o s sue l tos , p a r a a p a -
r a t o s , e n todos los t a m a ñ o s , des -
d e $ 2 . 5 0 . 
" E L E N C A N T O " 
M U E B L E S B A R A T Í S I M O S 
Juegos de mimbre, de cuarto, comedor 
y sala, a precios de revdadera oportu-
nidad, no compre sin visitar " L a Pre-
di lectí," . San Rafael, 171 y 178. Telé-
foi<í. A-1729. 
3530 9 Mz. 
" L A C A S A F E R R E I R O " 
Muebles, Joyas y Objetos de Arte . 
Acabamos do recibir a n a gran varie-
dad de precios juegos de plata de L e y 
propios para regalos. V é a l o s : 
Vendemos a Plazos 
Compramos muebles de aso en todas 
cantidades, pagando los mejores pre-
cios Monte, 9, t e l é f o n o A-1903. 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
en Parls-Venecla si quiere trabajo 
perfecto y duración eterna. Tenerife 
y San N i c o l á s . Teléfono A-5600. 
6 Mzo. 
M A Q U I N A S P A R A C O S E R , 
" S I N G E R " 
A S Z N C I A E N S A N R A F A E L Y 
L E A L T A D . T E L F . A - 4 5 2 2 . 
Al contado y a plazos. Crambios, alqui-
lamos, reparaclcnes, piezas, aceite, agu-
jas y profesorn de bordados gratis pa-
ra las clientes. Avísenos por teléfono, 
correo u otro medio y competente em-
picado le l levará catálogo a su domi-
cilio, sin molestarse usted en venir. 
Garantizamos venta de máquinas nue-
vas. No aumentamos precio. 
4814 S m«. 
B O V E D A S A $ 1 8 0 . 0 0 
Tengo bOvedas, panteqpes y osarlos de 
todo? precios. Cerca de la entrada un 
panteón de dos bóvedas y uno de una 
bóveda con su monumento. Traslado de 
rosto» con caja de marmol $23.00 con 
caja do madera, $15.00. Informes, mar-
molería " L a Primera de 23' dirigida y 
administrada, por su dueño Rogelio Suá-
revi. E s t a casa no tiene agentes: por 
esc mejora el precio en favor del pú-
blico. Calle 23. esquina a 8, Ved«wio. 
Teléfonos F-2882 y F-1612. 
3729 i Mano. 
S E A R R E G L A N M U E B L E 3 
Reformamos, reparamos, esmaltamos, 
barnizamos y tapizamos por irtlsticoa 
qui sean. Construimos moblllailos com-
pletos de cualquier estilo contando pa-
ra ello con la cooperación de un ex-
perto escultor ex-empleado de la casa 
Vallfeio de Madrid y Marracó, de la H a -
bana. Especialidad en envases d© mue-
bles para todas partes. " E l Arto". L a 
casa más antigua del Jiro, garantía ab-
soluta. Manrique, 123. Teléfono M-1059. 
8097 26 Feb . 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Se venden ocho máquinas Underwood, 
modele 5. modernas y varias Remíngton 
JO. modernas; hay máquinas desde 30 
petirs; pueden verse a todas horas en 
Inal-) 33. incluso días festivos. Se ven-
d-an separadas; todas es tán flamantes. 
C m 25 Peb. 
P E R D I D A S 
P E a X í I O ü . A Y E R I T O C H H . • V T E R I T E S , 
a la-j 11.20. se dejó olvidado en un carri 
to de la l ínea de J e s ú s del Monte y Sa.n* Alí-manas veinte metros, Martín Falk 
Juan de Dios, un paraguas de sefiora. vende un fuerte lote, muy baratas 
oon pufiu dorado cifrado, y nácar. L a 
persona que lo haya encontrado so ser-
virá entregarlo en O'Reilly número 112, 
donde se la grat i f i cará . 
6^72 2(- Feb. 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
Nos hacemos cargo de barnizar, esmal-
tar y tapizar en todos estilos, dorar 
muebles finos: si sus muebles están en 
malas condiciones este gran taller se 
los dejará como nuevos por muy malos 
que es tén; especialidad en barnizar pia-
nos; expertos en areglar mimbres. Jue-
gos dejándolos como de fábrica. Hace-
mos fundas y orSnes. Llame que le 
interesa. T e l . M-6430. Escobar 89 casi 
esquina a Neptuno. 
«238 28 fb. 
S E P E R D I O U N A C I O A R K E » A O J B 
oro en la calle Obispo. Lleva inscripto 
el nombre Angelus. Se gratif icará a la 
persona que la entregue en la Joyería 
Hierro. 
6956 26 fb. 
S E VHNDBBr V A R I A S V I D R I E R A S 
mostrador en muy buen estado. Belas-
coaín, 22. gran bazar Americano. 
673C 25 Feb . 
Surtido completo de ios afamados B I -
L L A R E S marca "BRUNSWIOlí". , 
Hacemos ventas a plasj»*. 
Teda clase de accesorios para bil lar. 
Reparaciones. Pida Catálogos y precios. 
O ' R e i l l y i 0 2 
H a b a n a . 
Ind. 16 Mz. 
H a r t m a * m B a j a 2 . 
S a n t i a g o d e C u b a . 
C2180 
S E G R A T I F I C A R A A I . Q U E E N T R B -
gue en la botica de Torralbas, Monte, 
entrj Carmen y Figuras, una cartera 
coraernendo un pasaje Ubre axpedldo 
n ornP1' de Antonio Rodríguez . 
_ P " * ^ 25 Feb, 
Perrito blanco y negro, con una oreja 
blanca y la otra negra se e x t r a v i ó . Se 
gratifica quien lo devuelva a su casa. 
Luis Es tévez 74, V í b o r a . 
25 fb. 
M I S C E L A N E A 
S E R P E N T I N A S 
C a s i Girón. Gallano. 50. 
6519 24 Feb. 
B U E N N E G O C I O 
Vf-ndemos el mejor diccionario del mun-
do lujoaamente empasiado 28 tomos 
g/pnde.j. Costó 200 pesos y lo damos en 
6!i p^sos. Pregunte a Simón Hernández. 
Librería E l F i lántropo . T e l . A-2073. 
Habana. 
68'./ 4 Feb . 
X A ~ M T J J E R E X E S T A D O D E E M B A -
razo. Obra útil a las señoras y a las 
comadronas. De venta a 60 cts. en 
Obispo 31 1|2, l ibrería. M . Bicoy. 
6920 27 fb. 
E 
S E TOIEAH- 2.50O P E S O S AI» lo P O R 
c'í-ntc sobre casita moderna en la Ha-
bana por un año prorrogabie pudiendo 
carct lar cor un trimestre, o se tras-
pasa la casa cuyo precio es de ü.BOO 
Pr)6..->̂  con promesa de venta. Directo 
8o;o. O'Reilly f 4, altos. Depto. 8. de 9 
a 11 y 2 a 4." 
67b8 26 Fob. 
P A R Í H I P O T E C A S EW T O D A S CAW-
t lüaccs . Interés más bajo en plaza. 
Dcsd' 300 pesos hasta $200,000. Pron-
titud reserva,. Tenemos grandes cantl-
djdfls para comprar propiedades. L a -
ij'.-Sr.to. PI Margall. 59, altos. Depar-
tamento 25. A-9115. 
601'9 10 Mz. 
A U T O M O V l l E s 
D I N E R O 
6780 
P P F D I D A E N T.X M A D R U G A D A D E L 
uia zu so ha perdido una perrlta Boston 
k „ er color negro con manchas 
niancab en el cuello y las patas, a la 
porsona que la encuentre y la entregue 
en la calle A, esquina a 13 casa del 
ü^flor Ceestelelro o en Lamparil la , núm. 
2 L l e «rat i f i cará . 
- 8g6» 36 Feb . 
E I B R O S C U B A N O S . DAMOS POR $100 
Indice alfabético y -lefunciones del Ejér-
cito Libertador de Cuba en un volumen 
con más de mil páginas, y la colección 
de la Revista de Cuba por Cortina en 
16 tomos encuadernados, todo por Í1U0 
De venta en Obispo 31 112, librería. M. 
Ricoy. 
6802 28 fb. 
I . A J U R I S P R U D E N C I A A E D I A D E H -
de Enero de 1913 a Junio de 1923. De 
venta en Obispo 81 1|2, librería. M. R i -
coy. 
6803 28 fb. 
En hipoteca para fabricar esquina, fren-
jte a parque en solar de 1112 varas, se 
necesita escalonado $1.600. Buen inte-
rés . Aguila y Neptuno, barbería. Gis-
bert. 
6214 2$ fb. 
P E R R O P E R D I D O 
De " V i l l a Teresa", Patrocinio y Juan 
Bruno Zayas , L o m a del Mazo, se ha 
perdido un perro a l e m á n , blanco, con; 
mucha lana y entiende por "Popi".! 
L a persona que lo devuelva a dicha ¡ 
casa será gratificada e s p l é n d i d a m e n t e i 
6680 r o7 fb> 
C O M P R A M O S 
A R T E S Y O F I C I O S 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l , 1 1 5 
Juegos de cuarto $100. con escaparate 
de tr-es cuerpos, doscientos veinte pesos; 
Juegos de sala, $68. Juegos de comedor; 
$75; escaparates $12; con lunas, $30; 
en adelante, -coquetas modernas, $20; 
aparadoresi $15; cómodas, $15; mesas 
correderas. $8 modernas; mesas de no-
che, y $4 modernas; peinadores, $8; 
vestidores. $12; columnas de madera 
$2; camas de hierro. $10: seis sillas y 
dos sillones de caoba $25.00; hay sa-
llas americanas. Juegos esmaltados 
dt sala. 95 pesos. Si l lería de to-
dos modelos; lámparas, máquinas de 
cese-, burós de cortina y pianos, precios 
de una verdadera ganra. San Rafael. 
116. Teléfono A-4202. 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l único que garantiza la 
completa extirpación de tan dañino In-
secto. Contan.lo con el mejor procedi-
miento y gra r p r á c t i c a . Recib eavlsos. 
Jebús del Monte 534. A . Pinol. Teió-
írno 1-3302. 
6653 14 m. 
D E A N I M A L E S 
A P R O V E C H E N , E N 6 0 0 P E S O S 
Se venden 4 muías nuevas con arreos 
y dos carros cerrados de reparto de 
víveres, propios para cualquier negocio 
que se deseen emplear; valen el doble 
pero proceden de una liquidación. In-
formes; Concha 3, establo. Tel. 1-1625. 
6018 25 Feb, 
L A C A S A L A G E 
So arreglan muebles tinos. Reparación 
de toda clase de muebles, especialidad 
en barnices de muebles finos y pianos 
de todas clases; también esmaltamos y 
tapizamos, en colores, envasamos mue-
bles para el Interior o extranjero. Ga-
rnntra en todos los trabajos. Lealtad 
151. T e l . M-7234, entre iteina y Salud. 
También se compran muebles. 
•ílSS 5 Mz. 
C O M P R A M O S Y V E N D E M O S 
a plazos cajas de caudales, muebles en 
alquile- y facilitamos niñero sobre al -
hajas y objetos de valor. L a Hispan^ 
Cfba . Monserraet. 37-D. hoy Avda. do 
Bél&ica. Losada y Hno. Teléfono A-
SOó-*, 
4S£8 6 Mzo. 
Av'iSl i S E C O M P R A N S I U E B ^ E S y 
prendas de todas clases y máquinas de 
cosei Sínger y Vjctrolas Víctor pagán-
doloo más que nadie. Llame al te léfo-
no A-8620. Neptuno 176. esquina a 
Gervasio. 
13 Mzo. 
P A R A C O R R E A S T5!; R E L O J E S , Clíf-
tos ^ara hebillas de oro. carteras, po-
lainas, pecheras y collares para perros, 
fw.dac de revólver, gran surtido en 
equipos para policía, guantes para bo-
xeo y demás ar t ícu los . Especialidad en 
encargos, haga sus pedidos en la acre-
ditada talabartería de Manuel Romero. 
Ave. Bélgica, 29. antes Monserrate. 
frente al Palacio Presidencial. Teléfo-
no M-5299. 
É ' l l 2 Mzo. 
Acabamos de recibir 30 m u í a s pri-
mera de primera, de 1100 a 1200 li-
bias de peso, gran alzada y maestras 
en toda clase de trabajos a g r í c o l a s . 
Teaemos un m a g n í f i c o burro semental 
de hermosa figura. 
Tenemos ec nuestro establo un buen 
: lote de excelentes vacas Helstein, 
Guernsey y Jerseys, recent ínas que dan 
gran cantidad de leche diaria. Pueden 
vcise ordeñar en nuestro establo to-
dos los d ías . T a m b i é tenemos m a g n í -
ficas vacas p r ó x i m a s a parir. Vengan 
a verlas hoy mismo, no desperdicie 
o d a oportunidad.. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 . 
E N M A N R I Q U E 76, A N T I G U O , B A J O S 
te vende un autopiano enteramente 
ruevo Se da casi regalado. Su marca 
es buena y muy conocida. 
61S0 28 Feb . 
, O C A S I O N 
Hermosa pianola eléctrica, automática, 
maica. Wurlitzen, funciona con mone-
da úo cinco centavos propia para cine, 
café o casino, casi nueva y bastantes 
roí Ies, se da barata. Pued« verse en 
Lampari l la 6, altos.. 
5994 17 Mzo. 
M U S I C A 
I N S T R U M K N T O S 
i i i i t i i i 
C O M P O S T í á A 48. H A B A N A i 
• / E . C U S T I N 
( A Z m G U A O A S A ) 
O B I S P O , 7 8 
P I A N O S Y A U T O P I A N O S 
r»* las marcas m á s acreditadas Ale-
manas y americanas vendida» en Cuba 
por los ú l t imos 2 5 a ñ o s . 
C H I C K E R I N G . 
M E H L I N . 
B L U T H N E R . 
T H E A U T O P I A N O C 0 . 
C . O E H L E R . 
Z Í M M E R M A N N . 
K O H L E R & C A M P B E L L . 
G U L B R A N S E N . 
P i a n o s r e p r o d u c t o r e s . 
A M P I C 0 A R T - E C H O Y 
D E - L U X E R E P R O D U C I N G 
TcLógrato* y discos. 
B R U N S W I C K 
FemitimcB catAlogos gratla a oual-
q\ii*.< parte jd© la I s l a . 
V E N T A S A P L A Z O S S I N F I A D O R 
S O L I C I T A M O S A G E N T E S E N E L 
I N T E R I O R 
E . C U S T I N 
( A N T I G U A CASA) 
O B I S P O , 7 8 
T E L E F O N O S : A - 1 4 8 7 , M - 6 2 4 6 
Cx^Sl 30d-14 Feb. 
Lo» mejores caballos y yeguas de 
Kcotucky y Teunesse, los tenemos en 
nuestro establo, son muy finos cami-
nadores y bonitos tipos. A d e m á s tene-
mos buenas Jacas Criollas. 
Todos estos animales pueden verse es 
casa d$: 
J O S E C A S T I E L L O Y C A . 
C A L L E 25 , No. 7. E N T R E M A R I N A 
E I N F A N T A 
T E L E F O N O M-4029 
C387 Ind. U E n , 
M U L O S Y V A C A S B A R A T O S 
Hemor- recibido 100 mulos ae primera, 
segunda y tercera clase, nuevas. s;j.nas. 
n-'&ebtras y de todos tamaños . Recibl-
moo también gran surtido de vacas le-
cheras Holstein, Jershey y Guernsey. 
Jabaúos y muios de monta muy tinos-
Este ganado se recloo semanalmente. 
Tenemos además 20 troys. 12 carros, 5 
•s^rrab 20 bicicletas americanas y de' 
país, 6 faetones nuevos, ? arañas. 15 
escrepes. 10 cucharones. 1 carro cerrado 
/ ui.a carretilla. Hay muios de uso 
mu" baratos. Pase por esta su casa y 
peiá bien servido. Jarro y Cuervo. Ma-
rina número 3, esquina Atarés . J . del 
M( nte frente al taller de Gancedo. Te-
léfonos í-1376. I-&030. 
5225 12 Mzo. 
C A B A L L O S D E K E N T U C K Y 
Acabamos de recibir cuatro Jacas y 
dos yeguas de Kentucky de paso lo 
mas fine que sé monta también tene-
mos cuatro jacas criollas de paso y 
de siftt, cuartas o m á s de alzada, ca-
ballot» finos y dos cesticas de mimbre 
para caballitos ponles con sus arreos 
avellanados, cosa de gusto, propios pa-
ra n iños . Únicas en Cuba'a la venta. 
Colói 1. Establo. Habana. Teléfono 
A-445v Antonio Galán . 
«513 1 M ü o . 
8 B V E N D E N D I E Z B O X . E R A S S H E E 
Ball localizaoo en el Havana Park. E l 
dueño se embarca para Estados Unidos. 
Precio razonable. J . Keegan. Havana 
Park. 
6883 26 fb-
U N A B U E N A I N V E H S I O N . s Í T v f / N D E N 
unos censos que rentan un ocho neto. 
Informan en Compostela 169. Teléfono 
A-1319. 
6943 i mz. 
GANGA. S E V E N D E N V A R I A S V i -
drieras y puertas y persianas usadas 
buralat: porque estorban. Cerro, 608. 
C4Zf 1 Mzo. 
M A M P A R A S 
E n Gallano 118. se vende un lote de 
mamparas áe todas clases y medidas. 
Aprovechen la ganga. También so em-
barcan al Interior. 
64C1 6 Mao. 
9 C A R N A V A L A 2 0 C E N T A V O S 
Collarep, aretes con y sin presión, pul-
sos cintillos y otros art ícu los de' fan-
tasía y muchas perlas. Alarlanao Roe-
la y Hermo. Reina, 9. antre Amistad y 
AguKa. 
5403 27 Feb . 
llbroa usados, pasamos a domicilio, 
t e l é f o n o A-2073. Simón Hernández. 
6668 2 Mzo. 
¿ j b r o s ' c Ü b a n o s . d i a r i o d e s e s i o 
nes de la Convención Constituyente de 
la Is la do Ctiba, un volumen de 600 pá-
ginas $15.00. Indice al fabét ico y de-
funciones del Ejército Libertador de 
Cuba en un volumen con más de 1,000 
páginas $40. Balanza del comercio de 
la I s la de Cuba en 1845. un volumen 
134 páginas S10. Documentos relativos 
al Canal de Isabel I I un volumen de 125 
páginas y varios apéndices $25. Do 
venta en Obispo 31 1|2, librería, M. R i -
coy . 
CG84 25 fb. 
tlond* meterla o .r "'̂ o -,) ^ 
• jo <•:, paraderos ^ ^cer ^ « o í H 
forUfim, el* l06 del can,-„ "'«CbN 
^moclamen.l d e t r ^ 6 ^ 0 , : 
ccniro en doq h ^ 8 *. ¿vJ?p* S i 
V,0A Prueba ftlu en «1 f L > ' * U 
rallt. 6 número 
6 5 » ^ ' ^ s é 2 o a p ^ 
L I B R O S B A R A T O S 
Dlcclcnarlo de diccionarios cuatro to-
rnas er. 8 idiomas, 3 cuartos tafilete 12 
pebor, vale 34, Nueva Geografía de los 
palees, y razas 10 tomos absolutamente 
nuevo 50 pesos, vale 80. Obtetricia R i -
bwmont Lapage (agotada) 2 tomos 15 
Ptí&os Ginecología operatoria Doderlein 
un tiro 6 pesos, vale 12. Novelas de 
todos los mejores autores de 10 centa-
vos a 50. Compramos libros de uso en 
todas cantidades. Se va enseguida. 1,1-
bror a " L a Miscelánea". Teniente Rey 
r.nmero 106. T e l . M-4S78. Frente al 
D I A R I O . 
5983 2 8 Feb. 
$ 4 0 0 , 0 0 0 A L 7 0 ,0 
desde 5 mil pesos en adelante en prime-
ra hipoteca, acepto entregas parciales 
de 2 a 10 años, venga direcíxm^nte con 
sus t í tulos 60 por ciento del valor sin 
exajerar de la propiedad. En.pedrado. 
18. do 9 a 11. B". Mazón y C a . 
6862 26 Feb. 
D O Y T N la . K I P O T E O A C I N C O O G 000 
po& 13 sobre finca urbana co.i garaii i ía 
•*h cualquier barrio, Francisco T-ernán-
dez. Monte. 2-D. Sast"ei ía , Je I n 3. 
_ 6871 ¿7 F-b . 
H I P O T E C A . D E S E O T O M A R $6,000 T 
?10.n00: pago el 9 OfO; propiedades en 
Jesús del Monte; con doble garant ía . 
J . L lanes . . Sitios 42. TeI . -M-2632. 
C A R N A V A L 
F - 5 6 6 6 M A Q U E A S F . 5 6 6 6 
de a lqu i l er , 5 y 7 p a s a -
j e r o s , c h a p a p a r t i c u l a r , 
m á s b a r a t o que n a d i e . 
G a r a g e P r i e t o . P a r a 
E s t e r a ge es e l m e j o r . 
P A S E O , 3 . 
F - 5 6 6 6 . V e d a d o . F - 5 6 6 6 . 
6933 26 fb. 
T O M O $ 2 . 5 0 0 E N H I P O T E C A 
Sobre una esquina de 28-17 en Luyand 
lo mejor; tomo $2.500 en hipoteca; pago 
bue interés . Para tratar con su dueño 
personalmente en Reforma 63 entre Pé -
rez y Rodríguez. 
6918 26 fb . 
T O M O $ 1 5 . 0 0 0 E N H I P O T E C A 
Sobre dos plantas modernas con 600 
metros fabricados al 8 1|2 0i0; es tán 
en Luyanó cerca Calzada. Informa su 
duefio. Reforma 63 entre Pérez y Ro-
drinruez. 
6919 26 fb. 
C1725 3d-24 
G R A S OPORTTTNIDAD P A R A L O S 
e?tnavale» . Se vende nuevo modelo de 
maab na Mcfarlan tipo Turism o Opor-
tnniaod excepcional, máquina usada so-
lamente para demostraciones por los 
representantes de la fúoríca. L s t á en 
ptrtcctas buenas condiciones. Para In-
íurnies: Por escrito .„ Mcfarlrn. Hotel 
Plaza. Teléfono A-8987. 
6877 26 Feb . 
— 6 o ] o — 
M A Y O R E S D E $50,003.00 
P R O T E G E M O S C O R R E D O R E S 
Te lé fonos : A-4358 y M-6263 
Sr. Roque, Sr. Palbor 
Teniente Rey y Compostela, Altos 
" S A R R A " 
C j 3 8 9 mz. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Antes del día primero quisiera dejar co-
locado algo que tengo disponible, pre-
fiero partidas chicas. M-8159. 
6789 25 fb. 
E E V E N D E TTN A U T O M O V I L D E IMV-
! j o único modelo en la Habana, propio 
para diligencias, cuatro pasajeros, mar-
ca Citroen francés , está en perfecto es-
Lado y muy bien equipado, su consumo 
es sumamente reducido. Puede verse en 
Lange Motor Co. . Marina. 1 2 . 
H840 26 Feb . 
TOMO $5.000 E N H I P O T E C A SOETtE 
Muda-propiedad al 12 por ciento, casa 
c:uIo Aguacate. Ver o escribir a J . Gon-
zález. Damas 6. altos. 
6Y11 2 7 Feb . 
D O T D I N E R O E N H I P O T E C A E N T O -
das ct ntldades sobre terrenos yermos 
on Id ciudad y sus repartos. G . Forca-
c'e. Obispo 63. M-6921. de 9 a 1 . 
6H7 27 Feb. 
S S TOMAN $2.000 A i 12 P O R C I E N -
i o er. 2a. hipoteca sobre casa esquina 
ei Je sús del Monte que vale $14,000. L a 
^a. etí d-i $4.000. no exigible. Se toman 
por un año prorrogabie pudiendo can-
ct-Aa.- con un trimestre directo. O'Reilly, 
4. altofa. Depto. 8 de 9 a 11 y 3 a 4. 
6645 25 Feb. 
J O S E N A V A R R O 
Doy dinero en hipoteca en cualquier 
cantidad al tipo más bajo de plaza. Tí-
tulos limpios y buena garant ía . Nego-
cio r í g i d o . O'Reilly 9 112 esquina a 
Cuba. T e l . M-3281. 
6679 27 fb. 
D E S E O T O M A R $2,500 E N H I P O T E C A 
a¡ 7 por ciento en una casita acabada 
de construir en Bella Vista, entre Re-
yes y Arellano. nuevo Reparto de la 
Ca» T-ttera de San Miguel. J . del/Monte. 
Informan en la misma. Bidigain. 
6586 2 7 ' Feb. 
S E DAN E N P R I M E R A H I P O T E C A 
$6,600, sobre finca en la Habana o Ve-
dado. Trato directo. Teléfono A-9034. 
6hS4 6 Mzo. 
T E N G O C I N C U E N T A M i l . ' P E S O s ' p A -
ra colocar en primeras hipotecas en la 
Habana. Compro casas en el radio de 
Gallano a Muelle de L u z . Vendo Fincas 
rflsticas y Colonias, Rogelio García . 
Edificio Casteleiro. Quinto piso. Depar-
tamento 506. T e l . A-1737 . 
6418 5 m. 
P E L A Y O P. G A R C I A 
Hipotecas en todas cantidades. Interes 
bajo . T e l é f o n o F-2564 , Cal le 17 p ú -
mero 10, entre M y N . Vedado. 
6193 4 mz. 
ET.J'JDIO B L A N C O . T E N G O I iAS can-
tidadts que se necesiten para hipote-
ca sobre fincas urbanas al siete por 
oíanlo, compro y vendo casas. O'Reilly 
2.*; Teléfono A-69B1. 
61Ct 28 Feb. 
E N H I P O T E C A . S E S A N D E S D E 600 
a 2 , 0 0 0 pesos sin corretaje. Informan: 
San Rafael y Aguila. Café Siglo X X I , 
vidriera de tabacos, do 9 a 11 y de 2 a 
4. D íaz . 
63C4 27 Feb. 
S I N C O B R A R C O R R E T A J E Y A l 7 
por ciento, sale al 6 por ciento, ae dan 
80,000 pesos Juntos o fraccionados en 
primera hipoteca sobre casas en puntos 
c í n t r l c o s de la ciudad o Vedado, 2 es-
quina a 19. de 9 a - l l . Teléfono F-Í209. 
618" 26 Feb. 
TIÍ-L'X T I P O C E R O R U E D A S D E alam-
bre propio para alquiler o camioncito, 
sl> da a la primera oferta razonable. 
Stewart Auto Company. Marina y Venus 
6842 2 Mzo. 
SE D E S E A V E N D E R M U Y U R G E N T E 
siete Ford, todos del 23; es tán mejor 
que nuevos. Tienen muchas extrxas; los 
hay con vestidura de $70. Bruzón 20, 
Reparto Encanche de la Habana. Gara-
ge. García y Padró. Te l . A-9339. 
Se vende completamente nuevo un 
automóv i l Cunniham. Se da muy ba-
rato. Informan: Virtudes 27 . T e l é f o -
no M-5428. Antonio Ginzo. 
6903 2 6 fb. _ 
S ^ c X m B I A U N A U T O M O V I L G R A N -
dts "Overland" buen estado, gomas nue-
vas dos de repuesto por un terreno con 
arboleda cerca de la Habana, Informan: 
Lc-altad 60. Teléfono M-2870. 
G81V ' " 2 8 Feb. 
Seaores 
vendo gornts medio Ut > o 
r e c c a s í r e d a s y ^ ^ 
garfada por d y .1 
estado Taller d . r e ^ a r 6,1 C 
n a c i ó n de g0mas ^ ¡ * * * J £ 
^ de la R e p ú b L c a ' 3 5 2 C 
s>o y Be íascoa in . entre 
¿ D e s e a usted an H ^ T ^ -
nao en nerfedo 0 i m en perfecto estado. ^ . . ^ . 
7 rte precio razonable? V f « ^ 
rcos un buen surtido, de ¡ T * ' ^ 
po.. Lange Motor Co A * g 1 ^ 
ton, (Mar ina) 12. At-
4220 
v e m j j o u n a u t o » ? ? ? ; — — 
lado Ultimo precio en pe 
ca de, • Obispo 63 M-69021Pe30a 
\ E N D E S P T > E N D I D O 
Crow Kl Khar'Cá "cuatro t ^ 0 5 ^ 
carrocería especial flaman?iento8. cilindros. m„« - i . alTlante. n,', mte y 
5 a ^ a n:¡ 
í arrocería esneci l fi„ " aB,«nto8 ^ 
E s ni, v .,1 ; (?;, ?t 
perfectamente, /reo eoea"te ^ 
Cuba 4. M-2356 n« 02 5 ^ 
6233 * a. i , 
= = = = — 28 fb 
S E L I Q U I D A N MAGNlJ-irTíí „ 
. 5161. 
1( 7 
S E V E N D E N U N A c S i i r ^ 
H . P . preparada para ea« n 1,31 » 
filtro de arena mlneraf de *• 
qv^ cilindrico y un tanque I Z C * ^ 
n áquinas de planchar puños v y ac! 
de uso todo en Perf ecto csVdn Ue 
L>íaí Zapata. 5 y 7 «-suwio, j0J( 
6627 J 
2? Mzo 
M O T O R E S P A R A A O T E c i S 
S e v e n d e n , uno de 2 0 y otro de 
6 0 c a b a l l o s de fuerza , complelj. 
m e n t e n u e v o s , a precios soma, 
m e n t e b a r a t o s y en plazos cómo, 
dos . I n f o r m a n : Seeler Eider Co,, 
S . A . O b r a p í a , 5 8 , Habana. 
íd-íl 
u:> por i ".b-ay üJgan" $340,00 1 
cepillo de 20 por 8 Lolladay J250 Ci 
nuy fuerte. Un cepillo american iewd 
do 16" por 6 " $225.00. Un cepillo mol-
duras de 6 por 4 Fay Egan con 8i¡« 
correas y motor con muchas cuchlllaj 
iú-to para trabajar $1,150.00. Un ce-
pillo ae 4 caras para elaboración fv 
F p a r $1,200,00. Un Escoplo bertel 
a t tomát ico propio para Evanisrírla í» 
erfcoplOc huecos $250.00. Muchas ma-
quinarias y motores m á s . P¡danss pre-
c m » . Informa: José Vidal. Vtsta E«r-
mosa, 17 por Lomblllo. letr* A Tt-
létono A-4825. 
50í;i 2i m . 
Se vende nna gran máqulaa dseiu-
tográf ica de corriente eléctrica de 110 
Volts marca "Graphoscope Júnior" cea 
pantalla de aluminio de 10 pies cea-
pletamente nueva. Se da en $250,00. 
Puede verse en San Miguel 51. 
6 2 2 4 2« fl). 
S S O T O C I C I . E T A S HAKX.ET BATOSOJÍ 
Compramos motocicletas usadas; 1M 
vendemos después de reconstruidas es 
nuestros talleres. Hacemos reparacio-
nes con garantía, por difíciles que sean. 
Completo surtido de piezas y acceso-
rios. Presas y C a . San Lázaro 231. 
3932 
P A N A D E R O S 
Se vende una amasadora de tres 
y medio nueva y otra de cinco «acos y 
una de dos sacos de uso, se dan m 
rn4cs por dejar el negocio. InforBM' 
Obrapía. 75. Panadería L a Fama. 
Subastamos Renault . Esta semana v a 
un excelente a u t o m ó v i l marca R e -
nault, de 4 cilindros, 7 pasajeros, que 
está funcionando bien. Tiene arran-
que e léc tr ico y magneto Bosch. E s 
una gran oportunidad para los carna-
vales. Se rematará el p r ó x i m o sába-
do d í a l o . d e s p u é s de las tres de 
la tarde a l que ofrezca m á s . J . ü l l o a 
y Cía . C . Capdevila (antes C á r c e l ) 19. 
T e l é f o n o M-7951. 
6897 1 mz. 
Se venden varias motocicletas de uso 
en buenas condiciones, solas y con 
carro. C á n d i d o L ó p e z , 10 de Octu-
bre n ú m . 252. Telf . 1-2367. 
6724 8 mz 
SB V E N D E TTNA CUfíA FOBX) E N 
1X0 pesos está en buenas condiciones. 
Concha número 11. Maicería . 
6 S b 5 2 6 Feb . 
S E VEN33B H U D S O N P A R T I C T J I i A B 
sH-.w pasajeros modelo reciente muy 
buen-i marcha, bien Cuidado y equipa-
do inedaK sobre marca y dos de repues-
to con sus gomas, puede probarlo per-
sona inteligente. Razón: Calle 11. 158, 
etcuina a J . Vedado. Teléfono F-1446. 
6;564 27 Feb. 
rOjt',1' CON GOMAS, V E S T I D X m A , fr.e. 
Un dt extensión en buen estado; faro-
les tambor nuevo, motor a prueba y 
muoi'c, extra, se vende 2 0 0 pasos úl- ¡ 
í imn precio. Real. 76, Marianao. 
55Y7 2 8 Feb. 
S e v e n d e n dos calderas miltiWi-
r e s , d e uso , e n m u y buen citado, 
¿ i 2 0 0 H . P . c a d a u n a ; onaclu-
m e n e a de 1 0 0 pies de altara por 
1 C p ies d e d i á m e t r o ; treinta « ' 
r r i to s d e a c e r o p a r a l í n e a , de tMJ' 
t a p u l g a d a s , propios para t!*o fl« 
c a ñ a ; todos a precios muy 
¡ o s o s . E s t o s mater ia les se encürtj 
t r a n e n los ta l leres d e P a ^ f 
s e ñ o r I g n a c i o Go icochevApt fw' 
d o n ú m e r o 1 4 1 . Caibarien. ^ ^ 
C14i4 
C O M P R A y v f P 
F I N C A S , S O L A R ? 
T A B ! ^ 
C I M I E N T O S 
A U T O M O V I L E S 
Se ven'Jen y compran í c tofos mar-
cas. Tengo existencias de carros ver-
daderamente regios, a precios sorpren-
dentes. Vista hace fe- Garage E u r e k a , 
de Antonio Doval , Concordia 149, 
frente a l F r t n i ó n Ja i A l a i ; t e l é f o n o s 
A 8138 V 0 8 S 8 , Habana 
C 993li Ind 18 d 
D S F F R O P A R A H I P O T E C A S 
e n I a S | p e j o r e s c o n d i c i o n e s . M i g u c j 
F . M í . i q u e z , C u b a , 3 2 . 
H I P O T E C A A L 7 Y 8 x 1 0 0 
Doy JóO.OOO, Jo mismo Juntos que frac-
clonados. También para los repartos. 
J . l l a n e s . Sitio»' 42. T e l . M.-263 2. 
6494 27 fb. 
G A R A G E E U R E K A 
E L M A Y O R D E L A H A B A N A 
D E 
A N T O N I O D O V A L . 
A l m a c é n de gomas Fircstoae. Gran 
snrtido At »ccesor io» y novedades pa-
ra a n t o m o v í l e i . Vista, hace fe. Ofici-
nas y Garages»: Concordia. 149, frente 
a l F r o n t ó n Jai A la i . T e l é f o n o s A - 8 Í 3 8 
y A-0898 Habana . 
C 9936 Ind 18 d 
COMPRO C U SOI .A» » = 
la Víbora que , bien ^Hua ^ ^ 
—— «A^A 
C¿Mvño2~CA3AS furrio6'. 
terreno para bricar as «n e' ^ b i t f 
Colón, una de una P1*"1* tas de»«S-
tírande y otra de dos p l f *,a¿ U'***1' 
a 8 de frente. Llamen al ^ gg fl^ 
exagreración de precio 
fono M-9333. 
679S 
8 C O M P R O U N A E S Q U I ^ , . 
Direotamenta a su *"eñc%áS 
establecimiento, en 'f "l neíf^'oní-
calzadas del Cerro o Mbo^. gea ^ 
pido siempre que su pre a rn^ 
ble y no más de $20.000. ^ ^.gu, 
¿¿rmes llame al I n t a s a d o J ^ f ^ 
M A N U E L I L E N 1 N 
H¡1 O.ARÍO ^ ¿ N A ^ g 
rea y « tab loc lmientos - | y of-^, 
rabien referencias, ^om^ i» 
Figuras 78 cerca ¿*á*¿A > d. 1» 
A-6021, de 11 a » y Q 
che. 
€238 
S K COMPRA E N E r y ^ Ó b a S 2 B . f l P ¿ 
caí ld'de Paseo a J - /!,dfabric8dt.' mera o segunda esquina f^n¡lterlg. 
fabricar. Dirigirse a ia 




A N O X C I I D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 5 d e 1 9 2 4 
P A G I N A D I E C I N U E V E 
Í Í R B A N A S 
= - - 2 ^ ¡ r ¡ a s a s p a r a f a b r i c a r 
Ven ...n* tiene las siguientes me-dos a n t i -
tra esquina 
K ÍÍ..35 P01!^e v le ¿ a r é precio. E m 
BJÜ 1.^ C A L ^ E SAN M I G J í . r . . UN') K E 
Gervasio y Belascoa ín v^nco una ca-
sa de altos tiene sala, oal i a y cuadro 
cuartos en cada planta, ú l t imo precio 
19.000 pesos. Francisco Pirnfrnile* c i 
MonL- 2 -^ s a s t r e r í a , do 1 a 
6671 27 Teb. 
^ _ E N $6.500 , C A L Z A D A L U Y A N 0 
ln la Calle 11, cerca de 'Vendo una casa de 166 metros de super-
ando casa en W ^ fr<.ntí. nnP ficie con portal , sala, saleta, dos cuar-
V Tiene U metros de trente por tos servicfOSi patio y traspatio, e s t á s i-
paseo. *ÍC" , p A - m a n i p o s t e r í a , ! tuada frente a Henry Clay y tiene un 
o l f i f i de fondo. ^ ^ p ¡ f r en t e de 7 metros. López y Sardinas, 
22.00 «c $100.00 menSUa-1 vkl r ie ra Teatro W i l s o n . Tel. A-231!>. 
V ^ i ^ f l ln $10.000. Lo que puede 
L una verdadera gan-a. En el 
Uamar.e lle Habana, se 
húmero »¿ 
6881 26 f b . 
7 d 24 " de ver al dueño, 
"ioo V ^ i ^ b N O C E B . H I P O T E 
iZ i 000 pesos Vendo una casa en calzada. 
27 FeU¡ 
c o m e r c i a ! , v e n d o 
¡ y j u r a l l a , , ^ g]o metros 
• S ^ f Í 1 2 e K S ^ ^ e S = 
í i K ^ c a l l e Acos tad P 
S u e ^ P>anta. Empedrad 
3 plantas. Obis 
"o 18 Mazón, 
i>reci LdnC FernáhdézV-Monte . 2-D. Sastre 
E S Q U I F A CON B O D E G A 
Vendo en la calle Concepción y Acosta 
esta buena esquina con contrato; no 
hay m á s bodegas: renta $65.00. Precio 
$7.400. López y S a r d i ñ a s , v idr iera Tea-
t ro W i l s o n . Tel . A-2319. 
6881 26 f b . 
E N $ 1 1 . 0 0 0 , C A L L E E S C O B A R 
Vendo una casa dfe dos plantas, cerca 
de Estrel la , de sala, comedor y 3|4 a 
la brisa y frente de c a n t e r í a , rentando 
115: es l ina venta,da verdadera ocas ión 
López y Sardinas, v id r ie ra Teatro W i l -
son. T e l . A-2319. . / 
6881 2C f b , 
E N $ 6 . 5 0 0 , C A L L E k ? J . M B U R 0 
Vendo dos casas a $6.500 cada una, 
casi esquina a San J o s é de 6x17 con to-
dos los arimos hasta la segunda plan-
ta, si- se desea fabricar de nuevo. López 
y S a r d i ñ a s , v idr ie ra Wi lson . Tel . A-2319 
6681 26 fb. 
E N $ 7 . 0 0 0 , C A L L E V A L L E 
Vendo una esquina preparada para a l -
tos y p rop ia -pa ra establecimiento, de 
6x18 con sala, comedor y 3|4. López y 
S a r d i ñ a s , v idr iera Teatro Wilson. Te lé -
fono A-2319. 
, 6881 26 fb. 
" Í J N A ESQUINA Y UNA C A S A 
7EXÍDO A U N A CUADRA D E t . P A R A -
dt -o de' Cerro casa sala, comedor tres 
"aartoa grandes, cocina, servicio spni-
tar iu c i t a r ó n preparada para altos en 
?4 Ô O puede dejarse parte en hipoteca 
y uní esquina de 135 metros cuadrados 
coquina f ra i le , toda +abricada a dos 
c u í d i a s de la calzada. en 8,000 
pesoi Informe en Santa Teresa 23 en-
t ie Primelles y Churruca . T e l . 1-4370. 
65 9!, ^ 7 Feb. 
C O L O N O Q U E M E E S C R I B E 
Que anuncie su deseo de levantar cinco 
m i l pesos por los cuales sacrifica su 
m a g n í f i c a residencia en la Avenida Es-
trada Palma, p róx imo a la Calzada. Ha-
ce esquina de sombra y solo podremos 
decir qpe es una regia esquina de 600 
metros fabricados de dos plantas. J o s é 
E s t é v e z . R&lna 57, de 3 a 5 p. m. 
6687 ^ 25 f b . 
S O L A R E S Y E R M O S R U S T I C A S 
VESTUO E N E l i CEBBO, C A L L E PBI-
nic l l t s . una esquina 14'90 por 4^ m<-tron 
fondo a $5 1|2 metro y un solar de 11 
por o* metros fondo a 6 pe;-ío< metro, 
uccra alcantar i l lado y luz. Informe t-n 
Santa Teresa 23, entre Prlmellos y 
r h i i r r u c a . Te lé fono 1-4370 
6147 2>} Fob. 
- i _ <r • -exr e:. c e r r o , s e v e n d e c á s Í " de 
poi tal sala, saleta, dos cuartos servi-
cio sanitario, fabr icac ión moderna en 
4'C0a pesos. In fo rman: Santa Teresa 
23 entre Primelles y Jhurruca. Te lé -
fJi-o 1-4370. 
C U / 28 Feb, 
VENDO UNA CASA E N I.A CALZADA 
del Cerro a 3 cuadras de Tejas en $6,b00 
otra en Lealtad cerca de Be lascoa ín en 
$7.000 y otro en Escobar de 2 plantas, 
modernas, 240 metros de Neptuno al 
mar en $30.000. I n fo rman : Tel . M-9333 
6798 28 fb. 
S E V E N D E E N GANGA 
' En e. pueblo de A l q u í z a r . Una gran 
casa de nueva cons t rucc ión , propia pa-
i ra viviendas escojidas de tabaco o cual-
| quiei o*ro negocio Costó m á s de veinte 
; m i ' pesos y se da en once m i l , In fo r -
I in^s: Gancedo Toca & C!a. S. en C Te-
léfono 1-1019. Concha, n ú m e r o 3. Ha-
bana 
5383 27 Feb. 
U N A GANGA, DOY UIT SOLAR D E 9 
de frente por 23.58 varas de fondo con 
casa de madera con portal y 4 departa-
mentos luz, agua, una cuadra de la 
Calzada que va al Sanatorio La Espe-
ranza punto saludable, ú l t imo pre-
d r m i l pesos. In fo rman : Bodega l a . de 
Montejo . Ba r r io A z ü l . 
6836 26 Feb. 
VENDO UN SOLAR KN "LOS P INOS» 
situado en una gran Avenida que com-
p r é el 1917; lo doy por lo entregado a 
descontar el capital sin intereses. Su 
d u e ñ o . Tel . M-9333. 
6798 28 fb. 
B. CORDOYA 
Vende casas de centro y esqui-
nas. Fmcas rúslicas, para recreo, 
y toda clase de cultivos. Hipo-
tecas, cualquiera cantidad, al ti-
po más bajo de plaza. Monse-
rrate. 39. Telf. A-8900. 
C 5367 Ind 10 jl 
S O L A R E S Y E R M O S 
r í o s contratistas de obras, ofrezco 
*n la calle de Maloja, 192 metros de 
te¿etto, casa antigua, a razón de $40 
cl metro. También tengo casi esquina 
Infanta un solar de 136 metros a 
a í, 1A i -«.^ »íp.frn!l(»<: ln«; f a - i Vendo una esquina de dos plantas, pre 
JSS.OO el metro. Mas detalles ios ra parada para bodega en la c a ñ e sai 
ólHarán en Habana, 82 
7 d 24 C 1713_ 
J ^ É V E U C M A R T Í N E Z 
fÍitiÍ.ní-o y vendo casas de todos precios 
tTSmo dinero er. hipoteca en toda» 
S idades . Habana 66 de 10 a 12 v de 
2 0 0 C A S A S E N V E N T A 
Tainas Í23,Ü00, Refugio $25,000: Ger-
l^ io $18 000. Malecón $33,000, Esco-
tar S12000, Manrique osquina $32.0üü; 
fLáMo $23,000, San Miguel $18.500; 
industria $25 000. Kn Agui la dos casas 
iorra de Trocadero de altos, con 313 
mórrog ¿n $43.000. Frente al P a r q u « 
vccec) de altos $26,000,; Aguiar $37,000; 
^¿,1 $27 000; Antóü Recio $13,000, Blan-
>ra $l5 500: San Lázaro, 2 casas $30,000 
v 536,000: Suárez $12,500 Hospital , 8 
casas de altos a $1G,50C; Esperanza. 
$5,)00: San Rafael, dos casas de altos 
a "̂ O.'OOÓ, Virtudes con holida a A g u i -
la *de altos, $42.000 y muchas m á s de 
(equina y centro. Evelio Mar t ínez . Ha-
b r á 66, de 10 a 12 y de 3 a 5. 
an 
Francisoo de San Rafael a Zanja en 
$20.000 y una casa del mismo t ipo de 
dos plantas en $13.000; renta la casa 
$125. y la esquina $165. López y Sardi-
nas, v idr ie ra Teatro W i l s o n . Te lé fono 
A-2319. 
6881 i 26 fb. _ 
UNA C A S A - Q U I N T A 
Se vende una hermosa casa-quinta en 
punto c é n t r i c o de la V í b o r a , p r ó x i m a a 
la Calzada, con dos m i l metros de te-
rreno m i l de ellos sembrados de á r -
noles frutales en p r o d u c c i ó n . L a casa 
tiene varios dormitor ios que son salo-
res y toda clase de comodidades. Los 
qu-? se interesen por ella, d i r í j a n s e per-
sonalmente a F . Blanco Polanco. Con-
cepción, 15, Víbora , entre Delicias y 
Luenavestura. 
6834 26 Feb. 
V E R D A D E R A GANGA, K E P A B R I C A -
de dos esp lénd idos chalets en lo m á s 
alto Se la Avenida Serrano. Reparto 
Santos S u á r e z ( de c i t a r ó n y techos mo-
nol í t i cos todos decorados, con resisten-
cia para altos, con tres habitaciones 
grandes cada uno, con j a r d í n , por ta l 
.sala, comedor, cocina, cuarto y servicio 
Ce criados independiente, patio y tras-
pat io . Precio, los dos en $16.500; ur 
solo $8.500. Sale a menos de $30.00 
met ro . Betancourt . Arqu i t ec to . Cuba 4 
M-2356. 
6234 ' 26 f b . 
. E M I L I O P R A T S C o . 
Arcuitectos, Constructores, Proyectos 
y presupuesto gratis. Para toda cla-
se de const.-uccíones. N o cobramos 
nada adelantado. Teléfono 1-4493. 
4739 8 m 
Víbora. Ya llegó Arango a vender sus 
buenos solares, más baratos y en me-
jores condiciones que nadie. Informan 
Empedrado 41, de 3 a 5. Teléfono A-
A-5829. 
6894 l mz 
G . DEL MONTE 
NOTARIO COMERCIAL 
Solare» y casas en el Vedado. Dinero 
en hipoteca. Habana, 82. Tel. A-2474. 
C299 30 d 8. 
L A MEJOR INVERSION PARA SU 
pequeño capital es inve r t i r su dinero en 
tierras, le vendo a plazos parcelas de 
terreno en Santos S u á r e z y Reparto L a 
Sola o en l a , Ampl i ac ión del Reparto 
Mendoza con las medidas que se de-
seen. G . Forcade. Obispo 63 M-3921, 
de 9 a 1. 
6647 27 Feb. 
SOLAP. V E D A D O . C A L L E P CERICA 
23. esquina 30 per 25; lo mejor del 
Vedado, pequeña parte contado resto 
largo plazo, módico i n t e r é s . Propieta-
r io : Empedrado 20. 
6S9(' 26 Feb. 
S O L A R E S C A S I R E G A L A D O S 200 P E -
sos contado, 20 mensuales; muy bien s i -
tuados; calle P é r e z y otras; todas me-
didas; barrios J e s ú s del Monte . L u y a -
no Empedrado 20. 
6890 26 Feb. 
E S Q U I N A S F.N V E N T A 
Lagunas $32.000- Estrella $34.000 y 
SM.OOO; Industria $36.000; Aguacate 
W.00O; Crespo $25.000; Consulado, 
$S2!oOU; Prado $170.000; San Ignacio 
$17 500; Reina 3$6.000; Malecón cien 
mil; Campanar.o $30.000; Obispo 45,000 
Infanta $36.000. Evelio Mar t ínez . Ha-
bana 66, de 10 a 12 y de 3 a 5. 
EN V I R T U D E S 
Dos' cuadras de Prado vendo una casa 
moderna de altos con dos ventanas; m i -
de'250 metros, renta $230; dejo en hipo-
teca si se quiere $15.000. Precio $35.000 
Evelio Martínez. Habana 66, de 10 a 12 
•y de 3 a 5. 
E N E S C O B A R 
Media cuadra de Neptuno, vendo dos 
casas de altos, modernas con 130 me-
tros y dos ventanas cada una. Precio a 
$24.000. Evelio M a r t í n e z . Habana e'O de 
10 a 12 y de 3 a 5. 
EN M A L E C O N 
Cerca de Campanario veuck) una casa 
(le alto, moderna, con dos ventanas con 
• 9-metros de frente y en total 153; ren-
te'$285. Precio $35.000. Evelio M a r t i -
•nez.^Habana 06, de 10 a 12 y de 3 a 5. 
E N INDUSTRIA 
Media cuadra de San Lázaro, vendo una 
casa de altos, moderna, con 6res pisos 
al fondo; mide 140 metros, renta $220 
Precio $28.000. Evelio Mar t ínez . Haba-
na CC, de 10 a 12 y de 3 a 5. 
E Ñ S Q L 
Cérea de los muelles, vendo una casa 
(ip altos, moderna: los bajos con esta-
blecimiento; mide 170 metros renta 220 
pesos: precio $20.000. Evelio Mar t ínez , 
«aban?, 66, de 10 a 12 y de 3 a 3 
T E N G O L O S T I T U L O S 
i i i r . r ios y claros, de una casa de cuatro 
c u a ñ o ü en la Víbora , que precisa mu-
c io venderse. Costó hace poco tiempo 
diez m i ! pesos y se da hoy (por urgen-
cja de efectivo para un negocio) en 
$7.500, corriendo por cuenta de su dueño 
¡os gastos de escritura, etc. Esta venta 
f-s solo hasta fines de mes. Si usted 
quiere hacer esta buena compra, d i r í -
jase a P . Blanco Rolando, Concepción , 
15 Víbora 1-1608. \ • 
6835 26 F é b . 
VENDO COMODA CASITA DE JARDIN 
porta l , sala, comedor, cuatro cuartos y 
servicios toda m a n i p o s t e r í a , c i t a rón , una 
cuadra Estrada Palma. Su dueño Galia-
no y Zanja, vidr iera tabacos, café , no 
corredores, e s t á vac ía , gana $50.00 en 
$4.700 la doy . 
6784 25 f b . 
G R A N E S Q U I N A , R E G A L A D A 
L a vendo en calle comercial, lo mejor 
de la Habana, renta en un solo recibo 
$650.00. Da al capital el 10 010 l i b r e . 
M á s detalles, Arro jo . Be la scoa ín 50. Te-
léfono M-9133. 
6809 25 f b . _ 
SE VENDE CASITA DE 6 POR 18 M. 
con saia, saleta, dos cuartos, cocina. 
bái iJ . patio y de"más servicios, 2 ven-
tanas a la calle, cons t rucc ión moderna, 
S j íuada en Vel'arde n ú m e r o - 3-A, Re-
parto Las C a ñ a s , Cerro, renta 35 pe-
á->s. Precio $3,00:0 • no '3e t ra ta con eo-
rr(;rores. In fo rman : -Teléfono 1-2119. 
(3725 25 Feb. 
E f T N D Ü S T R I A . V E N D O 2 C A S A S 
Juntes o separadas, modernas de altos, 
buena fabr icac ión , son ganga, urge la 
venta Empedrado y A g u i a r . Edi f ic io 
Larrea . Departamento 424. Te l é fono 
A-6678 Juan P é r e z ; 
6623 25 Feb. 
J O S E N A V A R R O 
Vendo en la Calzada de J e s ú s del Mon-
te, casa ant igua para fabr icar muy ba-
rata en la mejor cuadra. 
En la calle Colón, 400 metros 32,000; 
a una cuadra de Monte 2 casas moder-
nas, acabada de fabricar a todo lujo , 
de dos plantas . Precio $36.000. 
SOLAP. C A L L E BAÑOS, CERCA 23 8 
por SO. p e q u e ñ a can t ld id contado res-
to fo rma como convenga comprador-
prec'c módico ; t ra to directo. Propie-
tario Empedrado 20. 
^ 6 « 9 0 26 Feb. 
SE VENDE UN SOLAR EN LOMA,' CaI 
si de esquina en el Reparto "San J o s é 
de More", cerca del Sanatorio de L a 
Esperanza. Hay muy poco dinero en-, 
tregado. resto a pagar $10.00 mensua-
les sin I n t e r é s . Felipe Poey 2. Teléfono 
1-5495. 
6928 29 f b . 
E N E L R E P A R T O A M P L I A C I O N D E 
AJrr t rdares le vendo su solar y lo fa-
brico su casa a plazos. No pague m á s 
i n t e r é s n i a lqui ler y adquiera ahora su 
casa. Puede verme en Obispo, 63. Te-
léfono M-6921. de 9 a 1. G. Forcade. 
_ 66*7 27 Feb. 
C A L L E P A Z , E N T R E SANTOS S U A -
rez y Santa Emi l i a , acera de la brisa 
y entre dos l í neas de t r a n v í a s , se ven-
do uíi solar de 10 por 45 a doce pesos. 
Informes: Enamorados, 50. Juan Tesei-
ro . 
6347 28 Feb. 
SOLAR. SE VENDE E N E L MEJOR 
punta del Reparto Almendares. calla 
12. des; cuadras del t r a n v í a , e s t á com-
pletamente pagado y se da en un precio 
sumamente barato. I n f o r m a . Señor Ve i -
ga. in fan ta y San Francisco, a l tos . Te-
ló f rn r M-4724. 
6144 25 Feb. 
SE S O L I C I T A UNA P I N C A C E R C A D E 
la Habana, propia para granja que es t é 
en calzada v p r ó x i m a a t r a n v í a para 
t i a ta r , San j ' o sé 137. moderno entre So-
ledad y Aramburo. Tel. A-4248. 
6778 28^b- _ 
V L N D O B A R A T A E N V E R E D A U N A 
i <.ab-illería de t ie r ra colorada de fondo. 
! («da cercada de piedra, muchos f'-uta-
i les. Buen pozo trato directo, soy due-
fío. Precio $6500.00. Teléfono A-5249 
; 8 a 10 p . m . 
6624 L ? -'-.— 
PÍNCA 11 C A B A L L E R I A S T E R M I N O 
Sa.n Antonio B a ñ o s , buenos terrenos, 
propia para v a q u e r í a , tabaco, f ru tos 
menores especialmente p l á t a n o s . Pre-
cio mód ico ; t ra to directo con compra-
á-n A . M . Lago . Maceo. 1 . San A n -
tonio de los B a ñ o s . 
C1676 8d-23. 
E S T A B L E C I M I E N T O T V Á R I Ó S 
I B O D E G A C A N T I N E R A H A B A N A , ven-
do dándo la a prueba su dueño de edad 
so i v í i r a . precio 4.000 pesos parte a 
i plazos. Gonzá l ez . San J o s é . 123, casi 
j esquina a Oquendo. a l tos . 
6857 26 Feb. 
POR E M B A R C A R S E SU D U E ? 0 S E 
j vende una fonda con m á s de 60 abona-
! dos y muchas cartas y tiene patente 
I cantina y un sa lón que se dan bailes 
| los domingos. Para ver el movimiento 
! que tiene vayan a las once de la ma-
ñ a n a . In fo rma Sr . López . 11 y 20. Ve-
dado. 
6915 £6 fb._ _ 
P O R E M B A R C A R R E G A L O MI V I -
¡ d r l e r a de dulces y helados dentro do 
Havana Park y o t ra de tabacos y qu in -
calla,. Véame en Acosta 88 o en ei Ha-
vana Park . 
6930 J!8 i b . 
U R G E V E N T A 
De una bodega por disgusto entre dos 
socios. Sola es esquina, cruce de l í neas 
buen contrato, es un regalo, $3.000. 
IAdolfo Carneado . Zanja y B e l a s c o a í n . 
6907 28 fb. 
BEMJAMIN G A R C I A 
AMISTAD, 136, bajos, TELF. M.8743 
corredor más relacionado en el co-
mercio, vendo y compro leda clase de 
esfableciniientos en 24 horas y fincas 
urbanas. Dinero al 6 y ai 7 por cien-
to Todo el <jue quiera vender, o com-
prar, venga a Amistad 136, teléfono 
M-8743. y será atendido. Besjamíd 
García-
P r o p i e t a r i o s y C o ? n p r a d o r e s 
^ " h ^ âs ineJores esquirlas que sa 
venden en plaza a precio do o c a s i ó n . 
vení,;-n a verme: Amis tad . 136. Ben-
J.-unín. Te léfono M-8743. 
C A F E ~ V E N D O 
cno«',n 30.000 que deja Jo que cuesta en 
, ^Pos. es casi el mejor de la Habana.; 
informes: Amis tad 136. B e n j a m í n , 
relr-ifono M-8743 
H U E S P E D E S 
Vende una en Jurado, 33 hr.bltaciones, 
oU-p en Belascoa ín . o t ra en Monte, dé-
la I.bro mensual 600 posos, orecio 5,000. 
í " , ^ - m c s : A m a t a d , 136. B e n j a m í n , 
l e l é i o n o M-8743 
E S Q U I N A , D E 8 x 2 4 M E T R O S 
Para comercio, esquina a dos cuadras 
de la Calzada de Luyanó , completamen-
te llana, la vendo barata. Verme en Re-
forma 63 entre P é r e z y R o d r í g u e z 
6i)20 ; 26 f b . 
E n Escobar gran casa para f a m i l i a ace-
ra de la sombra $19.000. E n el Vedado 
varios chalets y un solar que mWe 30 
metros de frente por 18 de fondo. 
A media cuadra de 23 en calle letra, so-
lar que mide 13.66 por 50, ún ico solar 
en la cuadra por fabricar $34 me t ro . 
E n Mendoza casa moderna con por ta l , 
sala, saleta, 3 cuartos, baño , g a l e r í a s 
y d « m á s servicios, entrada para m á -
quina . Precio $6.000. 
En l a Víbora 2 casas con sala, saleta, 
dos cuartos, cocina y servicios, patio y 
t raspa t io . Precio de las dos $8.000. Pa-
ra m á s informes O'Reil ly 9 112 altos, 
esquina a Cuba. T e l . M-3281. 
6678 27 fb. 
Vendo la mejor esquina de la Calza-
da de Jesús del Monte, próxima al 
Puente de Agua Dulce con 1,200 me-
tros fabricación de primera, propia 
para cualquier comercio o industria 
exclusivamente. Tossas. Tlfs. A-4325 
y M-8943. Edificio Prieto. Muralla 98 
6771 25 fb. 
P A R C E L A D E 6 x 37 
¡Vendo una parcela de 6x37 en $1 200 
j completamente llana, con calle asfalta-
I da y a una cuadra t r a n v í a . I n fo rma su 
j dueño en Reforma 63 entre P é r e z y Ro-
d r í g u e z . 
I . ^ 2 1 26 f b . 
¡VENDO SOLARES EN E L REPARTO 
| L a w t o n 12 por 23, poco de entrada y 
en la Loma del Mazo, de 13 por 38 y 
'de 12 por 34 y esquina de 30 por 40 
i Aguiar 116. Domingos no. 
j £4 26 f b . 
j En el Vedado. Se vende la mitad de 
jun solar de esquina, parte alta, bien 
situado, un solar en el Ensanche de 
la Habana, próximo a Carlos III. In-
forman de 2 a 6 p. m. en C y 29, Ve-
dado. A. Corbelle. 
6911 26 fb-
VENDC E N L A S A L T U R A S D E A n o . 
yo Apolo barr io de J e s ú s del Monte, 
calle Hatuey casi esquina Avenida So-
-ar mide cuatrocientos metros planos. 
r,u precio 5 pesos met ro . I n f o r m a n : 
Salud. 133. altos de 3 a 6. 
5228 12 Mzo. 
Solares a plazos. Vendo en los mejo-
res repartos de la Habana, Alturas del 
Kio Almenda^s, Miramar, Prolonga-
ción de la Calzada del Vedado. La 
Sierra, los tengo desde 100 pesos de 
entrada y 10 pesos mensuales. Para 
planos y deméc informes: Belascoain 
No. 54, alto», entre Zanja y Salud. 
A-0516. 
5343 29 fb. 
Se v e n d e u n h o t e l y r e s t a u r a n t , 
i f r e n t e m u e l l e s , 2 0 h a b i t a c i o n e s , 
c o n t r a t o 6 a ñ o s , a l q u i l e r $ 2 8 0 , 
b u e n a c l i e n t e l a , p r e c i o $ 1 2 , 0 0 0 , 
casa d e t r e s p i s o s . B e e r s a n d C o m -
p a n y . O ' R e i l l y . 9 - 1 1 2 . A - 3 0 7 0 . 
C1696 3d-23 
G R A N C A F E 
L o vendo en la Habana; el que se inte-
rese por comprar algo bueno que me 
vea; deja $1.000 de u t i l i dad a l mes l i -
bre. Ar ro jo , Belascoain 50. 
6808 25 fb. 
VEKDO ESTABLECIMIENTO DE efep-
tofc. e l éc t r i cos bien situado buen con-
frato y mód ica renta . I n í o r m a n : Be-
l a s c o a í n n ú m e r o 97, de 8 a 10 a. m . 
6r-58 25 Feb. 
.1 i i „ p_ M A G X I P I C A V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Calzada de Concha.^ E n esta misma ;y cigarros se vende en poco m á s del 
calzada, vendo Varios solares con costo de las m e r c a n c í a s , por no poderla 
c . . t i i . .. * ¡ a t e n d e r . Punto muy cén t r i co y deja l i -
t rente a tres Calles, muy Dien Situados, bres 125 pesos mensuales. Vende mucho 
b i l l e te . In fo rman Kiosco Cinco V i l l a s . Cueto, 194. 
6303 25 f 
Zulueta y Monte, de 1 a 
6045 28 fb . 
S O L A R E S C A L L E 23. V E D A D O . SOLA-
mentr. 15 por ciento contado; la 'medida 
depcable desde 8 de frente y va» 'ac 
medidas fondo. Propi tar io : Empedrado 
" ¿890 26 Feb. 
INPANTA: EN SAN MARTIN, A 60 
varas de Infanta, s^ venden 2.312 va-
ras a $15.00- otro lote a 150 varas con I 
chucho de fe r rocar r i l y producieado 400 
pesos mensuales con 9.V23 varas a 12 i 
pesos. En Cruz del Padre a 100 varas j 
de Infanta otro lot-e de 7 000 varas con i 
echo casas y otro de 3.500 varas conj 
do» casas, ambos a $12.00. I n f o r m a su 
dueño, T a v e l . T e l . F-4252. A-5710 el 
1-7 043. 
8134 25 fb. 
E N L E A L T A D 
Media cuadra de Animas vendo una ca-
RjS Planta baja con dos ventanas za-
S t̂n, 414 tajos y dos altos, preparada 
m ' V , "'^ mide 153 metros. Precio: 
W T l U v T ^ " ^ i n o z . Habana 66, 
CASA C O N A R B O L E S , $ 7 . 5 0 0 
Jendo una casa moderna cu lo mejor 
ae Santos Suárez, parte a l ta entre las 
M lincas, con j a r a í n , portal , sala, sa-
\m. dos cuartos, baño moderno, cocina 
•P4tlo y traspatio con á r b o l e s v entrada 
/W& máquina, acera brisa. Precio $7,500 
« este precio se deja parte en hipoteca 
ai 8 OID si lo necesita. Agui la 148. Te-
í«obo M-946S. Marcelino González . 
J j24 2 y fb 
^fMOACION D E CASAfj POR COÑ^ 
, ata o por a d m i n i s t r a c i ó n . No se pier-
""da adelantafio. Vean las que he-
"os:hecho. Informes en Obispo 31 1^, 
J Ü L 2 L f b - _ 
GANGA. VSNDO UN B O N I T O Y G R A N 
•zaflo en Josefina, dos cuadras Cal-
mi h- bora 0,1 S-.00O contado, resto 
; '-nipoteca 8 0 0 anual . I n í o n n a n Mon-
^ hbrena L a Burgalesa. ^ ^ 
tt^e? .5:S lO M E J O R ~ P A R A PAMILIÁ 
na. rifiv*- t0<la decorada con portal , sa-
iin^Jf^'dür, 314, baño intercalado, eo-
IcuarlV" Corrido con servicio de criados a 
hhl'í y media de la Calzaba $1 1.000. 
a ^ma \n ianueva . 1-1312, de 7 a S 
_26 f b . _ 
«ucai^ •iCA?,I,:B GEHVAS/O. fllJTDJA 
liiodc, r,,, ^ Láza ro , v-ndu dos cagas 
*» Dr'H* - Ano r o d e n o y buena r •..::.. 
(.:,<<• i - •D. . s a s t r e r í a , ue 1 a ." . 
^Siac?,vQUlNA- V E D A D O . C A L L E 19, 
Jfe' ¡rrí„- 4 habitaciones, baño s í r v i -
'^ 000 n aíboTeda. j a r d í n f ruta les . 
L¿880 •UUe"o: Empedrado 20. 
V j ^ t - Feb. 
íTÍ^ Uo^ ES<3"NAS. A U N A CCA-
Para fab ParclUG India, esqui-
VENDC CASITA MAMPOSTERIA, PI-
SO mosaico, teja nuevecita, tiene por-
t a l , sala, comedor, un cuarto cocina, 
sorviciors sanitarios, i n s t a l a c i ó n e léc-
tr ica 1,800 pesos sin reoaja, dejo algo 
hipoteci' paradero Ceiba, t r a n v í a s , Ma-
ría nao. Calle Agui la . Consulado y calle 
3 en la misma . Su d u e ñ o : Acosta. 
6487 25 Feb. 
POR A U S E N T A R M E D E C U B A . V E N -
do 1 ts siguientes propiedades, una nave 
do 20 por 50 metros en Concha y L u y a -
nó paradero de los t r a n v í a s ; de mam-
p o s t e r í a azotea, preparada para altos, 
c o n s t r u c c i ó n moderna de lo mejor; dos 
casas en la Calzada del L u y a n ó , 191, 
entre Rosa Enr ique y M . Pruna de cons-
t ruccíói i moderna con por t a l , sala, sa-
leta, tres habitaciones, jomedor y ser-
vicios patio y traspatio, 34 metros la r -
go y o t ra en la calle de Pedro' Pernas 
a 40 metros de la Calzada de Concha, 
p o n a l sala, tres habitaciones y serv i -
cios y d e m á s comodidades. Estas pro-
piedades las doy en p r o p o r c i ó n con f a -
cilic.adea de pago por desear hacer l a 
o p e " a c i ó r r á p i d a m e n t e damos in fo r -
mes en el Banco de Córdova y Ca.. Cua-
tro Caminos su d u e ñ o . 
6345 l o . Mzo 
I C A S I T A S I N D E P E N D I E N T E S 
i para matr imonio modesto. 40 pesos. 
T a m b i é r habitaciones baratas, cor ur -
| sem-ia vendo cerca de Monte una casa 
| para a l m a c é n con 500 metros. Compro 
driK esquina de Gallano al Muelle de 
: tjtta Frades Veranes, 
i 6510 1 Mzo . 
I V E D A D O . E N P A S E O P R O X I M A A L A 
I ca.l:P 2... gran casa de dos plantas inde-
I p' índ entes magn í f i c a cons t rucc ión con 
i todas comodidades $60.000. M a u -
I r i z . Aguiar , 100, frente al Banco Ca-
i n a d á . Te lé fono A-6443 e 1-7231, de 10 
1 a U > 3 a 4. 
E N BARRIO CHAPEE, CERRO. UNA 
esfuma fab r i cac ión moderna con- esta-
blecimiento, contrato C a ñ o s con dos ca-
sa.s di1 salg., saleta y dos cuartos, serv i -
cio sanitario, patio y traspatio, se ven-
de en $12,500. Informe en Santa.Tere-
sa 23 entre Pr imel le y Churruca. Te-
léfono 1-4370. 
6147 28 Feb. 
| Solares en calle 17 esquina a 14. En 
1 el Vedado frente al Convento de las! 
I Hermanas Teresianas. Tenemos sola-1 
res de 13 1|2 por 25, 22 l!2 por 25 y: 
12 112 por 36 metros que vendemos; 
desde $23. el metro y se dan facili-! 
dades para el pago. Dirigirse al señor 
José F . Colmenares. Tel. M-7921. Fe-
rretería de Casteleiro y Vizoso y Ca. 
Lamparilla No. 4. 
. 6224 26 f b . 
SOL AL C A L L E 23. VEDADO 200 A 
300 pesos contado y 30 mensuales, otra 
pa rú i censo solo 5 por ciento i n t e r é s 
anual Propietar io: Empedrado 20. 
6S90 26 Feb. 
SE V E N D E U N SOLAR Y E R M O D E 
nueve metros de frente por cuarenta de 
fondo Dolores, entre Octava y Nove-
na frente a la manzana de Steinhart , 
a meuia cuadra del t r a n v í a Lawton-Ba-
ti$ta a 4 y 5 pesos met ro . Informes por 
te lé fono I-2'478. 
610o 26 Feb . 
MAGNÍFICO N E G O C I O 
Vendo el mejor arenal de Cuba con su-
p e i i i c i e de 500 m i l metros cuadrados y 
gran profundidad todo arena de grano, 
l impia y excelente, a 24 k i l ó m e t r o s de 
la ciudad de la Habana y a 3 del F . C. 
de Hershey. t a m b i é n el derecho a una 
f i j a de terreno para construir un l ínea 
desee el arenal hasta p r ó x i m o al P . 
C. Puede extraerse por mar y por t ie -
r r a y es gran negocio que se vende en 
ganga y con facil idades. Escriba a A . 
P é r e j . Apartado 57. Guanabacoa. 
6612 25 Feb. 
P O S A D A S 
Vendo v a r í a s pegadas a la E s t a c i ó n , 
buen negocio por s e p a r a c i ó n de socios. 
Jntormes Amistad. 136. B e n j a m í n . Te-
léfono M-374S. 
F O N D A S 
Ventío una pegada al muelle en 5,000 pe-
sos, vende 120 pesos diarios, buen con-
tracc y no paga a lqu i l e r . Teléfono M -
8743. 
C A F E S E N V E N T A 
Vendo uno en 7,000 pesos, vende 100 
pesos d í a n o s , vendo otro en 6.000 pesos 
en atonte, buen contrato y poco a lqui-
ler y ouena venta. Informes: Amistad, 
B e n j a m í n . Te lé fono M-8743.. 
V E N D O Ü Ñ A B 0 D E G A 
i r t í ^ J 3 a Precio Te s i tuac ión , vende 
' .'-rJíl i d.larios soio de cantina. I n -
T e ^ n o ^ l ' : 136' ü a ^ a -
S E V E N D E Ñ C A R N Í C E R I A S 
h ^ 6 ™ 1 - ? 0 0 . pesps hasta 0'00f Pesos, 
A nf< tad f ^ ' P«C0 . ^ V 1 1 6 ^ O r m e s í 
l £ n Í % . ¿ U 3 . BenjamIn ü a r c í a - Te-
B O D E G A S ~ C A Ñ T í N E R A s 
dos calzada del Cerro 4,500 v 5.000 pe-
7 ^™ (KcerCa del muelle sin. v í v e r e s 
™ n n Ze^S- ? tra calzada deL Vedado 
A n - t a r i ^ r 0 t r Í e n . H a l t a d - f o r m e s : 
-or". M 8743 'BenjamIn G a r c í a . Telé-
SE V E N D E U N A B O D E G A , 
cantinera, vende 100 pesos de cantina a 
precio de s i tuac ión en ganga Infbr-
Teei"fononi^?43!36- ' G a r c í a . 
S E V E N D E N 
d a . Te lé fono M-8743 
VEDADO. PROXIMO A L COLEGIO L A 
Salle m a g n í f i c o chalet de esquina 7 
I habitaciones. 3 b a ñ o s $58,000. G , Mau-
ri-z. Aguiar . 100. Te l é fonos A-C443 e 
1-7231 de 10 a 11 y de H a 4. 
VEDADO. C A L L E 23, CASA CON SA-
Uv, comedor 6 habitaciones y d e m á s 
r-ervicios $2y,500. G . Maur i z . A k u i a r 
100. Te lé fonos A-6443 e 1-7231, de 10 a 
11 v de 3 a 4. 
GRAN R E S I D E N C I A C H A L E T DE es-
quina, urge venta precio de opor tun i -
dad, en lo m á s cén t r i co de la calle 17, 
d< esquina $68,000. G . Maur iz . Aguiar , 
100. Te lé fono A-6443 e 1-7231. de 10 a 
11 y de 3 a 4. 
VEND^ UN PASAJE DE 14 CASAS 
en 12 m i l pesos, renta 200 mensuales 
o se arr ienda en 120 pesos al mes. I n -
fo rman . P é r e z Hnos . Ta l l e r de made-
ras L u y a n ó . Te léfono 1-2143. 
6131 4 Mzo. 
C A S A V I E J A 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredor, se vende 
una casa en la calle de Bayona, entre 
Conde y Paula, propia para edificar con 
360 metros de superficie. Para t r a t a r 
con su propietar io en Campanario. 57, 
altos, de 11 a 1 y de 5 a 7 p . m . ' 
6126 • 28 Feb. 
En $7,500, se vende la casa Oquendo 
No. 7, entre Figuras y Benjumeda, 
con sala, comedor, tres habitaciones 
y demás servicios, renta $60. Informa 
su dueña, Sr. Alvarez, Mercaderes 22 
altos, de 11 a 12 y de 5 a 6. 
6359 25 f b . 
ESQUINA DE P R A I L E PARA F A B R I -
car a $40 00 parcelas de 12 por 30 a 
32 pesoá p r ó x i m o s a paseo a la br i sa . 
Calle K esquina f ra i le a $28.00. Ca-
I' . i . 17 esquina a la' brisa con 1816 me-
tros eii lo mejor a $35 met ro . G . M a u -
r iz Aguiar . 100. Te lé fono A-6443 e 
1-7231 de 10 a 11 y de 3 a 4. 
B O N I T A CASA M O D E R N A CON G A -
ing,e $19,000 a media cuadra de la ca-
l i ' ' ' 2t\ casa moderna un solar completo 
p la b-isa $35.00. G . Maur iz . Aguiar , 
100. Te lé fono A-6443 e 1-7231. de 10 a 
11 . de 3 a 4, frente al Banco C a n a d á . 
6435 1 Mzo. 
V E N D O UNA P R O P I E D A D 
de esquina con establecimiento en l a 
Calzada del Montfe. 450 metros, f a b r i -
caci ión de primera. $35.000; suplico no 
perder t iempo. Es el negocio m á s g ran-
de que hay en la Habana. In formes : 
Amis tad 13.6. B e n j a m í n Garc ía . 
JESUS D E L MONTE C A L L E DE 
Arango. parte a l ta , se vende una casa 
moderna de m a n i p o s t e r í a y azotea sa 
compone de por ta l , sala, 2 ventanas, 
Afiela, dos grandes cuartos. In s t a l ac ión 
e i é c t r ' c a y d e m á s servicios. Trato d i -
recto su dueño : Ensanche de la Haba.-
¡ na. L u g a r e ñ o , n ú m e r o 45. Precio 3 800 
pisos Te lé fono A-6615. 
6737 8 Mzo. 
En $11,000 se vende una casa cons-
trucción moderna, con sala, saleta, 4 
habitaciones y demás servicios, en la 
; calle Marqués González entre Figuras 
y Benjumeda, renta $80. Informa su 
dueño, Sr. Alvarez, Mercaderes 22, 
altos, de 11 a 12 y de 5 a 6. 
6358 25 fb. 
Alturas de Almendares, esquina a 12, 
Calle 19, se vende 1.000 varas su-
perficiales, valor de la vara 13 pesos, 
en lo mejor del Reparto. Informan al 
lado, Domingo Miguel 
1697 2 mz 
Sin intereses le vendemos un solar 
con solo $6.00 mensuales sin entra-
da y se puede fabricar de madera a 
unas 15 o 20 cuadras del Paradero 
de la Víbora, nform^s: 10 de Octu-
bre 596. Víbora. 
6275 26 fb . 
w S O L A B k k $3 
V E D A D O 
C a l l e 2, e s q u i n a a 3 1 , se v e n d e u n 
s o l a r e s q u i n a d e f r a i l e , 2 8 . 0 4 m e -
t r o s f r e n t e p o r 4 6 . 3 1 f o n d o , e n 
t o t a l 1 . 2 9 8 . 5 3 m e t r o s . N u e v e p e -
sos m e t r o . M i t a d a l c o n t a d o y m i -
t a d e n h i p o t e c a . I n f o r m a : B e n i t o 
L a g u e r u e l a , n ú m e r o 7, V í b o r a . T e -
l é f o n o í - 2 8 0 3 . 
C10133 30d-23 
S E VENDE E N LA C A L L E ARBOL Se-
co, nún-ero 62, un solar de 18 y medio 
por ¿l metros . In forman en el mi smo . 
6338 27 Fe f . 
B E R » 
O t a p o y A g u i « r n « 3 5 ( * h o » ) 
Te l f . A-634a - H a b a n a . 
S O L A R E S A P L A Z O S 
Vendo en Santos Suárez , Ampl i ac ión 
de Mendoza. Víbora, Almendares, A l t u -
ras de Almendares, Miramar , A m p l i a -
c ión Almendares, frente a los Parques 
v a las l í n e a s en todos estos repartos 
los vendo con solo el 10 0|0 de contado 
y el resto a plazos en cien meses. Para 
planos y d e m á s Informes Belascoain 54 
altos entre Zanja y Salud. Tel . A-0516. 
J . P . Quintana. 
s o l a r T c e n s o 
Vendo Al tu ras del Vedado y Al tu ras del 
río Almendares. Aproveche con solo el 
10 0|0 de contado y el resto en 20 a ñ o s : 
tengo manzanas enteras propias para 
industrias, planos y d e m á s detalles en 
Belascoain 54. altos. Tel . A-0516. 
6379 25 f b . 
DL V E N D E T I N T O R E R I A CON M A -
quinas nuevas y vidr ieras en 1000 pe-
sos, urge su venta, por, , embarcarme. 
I n f o r m a : Santos B e r m ú d e z . Monte, 148. 
T i n t o r e r í a . 
6619 _ _ 2 7 Feb-
E N $525.00 SE R E G A L A V I D R I E R A D E 
tabacos, cigarros y quincalla, que hace 
$20.00 diarios y 15 billetes por sorteo. 
A lqu i l e r $40.00. Exis tencia: $370.00. 
Kiosco de Zulueta y Monte . (Fonda 
Cinco V i l l a s ) . De 2 a 7. 
6532 26 f b . 
M A N U E L L L E N I N 
G R A N C E N T R O D E N E G O C I O S 
Compra y venta de casas, solares, esta-
biec'mientos en general y toda cías» do 
negocios honrados y legales, con reser-
va y rapidez. Domic i l io y of ic ina . F i -
guras 78, cerquita de Monte . Teléfono 
A-6021 de 11 a 3 y de 5 a 9 de la no-
che. 
C A L Z A D A D E L C E R R O 
En 4 000 pesos bodega en la Calzada del 
Cerro, sola en esquina por enfermedad 
de su dueño , a lqui le r 30 pesos, tiene 
dos habitaciones contrato 6 a ñ o s . F i -
guras. 78. Manuel L l e n í n . 
Gran Peletería. Se vende en uno de 
los mejores patblos próximo a San-
Hago de Cuba. Vende a«tuahnente seis 
mil pesos mensuales. Se dan facilida-
des para el pago. Informa M. Quin-
tana, teléfono M-3279, Neptuno 196 
y medio. 
6142 28 f 
V I D R I E R A S D E T A B A C O 
Se vendo una, cerca de Cuatro Caminos 
muy barata y con buen contrato. Su 
dueño no puede atenderla pero es ne-
gocio para el que l a trabaje. In forman 
ea Padr- V á r e l a 633, antes Belascoain, 
esqulnr. a Campanario, hoy A r a h -
sursn . Café y Fonda. 
.. 6473 25 Feb. . 
G R A N B O D E G A P O R POCO D I N E R O , 
sola en esquina, buen bar r io y muy can-
t inera . Se vende por tenor que empren-
der en otro g i r o . I n fo rman en Teniente 
Rey 70. Casa Cuqueira. De l a 3. Xo 
corredores. 
fií>26 26 f b . 
B O D E G A , . C E R C A T E J A D I L L O 
En 4 500 pesos bodega cerca de Tejadi -
l lo garantizan a prueha m á s de la m i -
tad de la venta de cant ina . Figuras , 
78. A-6021. Manuel L l e n í n . 
C A R N I C E R I A 
En J.80(, pesos c a r n i c e r í a moderna buen 
locai buen contrato en J e s ú s del Mon-
te, tiene mucho bar r io . F iguras 78. 
A-6e21. Manuel L l e n í n . 
C£35 29 Feb. 
Ind-25 E n . 
^ .« r f ieu ?QSu5na con comercio $31,000 
190 metros. 
•> ína 
na c a n t e r í a y con-
US.ooo. aun solo recibo, con bodega. 
•es ^ n i , -
^ G a l i a ^ casas corí com árelo 
m . Uano $66.000. Es de opor tuni-
:(luiri 
^ « r c i o 0 ^ ^ Galiano dos planta* con 
Nuina e — 
fóSíl^a v N^!ln Iprnacio cuatro plantas 
| | ^ t 0 8 ^ g ^ c r e t o con dos cstableci-
G A N G A , E S Q U I N A 
300 metros, moderna, renta $145.00 en 
$15.500 y vendo una casa en la' Calza-
da del Monte 500 metros en $25.000. 
Vendo una casa centro en San J o s é a 
$80.00 met ro . Informes: Amis tad 136. 
B e n j a m í n . 
En $14,000, se vende una casa de 
nueva construcción, de dos plantas, 
compuesta cada planta de sala, saleta, 
dos habitaciones, baño intercalado y 
demás servicios, en la calle Marqués 
González entre Desagüe y Peñalver. 
Renta $125. Informa su dueño, señor 
i Alvarez, Mercaderes 22, altos, de 11 
a 12 y de 5 a 6. 
Almendares, Calle 14 entre 1 y 3, 
se venden 915 varas planas con la 
doble línea de los carritos de Playa, 
acera de la sombra, informa su dueño 
M-6443. i 
6831 2 m ! 
SOLÜK C A L L E 19, VEDADO, 12 por ¡ 
30 y 7 por 30 metros pagando 300 con-
tado y 30 mensuales, '.nforma: Señor 
F e r n á n d e z . Reina, 43. 
67Í 8 26 Feb. 
GANGA, B O D E G U E R O S 
Vendo una bodega con $2.000 de conta-
do y el resto a $50.00 mensuales Tie-
ne local para f a m i l i a . Informes A m i s -
tad 136. B e n j a m í n . 
6357 5 mz . 
0 
t i 
S A ^ e r l i o ant:,s: Suárez dos nlantas. H'.OOo. rci0- Renta un solo recibo. 
Fs<luina 
E;̂ UIn erc-0-_ Precio $65.000. 
fe^coi^n8 ^la,ntas cí>rca rte Reina. 
\ ^ $28 00^ Tr»a- con comercio. 
*e- T«i ÍV Informan Someruelos 
Upe,1; '294 ^ l a 7 de la no-
CAMPO M A R T E 
A dos cuadras del Campo Marte y dos 
j cuadras d^ Egidc vendo una esquina 
¡v ie ja para fabricar a $85.09 metro. Re-
¡ v i l l a . Amis t ad 136. Tel . M-8743. 
26 fb. 
A G U I L A 
cas! esquina a N'eptuno vendo tres ca-
sas viejas para fabricar; doy precio re-
servado por ser una ganga. R e v i l l a . 
Amis tad 136. T e l . M-8743. 
6409 29 fb. 
¿ Q U I E R E V E H D E R SUS P R O P I E -
D A D E S ? 
Ll&nie al Tc-i A-2319, v idr ie ra Teatro 
' 'Vilson y se las vendemos er seguida, 
puos tenemos p i a r n ú m e r o da compra-
lores dispuestos a inve r t i r su dinero in -
mediatamente T a m b i é n damos cual-
q-.-ier cantidad &•! hipoteca a los tipos 
m á s bajos Nuestras operaciones son 
r á p i d a s p e r q u é trabajamos a todas ho-
ras y nuestra m á q u i n a io lleva a don-
aIp usted desee, para que no pierda su 
t iempo, López y Sradifiaa; 
51 ¿7 6 Mzo. 
REPARTO EN EL VEDADO 
Hvíaos repartido la media manzana 
compreudida entre las calles 4, 27 y 
6, en paséelas muy bien proporcions-
das, de amplio frente y poco fondo y 
i as vendemos por un primer pago pe-
queño en efectivo y ¿1 resto a plazos 
cómodos y bajo ln!erés. También 
vendemos la totalidad de la media 
manzana, dando grande* facilidades 
para su pago. Informes de 3 a 6, 
COMPAÑIA DE INMUEBLES DE 
LA HABANA 
Cuba. 18, bajos, derecha. '. A-4885 
C168. 3d-23 Feb, 
Atención. Se venden 8.000 varas de 
terreno a 15 minutos del Parque 
Central, con tres casas de madera, a 
$1.50 vara, pediendo 4^jar la mitad 
o más en hipoteca. Informan: Cris-
tina 18, Teléioco M-2598. 
4219 L m - L . 
T R A S r A S O CONTRATO U N S O L A R 
de 65:- varas en la Avenida de Acosta, 
reparto L a Floresta, en ventajosas con-
diciones. Este solar queda frente para-
dero t r a n v í a ya contratado para este 
reparto Con agua. luz. alcantari l lado, 
calles' de concreto y arbolado grande, 
aceras. Alf redo M . Lago . Maceo. 1, 
San Antonio B a ñ o s . \ -
C:67i" 8d-23 
Vendo solares en Ayesterán; los ven-
do a plazos; sólo el 10 0|0 contado. 
Informes: Be;ascoain 54, altos. Telé-
fono A-0516. 
5772 29 fb. 
V E N T A D E E S T A B L E C I M I E N T O S 
M A N U E L T A M A R O O 
Estoy relacionado con todos los bode-
gueros de la Habana y sus afueras; 
puedo indicarle los buenos negocios; l l e -
vo 12 a ñ o s vendiendo licores de (La Es-
p a ñ o l a ) del Sr. Ramdn Cerca; compran-
do conmigo no s a l d r á usted equivoca-
do. Apar te puedo presentarle muchos 
comerciantes que por mediac ión m í a 
hicieren buenos negocios. Belascoain 
San Miguel , de 2 a 5, café. M . Tamargo 
Bodega en lo m á s cén t r i co de la ciudad 
6 artos de contrato., venta diaria $100. 
Se garantizan y sou' de oantina, tabacos 
y luncb. Precio $15.000. con $7.000 a l 
contado y el resto a plazos Lo deja la 
casa en un a ñ o . Belascoain y San M i -
uuel. de 2 a 5, café . M . Tamargo. 
B O D E G A S A P R U E B A 
En 7,500 pesos bodega cerquita de Be-
lasc-jaln. vende 65 pesos, mi tad (fe can-
t ó l a o t ra pegada a la calzada Pala-
tino en 5000 peso,s vende 70 pesos, se 
dan a prueba las dofe. Figuras 78 A -
Cu2l Manuel L l e n í n . 
6641 2 Mzo . 
i F E Ü E R I C O P E R A Z A 
Venden y compran toda ciase ds nego-
cios y p rop ieündes y valeres; tenemos 
mojorea nogocioa que n i n g ü n corredor, 
inlormes- t i . ^ t A y Rayo, c a f é . Telefo-
no A-»a74. 
v e n d c T b o d e g a s 
desde l.OVQ pesos nasta i'-¡ m u er. ia 
Habana y sus barrioai, se dan facil ida-
des de pago. In t 'o r iüa : F . Peraza, 
Reina y Rayo Te lé fono A-9374. 
V E N D O C A F E S , F O N D A S , CASAS 
de n u é s p e d e s i e - idos pieoios. in for -
ma Peraza. Te lé fono A-9374, vendo 
dos cai-nicertaJ muy baratas en el cen-
tro de la Habana. I n f o r m a ; Peraza. To-
léíOMO A-:hi4. 
V E N D O D O S P O S A D A S 
una 3,00 \ la mitad al coatacro. otra 
en seis ' n i . tienen buen contrato y pa-
gan poco aiquier. I n fo rma . Peraza» 
R e i m y K * y o . Te lé fono A-9374. 
Bodega, lunto a Belascoain en $7.000 
con $4.000 al contado, td resto a pla-
zos cómodos , es un gran negocio. Belas-
coain y San Migue l , café , de 2 a 5. 
M . Tamargo. 
Bodega en la Habana, doble l ínea de 
t r a n v í a s , solo cant ina y tabacos. 6 a ñ o s 
de contrato $5.000 de contado y $4.000 
a plazos, urge la venta por motivos que 
se le d i r á n a l comprador No pierda 
esta oportunidad. Belascoain y San M i -
guel café , de 2 a 5. M . Tamargo. 
Ei? L O MEJOR DE COJXKAR, C A L -
zada, s vende un solar de esquina, m i -
d> 21 metros de frente por 62 por 64 
fondo en total 1575 metros . Precio 10 
pesos metro . In forman; Salud, 133. a l -
tos de 3 a 6. 
5226 12 Mzo. 
R U S T I C A S 
E N G A N G A 
CrRAN O P O R T U N I D A D . &E / E N D E 
atnnfeblada la casa de i l t o s con j a r d í n y 
traspatio, de La wto n 11 en la Víbora , 
tr&ttt S^n Francisco y Mi l ag ros . I n -
f í i m a i en la misma. 
6C52 29 Feb . 
Ganga en el Vedado. Deseo vender 
terreno en el Vedado, 26 por 36.66 
metros. Calle 19, entre Baños y F, 
acera de la brisa, a $36 metro. Pue-
den dejarse mitad en hipoteca al 7 
por rento. Informan teléfono F-4791. 
6598 2 mz 
Vrndo una gran finca de cerca de 40 
oabailedas de tierra, toda propia para 
c ñ a & 28 k i l ó m e t r o s de la Ciudad de 
a Habana atravesada o r el F . C. de 
I-IerJhey y 40 minutos de Casa Blan-
ca a la f inca por dicho f e r r o c a r r i l . 
Puede dejarse la tercera parte del valor 
sobr i la misma finca en hipoteca a lar -
pg.lzo Escriba a A . P é r e z . Apartado 
57 Guanabacoa. 
6612 25 Feb. 
V E Ñ D ' F I N C A D E D O S ~ C A B A L L E -
.•ías y cordeles a diez k i lóme t ros de la 
Habana. Ganga $14.000. Su dueño en 
!u,lz£da de la Reina n ú m e r o 41. sastre-
ría 
6290 25 Feb . 
$2.000 contado y resto hasta $4.000 
vendo oodega en la Habana, sola en 
esquina por tener su dueño otra y no 
poder atenderla Belascoain y San M i -
guel, café , de 2 a 5. M . Tamargo. 
Bodega .en $7.000 con $3.000 a l contado 
en la Habana, hay t r a n v í a s , 6 años de 
contrato $35.00 de alquiler, rpuy can-
t inera . Belascoain y San Miguel , café , 
de 2 a 5. M . Tamargo . 
V E N D O UNA B O D E G A 
en Calzada. 6.i 12 m i l pesos, tiene « inü 
pesos de existencia. Vende 200 peso» 
diarlos, con 40 pesos de cant ina. To-
das estas condiciones se g a r a n t i r á n . 
In fo rma . F,. Peraza. Te lé fono A-9374, 
U R G E L A V E N T A DE UNA 
bodega, sota, én esquina, vende lo pe-
sos diablos, la mitad de cantina, t lea» 
buerVcontrato y p;ga poco alquiler, con 
comodidades para f a m i l i a . Precio. 6,50U 
pesos, se admite la mi tad de contado. 
Informa, Federico Peraza. Reina y Ha-
yo. A-937-i. Vendo una bodega en $1,800, 
en buen ounto y con mu.ího barrio. I n -
forma: Peraza. Reina y Rayo. A-9374, 
Vendo una bodeg-i en 1.800 pesos, en 
buen punto y cen mucho barrio. I n f i r -
ma. Pfraza. Reir.a y Rayo. A.-937.4. 
V E N D O C A F E EN E L 
centro de la Ciudad, con buen contra-
to y propio para bodega, como canti-
na por estar muy bien s i t u i d o . Precio 
«obre 14 m i l pesos Informa, M . Fer-
n á n d e z . Reina. 53. c a f é . T e l . A-9374. 
V id r i e r a de tabacos en la calle de m á s 
t rá f i co de la Habana: tiene 8 años de 
contrato, hace $30.00 diarios de venta. 
A lqu i l e r $60.00 con desavuno y comida 
Precio $4.500. Belascoain y San Migue l 
cafó, de 2 a 5. Paulino F e r n á n d e z . 
C A R N I C E R I A 
Vidr ie ra de tabacos en la esquina de 
m á s movimiento de la ' tabana aparte 
del nogocio de tabacos, vende mucha 
quincalla y billetes dt lo te r í a . Precio: 
; $8.000 Buen contrata y poco alquiler. 
¡Be lascoa in y San M i y u e l e s fé , de 2 a 5. 
F e r n á n d e z . 
Vidr ie ra de tabacos vendo una a tasa-
ic lón ; es un buei; negocio el que prlme-
¡ro la vea la compra. Tiene contrato 
| m a g n í f i c a s condiOones. Belascoain y 
l San Miguel , café, de 2 a 5. F e r n á n d e z 
I 6025 2 mz. 
i 2UIENA OPORTUNIDAD. SE VENDE 
u if- vidriera de tabacos y j i g a r r o á en 
siM.» cén t r i co donde concurre mucho p ú -
b i i ro In fo rman en Estre l la 31, esqui-
na i Angeles, m u e b l e r í a . 
6355 29 Feb. 
Vendo una c a r n i c e r í a en $2.000. No 
paga alquiler, buen contrato y vende 
tros cuartos de res. Intorrnan: Reina 
y Rayo. c a f é . Peraza. 
5507 28 Feb. 
SL V E N D E F I N C A TÑ B O \ E l i Ü S , 
rsiene octavos caba l le r ía , llana, sin pie-
dras inmejorable po'sición, bu^nr ar-
boleda, media hora Habana, cerca de 
canutera y del pueblo, t r a n v í a s por su 
frcr.T.f cada media hora. Informa Se-
bas t ián Trossarello. CE;. I ta l iano) Ran-
cho Boyeros. 
^ 4 8 k w 27 Feb. 
l o m p r a y V e n t a d e C r é d i t o s 
C H E Q U E S E S P A Ñ O L y N A C I O N A L 
Compio t amb ién las letras o giros y 
Upretad y cheques del campo. Los pa-
Bd %'t mismo precio. Compro cualquier 
?an idad Hago el negocio en el acto 
co.'.tia efectivo. Manzana de Gómez 
211. Manuel P iñol 
6466 21 M z , 
B R E K O 2 5 D E 1 9 2 4 
S O C I E D A D E S ESPAÑOLAS 
DOS SESIONES FRUCTIFERAS DE LOS DIRECTIVOS 
DE I A ASOCIACION DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
NOTAS DE LAS FESTIVIDADES CELEBRADAS A Y E R 
EL ALMUERZO-HOMENAJE AL PRESIDENTE DE LA 
SECCION DE FOMENTO DEL CENTRO GALLEGO 
E N L A ASOCIACTON D E D E P E N -
D I E N T E S 
Anocie, camo portunameatel 
anunciamos en esta Sección, se ce-i 
lebró el gran baile, que a manera, 
de saludo donoso de» la juventud, al | 
Carnaval que llega, organizó la Van 
guardia gentil de tan importante] 
Asociación lo que oficialmente se, 
llama la Sección de Recreo y Ador-i 
D A R P H E C ! 
Los salones esplendorosos en susi 
luminarias de oro se vieron concu-i 
Tridísimos de asociados y de damas, 
y damitas lindas, siendo la nota elo-l 
cuente de la noche la gracia, la ele-j 
gancia y la sonrisa. 
Se hizo buena música en la eje-! 
cución de los oailables y ee bailó i 
hasta, entrada la madrugada. No 
pud ser más gentil el saludo que su! 
brillante baile, tributaron al Car-; 
naval, que viene volandito, la Van-j 
guardia de trovadores, la Sección 
de Recreo y Adorno. 
Un aplauso. 
FOMENT C A T A L A 
E n eus elegantes salones de Pra- | 
do, se celebró anoche la velada ar-; 
tístlca organizada pr los eoclos y la¡ 
Directiva de la culta sociedad Fo-¡ 
ment Catalá. ' 
Con tal motivo sus amplios 3alo-| 
nes se vieron animados pr numero-! 
sa y selecta concurrencia descollan-; 
do damas, bellas como flores y se-| 
ñoritas bonitas como los claveles. j 
Todos los números artísticos que 
figuraban en eu cautivador progra-
ma se desempeñaron con arte y fue-
ron coronados pr el aplauso de to-j 
dos los concurrentes. 
Otro gran triunfo m á s . , 
J U V E N T U D HISPANO-CUBANA 
También celebraron una esplén-
dida matinée. por la tarde, y un 
baile deslumbrador i>or la noche, 
en su edificio social, los entusias-
tas jóvenes de la simpática Juven-
tud Hispano-cubana. 
Abundó el bello sexo Y por eso 
la tarde y la noche en aquella casa 
fueron horas de encanto, de ensue-
ño, de amor. Horas de tertulia en-
cantadoras. Horas de gracia, de ale-
gría y de esperanza. 
De esjeranza de un amor. 
Les felicitamos. 
¡VIVA L A KE1NIA! 
Dijimos que nuestra muy amada 
la R.eina, señorita Angelita Haibi, 
candidata al reinado del Carnaval, 
que llega cuando los cascabeles de 
oro de su jocunda locura iba, y fué. 
Fué rodeada de su gorgeante corte-
jo' de pajes, de trovadores, de mi-
nlsttos ydel pueblo soberano que ha 
vitoreado con los clamores de su 
entusiasmo. 
Y entre clamores fué recibida, 
Aclamada y acariciada cuando llegó 
al Parque Mundial. AHÍ se celebró 
una Romería jocunda, ruidosa. y 
galana como las romerías asturia-
nas; y por la noche una Verbena, 
como pa cojer el trévole, como las 
típicas verbenas españolas; el gen-
tío era Inmenso; del cielo bajaba a 
la tierra la caricia multicolora de 
un manto de luz; de la tierra subía 
al cielo la catarata de la alegría y 
a grana que en honor de Angeita 
Haibí entonaban romeros y verbe-
nas en sus cantares, canciones y 
ovaciones a su Reina. Pueden estar 
satisfechos los compañeros y compa-
ñeras de la Perfumería Crusellas. 
Y de en cuando, sobre la campera 
risueña reía un atronador 
. ¡Viva la Reina! 
que en agosto próximo terminará el 
contrato del alumbrado eléctrico 
y se acordó que la Mesa visite al 
señor Administrador General de la 
Compañía de Gas y Electricidad y le 
interesen el mismo descuento que dis-
fruta la Asociación en la actualidad. 
E l señor Presidente da cuenta del 
movimiento finlaysta y de la invita-
ción del Club Rotarlo por su acción 
y propaganda y la Junta acordó ra-; 
tificarse eminentemente finlaysta; I 
que por Secretaría se recopilen todos! 
aquellos actos realizados por la Aso-¡ 
elación; interesar del Secretario del 
Comité Ejecutivo para la erección dei 
una estatua al doctor Pinlay,, quej 
informe del estado de los trabajos y 
de la recaudación, elogiar al Club 
Rotario por su acción y propaganda; 
y darle un voto de confianza al señor! 
Presidente a fin de que actúe y con-! 
vocar a Junta Extraordinaria a este 
solo efecto a la Directiva cuando lo 
estime oportuno.. 
Se acortló consignar en acta el sen-
timiento por la renuncia de los me!-
ritísimos vocales señores Manuel Ra-
banal y José Calle, fundadas ambas 
en motivos dignos de la mayor con-
sideración. 
Se dió cuenta de una carta del E x -
celentísimo señor Marqués de Pila-
res, Presidente del Consejo Superior 
de Inmigración dé España invitando 
a la Asociación al envío de folletos, 
fotografías y álbums para Congreso 
de Inmigración que se reunirá en 
darle las gracias, aprobándose la co-
municación con que le ha contesta-
do la presidencia. Se dió cuenta de 
la visita del señor don Ranzón Ca-
brelles Delegado Oficial del Gobier-
n'o de España a la Primera Feria In-
ternacional de Muestras de la Ha-
bana y la Junta acordó consignar su 
satisfacción e invitarle a todas las 
Siestas sociales que la Asociación 
celebre. 
E l Presidente dió cuenta de haber 
sido ya firmada ante el Notario se-
ñor Edmundo Gronlier la escritura 
de contrato de la construcción de una 
nueva cocina y comedor en la Casa 
de Salud, cuyo edificio se emplazará 
en un lugar adecuado y céntrico sien-
do firmada la escritura por el con-
tratista señor Juan A. Hernández, 
por el Presidente y por el Secretario 
General de la Sociedad y la Junta 
significó su más profunda satisfac-
ción. Las obras comenzaron de un 
momento y ya serán dos pabellones 
los que estarán construyéndose. E n 
¡os debates tomaron parte los seño-
res doctor Alejandro Pérez, Loren-
zo Mijares, Nicolás Planas, Eduardo 
de Cárdenas, José Gómez Nieto, An-
tonio Cuesta, Enrique Rentería, 
Francisco Rivacoba, Gregorio Mar-
I tínez Luján, Manuel Fariñas, Jesús 
Gandarilla, Luis Herreros Nicolier, 
' Florentino Canales, Constantino Vei-
• ga, Morris Heymann, Carlos Fernán-
i dez, Manuel Fariñas, Constantino 
i Cruz, Fermín Migueles, Aurelio Váz-
! quez, René Piedra, José Manuel For-
' tes, Adrián Navarro, Venancio Ur-
i quía, Virgilio Suárez y otros, consti-
i tuyendo dichas sesiones asambleas de 
: su importancia. 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
D E L COMERCIO D E L A HABANA 
V a a comenzar la construcción de un 
nuevo edificio en la Casa de Salud.— 
Se están construyendo dos nuevos 
pabellones a la vez.—La Junta de 
Gobierno de la Asociación. 
L a última sesión reglamentaria de 
la Junta Directiva de la Asociación 
de Dependientes del Comercio ha 
durado dos noches, trabajando los 
vocales con interés, decisión y de-
voción a la Sociedad. Bajo la pre-
sidencia de don Avelino González y 
Sarabia,, Presidente Social, acompa-
ñado gn la M^sa por los Vicepresi-
dentes Primero y Segundo, señores 
Antonio Pérez y Juan de la Puente 
y Martí y con asistencia de casi to-
dos los vocales, se han celebrado im-
portantes sesiones. L a Junta puesta 
de pie acordó consignar sü sentimien-
to por el fallecimiento del Director 
del Gimnasio, doctor Luis Agüera y 
asociarse al duelo del vocal señor 
Raúl Riquelme por el fallecimiento 
de su señor padre; al del profesor 
señor Jacinto Sarrasi por el falleci-
miento de su bondadosísima y dis-
tinguida señora hermana, acaecido 
en Madrid y al del ex-vocal señor 
Manuel F . Tabeada por el faLleci-
' miento asimismo de una señora her-
mana política. 
Fueron aprobados los documentos 
de administración del anterior mes 
por unanimidad. 
Se sancionó el acuerdo de la Sec-
ción de Beneficencia concediendo a 
los médicos de la República rebaja 
de un 20 por ciento para aquellos 
facultativos que, personalmente, ne-
cesiten de los servicios de Radiote-
rapia y Terapia Profunda, de la Aso-
ciación. 
Se sancionó el acuerdo de abrir de 
nuevo la puerta del Sahatorio que 
da a la calle de Alejandro Ramírez 
atendiendo a ruegos expuestos en la 
Junta General de Asociados. 
Fué aprobado el nombremiento de 
Vicepresidente de la Sección de Ins-
trucción a favor del vocal señor Je-
sús Gandarilla a propuesta del Pre-
ridente de la Sección; el de Vicepre-
sidente de la Sección de Recro y 
Adorno a favor del vocal señor Luis 
Herreros; el de Vicepresidente de la 
Sección de Sports a favor del vocal 
señor Florentino Canales; el de Vi-
cepresidente de la Sección de Propa-
ganda a favor del vocal señor Gre-
gorlo Martínez Luján y de Vicepre-
sidente de la Sección de Intereses 
Morales y Materiales a favor del vo-
cal señor Nicolás-Planas. 
Se dió cuenta de dos mociones pre-
sentadas en la Junta General de Aso-
ciados de 3 de febrero último y se 
acordó que pasasen a la Comisión 
Dictaminadora para su informe. 
S i ««ñor Presidente dió cuenta de 
C L U B D E P O R T I V O C E N T R O 
G A L L E G O 
E l Gran Almuerzo-Homenaje al 
señor José Galego Alvarifio 
L a Directiva del simpático Club 
Deportivo Centro Gallego, ha acor-
dado ofrecer un gran Almuerzo-Ho-
menaje, el día 16 del próximo mes 
a las doce del día en el acreditado 
restaurant E l Central, para hacer 
entrega de su Diploma de Presiden-
te de Honor de dicho Club, al se-
ñor José Galego Alvariño persona 
muy estimada y respetada por to-
dos. / 
E l señor Galego ocupa actualmen-
te la Presidencia de la Sección de 
'Fomento .del Centro Gallego, y en 
ella Üa sido la cabeza organizadora 
de los deportes en esa Sociedad, y 
ha conseguido con su esforzado 
empeño, reunir a la juventud depor 
tiva y entusiasta de esa Entidad 
Galiciana. 
Sus revelantes méritos en la men-
cionada Sección, lo hace acreedor 
de innumerables simpatías y hoy día 
.recoge también el aplauso y agra-
decimiento de la gran colonia r a 
llega de" la Habana. 
Como Director, organizador y dis-
ciplinario, se le tiene reconocido en 
primera línea, como patriota y aman-
te de su sociedad se distingue en 
todo tiempo, y como defensor y lu-
chador por su bandera blanco-Azul, 
se alza entre sus demás paisanos. 
L a juventud deportiva del Centro 
Gallego, la mesa fuerte de esa po-
derosa entidad, que clamaba por la 
cultura física en esa sociedad, se vlrt 
sorprendida ante la grandiosa idea 
del Sr. Galego de fomentar y orga-
nizar el ya famoso Club Deportivo 
Centro Gallego, sociedad que goza 
I el privilagio de ser amparada por 
i la Sección de su digna presidencia, 
¡ y que pasará muy en breve a ser 
I uno de los Clubs más poderosos de 
i esta ciudad. 
Merecidamente el Club Deportivo 
\ ofrece ese gran homenaje a uno de 
! sus más queridos socios, porque con 
1 este, se premio la labor incansable 
y patriótica de un tan respetado y 
i querido gallego. 
i Felicitamos al señor Galego de 
! todo corazón, y le deseamos siga 
| siendo el alma organizadora de los 
I deportes, que pondrán en lugar ho-
| norable y donde se lo merece !a 
I bandera blanco-cielo de la inolvida-
ble Galicia. 
C E N T R O ANDALUZ 
Acordado por la Junta Directiva 
la celebración del gran baile que 
anualmente ofrece en el Teatro Na-
cional, este gentil Centro Andaluz, 
se celebrará en dicho coliseo el sá-
bado de Piñata, día 8 del próximo 
mes de marzo a las nueve y media 
de la noche con un selecto progra-
ma que oportunamente se publi-
cará. 
E l expresado baile, que es tradi-
cional, será de disfraz y trajes. • y 
como en años anteriores, la sala 
será adornada con el mayor refina-
miento. 
DESDE POLO 
P E R L A S Y " S E E L A W T " 
Han pasdo las pascuas de Navi-
dad, entramos con esperanzas y de-1 
cepciones en el Año Nuevo y en elJ 
recojimiento de mi estudio, donde 
ÍOS muebles y los cuadros de Espa-1 
ña me alegran y me animan al tra-! 
bajo diario, voy repasando los libros j 
que en pilas han entrado en casa | 
para regocijo de la infancia y de las [ 
personas mayores. E n Polonia la pro- i 
ducción intelectual es enorme y las 
casas editoriales arrostrando la cri-
sis monetaria publican libros lo mis-
mo de ciencia, de literatura, de des- i 
cubrimientos universales como pe-j 
dagógicos y de amena enseñanza pa-
ra la niñez. 
E n tanto no hable de novelas ori-
ginalísimas, singularmente obras de; 
mujeres y de soldados en fPersia y 
en Siberia translado dos cuadros de 
contraste, tomados del libro de un 
sabio naturalista, que ha recorrido 
el mundo escudriñando sus secretos 
psicofísicos y que da a conocer pn 
volúmenes en los cuales la forma 
sencilla hace accesible el contenido 
científico y grave. Así es que, lo 
mismo la adolescpncia que los vie-
jos hallarán en el último libro del 
profesor Siedlecki, titulado "Tesoros 
de las aguas" utilidad y recreo. 
E l cuadro primero es el de las 
lejanías de la India durante la pes-
ca de perlas, que estremece el inmen-
so país. L a emocionantei nueva de 
que las autoridades protectoras de 
Gran Bretaña convocan a dicha pes-
ca en la isla de Ceylon, extiéndese 
rapidísima por mares y montañas 
hasta Burma, hasta los confines ba-
layes, el archipiélago Sunday, la ba-
hía persa, hasta Arabia, Slganistan y 
Europa. En todos estos países enar-
décese el ansia del lucro y 1̂ , pasión 
de ju^ar en la pesca perlífera, que 
es jugar a la más fabulosa lotería 
del mundo! L a época designada pa-
ra ella es de Febrero a Abril y a 
orillas del mar improvísase la ciudad 
efímera de Marichchukkaddi, que 
fundan los miles de espectadores 
allí congregados y que, desaparece 
por completo cuando la pesca termi-
nada el huracán oceánico bate furio-
so durante meses en las arenas se-
pultando hasta los últimos vestigios 
de cañas, de maderas y de conchas 
rotas cuyos moluscos se pudren al-
sol. 
Desde hace dos mil años en la ba-
hía de Mannar los hombres llega-
ron a arrancar de los bancos de con-
chas perlíferas el tesoro de los ma-
res, codiciado por los faraones, por 
los Sátrapas de oriente y por los 
Emperadorés occidentales. Las pes-
querías hoy hállanse reglamentadas 
y los cientos de barqultas, que de 
febrero hasta Abril hechan al agua 
sus buzos pagan contribución, están 
controladas con severidad y se obli-
ga a entregar a los buzos, por un 
ancestral derecho Indio, la tercera 
parte de las conchas que cejen. Con-
greganse de todas las partes del 
mundo hombres audaces de diversas 
razas, febriles de afán de riqueza y 
que soportan el calor tropical y las 
prlvacloñes en aquella desierta cos-
ta de Ceylon. Cada mirada de ellos, 
cada ademan, cada minuto de espe-
ra en el retorno de las barquillas y 
en la avidez al contar las conchas 
sobre cubierta son dardos, son pu-
ñales de la lucha humana por el oro, 
por el predominio y el goce de ver 
la humillación sufrida por los menos 
afortunados en el riesgo común. 
Los hombres luchan feroamente 
atraídos por los tesoros del mar y 
en el fondo de éste, una lucha impla-
cable de todos los seres vivientes en 
él, devora, destruye, crea en el mis-
terio del abismo. 
Las conchas perlíferas agrupanse 
allí donde las aguas no son frías ni 
demasiado profundas. Un Insecto que 
orada la concha, un grano de arena 
entrado en ella son los molestos In-
trusos del molusco de los que el se 
defiende envolviéndolos en la cal-
carea secreción con que lo aisla. 
Cientos de miles de conchas cuando 
se abren en la playa guardadas por 
los pescadores y los vigilantes de la 
autoridad contienen 'solo esos míni-
mos granos, que son en el mercado 
las abundandísimas periillas menos 
valiosas. Las grandes, las perifor-
mes, las que brillan en los turban-
tes de los Mahavadi de la India, en 
las coronas de los Emperadores y en 
el pecho de las mujeres de todos los 
tiempos son el producto^extraño de 
un parásito, de uno larva b un hue-
vo absorvidos por la concha en las 
corrientes aguas. 
E n las batallas que cada segundo 
llenan los abismos del mar y en las 
que, el más fuerte »anlqulla aJ mas 
débü triunfa cumpliendo su desti-
no guerrero un espantable pez del I 
género "Balistos" el cual en sus i 
banquetes de Hellogabalo s^bmari-¡ 
no traga toda clase de pezes y molus-; 
eos y entre ellos una lombriz (To-
trarhynchns^que se Instala cómoda-
mnte en las entrañas del pez comi-
lón. Profusamente van hechando en 
las aguas los intestinos del Balistes 
los huevos de la parásita lombriz 
por la concha perlífera, son la de-
sesperación de ella. E l molusco de-
fendiéndose de aquel cuerpo extra-
fio que pretende vivir a su costa, lo 
envuelve, lo aisla en sucesivas ca-
p a í de su secreción calcárea y la 
l^icha entre el parásito y el molus-
co termina en miles de casos fatal-
mente para éste, con la formación 
de una perla grande, valiosa, estre-
lla en las negruras del mar. 
Los hombres de diversas razas, 
que agrupó la codicia y el riesgo 
en la efímera ciudad de Marichchu-
kkadi se dispersan con la fortuno 
adquirida y que va a recorrer todos 
los países del mundo en corriente 
de oro. Quedan desiertas las ribe-
ras, enfurecidos los mares, abrasa 
el sol y los chacales y los elefíantes 
se hacen nuevamente dueños del 
campamento de los buscadores de 
perlas. 
Quasi al mismo tiempo termina 
en los hielos de LItuania una pesca 
de mínima Importancia, pero origi-
nal. E s la de los pececlllos "Liela-
wy", más pequeños que sardinas, 
sólo en los lagos polacos y en el 
Báltico vivientes y que ahumados, 
son delicioso alimento. Tanto como 
tiene color, fulgencia y pasión la 
pesca en la bahía indiana tiene pa-
lidez, frialdad y reconcentración cal-
mosa la de estos lagos. 
Vestidos de pieles salen en tri-
neos los pescadores camino del la-
go. Van provistos de cuerdas, de re-
des, de picos y se mueven como pun-
to negro en la inmensa planicie ne-
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E s vieja costumbre mía leer los 
libros con un bloque de cuartillas 
y un lápiz al alcance de la mano. 
A veces el bloque permanece virgen 
y el lápiz conserva su mina intac-
fa, cuando he terminado la lectura. 
Generalmente, sin embargo, no hay 
libro que no me sugiera algún co-
mentario, alguna idea o fantasía, 
interesantes, para mí al menos. Lo 
raro, lo extraordinario de que el 
bloque se vea mediado de líneas ner-
viosas, de signos, y llamadas y sub-
rayados, ocurre naturalmente, cu 
ocasiones contadísimas. Y , de vera* 
os digo, que no recuerdo que escri-
tor alguno me haya hecho gastar 
más papel leyéndole, que Papini. 
Porque mi obra famosísima anda 
en manos de todos, y no todos acer-
tarán a saber ponderar cuanto, hay 
en ella de sustancial y transcenden-
te; y, sobre todo, porque eu torno 
de ella se levantan polvaredas cjue, 
necesariamente, no buscan otra fi-
nalidad—las razones sábelas Dios— 
que oscurecerla, me ha parecido, que 
no carece de oportunidad la publica-
ción de mis apostillas. Manifestacio-
nes espontáneas de un espíritu des-
apasionado,—por mi honor lo rea-
firmo, ante horribles dudas—no tie-
nen otro mérito, ni yo quiero que 
se les dé, más que el de la sinceri-
dad. Pero éste sí, lo reclamo con 
todo imperio. 
refinamieníos y ^e ¿-^ 
inias solo encuentra d í l ^ - ^ 
pies de Cristo, lo C a ^ a i 
la más c x > n m ¿ v ^ S ^ « e Ma J 
f guras evangélicas. ^ ^ Vj 
lleno allí, como cU * ¿ ^ h £ 
familia,. rlu!7,m,, ^ f ^ o , ^ 
divina, q„c ^ deja u S J ^ l a J 
hermano. l"«ap 
Delante de esa zr^-,., 
el gran escritor se s W ' * 5 0 ^ , 
"iievo | 
ljñ ta. 
Los procedimientos de Papini 
Jamás se ha escrito de Cristo co-
mo escribe ahora Papini. Las pala-
bras "epilépticos" y "desgarradas", 
de que habla Passa\anti, ambiciona-
das por el gran escritor para ama-
sar la sobrenatural figura de Cris-
to, llegan a él sumisos como catecú-
menos. Vienen empolvadas, pero es-
tán v I is y son vírgenes, rezuman 
natur; "/), tienen calor de sangro y 
plr i t y vía por el rol. Más que pa 
labra?., parece momo que empica 
éso: vida, naturaleza, para erigir 
nerviosamente sus fuertes figuras y 
componer sus trémulos paisajes. 
Ni lienzos renacentistas, ni cro-
mos de calendario. Ni tampoco lilia-
lismos, ni prerrafaelístimo», aunque 
sean angélicos. Verdad, realidad y 
humanidad. Cristo deja de ser figu-
ra pintada, no cabe ign el marco, se 
desprende del lienzo y respira, y se 
La seüorxta Blanquita Bivero y Cabré r.i, bella y elegrante candidata del Ayun- I mueve, y habla con nosotros, porque 
tamiento de la Habana para Belna del Carnaval, en ouyo honor se ba oryanl- I eg nuestro hermano. Su carne es ce-
sado nna brillante fiesta teatral que se celebrará, esta noche en el Principal i mo nuestra carne. 
do la Comedia, representando la excelente compañía de aquel elegante coll- ¡ Papini, que torna de todas las fi-
seo, tan concurrido siempre por las m ás dastlnffTñdas familias habaneras, la j losofías de todos las especulaciones, 
graciosa comedia alemana en tres actos íAgaplto se divierte." 1 de todos los ensayos, de todos los 
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E X C L U S I V A M E N T E 
E N T R E L O S L E C T O R E S D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
$ 1 4 , 6 0 0 E N E F E C T I V O - 1 , 5 8 0 P R E M I O S A N U A L E S 
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1*—Córtese el cupón que .aparece al pie y cuando tenga reunidos 20 envíelos 
por correo al Concurso Jabón Candado", Apartado 301, Habana, o llévelos perso-
nalmente al Departamento de Anuncios del DIARIO DE LA MARINA, Prado 103, 
0 la Fábrica del Jabón "Candado", Calzada de Buenos Aires, o en la Calzada del 
Monte 320. y 
2*—Por cada 20 cupones se entregará un recibo de opción a nuestros premios. 
3*—Tendrán derecho a los premios exclusivamente los consumidores del Jabón 
"Candado" y los lectores del DIARIO DE LA MARINA. 
4*—Los sorteos se celebrarán los días 10 de cada mes y de acuerdo con los pre-
mios mayores de la Lotería Nacional. 
5*—Se repartirán 130 premios haciendo un total de $1,225.00 mensimies. 
Los premios se reparten en la forma siguiente: 
1 premio de 500 que corresponderá con el 1* de la Lotería Nacional ) 
1 250 2 * N> 
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Córtese per esta XtaM 
G R U S E L L ñ S a G a . 
F A B R I C A N T E S D E L 
J A B O N " O A N D A D O " 
H A B A N A 
G R A N C O N C U R S O N A C I O N A L 
Para los consumidores ídel Jabón 
"Candado" y a los lectores del 
DIARIO DE LA MARINA 
20 de estos cupones le darán opción 
al sorteo 
vada. E l lago cercado en la lejanía 
por bosques medrosos tiene á tre-
chos tan cristalino el grueso hielo, 
que se ve en su fondo pasar a mi-
llares los "sielawy". Los hombres 
toman posiciones estratégicas en la 
planicie acuática y a golpes de pico 
hacen saltar los mármoles del hielo, 
abriendo en él anchas bocas, por las 
que pasen las redes, los cordajes re-
cogidos más tarde en los agujeros 
abiertos paralelamente a grandes 
distancias por ellos sácase henchi-
da la red, que fosforea en la lla-
nada nocturna. En el silencio los 
pescadores atrevidos recogen pesca-
do 7 avíos de pesca, retirándose del 
lago glacial e impasible, que ofrece 
también a los hombres norteños me-




pasa, quisiera «n nuevo T-6 . ^ 3 
nueva manera .jo nn..„ •. aPlzt. 
labra os poca c o s » : » ^ ! 
jor oí gesto. V „„ pst * f ^ 51 
re sUS dedos, sc o S ^ J ^ l 
bou sobro el papp!- y' ' P:ata j 
PaPmi oscribió muchos é 
pítalos, como pintó Ciov» ^ <3 
famientos": «>n .los o £ % J 
dos, h'spki'j oí cabe'In v i b^ 
trasudante. r,» c o n s i d i a S ^ 
imsteno inmediato, ^vivo 
sus ojos. Je enternece v "i/Cal ailf« 
en una especie do a-nóro ?ÜOu% 
De ahí vu agresividad !° ^'do. 
se, sus crudezas y rudoVA a fti>-
Pero esto os nada „ , S h, c ^ * * * 
médula, o? meollo es d u W ^ ' U 
roce en olio a ciertos f-nto ' * ? ^ 
smios, como 2a naranja.^sw0*'"' 
co do sor humano. Pero ftt P 
1 humano caído, 'encenagado v ! í? 
todo tercamente i n c o m p r ^ i f l 
las cosas altas y purísimas * 
Papini sigue * los pasos Á« n»^ 
desdo la cuna al sepiUcro ^ 
asombro creciente v ' 60 Wi 
¡Dios:—¡el Señor!—Se ha S f 1 
así ! j Y qué pocos lo c o n ^ S ^ 
y lo comprenden! Esto le s..w 
le pone fuera de sí. SubIéTV 
B l establo en qm nace Jesfii i 
un establo verdadero. Huele a L 
y a estiércol; hay en él t e £ ^ 
na, que forman bolsas para el rS" 
vo. Los pastores están curtidos C 
el viento del desierto y el sol n í 
mante de Siria. Visten'desan-aS 
mente. Pero son ellos los suJw , 
ios inocentes y la luz de la Buen 
Nueva se abre ante sus ojee. 
son las primeras figuras d¿ cuadro 
Al fondo, muy lejanos, pasan m 
gusto, entre sulfúreas llamarais g 
vicios vergonzosos, y Heredes he-
diondo y comido en el alma y en el 
cuerpo. E n xm último término, abfc 
cetados nada más, se ve a Horacfe 
el poeta epicúreo de tiernos ojos, ? 
a Virgilio, el cantor de los campos i 
ubérrimos y de los sueños místícog. j 
Después, Jesús ya espigado, 1 
día de fiesta, se pierde entre te. j 
( gentes algareras que tornan de Jé-J 
rusalen.xEs una página todo cor»- . 
zón. María,—la Virgen—, su madre, ] 
corre tres días los caminos, las oa; 
lies y las plazas de Sión, bmcaiído 
al Hijo. L a primavera ríe en los Ün-
; deros en los huertos y terrazas, l a 
\ Ma<lre no ve nada como no sea la 
silueta, desvanecida en todas las es-
! quinas, de la divina figura suspiré 
i da. Se la ve ir, bajo el anadeante 
i vuelo del manto, los ojos cristalinos, 
i los áridos labios entreabiertos. Su 
I pregunta es una oueja, como el piar 
'< del ave a quien deshicieron el nido; 
i—;.Lo visteis por aquí? . . . Es im 
niño morono, dulce, vivo y ana-
i b l e . . . ¡Mi J e s ú s l . . . 
Las deseripcíonef, ricas, sobjjas, 
jugosas, abundantes, lleiute de jn»' 
vimiento, de color, de ruidos, <1« 
agrestes aromas campesinos y 
opulencl»—mil contrapuestas faceta* 
que nimban de tm único fulgor el 
todo—son algo que apenas tiene pa-
reja en literatura alguna. Véase 1» 
desoripslón de las largas caravanas 
patriarcales (pág. 47). Imaginación 
i másenla y vigorosísima, d3 nn po-
der plástico contínnameníc renova-
do, acierta siempre a erigir las fi-
guras, musculadas, dinámicas, an-
dantes y ruidosas, entre las tolva-
neras o bajo el sol o la lluvia. ; 
Nada más contrario qne su» 
tos a las esculturas clásicas. »* 
hombres, tienen las vestiduras nsa 
das, rotas y remendadas; 1^ sanar 
lias gastadas y roídas. ^ P1^"^: 
toada y árida, con vello y b a r t o « 
grasadas de sudor. Los aniffl^ 
mugen, cocean, defecan, « " " ^ 
topan, se desmandan * I ^ X t o , 
tranquilos, a la hora de |a ^ . 
bajo un árbol, rumiando T 
tando los é b a n o s con ^cola ^ 
balanceante y sucia. Los ^ 
de sus personajes, nunca ĉ n. ^ 
los mismos pliegues, ni esw» ^ 
jamás según ^ V ^ ^ S ^ 
caminos, a través de la V ' ^ ° ác 
Judea, están llenos de ^ ^ ¿ 0 
guijarros. Unas veces ^ n cô  ^ 
entre praderas tiernas J » _ 
bra de las gotosas ^^J^Zfleni»* 
por la falda de cohnas «.r^ ^ 
o'ue atormenta el sol como i p | 
Helo. ^ « de 11,1 
Palabras viejas agmpartas ^ 
modo Inaudiío,—en una Pu* tríí. 
rólca—crean una nueva g , et 
de las actitudes. AI ponerse ^ 
contacto dos vocablos, hace» ^ ^ 
restallante como un ^ " J ^ l ^ o ai 
saelón no experimentada s ^ ^ j 
violento y vivo contacto ae «• 
dad profundamente creado' 
Ejemplo singular ^ ^ de u» 
uismo realista es 1» pW** g4 y si-
interior de sinagoga, (Piig'- i0 que 
gulentcs). Agua fuerte g^biente 
no admite superación, m ^ ob-
y el alto y P0^030 os de !«« 1 
tenido a grandes P la"f rJaro oscí' 
sombra, entre los que ^. !fcíaiei^ 
ro tiene temblores alie ^ c0. 
L a mano del * U D A L Ü * * * * 
rrido vigorosa y amplia, <-» 
puridad suprema. án^ra-—^ 
He ahí la copa y el ánia 
es el artista—. Y ^ n o s otr ^ 
qué calidad es el vino que 
cia en ellas. 
atonto Kej S«w' 




pectiva para la olucl^n cap ^ 
ga «de los muelles ^ j se rer 
esperándose que los traDW j j 
nuden el martes. üueSto 
Los términos ^ ^ f p a b l e s 5 
do se cónfíiderau mny ^ uD 
ra los trabajadores, eco gaIiar^ 
adicional de jornal al ^ v oJ b» 
ahora 12 chelines al día ^ ^ 
brá reducción «iBguna le0Ctfí. 
noimal del costo de suoa 
